
' I ·. 

REPU B L I C A. 

DIÁRIO ·DO COf~GRESSO _ NAC!OIAt 
) .ANO XXII - NU 115 CA.PITA,L FEDER:\L SARADO, lG DE SETEMBRO DE 1967 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCiA 

CONVOC.~ÇAO DI! SESSÃO CO>IJUNTA PARA APRECBÇAO 
DE VETOS PRESIDENCIAIS 

o Presidente do Senado Fedel'al, no uso de suas atribuições con::.tltu­
d.ona.is e reghnentais c<mvoca. as duas ca.sas do Congresso NaCional para, 
em cumprimento ao disposto no art. 62, § 39 da Constituiçáo, em sessào 
conjunta da Câmara. dos Deputados e do Senado Federal, às 21 horas e 
&O minutos do dia 20 de setembro ao ano em curso, no Plenàrlo da 'Càmara 

'(los Deputados, sob a. direção da Mesa do Senado, conhecerem ~oo vetf>s 
apostos pelo Pr(sidente da. Fl?pUhllca aos Projetos de Lei a seguir mem-
C'ionados: • 

Nq '72~67 na Câmara. e n9 62-67 no Senado, que isenta de Impostos e 
taxas federais o aumento de. capital, realizado· até 31 de dezembro 

de l97:J, resultante 9-a. incorpt'ração de reservas ou ~ucros ..;usp~nsv:;;. 
peJas emprêsas industriais ou agricolas localizadas na área de atuação 
da $~DENE ou SUDAM. {Vf(O total.) 

n9 4.866-B~62 na Câma~~ e n11 l09~G4 no Sena<to, que cria, na Jusuça 
do Trabalho da 3·.1 Regmo. uma Junta de Concllta.Çlio e Julgamento. 
com sede em Montes Claros, Nünas GeraJs, e dá outras pro~'JdcncJas. 
1veto parcua.) 
nv l55-B~6'1 na Cãma1·a e n'? 72-67 no Senado, que acresce de um 
item o art. 11 da Lei n\l 4.502. de 30 de novembl'o de 1964, que dtspoe 
sõbre o impôsto de consumo e reorgamza a Diretoria !te Rendas In .. 
ternas, alterado pel(. Dçcreto-Iei n'} 34, de 18 de novembro de Hf66. 
tvet.o total.) 

SESSAO CONJUNTA 

Em 19 de setemoro de 1967, às 21 horas e 30 rninutGs 

ORDEM DO DIA 
Discussão. em turno único, do ~rojeto de Lei n~> 7-67 (CN), que instltul 

s. Duplicata Fisoa1. 

Comissão Mista para estudo 1 te e. Vice..:Presidente, designa~do es- \ n_io Cavalca:J.t.i_ Melo Júnior. s~cretá-· emenàas caberá recurso. para a co-
d P · t , L · 0 ~'~~ de crutina.dores os Senhores P.enadorl no da CC~lssao, a presente ata que,· m:ssão, nas 24 (vinte e quatl'OJ l{}· 

o roje 0 o e 61 n · '7, I Fernando Pessôa e~ Deputado Oscar uma vez llda e ;...provada será assi-! l"as subseqüer,tes au têrm.o finaJ dCJ 
1967 (C . N . ) Cardoso. ' 'nada pelo Senhor Presidente e de- 1 prazo fixado para o receb:mento cta.s 

· . é .· · mais membros da Comissão. /emendas, improno3"àve1mente. Só se .. 
1~ RElJ'.NIAO, DE INSTA~~AO,, Dl~tr.ibuidas as c .dulas, venflca-se Publicação devidamente autor~zalJ:.t ra admitido recurso subscrito por 3 
REALIZ~DA EM 14 DE s .... 1.~~1~ 0 se"'mnte resultado. pelo Senh.o~ Presidente da comis"!i.'"' n;eisJ me-mbros. da comissão, no nt-
BRO DE 1967. . ~ o segumte o texto dês No·mas nimo. 
As d!.'.::-3sseis e trint!l horas do dia, Pare. Presld":nte: D. ~ . .T.:....,adcras aprovada<;: Art. 4'? Nío ser~ o a}:>reci:tdas vela 

quatorze de setembro do ano de mil 1
0 t . . . · ~~·t. lQ Instalada e Com.~ão e comissáo as (mentias que, a juízo do 

novecentct; e sesenta e sete. na Sala 1 
8 rpudadoApan~Id~ S~mvty~ 

11
1 
vo~s eleitos o Presidente e o. Vice-Pre.s!- seu Pres:dente, ouvido o Relator, nât) 

da. Comissão d.e Rela :>es Exteriores ena or oyslO e arva 0 vo .o d~nte, O Pre<idente de~·ignará o ~~- sejam pertinentes ta Projeto tsto j\ 

do Sen~do F.;.d~ral. nres{:nt::J · =- f'ara Vice~Presidente· llator. . nã-o se refiram a matéria cÓnstant6 
nhor.es. Senadores Fe~n.a.ndo. Corrêa, · Parágrafo_ unico: A ~t:s~gnacãn d•} de qualquer de seus d!spositivos. 
Petromo ' Po~tela, Júlio Lette Celso Depudtado Canti<lio Sampaio 11 votos Rela_tor sera da livre ~lcmtrva.. do Art .. 59 A ccmissão, a requerimr-n~ 
Ramos. A~oysw le Caryalho, Mar:- Senador Júlio Leite . . . . . . . . . 1 voto l?re~ldente eleito, ma.: nao podera .se: to do autor da emenda, ou com o 
eellP de Alencar. Desué Guaram, mdwado parJa~entar <ia.. me&.tna lt>~ e.poiamento d'?, pelo menos, 6 (sei·"' 
Adalbe-rto Sená e, os Senhores Depu~ 0 Senh'r Senad"r AIY"s! d C r gencta partidâna do P:res1dente. d . t t d , . 
t d 0 a . c rdoso Fra.ncelino ?e4 v v v o e a - A t 2, 0 P . . e seus m eg-ran es, po era aprec14t 
a. os se 1 , a • . . i ,._ valho declara eleitos Presidente e Vi.- . r_. ·· r~slde!!te, ouvida a C(l- a preliminar da respectiva imnerU· 
r~rra, A;me.t1 ~ar~el:o Do n ' 1 ce-Presidente da Comissão Mista, res- mlssao, d~temlm~ra local, no Con- nêncüt. 
e1ra, reune-se. a -..orr: ssao . Mlsta do pectivamente, os Senhores D~putados gresso Na~Clonal, <ha e hora para a tt-
cangr~ss.o 'Nac10nal, incurnbrda do e~- Francelino Pereira e Cantidlo sam- prese~taç!'o das emendas ao .l?roie-tu Art. 69 Após a Comiss•ão ter-se na· 
tudo do Ptoje!o de Le' nQ 9. d;_ I!b71 aio de LeJ, ftxando-.se, desde logo, a têr ntfestado sôbre os recursos, será a.be-r ... 
<CN), que "dtspOe sóbre o leiln.o de P · . . • . . mo final do prazo de 5 (cir'.~O) dias to o prazo ie 72 <setenta e juas). 
mercad(,ri::B l"'UtiZ?.do pelas r~;.-:.r-t1- ~Assummdo a nre.s1denr1a da COn"!-lS- previsto na letra "a'' do art. 89 da horas ao ReJ1tor par<;~. apresentar o 
ções bd~r~is". sao ? Senhor Deputado Francelm~ Re:;;olução n9 1, de 1964 (CN). seu pareecr, que poderá concluir •)fJ'/ 

!Perem:t. an-radece a honra cem que to1 s.ubstitutlvo (letra ''f", do art. 8°, da 

'~ 

tu·ham·»Q· ausente~. com causa jus-\ Nl • • ' 1 Parã~rdo único. As emendas de- R 1 ã 9 1 d 1g64 <CN) 
lü-ra~1a. os senhores SenadorP.fi l\.1elo .shn~utdo netos seus p~res e, dt>sig~ verão ser apresêntadas ao Secretár:o eso uç 0 n • e · • 
Bra;ra L"nnDro Màclel e Moura Pa- ( ~~ para. Relator do ProJeto o Sena~ da ComiEsâ.o Mista, no local e l.lorá.· Art. 7<' A d~~ussão erá llma só sO-· 
a-.~ e. cs s~n~ore-s ne.putad.os Amaral! . r Marcello de Alencar. rio prê:iament ed::-terminados. bre o parecer e emendn. Poderá. 
de Souza, cantídlo ~ampat0 ,Jo"é A seguir. o SelJb.or P1·esid~;te pa.s- Art. 39 Terminado 0 '1rPrço ie b usar d.3. pal:::>vl'a, sObre a matéria em 
Carlos LE'pr~vost, Jr)'>'a~ L~"\t."" C1eto, ~a a ler o CalendariO_ e~ta~ele_ctdo bem (cincol dias üesttr~ado ii apresenta~ d:.,~···-:;~' dunnte •1 <cinc::n m • JS 

Marques, Erasmo Pedr.a e Athiêl ~omo as !-l'Or'Tl"'s n·:r··~ 1 ..,_r "r.., r~o~ çâo de emendas ao Pr_ ojeto 'letra qu!'lquer membro da Comissão, "Lirle>r 
cury. trabalho~ da _9omisc;M qve. _submeti- "a", do art. l.1?, da Resolução n9 1, de de Partido ou de Bloco Parlamentar. 

De ~côrc~o com 0 artlgo 1"rinta e) ias à drscus..~a" e votaçao sao apro- 1964 <CN), serão as mesmas examl- Se a matéria em discussão fôr em~n .. 
Doi"> rto Re[Jilnento comum. assume a ''fldas e publlcada."' em anE-xo. . 1 nadz~ p~lo Preside;lte d_a comissão da, também poderá usar da palavra 
pres~dência p S:>nhor 8en9..dm' Aloys1o A.o encerrar o s~nhor PreSldf'nte que dura çomo nao ace1tas '\quelab o seu autor peJo mesmo limite e 
de c··rvf'll1o, aue ~ec1 arn.. j-~.J?':oi.:-; rs l"~nvof'a uma re11niiio nara o lHa trê~lque aLilll~n.tem a despesl:l: . .P~oposta p~- tempo. o Pi'Iator terá igual direito. 
t.rab~lbcs il-1 Comissco. de outtJbro do corrente. r11umào B~ra!ll> Presidente da RepuollL_ fletn pelo "prau ~J> 10 {dez) minutos. 

A !'.E"'lit ó Senhor Presid·~:te 11 mm-:'lnrpcfado o parecer do S"nhor Re-;"a", 
9
do a~k).8<', da Resoluçao no;> l Art. 8º Encerrada a discussão, pro..· 

da {lUe. ~ fim d<=:! cumprir dL<õtlosltf- 1Ptor. . I de 1 ~4 ( : . . . ceder-se-á à votação, que não .'1ert\ 
vo<>. .=e<.dmt-n~ais, Irã preceder. 1,or es-! ~ada mais :havendo a fra.tar, E>n- P3;ragrafo .~U11CO. J?a ~ec1s_ao do encamlnhamento. Para efeito de VO• 
cn~lnio srcreto, a eleição do ?,Psid"l\- f'f'n'::t-5{> a reunião, lavrando cu. Afrâ- Pn:s1dent-e solte a nao-ace1taçao de tação, que se realizará em globo, as 



• 

-. -
. 2054 s,>;bado 16 

tm.end:is Sêrão dir:di<la.s em 3 ··çt;:ês\ 
~rupo&: ~ · ' ~ : 

1 aJ em!;:nd:?s com pa!':::O:cer favor~Yel, 

bJ einenda.:> com subtmend~! -'e 
C) em~ndas com p.necer contrário. 

Parág1'afo úntco. O Pre~ident{:> !óO-
.mrnte votará em cGso de emp_aLe. 

Art. 99 As questõ~s de otdPm :.erão 
, sucil1tamente P1 opostas e conchtsiva. 
mente re!olvida~ pi:!lo Presidmte, p').. 

, dendo ser propos~as e contraditac'!as 
pelos membl'cs da. Comis<:ão, t xclttst· 
vamente. 

DIÃR\0 DO CCNCRESSO NACIONAL (Seção 11) 

NTE 

t::.lttCTCR • Gl"fl' ... L 

Al'?ERIO DE BRIITO FH,EIRA 

Setembro de 1:::61 

g:imental, deciaro ab.erta a sess!l.o. Va1 
ser lida a ata. 

o sr. 29 SecretariO procel!e ll 
ledUra da. ala da sessão antertqr~ 
que e sem debate aprot'atta. 

o Sr. 19 Secretàrio lê o sc-
gutnte · 

;:l "f'O'PO: r- ..... ~-.,.~y!!'("t C6. ""UBtiC-'C::0<-S c H-:; n 04 sr::çAo ~c Rl'lO:\ÇÃ() EXPEDlEXTE 

J. B, De ALMEIDA CARNEIRO FLORIANO GUIMARÂES · MENSAGEM ! Do sr. Presidente tla. RepúbHca, 
DIÁRIO DO CONGRES30 

SEÇÃO 11 

1\'ACIONAL . n% St'i;Ui.ntes termos: 

MENSAGEM 

§ l'i' Cada questão de ordem só .PO· h?rr&no nrs o'1clncs do Dep~r~an tnlo dO lmprtnsa N:-c;ol'nl - 13-RA SiL.&b 
de .s~r ccntrJ.dihH:ia por um ~ô con- , 
gresslStas. ~-- ----------

! 
I 
' 

Nq 489, DE 1967 
1;-.• 620-67, NA ORIGE~l) 

§ ~'? Os pra~ para >;us~iiar. con- 4 - As emeU'ios so serão recebtdas LOCAL DE FUNCIONAMENTO Fxcelentissunos Senhore~ Mcrn ... 
tradrtar _e dec1dir as questoes de or- qur,ndo 0 ori<:rjnal vier acompanhado ININTERRUPTO DA SECRI!..- prós do S::>nado Federal: 
dem seraQ de 3 (ttês) mmutos. . . _ " TARIA DA CD.M!SSAO; Nos tfumos do dJ.Spo.sto no a\U~a 

§ 39 AS qucstõ~ de ordem não PC?-! je_ tres copl~S: )'" . Duetona das Comissões, Seção d& 9~ da Lel no 4. 137, de lo de setertlbiO 
iiem ser reno_vadas depois de dec•dt-

1 
_tJ- Ao termmo do p~azo ct: zece- Coml~oes Miftas,UQ Andar do Ane>-xolae 196'J, tenho a honra cte subn12ter 

das pelo Prest<iente. , :r.mento dt emend9..J, sera abeo:to pra.- ·do sene:do Feàenl â aprovação de Voosas .Excelências a. 
Art. 10. Qualqu~r. destaque de 1zo de 24 (vinte e quatro) horas cons~ I Telefowe: 2-4533 -:-Ramais 36 e 244 , tndicaçao do Pl'Otessor Arthur Oe.s~r 

emenda pa~a votaçao eru separado· tant.e do parâ.,.rafo único do artigo 31',1 !")ecretârio: Atrâtuo Cavalcanti Melo 

1

. Ferreira Rels, para exe-ce>r a fltnçao 
será requerl.dO no ptXI.zo comum _dP. da<; nNruas p'"' ara .recebimento de 1.~- Jnr.lor. ele Membro do Conselho Adtninll.tra-
10 (dez) mmntos. antes da. votaçao. • ~..: I tlvo de Defesa. Econõmtca. 
pelo respectivo autor ou qualqutr ::-.ur~~s; . COMISSAO MISTA INCU ... VI.BIDA DE Conforme se veri.fica do áne:to 
membro da comissão, :podendo en- 6 -- Durante o decorrer Co c1t.ado ESTUDO "E. PARECER. SôBRE 0 1 "Currículum Vitae", o indicado, 'J)re ... 
Ca!l)inha:r .a vota.ção, pelo prazo de 5 período, haverá, na secretal'ia da. Co- PROJETO DE LEI N9 9, DE ~967 1 enche todos os l'of'<lUisitos legais. para 
<mnco) mmutos, o autor da em~n~'i. missão plantão ininterrupto parare~ (ONJ, QUE "DISPOE SO~ O a mvest-tdura. 
ou um representante de seu Part-do • LEILA.O DE MERCADORIAS REA-l .. 
na comi&ão, 0 autor do destaque e cebé-1os; e LIZADAS PELAS REPARTIÇõES Brasrlul, em 13 .d~ setembro dé 19S7. 
o Relator. 7 - A apresenta.çn.o do parecer do A.DU.ANEmAS." -A. Costa e Sllt:a.. · 

Art. _ll. Sà,mente .a~s membros d::t. telator perante a t.'Jmissá-O Cl.ar-se-a . COMPOSIÇÃO . I PROFESSOR .A.RTHUR CES~o\rt 
Comlssao sera perm1t1da a apre~·en- ~ d' it - d ~ t , à 16 .00 · FERREIRA DIAS 
taçãõ de subeemendas. ígualmen-te Tt>- no, .a 3 res) e vU u~-.~ro 5 · prrsldente· Dt-putado Fra.nceltrlO' 
.gula.das pelos arts. 3Q, 5? e 69 dest.% _oras, na sala de reuniões da comts· Pereira · ATIVIDADES FUNOIOJ'!Am: 
Normas. são de Flnanças do senado Federal. Vice-Presidente: Deputa-do Ca.ntídio Em 1930, exerceu a. Chefia do Ga .. 

Art. 12. Ultimada a votação, o Re· Cong~·esso Nacional, em 14. de se~ sarupaio t:t~nete da Junta Governativa .do Es ... 
tator redigirá o vencjdo, se entende~· D t d Fr 1 t S•nador Marcel1o de Altn- tado d.O Amazonas. 
de apresentQr substitutivú, o qual se- t~:·mbro de 1967 · - epu a 0 an... R e a or: - - In.sp-etor d-e Seguros do Ministé .. 
rá votado em bl-ooo, sOmente admiti- u tmo FerelriJ, Presidente; car no da Indústria ~ do COmêrcio (t'a"t" ... 
rlas emendas que vt.9em a corrigir 4 g-o efetivo) serviu no AmaZtlnts, Pa. .. 
redação ou suprir omissões ac;lso ve.. sena~.:>re:5 D~putaqo.v rã e Rio de: Jane:tro. 
rificadas. ARENA - Fol Dll'etor, d{) Departa111ento de 

•rt. !3. c~-· o parecer da Cornis- ! . Fernando conêa.. 1. t\IDSral de Souza """d " " Cult d • D ....,.. ......... 'C cantidio .sampaío .c. ucaç {) .,. ura. o -'"l.tnaz nas. 
tão Mista, os seus trabalhos .>erão 2, Petxoni.o P{)rteia. I. O.Scar Cal·aooo que representou no U çongresso cr.e 
suspensos até que, a. respeito do .::;ro- 3. JüHo Leite '· José carlo)S Leprev()St l!:ducaçao. . 
jet.o, delibere o Congresso Nacional. 4. Celso Ramos I. FranceHno 1-'e.reira. J - Fot titular do Cartóri{) de Re--

Art. 14. A Comissão incumbirá a 5. Melo Braga. I. Josias Lette ~:!~o.~ eas .. c:ontra.k>s MariUtnos no 
elaboração da. redação final do P!"{)· 6 Aloysio de Carvalh{) .t'Ull<>- ..,. .. 

jeto. no prazo de 24 <vinte e quatto) 7. Leandro Maci~l 1· ..'\rmando carneiro - Integrou, em 1002, e fol ~Relator 
horas. a contar da aprovação pelo MDB da ComiSsão que organl.zou ·() projeto 
Plenário (letra "k", do artigo so;., da 1 Ma.rcello de Alencar L Cleto Marques - t:;e limites dos rnuniclplos tlD Estado 
Re.solução nQ 1, de 1964 (CN).- 2. nesiré Guarani 2. Doin Viep!rad l do Am!lzona.s. 

• •ctalberto sena t • Erasmo e ro - bepr'esentante, no Pará, da DI• Art. 13. As em~ndas e o parecer se- "'· .n 1 Ath·e cu .&\o 
ráo distribuídas aos membros da Co~ 4. Moura Pallla · l ry · ·. retoria do Patrirnõnio Htst-ólt!co e .>\r'• 
tnil;são, para prévlo conhecimento, no CALENDÁRIO Dia 10-10 - Apresentação do Pa''"'·: tistloo Nacional. 1940. 
dia previsto para a discussão e vota.~ cer? pela Comissão; ! - Exerceu a Chefia. da Oivisão d9 
tão do parecer. o:-a- 13-9 - E' lido o projeto, em n· 11_10 _ Pubticaçáo do nare- Expansão Econômica, ~o o.epartn-

Art. ts. somente será aéeita pela Sessão Conjunto; 
18 

• nt.f'nto .Na.cional de Industria e co· 
Comissão a emenda que se fizer a- Dm 14-9 - Instalação da Comis- cer; e d j roérclo. do Ministro do Trabatno. 

l d 3 .sao, escolha do Presidente, Vice-Pre- Dia. 17-10 - Discussão o pro eto 1946-1953. 
rompanh_a-z:. além do origina • e sldent-e e designaç.ão do Relator; em sessão conjunta, às 21:30 ho1·a.:;. _ :e:xerceu a dh'eçào do ~parta-
.<três) coplas, Dias 15, 18, 19, .20 e 21-9 - Apre- secretái·lo: Afrânio Ca..valca.nt-i Melo mento de .Administra cão, db Mlnísté• 

A.rt. 11. Estas Normas serão obser- sentação dé eméndas
1 

perante a. co- Junior l"l(l do Trabalho. 1M3. 
vadas pela Co-missão Mistn. e. n-os ca- missão; Diretoria das comissões - Seçao - Foi membro da comiSsão de fi .. 
fiOS omt..~os, serão observadas as dis-· Dia 3-10 - Reunião da Comissà-v de comissões Mistas - 119 a11da·c - nanclamento da produçã-ol que fun-
pcsições do Reglmento Comum. r.ara apreciação do parecer do Rela- Anexa _ Senado Federal c'ona no Ministério da Fazenda., co .. 

Sala -das Comissões, em 14 de se~ tor às 16:00 noras, na. Sala. da. Co- mo representante do Mini~tério do 
tembro de 1967. - Deputado France- missã{) de Finanças do Senado Fe- Telefo_ne: 2-45-33 - Rama.is 244 e TrabalhO. 
~ino Pereira. Presidente. - Seng.dor dera1; 36. - Coordenador da Subromissõo d9 
Marcello de Alencar, Re1ator. Al·t-P.zanato e Indústrias PcméStica.s. 

da. CoYn1S.São à4" Bem-E~\ar Social 
COMIS&ÃO MISTA INCUMBIDA DE \"!'E~"-~.· A~'"'> 0 C'l!::o"D = RAft . ' daquêle Minlsté>lo. 

ESTUDO E P.A:RECER SOBRE O i;;> I"< Jdl u &. L~- '-"" · -Integrou a prlme\ra Comls<ào do 
PROJEI'O DE LEI N' 9, DE 196·7, AT, DA 132~ SESSÃO, EM 1 5 José Leite Pol\ttca .1\grárla, do Minisltrlo da 
QUE «DISPõE SOBRE o LEILAO A"\. Aioy-510 õe carvalho Agricultura. 
DE MERCADORIAS RffiALlZADO DE SETEMBRO DE 1967 Josapnat MaJ"mho - Foi on·mbro da crunlselio Con· 
PELAS REPARTIÇOES ADUANEI- 1 ~ SESSÃO LEOJSLATIVA OR· Carlos Líndemberg sultwa da CEX!M, como dele;ado de 
RAS". DIN 'RIA, DA .6~ L"''"'ISLA- >'J:arcello de Alencar Mínist.rlo do Ti'd afbalho. l A A ..:.Y ~Milton campos - ocupou, e 1ns de _ 9~9. a pt1n• 

VJSO TURA clplO\\ de 1950. a direção ~eral do ~· 
• M-oura And"t"ado partamento Estadual do':rrr:b..llho, e:rn 

1 - A COmlSsão'recebj:.l-a emenaas PRESID.tNCIA DOS SRS. MOURA João Abra.hAo São paut-o, 
nos dias 15 (q_uinze), 18 (dezoito), 19 ANDRADE E EDfflUNDO LEVI José Feliciano ~ Representou n Bra~H. em 19-t'l 
(dezenove), 20 (vint-e) e 21 (vinte e Pedro- Ludov1co corno um de S{'US delegatiOs, na con~ 
um) de setembro; As 14 horas e 30 minutos; achnm-se Adolpho Franco ferêncla do Comércio e F:mp:-b.o pr~ 

2 ~ As emendas deverão ser enca-- presentes oo srs. Senadores; Mello Bra~a. movtda pela ONO em E;avant. 
tn.inhadas 9.() 119 andar do Ani!XG dil Adalb-erto Sena Celso RamCJ - FOI um tiOS membtcs b• ~""!'c-!r"'! 
senado Federa.l, n-os horários das 8:00 Oscar Passos Renato Stlva da Missão Mi<=ta Bra-;i1.f'>rn- -\P"'f2'" .. 'c:f-
{oito) às 19:00 (dezenovê) 110ras e, Edmundo Levl Guido Mondln na. ruats canhei.'lda ~r l.'·Ti.s:íJ A 1m~lc. 
durante a noite, quand-o houver 8,s- Milton Trindade Mero r.e sg, patn o setor da mão~de•oJ-r~ 
sãc. em qualquer 1.1as duas ca.sa.o:; dO s:.geu·roo Pache~.:o -secretariou, em 19$". a c--.mt-..·ir' 

M::nt:z~s Pimentel o ' · .· ~t:.:~~::NTE: d'! Téc;nicoo Qu~. por det::_,.,,, n.:ci!..., ::f'\ 
C.Cilo:rTe"-SO Nacional; uuatl° F:llm Pr{>stdent.e Getúlio V.!ti,l;·o::. e5tud)U 

3 - Término lo prazo para npre- Dmat < .Mar;.z c.J&I< a A:~dtaãeJ -A liSta ('k> pre- J)rOg?am~s. <:te trabalho, n ~:--~111 ~n:{'>' 
5entaC"ô.o d-e emenàa.s na comissão: Pessc0 de QUPiro~ sença acus~ o compa.reclmento de 21 cuta.dos na Ama.z-dnia, vis:rY't:l.f'"l:1t• à 
Dia 21 às 19:00 boras: JUH~: b'-Ite srs. s~naa.ores. Havendo número re- va.lort:raç!lo. 
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EM PUBLICAÇAO 

1. /o Tratado de Santo Id:lfonso 
e a Fronteira Setentrional do Brasil". 

2. "A Ed;ucaçâo na Amazônia" .. 
3. "santaré:tn, Evolução História". 
4. "Roteiro e Integração da Ama.R 

zõnia'". 
.5. "'IlisMti.a Social e Politlca do 

Brasil''. 

CONDECORAÇõES 

- E' agraciado pelo Govêrno Por~ 
tugués cem a Grã Cruz da OrdP.m 
Militat de Crist-o. 

- Recebeu a Medalha do PacincaR 
dor do Exército. 

FOR.<'\1.AÇAO UNIVERSITáRIA 

- Bacharel em Direito !)ela Fa.R 
culdade de Direito da Univ{'rsidade d<> 
Rio d~ Jane1ro, hoje Universidade F'e .. 
deral do Rio de Janeiro. 

A Comissão de EcDnomia. 

Art. 59 Esta lei entra em vigor na 
data de sua publicação. 

Art. 5'-i' Revogam-.se as di.spo.:;ições 
{'m contrário. 

A CC>m2ssão de Finanças. 

MENSAGEM 
N~ 491, DE 1967 

{N° 626, NA ORIGEM) 
Excelentíssimos Senhores Mem­

bros do congresso Nacional: 
Tenho a honra de comunicar a 

Vossas EXcelências que no uso dM 
atribuições que me conferem os ar .. 
tigos 62, parágrafo 1.9, e 83, III, da 
constituição, res-olvi vetar, parcial­
mente o P-wjeto de Lei n."' 6-fSl (QN), 
que integra o seguro de acid"entes do 
trabalho na previdência social, e dá 
out~as providências. 

lncide () veto sôbre as .seguintes 
partes: 

1) o artigo fs. que considero 
contrário ao interêsse público. 

:Razões: 
'f:5se dispositivo, na sua es­

sência., pel'mtte tratamento de 
exceção para as 19 sociedades que 
operam no I'amo Acidentes do 
Trabalho, no tocante ao parce!a.­
ment() de guias de recolhimento. 
A possibilidade admitida pelo 
artig() 26 é realmente iníqua, poís 
estabelece discriminação entre 
as s<>ciedades seguradoras, con­
ceden<io privilégio a poucas, em 
detrilnento de igual interêsse da 
granCle maioria das seguradoras, 
ferindo, assim, o princípio de 
isonomia assegurado pela Cons­
tituiç:ão. P<>r outro lado êsse 
privilégio trará grandes in-con­
venientes para o mercado segu­
radot bra.s-ileiro~ 

o Instítuto ~e --~sseguros do 
Brasil recebe os resseguros de 
cada carteira <ramo incêndio, 
ramo transportes, etc.) das so­
ciedades, para com os prêmios 
decotrentes saldar os wus com­
promissos, que são representados 
pela constituição de reservas, pa­
gamentos de sinistros e retraces-

.. sões. Retrocessã.o significa de­
volver às próprias socieda<:les 
part~ do.s prêmios recebidos. Tor~ 
na-sena-se evidente que o lRB 
precisa receber os prêmios de 

cada carteira para pod:-r pa~tar 
a 5 retroces.sões e os .sinistros: 

MuiOO embora a conces.sao do 
parcelamento de guias 1iC4Ss:} 
.üa d.:pendência. d~ decisão do 
Conselho Técnico do l.RB, ~ssa 
parcc:amento permitiria às s.J­
cLdades pagar os s:;u.s p~êtiuod 
de resseguro de for,;na d~Ias::.da. 
e o IR:B, por férça de sua co:1· 
diçüo, iria pagar, de imedla: o, 
Sl.Us compfcmfusos, o que p:)de-. :a 
resultar na. sua eventual inca­
pacidade de solvê-los. 

Cabe, ta.Jnbém, sali'!ntar, qt.e o 
objetivv do artigo 26, signUica, 
simplesmente, utna compensaçao 
pela perda dos negócios de .. \ci­
dentes do Trabalho 

Entretanto e.s.s.a compen!a.ção 
foi dada. sob uma forma técnlca­
mente inadmissível, porque Ieita. 
attavés de meio inad:;.quado e 
até perigo.sa, pois colocn ern ris­
co a segurança e estabilidade dos. 
demais ramas de seguros. 

Convém 'Salientar que nunca. 
as sociedades se~urad~:-as tizt­
l'am resseguro no lRB de seus 
se~~ ... s ue h--UCa~tii uo ~rab~~Lo. 
D~s.-8. fOrtr...:> a.:: ~~Las de ;·~- ·­
Jhimento ao IRB não contém 
qua>:..Q,uer parce1a.s 1.....~.ere~.~5 a. 
prêmios de tais segu:-os. Assim, 
a diminuição ou elünina.çrto da, 
r€ceita de acidentes do tJ;alJalho 
dessas oompanhlas nã.o afeta. 
suas contas com o IRB/ 

o artigo 26 estabelece, ain:Ia 
que ? tra.tame~to excepcional: 
para essas sociedades, 'VIgorara. 
durante o periodo de tr~~" anos 
dentro do qual os seguros rcs: 
pectivos .!)e mtegrarão na Previ­
dência sncial. Essa tran$ erenc1a. 
se. fa~á ele forma acentúada no 
ptunell'o ano, sendo que Ul.) se­
gundo os prêmios são mihimos e 
ae.:.nre?avets no terceiro,· nao 'se 
justificando, portanto, que se 
mantenha o privjJégjo _, ja de si 
illjustificávêl - durant~ todo <J 
período cta transição. 

2) os artigos 32 e parágrafo~ 
3~ e pal:'ágra.to, 3·4, ..35 e para­
grafo 36, 37 e parágrafo 38, 39 e 
40, que considero contt'ários ac 
interêsse público. 

Razões: 
ll:sses artigos contêm matérü 

absolutamente estranha ao se· 
guro de Acidentes do Trabalr' 
e s1:1a integração na Previdéncü 
S!octai constitui verdadeira im­
J?rop:riedade,_ que fere princi.picx 
1undamentalS da sistemãtica le· 
gislativa adotada pela Constitui· 
ção de .24 ~de janeJro d~ 19b 7. 

A 9.u~st~o do cosseguro em ge 
rai, (mcJuslve o obrigatóríoJ tac• 
a.o disposto na legislação VigentE 
o Decreto-lei n.9 73, de 21 d 
llov~mbro de _196'6, está afeta ao 
órgaos do Srstema Nacional ti 
Seguros Privados. As r -•gras ou 
a. -díscilJiínarem devem ser fl! 

lüve1s ~ como o ~a.o a.s .tteR::Hu 
ções- do Oom:elho Nacional d 
Seguros Privados - para acorn 
panhar a evolução do mercad 
segurador nacional, atendendl 
por outro lado, à complexictad 
técnica da matéria e às necrssi 
da-des da polit.ica econômica d 
Pais. 

A rigidez do texto apro,.·ac 
pelo Congre;)so Nactonal impec 
aquela flexibilidade cuja impo 
tância está. acima o&llientada. 

Cumpre t·essaltar que o tex1 
apro-vado limita a participaçf 
do segu:·ador E'stmn;elro a 5'J' 
(cinqü~nta por cento) dos s 

gur.cn fêferentes a um mC.5.• 
seguro direto. no r~m<J incéndi 
As regtas hoj~ vigorantes paJ 
a distribuiçãõ dos p:rêmios de & 
guro ressegurados pelo !RB 
todo o mercado segurador est: 
belecem principias técnlcos ,pel• 
quals - sem nenhuma discrim 
naçã-o contra o segurador estra: 



geir::> esta:Je2ecido no Pais - o.') b> na p1·cs~ação espontânea. de êste artigo poderá ser inferior ao 'Orgânic~ da Previdência S.::c:al, na 
segu:adores brasileiros são aqui- qualquer serviço à emprêsa, para lhe salário-mínimo do local de trabalhu redação daúa pelo Dzcre~o-~:::i n9 66. 
nhoados, atravês das retroces.sões evitar prejuízo ou propo-rcionar pro- do acidentado. de 21 de novembro de 19!36. . 
n::. ramo incêndio, com mais de veito; § 8"' O direito ao auxilio-dcença, à Art. 13. A previdê:Icia. .so~ial man ... 
.80% (Oit2nla por cento) da to- cJ em viagem a szrviç.o da emprê- aposentadoria por invalidez ou â ptn- terá. programas de prevenção de :1c; ... 
talidacie dos segures, ficando sa, seja qual !ôl' o me:o de locamo- são, nos têrmos déste artigo, exclui o dentes e de reabilita~ãa p:-ofiss1o:-~al 
des~a forma o segurador esttan- ção utilizado, inc!us~ve veículo de direito aos mesmos benefici()S :nas dos acidentadN, e pcó'e!'U auxiliar 
geiro com apenas 20% (vinte po1· propriedade -do eru.p~·egado; oondições da Lei O:·gU.nica. da Previ ... I entidades de fins não lucrativos qae 
cento). Além disso, convem sa- d) no percurr.o da residência para d'êrlcia Soc1a.l tLei n9 3.807, de 26 de desenvo!vam atividades dessa. naGU· 
Jieno:-ar que o texto em exame não o trabalho oú dês te para aquela. agôsto de 1960), sem pr::juízo de qual- reza, bem como ãe se~uran-;:a, hi:;ie:Je 
a Ungiria plenamente o objetivo Parágrafo ún.ico. Nos período.s des- que-r outro benefício assegun'ldo pela e medicina. do trabalho. 
co~unado, pois atua1mente a tinados a_ refeiçõe:. cu _descanso, ou legislação d2- p:·e\·idência so:.:ial. j Parágrafo único. A cont;:·ii:.u.çlo 
ma:oria das companhias segura- por o~~-Sl&O d~. s~vl~façao de outras § 9º O auxílio-doença, a apo.::ent;s. •. estabelecida no ar;: 511 tia Lei fi? 5 .l6\ 
doras estrangeiras c-Jntrola pe- necesslU'ades fl~;:ologlCfl~. no local do doria por invalidez e a pen~ão ele ou e I de 21 de ontubro de 1966. que Cl'iO'J a 1 

quenas sccíedade nacionais. atra- tl'abalho _ou du:·ante este, o ~mpre- tratam os itens I, II e III Uah'io di· I Fundação centro Nacional CJ s 2gu­
l'ês das quais continuariam a gado _sera oon~.rderado a serVlÇO da rr~:to t~_m_bém ao abono espe:;iaJ pre· rança, Higiene e !>.>Iedlcjna do ~r.-: .. 
pa~·ticipar dos coo=segl.lros. Tor- empresa. _ . . Vldenclano. JJalho, será ae 0,5% (cinco cté:::im0s 
n.a-.se evidente, pois, que o prln- A;t. 4º Nao ~~~ra ~cons1der~da agra~ Art. 7º A redu~ão permanente da por cento) do prod_uto da contt'ibuf .. 
c. pio vlsado pe1o texto em exa- vaça.o ou com1-'L-~açao de ~c1dente ~o capacidade para 0 trabalho flll pe:-- ção de que trata 0 l~fm 1 do art. )2 . 
.me, e-stá não só atendido, mas trabalho que ha1a de~crmmado lesao t · 25 ,. . . 
.st:perado pela sistemátic-a de dis~ íá consolidada Outra le,ã.o corporal c~n agem supenor a .. " l\'lllte e Art. 14. Esta lei a-plica~se i<lmbém~ 
t ·b · - d · · · t d ou doença que., r8iUlt~n~e de o>Jtro ctan:,coo pqou'anrednoto) _garhantt:.·a a~.a .. '

1
1?-e:n:- I- aos trabalhado_res avulso~·,' 

nl u!çaot·t tQs dpl'eRmws aoo a a ".d \ "' , e nh u • nao DU'fer w.e lD h. I 
p o .. ~!15 1 u o e esseJuros do >l en e. ~~ ~~so ... ; ou ~s,e,._.s~p rpo a benef!cjo por incapacidade nu após II - aos. presldiári.Js. 
Bra--.1. 1"""3 consequen..,Jas r,o_an~·-· 101 · • !sua C~-S2·3r·ão e indoro<>J1de"t0t~enf"- At·t 15 o aniden~,r~o S'llS b•n·r,·. 

A-t 51! P''1' o~ f'ns d"-sta. 1e1· _ - "' --~~- •· -« ~- .7"'-. · · ':: ~ ...... , - -
Sã;:, êslês os motivos que me Ie- I~:_ e uiu~rs~~.e~ ao 'áciue'nt~ do: de ~llil.lquer remunzr:?r:~_o Ol;l o.~tt!;o , cm~Io-s, a Empresa _ou q;.nl~:ter cu~ra. 

varam a vetar, parcialment(!, o pro- trabalho ~ doenr:a · do trabalho· jfend,mento,. u~ "a:1X1•;o-ac1de it" ', ?e .. swa . .p_ode;·ao, . d1ret~mzn~.-e cu p_:r 
jeto en1 cB.U"·3.. os quais ora submeto ( !I _ e ui õra,:se ao acidentàd.Q 0 n;t2n.s~_J. reaJt~stav.::.I_ I!a fo· m9. da 1:~; .n . .e;·r-Jemo úe. e_::.vo.~a::.-J, _mDv~r ar.oo 
à e!e,,ada apl'€ciação dos Senhores traba~had~r ~<:cmet:do de doença do I !51Slaçao prev:denc;a:.·l~, cs.:~u1~do .<;:t;- 1 ~?Dll'a . a prev_Id(~ncla socJal pa a I e-
iM:emb~os do Congresso Nacional. ltraba.lhc· l·bre o va!or estab:-l~c-d'l na :t:m TT ,-:-··~maçz.o de d1re1tos dzc::r::e::Ites de~~a 

• T • ' _, .• ,~ ~ . ._ do art. 69 P co:-re~r;ondõ'nte a re::ht~ · !e1. 
!3.!·asflut, em 14 de setembro de.,.~ 1 =:-- con,:~:o••-1-e ~Lm~ da~a __ do ção veJ"ificada. § li? As a:;õ~.; movidas pe·o a::idcn-

19· .. 1. _ A. costa. e Silva a.c.den~e, l!O ca:O ue doença do t.a- j , . . . • • ·-:oct ~"'' b<> ,.1. ··,.· ~ t ,, . 
· :balho, a data dtt c~mttniC3.Ção desla !?arag!ato umco. Re~pe:t;rv o lt- r':."',.? o_u ~·;lS "_n" 1c.a_w, e!~O me~ 

PROJETO A QUE SE REFERE o à emprês:1. :n:lte maxnno estaMlecido na l2gls~!l.- ·~_WcJa sol1re a,, d~ma1s, e ~era:J gra-
VETO 1 AL't. fi>' Em· caso 6.? acidente ·ct.o: cao pr,evici~nciâria . .o a~1;.:-i'h d= Qlle 1 tm_tas ouand0 venc1dcs. o~ f:U:or::o3:. 

v , • trabalho GU de dC"'nca do t-aba'to a trata J.ste artige se:':i odí:::ionado "3 • ~ 29 _Das senten~as f·nalS n:~ a:;o-:s 
<~t~egra o seguro _d~ ~cHLen~es 1rnorte ou a p~rd:1 ·0u r~ducão cta i'salár:& d~ cont1·ibuic:?o. p?I'a 0 cá!-::~ ,:?ldent~s. d') tra~a~h:> sàm<>nt~ 

do t~abat~d na pr~!de~c.w socwz, ~3.Dacidade pEL"a 0 t:·abalho ·darão cuia de qu 2!quer c~it'"o benefí::to não -ab ..... a_, e~ravo ?e p~t1;:w. O.U::! te;:a 
e da ouüas provtàencza~. 

11
. · .1 . • d < t d . re:>ul.tant,_ do ac'd"'nf-e - 1'1refe':encia no JU'"'~"nto p~los t.·,~-

~ 1re: o, maepen ~n.~m2n ·e e pe~w-~ "- • - · . 'o . ~- ~ • - · 
, 0 CO!l~iet-.;;o !o:-..lci-Cllal d:creta: -'o de carência. às presb-:õ:?s pr.:vi-, Art: 8" A .reju~ào pe:·m::mente da~~ ~_;na~~- O C'd"o- •. , P" -,-- c· 'l 

~--t •9 0 se<>-Ut ~·-.a.+.,. rlenciárias cabíveis, concedid::ts, mar~~ capacidade para o trabJlb:> em p~ 1·- ~ > . , 0 l.,O CL ·?-"~'). 1\1 
·::,·f : -, ,. 5 . 0 Obd'=' "0110 . de 1 tidas. paozas e r~9.justaà'as na forma I c-;;ntag::m igual ou inferior a 25'1:, !··~.a aollc:zvel: no q_u~ coJb_2 • JllClt;I­

~c-~ .... n~e.:. a~ ,t.abalho, de que !~~at_~-, e ue1co;; Ptazoq d:t le::;:~.'a~;)o de pre~ I (vinte e cinco ~ar cm~o) ga~anti :á 1 51~~. quar:_~~ a'\,~et;•cn':i..,\ rn;'·j c'~: ~~s 
_aL; l~~- 1 lt .. ~. X~Ih d,a Cons~:~u~ 'vidênch mcial, sil:lvo no tocante ao ao acidentado um p2cúJ:o 1"eSCJ]'ante a,_o<s "d_e ;:-c~~en.;~ _c.n tr W- !;; c ·1 a 

ç~:> Fed_.~., se. a r-a,Izaao na PlvV.· I va-!or dos hen"fi"c'os dP quo tratam I da anlica~á",) da- pe 'C"!Jt~o-~m da re- j :l Pr-vid .. n-_a .. ocial, ob~d-~.d:--s os 
ue;~~-~o-~~~~l~~ico E'l'-én·' e-~ .. m ' -os. itens I, n· ; ·nr c que s;=á o se~ 

1

· duçãÕ iL Quantia c:>~:r-2~--~;den~e a 12 . ::~umte..'l pra~cs·. . . 
~-~ . ,-"' , " • . '"~ ·,~t . ~: ~._ ~ 0 gumte: <setenht e dt13Sl \'tze.:; o :<1gio:' s?- ! a) de 5 (cmc-o) dras, ('(m':-.a;;• r1o 

f~/Vl~en?~~.,_;ociaJ,e pa.~~ 0t f .. m., ce~tfl: ! I - auxílio-docn.~a- - valor men-~ !ário-minimo m~n-al vi~::n'"e no Pais : !'êJeb;mento pelo ,iuiz do inq_t;é~·i o 
~/ 3 ao\1 de a26 deqa ·~a~~ alg~~1 1Sal ig~J:al ao do ~alário de contrib!U- na data C('J pagam;n~o do pecúlio. 1:0J01iCial OU ~a. p~tição_ d.'? in~3r:s-:;C::o 
c.::m 'a.s' alterações d~~~:~en?er. d0/cã? devido ao e~Jreg-rrdo na ?ia_ ~o Art. 9·) o oecúlio de rou"' tt':'l'l 0 'J~:o·do ... _Mm.s~eno ____ Pv.~nco~ ~:-::a .a. 
Decreto-l-ei nQ 66, de 21 de novc:mb:·o ac.d~nte, .. 4eduz~da ~ contn~~~ç8_Q art. ;;-, 8 erfi. t"~mtém dev:do, em s::u :1 .. s,.,.:.1a~a0 .. da a_v~.enc1.", dv :Lô~d;, 
de 1966 nrevidenclarla, nao poG~nda se-r mfe- l valor m1x1mo: , b) d ___ .->•! (trm,a_l d.a~. co·--. a·l::-s 

.\~·,. -jq ACidente do tnb.alh,j se:·á '"ior 90 seu sal:'irio de b2nsfício, -com 1 m d t _1 :la àud1encia de a~o-·do, rara enc"r-
'3. me::ma deduo;;-ão; - e caso e mor .e; ram~nto c\'\ in:::-trn--;ã":<:..-

s.quele que ocorrer pelo exercício ci·o li em à · rct d 5 r ) d 
trabalho, a serviço da emprê:3a, pro~ ir- aposen'!:adoria. pol' invaHdez,- - ca~9 e 1 ~'-:a 1 e~: guai~:~<l C) e cinco . _i~s. contr!dC" cto 
tocando lesão corporal, perturblção valor mensal igual ao do salário de ~ aposentad~: m r~-._~}à::ncmna. fm: ;11:cerram~nto ~a mstrur:ão_. nara a 
funcional 'JU doença que cause a "Cntribuição devido ao empnio-aGo no .gual ou suceno~ ~ .,8 " (noventa por .e1tura na s?n .. en('a. r2u~t.mdo-s~ o 

dia do acidente-. não pode;do ser cento) do l"l~neflclo previsto no Hem ryra7o em caso de jus~ificada fô··ça 
m::rte ou a perda ou redução, pe;·- infe1·ior ao set~ salário de benefício· li do art. 6 ·· - . W<1!0r; . · 
manente ou t~mpm·ária, ds. cap1cl- _ . . ' Art. 10 A fmpresa pJd~ra, obser- I ri.) de 5 Ccmcol dias. c8nt->--~·0~ dJ. 
de de !Xtl"fl. o trabalho. III- pen~ao -- v_:wr m:mml Igual vado o disposto n.o ~ 2º do art. 12 .. , le:tura da sentenr:a, para a interto~ 

~ 19 Doe!1ça do Ü'abalho será: go est~belecJ~o no 1_~ 2 !U. li, qu_'llquer Y"esponsabilizar~se apenas peio pag·'- sicã') de agra\"O f!e l)êticão: • · 
a • quatquer das chamadas d-oenças que se] a 0 numel'O rmc~al de aepen- menta do. &:llá.rio integral do dia 0:'0 e) cb 5 I cinco) dias, 'coniajo3 à o 

profissicnais, inerentes a determin'l- de~tes. ,_ .. 'lcidente, sendo o benefic:o per inca- ofere('im~nto da con~-r~mbu~a do 
dos ramo~ d'€ atividade e relaciona... ~.~~~ 0 pagamen.o dos ~ra-s_de_ be- nacidad.e. nes.s::t hipótese, devido a 1g""avo. pe~ra nu2 o juiz mqn~enha. cu 
das em ato do Mmistro ão Trabalho n_eflCH), quan~o su;t_ dUI:açao for mfe- contar do primeira dia seguinte. :·eforme a decl.s<lo' l""'n""~ill'"D S" o 

!'lor a. um mes s-e::a fe>to na bas<c de . . d 'j -. ;' 
Previdêncic Social: lJ30 ium trinta avos) de seu valor Art. 11. A: erup1:e~â: deven, salvo ·11'8"-0 em ca~,o e ust!fl!::ada fó:·ça 
h) a doen~a resultante da.s condi- mensal. em ca~o de rm'?as.sll.nhdade abs-olut3 maior: 

ões e'ipectais ou excepciona1s em § 2q A pen.são será de-vida a con- comlfn!cm: o a?Idente do _trabalho_ à f) rh metade dns orazo~ do C6::f'""o 
ue o trabalho fôr realizado, tar da data do óblto e 0 beneficio previdencta socml dentro a·e 24 (vm- de ProcesE& Civil Sunerio:·e:s a 43 

§ 29 Será considerado ccmo do tra- por incapacidade, do 16\J (-décimo te e q~~tro! hOl'as, sob pena de mui .. (quarenta e oito) hor8S, para as 
alho o aCiden~e que, embora. não te- sexto) día t'·eguinte ao ti'o acidente, ta varmvel, de 1. (~!mal __ a 10 .'dez) execll~ões ãe senten5a. 
ha. sido a causa única., haja contri .. cabendo à, emprêsa. pa...-ar 0 salãrio vêzes ? ma.or salano~mJmmo VJgente Art. 16 O~ _1mzes feder~is são 
uído diretamente para a morte cu integral do dia do acid~nte e dos 15 no PaiS. "Ompetentes para _iulpar os dt"<:;rros 

perda ou rêdução da capacidade ({}Uinze) primeiros dias seguintes A.rt. 12. O custeio Qas prestacões I decorrente& da aphcacâo de~•a lei. 
ara o trabalho. ressalvado 0 disposto no art. 10. ' por .acidente do t!·abalho, a cargo "ex~ § J~ Quando _não houver .iuiz federal 
Art. 39 Será também c~l13idcrado f!. 30 ~ . tA . 'd' . . 1 1 cluSIVo da emprêsa. será atendido no foro r'lo ac;dente nem ll'l 0a re<;i .. 

c'dente do trabalho: s · ~- a_SSl~ encm. me :ca, ~1 lllc u • conforme estabelecer o 'regulamento' dência do acident'.ld,D". ser§. c::-mpe.. ,_-
:r - o acidente wfrido pelo empre- das .a ClrurgJCa, a hosprt~IB:1 · a f ar- mediante· ' tente l't iustica ordinãria local 
d I J h . . d maceutica e a odontolog1ca, bem • 2' o •1·s· st " t t'· · -a o no oca e no .orano Q tra- como 0 transum·te do acidentado r - um9 contribuição de 0,4"/r \\ .· ~~- po_ o n~s_e ar 1go nao 

alho, em conseQüência de: será devida {';m caráter obrigatório' (quatro décimos por cento) ou de, excJ~~~-a ~!tJllZ8~ao da vut re~u:·s-,1 da 
a) ato àfl sabotagem ou de terro· a partir dU: ocorrência â'o acidente.' 0,8% (oito décimos por cento) da ,yrevw·enc1a soclal. 

ismo praticado por terce:ro, inclusive 
0 

, • 01 • fôlha de salários de contribuicão, Art. 17. Ressalvado o dtsp;Jst.o no 
ompanheiro de trabalho; §. 4- Sera ma}ara.do de 25 ''-' (vlnte conforme a natureza Q·a atividade· da art. 31, as acões referentes R. pre:;ta-
b) ofen~a física intencional inclu~ e cmco _por cen~o) <? valor da apo- emprêsa; cões Por acidentes de t:-abclh:> ~reo:: .. 

. • 1 . 1. d ~.entadona per mvahdez do empre- II d fA creverão em 5 (cinco) an"" co ._ d IVe ~'~ ercerra, por mo ·IVO e gado que, em 'conseqüência do acl- ~. .-: quall:? or? ~aso, u~ con~ da data· . .... .... , n~3 os 
isuuta re:<'lcionada com o trabalho; dente, necessitar da. permanente as- ~..nbmçao adJcwnal f?Cldente sobre a · · . • 
c) ato de imprudência ou de ne- <;istência de outra pessoa. mesma f6lha e_ yanavel, confOT'':'Ile a 1 - do acidente: quando deie re .. 

ligPncia dr terceiro, inclusive com- 9 natureza da atiVIdade da emprésa. (Sult~r. a morte ou mcanacidade t::rn· 
llhe!ro &e trabalho; "' ~ 5 Quando a morte . do empr~: § 19 A contribuição adicional de ~_rapa. cons~!J.tada. esta ent r.eríc'a 
dl at<:~ cie pesf:,oa privada do uso _..,a 0 a.pose~tado po: ln:otlvo de.}Cl que trata. o item li será objeto de medlca a car~o d!l ore-vidência ':iOC"i:ll; 

a raz'o·, dente do habalho nao 1esultar aeste, f" - i ct· 'd 1 _ II _ em que ficar con"'tatada Pln " c valo-r est.abel"-cido no item II ser- 1xaçao I1 lVJ ua para as emuresas . , •ct· ~ . ~ 
e\ cL~~atf\mento, inundação ou in- . · d b ~, ~, -1 . 1 d ~ cuja experiência ou condições de ris- ~encra _me !Ca a c~rg-o d::t previcten ... 

êndio; v~ra. e a - pata o cu. c~t o a pen co assim aconselharem. em soctaL mca_?aCldade permar:ente 
. sua. . ou sua agravaçao 

f>, ou;ros ~a.sos fO!tuitos ou decor· § 69 Quando a perda 01.1 reduçã-o da _§ 2_9 !'la hipótese do art._ 10, a con7 ) Art. 1S Quand~ a orevid-n ; " .. 
en. ~s d~ forca lll'él.lor. ~apacidade para o trabalho puder ser tnbmçao de que trata o Item I sera ,;al não rt''l.f"ar as.s· tê 1 e c .. ~ 0 

TI - o _1\cidente sofrido pelo em- I atenuada nelO uso de aparelhos de de 0,5% I cinco décimos por cento) no local d~ acidente-, 15a nc.a __ medJ~a 
re~:1.do, aiildl. rme fora do local e próte.se. êles serão fornecidos p-ela ou de 1% <um por cento). verá dispensar ao a "d e~p~esu .. 
o ... ~rio "'de t~·aba}ho:, !~.revidênc:a _social i.nd~pendentm1ente § 39 A~ contribuições estabeleciã':ls ryleta assistência. eme;~e~~r:1 .0 cg:;;~: 

a)_ n.:. ex .. cuçao. d_ ordem ou n_a, aas prestac.oes cab1vers. neste artigo serão pagas juntat"itente nicando 0 fato à auto1·ictarJe noJi---"at 
eahz9"-:'!.0 de. se:vlço sob a autorl-~ ~ 7rr Nenhum dos beneficios p.or com. as contribUições de que tratam c0111 .,etente. nros ,...,~,05 f~tl'li<: e à 1~e-
'i1e da emp1ésa. ac1dente do trabalho de qUe trata os Itens 1 e II! do a.rt. 69 da Lei vidência social, ern qualquer' caso: 

J 
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Com unkr.çi".o referente e. p~·onu.n~ 
mento da Câtnara. sô\n'~ o suhsHtu 
va do Senado a. .Projeto de Lei: 
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N!' 2'. 952 - De 14 do correnCe mês I A Constituiç.lo de 1946, no artigo) do Brasil e de Po1 tu~nl para a coope- ' l{a Càmant, o a~snn*o foi examina ... 
- com .rcleréncia à aptovaçáo tio 66, inciso I declara: ração na. utllizar:ão pacüica da Ener- 1 do pela Comissão de Relações Ex te .. , 
f;Hj:JSLitutivo do Senado a.o Projeto de ! • . . . gia Nuclear, a!,.Sínado u~ R!o de Ja- I .:iOl"CS, que apresentou o present-e Pro-' 
Lt!i da Câmara n" 73-67 e n" 156-B-:67 .. ~l'L 66. ~. ~~ c~mJ?eLen~Ja exclu- 1neíro, e1n 18 de julho de 1965. \jeto de Decreto Legislativo. Sôbre êle. \ 

l~:t Câma:·a, que institui a POhtlca .. ~na do Con_,le;~o .Ns.ctunal. J O Sr. ~'\iinistro do .Exterior, na ex- pronunciaram-se, tavoràvelmente, as j 
~C.cional dP S~neamento e cría o I I-- re-solver de_;1,;,1nm..ente sô-, posif;ão de motivos de que féz acom- Comissões de C:mst!tuic;~o e Justic;a -e, 
CrJmelh<l Nacional de Saneament?, bre os tratados e c?nvençJes ce- \panhar a matéria, acentuou que, •·tra-,de Segurança Nacional. 1 
par decurso C: o pra?o para aprec1açào . 1e_ brados co;n os Estados estran-- tando t:>õ:clusiva.ment.e de atividade3 A cooperação prevísta no acôrdo ~ 
do refel"ido S'Jb~·tirttti,o. ' ' nt'iros pclu Pte<...Jmte da RepU- que di~am res-peito à u~iluacáo da abrangera desd~.:: o intercâmbio de in-

blica. 1 e. nergi.a zmc!ear para tins pacUicos. !1. . fonnaç~es cientifice.s e técnicas \1.

1 
l·ROJE"TO~ nECEBIDOS D,\ t:A- · . . .. - ·- . 'cooperaçao _.prevista avrun ~10'-rl Ji'> .se- (!011Ce:::sao O. e hcen-:oas e de sublicenl" 

1\1.\RA uog DEPl.::TAl)O:$ f Na Co~shtu,~uo. de _19üt, _o p~ojeto ·~uü1te.-; campos: 1 ças de Piltclltes, ao inte;·c&mbro de 

3.9.)3 14.9.61 PLC 96-61 430-B-67 
-- Jnclui. nas u;ençóes do Impósto ~ô­
b:·ó produto<> mdtt5t.Iiali\!"aaos rr~ate­
J·ü:.t bé-Jieo e aeron.wcs de tr.so mHi­
to;·. 

' ::.984 14.8.67 PLC 97~37 434-B-Q7 
------ AuDrrza o Poder Execntivo a a!Jrír. 
pf:o .:\1inis~t;rio Ca :Fa:?ef).da, o crédito 
e.-.~~ecial de NCr•.; 15.000.000.00 1 quinze 
ndhões de crweíros novo~ 1 para 
a· :>hdlnwnto do tlispo:>to no .$ :.l'~ do 
Dr·creto~1el n° .::ao. de ::l8 de f,•verrtro 
\ie 1!ro7. 

O SR. DF.SIP...f: Gl'.\K\"''l!, 

PARECEI{ 

N9 537, DE 1967 

01 mnnt!do ~oo e .. ta tt.•d<:çao. , .... . . . cstuã:mtes, técnicos e p.-ofesso--.·es; ~o· 
· _Art. 4t. E da rmnpetencm exciu- ,~• intel'c_am_bto de mf_ormaçoes cten- aperfelcoamento das téCnicas de prJ.s•) 
.;lva do. C:mgr~;;o NaclQnal; tlflCtJ.S e_ trcmcas, paritC. ularmente llO lP"C"ãO e iilvestifY<'>C• o mineral· à - .. qtw tange a, ... .,. . ..., ... :1 , con.-, 

I - resolver deLnJUvantente 1 11 invest.i":_._cüo e de::emolvimento· ~ruçao de u~~talaçôes e eq_uip~menws, 
' .sulire o..~ trataaus cekb;·ado.s pelo · 2 ~ot ? d . . \ • e ao fornecJmenios de mll1eno.:;, ma-
. P~-.esidente da Repúl.lllca. ', 3 : i~tae~;~o: :(~~~~~men:o..'~. com-' ter·~ais_}erteis e rua~oisótopo.s. ~ pra .. 
' v ·t· • d d ~""· .. . . - I zo sei a de 20 ano.-;, cabendo a co .. 
; ~T· Jra-_se. port:tnto, que ambas as P.tt'n en.o 00 rcs~e~L-lVOS P~OJe~'Js; . mis~ão Nacbnal de Energia Nuclem: 
Car~a.<l den:-a.m no Con:-~r.e;;,,0 !•meio- 4f l\tlhzaç..J.o _das mstalac:o~,. f"_eqUJ- elo Brasil, e à Junta de .Enm· ia Nu .. " 
n~~ a fa_culdadp de dectdn, em defi- pament-o_:;, .mtneno~. matenau, . .t:r~e1s. ~lear, ela- Re ública Portu"'"~e" a 

, lllttvo • .:3obre· o.·;;. tt:ntactus que 0 Pre- lcombusttyc,s Jrradtadcs e radlotsoto- ,respons~bilidadf pela. execucâo a.das 
'>~dente da Repu~hca celcbl al· com os po:· • _ . 'normas convencionadas · 
!f..<;tactos ~--"tl_:lUl'it!ll':...:::. - , J bJ. ~once.:...<..:lo rü l.~cenca.~ e de sub1J .. I Do ponto de vista da ~eauranca na-

1 A com1ssao de .n.etaçoes Exten<lres cença:; de patente:;;, cional 0 acãrdo em e· t td,_, .6 · · . -. 
, da _Cãmara. a~ . examllt;.u· 0 acôrdo, I _c-' lnlercilmbio de ~:;·;.,d<\nl.::>, \..év, vaiita.'rens 0 recei d ~u~l: Olel~~~ 
I dt:eltml o prUlc1plO de que é benéfica ntcos e professores: 'menl t~Jauffi re u~zo a · s que " 

.1 troca de in1orma(.'oes l'l1 u·e flor! u- d 1 ap.::_rreiço~mento dJ.:S Lf•c-0ie,ts d~ ~tivtr daQ troca Pde j inf'J~ ~~0-""'-pu_de .... ~~ 
:ai e .13ras.I1, f:l-D cnm~o da <'!l:!rg-ía nu- pr·Jspec<;ao e mvestt•~açao _ mtneral~ lsolmamente illl'uDdado 

1 p6rQ~~~t~ 0 c ... eat': E_ roam: "biHre Portu~al e 1 e1 coustntç<Jo de m.~t.alacoe,:> e eqlu..- próprio acórdo no ·ce' 2 ao ·t·a 
Brasrl nao deve hu.t'er ~l~tlo. Unid?s paUleDt-ol': i V e e ·n .

1 
. • ... 

1 m :, ai 1
."'

0 
na.." invest.i:.{<~.Çfie."-. no.-; es. L .. dos e nas f_; torneclmento de minC:no.s. md.te~ én?e t 1c~1 ~ a. FICa ex~lml!a ddo p~e-

\ aplica(;ôes, •~&ses lh" .~ p· .. ll::.~s devem rla1s f forte!.'> .e raf.iioL''>ÕWpO.'i. ' ~o r\..- ~ r 0 :-. comumcaçao. e m~ 
. l"t'pre._.,em~r UmJ. iO polt"ncia atv- I I\a outra Casa do Conqre~:)O o as~ ··ottm,.:socs rec .... bida.:> de terceu·os, so~. 

Da Comissão a:; CorO!lilllÜ/N.,_, J•h!L mH;a. ,, :;unto foi tle\-'idamente c;:.~udad::J, tetl- .... Ed ~o~s qu_e prOJbam drvulgaça~. 
ça, subre o .1 ru,eto dfl Dr>(r••to l.e- E\' den+.em.-.01 , 'l ,.r-·. da C i· r ôo m•rec' ;D P""e"''l' Iav'Jfa\·el da.<> re·~ I ma1s. o ltem 3, do mesmo artigo 

l t'/; 11'' ;r d 1967 t ll" ")Q 8 67 ' l ' l~ -~. . ._t. 1'ffi ::;.,_._);:> '-' .u '"'· v~ :; V é t::tXa lVO 0.0 cieternün r " r.·•<>a, 1_·o ,J,_ e 1 -- ~- · ,.·l!n.tr:J.. aa C~nw. . ...:.- ·~r.d, no tópicrJ pectiva.s Comis.sões Técn1ras. 1 ', -· c ' . a que 03 

1:·~~ ~alltalitt • '.,,,.,i" u.prora _o Ct'!iaordo :tcun_a, 0 proiJ!em.t 00 ~!gilo, 0 que I Na COmi.-.,são de Re!a~õ~.s Exterio~ !cm.he~t_menro..q CJDStde1·ados de valor 
' 1 .de o f;OI · n-u do Bru.:>tl e 0 Go-·, 1mpltca. em mat.êria d.! ;:;.:-:;ura~lta 1v1- re~. o relator Depu\..ado PPdro FarLt, j c~~~t'lCI?-l v:ta ~te ~ontratan!e que 
r'l'nO .da !!-"'-1~-!blu:a Pt;:_t;~rn~~·~a pa- ~e.on'l.l.. quc:nto a 1.;,\l), 'J acordo t!!ll1no seu ulcntado parece:-, r.;s~altou ~ s dl~J?U;-er .so .,..,:rao <:omumcados. 
'.~ . coop"a;,ao no: li .1z .a~-a~ . . . ,~a 'es:udo nao dev.:: :.cr jus:lficado pelo que o BrasiL hl ttrmou m;e ucordo::. ~? C'Jll Jçoes a. ""':1 em fl~~das pela 
'·te!(fla uucJ,df J}ll'a. /tn.\. pac.1/U"!)· !3.W de t~rm P'l"'r,-; '-'CJil~ratan!("-S /de Co'JPeração para 1.\:-.o pacifieo ele i'er:n.?-a Fart.e C:on ratan_te. 
". :.t.raào n~ ~",'.~~-o.~· Jv f!<'trO, ~~n 18 , Br~i-3\l e p J:r,,u.{a:. .. hm Qtialquer do- . .:ncr·~·J. a:o:nH.:a, adtMindo alnCa Qlle e~ eufJ~~-se, pois, que todas ~ cau-
O- Jlllli!O [f!' ••.• ~. 1mmm ~J. •-J.l'Dc • ..-~.. p::,a ou upUcacta.lctes::.e.-, .cicortios ap.?rtll.'l o..-. U:;~inados ~ ~s / 0 am i:>mJ~:s, no .senttdo de 
1' •:a~o~·: ::;-_.,..,t,l"'}r C; \:~nó Li!\d~n- :1 tm.erci!.m),o de !ILiormaç.jC".:. ent:-e e.-om a It:.i.:u:t. Pa:a ::Jai e- lsr~tel, ti-, teS.,ld ~~~r. a InLe~.tdade e a sobera-

b ..:s m;tudw:;x te~--~·· mn!'õtl"J.do Rl'an-. \'e.·owl os s21 • .i o. .. •ç,t'"l.v,--; p.·Jhlul~ados n,a 0 ats. 
r or,ner.i.c p.r:Tht o .... o. n.> :-.enddtl de e puiJ1H.'J.dD->. I . Por ~utro lado, a troca de informa-

,) f';·e~iden ~ ~i·I I-l"'Pu'JHca, n.t co:>- Pl'UHlfil'frr o ~•'I.J.l"~oJ :~<'ral do_<; conlw- l Ddl.ll 0 :,~ er,po.-;to :,..a·.u •) p1·ojeto 1,'0C3 clentlttca.:. ~ bencncios traz, em 
"f.: .:;.Liade du '- .e dt.-.,pr'L:: à. C m.-;,_.- C1mentos l:Ju:f11i.no;;;, c -prat1ca t:ad1- : cn1 pJu,a d~ -·-:..~ ~n~o ti.,;~ manr 1ele- (tl<alq\\el'. 1:u_mo t;ia._ cit!ncia. Nos dias 1 
:,.l~'..O, S'-lbme\.' 11 " a,:n.·c<w_.ao do .,;,on;,, Que ta ~::! 1·1:!wu inii;;pen.::::..<vt·! 'd.1H"id var--1 ·M do . .s p,.~. e• em q•Jes- ·a:,u_a~, o n~Ido SlgJlo quanto à energia 
: :qrt: ·:,·J, ,_.,·,nnp;~:-tü:·d·J úe e:qxJ.si- I p.a:·:~ ~~·_f!ie,· . ..- 1 1.:Jo tr.'llla..hu dt> ül- • t<io Qlld\ ~~·j3 rJ Ja •1 ili?ar:ão da :. ... o_m1ca desapareceu. ~'Ie:,m-o na. 
"" rle lnoli~~~;; r:tu tüu1ar d.t:. R;ia .. ;~'e.~~~~ ... qao ·~ d.;.,-!"~,.·.·lvitnen o'.'. Lw ~:ll~r':!.a :->lucl--:.u ,Ja:·::t ffns P<I.ciflCD~ •. Unt:iu So\ietica, é observado em e;s- 1 

t.:,_ • ., F.x.erin"e,:>, 0 t.ex!.o do "'CO<"I}I) .' .1 fllt8 ;HJra~u Ldl'l C1.1 ,..J. Prado, em O ui 1 ·;.~1 P;e:.ideute ... ~ n~Jl(tiJ: 1 ra ttm. 'cab rcduz.:rda. po_I.Z, nléril. dos pnises' 
,·wre l! Bra.~d e P;.rvu~ttl, pM.t a 10- con ~ .. ~nc1~. 11rJ Ir ,_,..na•·J. i, -.nt:;n .• ive n· 1 ter..J.Uvmr-r1 :~. mamfesta- ::iOl:lah&1al:', ;.l URsS .firmou acótdo U'3 
' 1P'" ~tt:-1 o V~· _":JJJ-'"'Ç..."!.a d~ enen::-tt nu l l.) M<ti.!o, ."'.r'- 'lU'";, O"-; n:H"lf'n.rPs. foi. , J.o 1.n rrJ.~L' na e-:.<.ploraeito oa ener.-ria cooperaçáo técnica e CH~ntif~ca corn 
.::r<!r_pç.l<t 1_!H.-> !J"!l"!flf'>~. IW'>tnact'l r_'o ,:r:.t.:ot,:c!{> n.> ~ll·t:.H.:·L Q~ 19.;o e m~- atômJC:l pelo no;.;.;o ç!lb. X:lo r~~>-rt a 03 .t;SLados Unirto;;, Gtã-Bretanl1a, 
H:.-o Q,e J.ln.:'Jro. 2 18 de JUnho de 196.). ··•,.; c.a. d~c.i.d~. u~ lfl.JJ. 1l•1JC, <:firma n1.:-nor duvu:la dr -qne n Bra.-.,il, pe!a .::',·ança, uana, Ftepli.blica Arabe Uni~ 

).'o acUrdo. t'.S ·' p:evlsto desde a Jc-t:tr:;>od :..rú:dEc:IIJlidt, "JFHl existe .• U\l. exl::ns.to te:-nt.orhl e P'"Jr fOrca lua. t;\JlYl. :>.s r..s.ados Unid'08, a URSS 
~~- ... ·c·:t de infnnnacbes ctentific.J.f ~ •.~c~ ., . ._•ru:-.detrl) ~~er{récto nlõmieo, nem pa~ de sud Ilqul!t::t e;n minP.rais atôm\c')':-, manr,~m Pr9.!rrama de Vi1>ita de equi~ 
:1íc:J.~ a·.é o wrn~ciment.o de minPr'<1~: t:\ ,J. bornba, n;:-m P31:: a pndução tem neees..•ndadC" iJrdamental de ace- pes especJal!Ladas em tecnologia de 
,. i.;,ótopos. A r·oopera-:-:ão ahnn'{Pr:J, . .ie ~r~el"f{h; tJ:l U:ni .... -> tu11dam~n:ais lernr seu.-.; tro.<\balhos de -pesqui~a. ~ ~-;;, reu~Dre? -e de disposição de resíduos 
.. :pda;, os ~;e·;•ünt;o;:; ca.wp·1s; .-;v.o r:unhec~du.> p._:-r t.-vdo~ os s:tbios do estud05 r'iPntiuco P. lérn;t.:os no cam- rad1ontivos, da radioneurologia e de 

(', jnten::;.mb>'l de/ i.r.!vrmncue-;; :nundo, e !'·.:i P< Ü!~ip:lis ::.•7,redos têc- po nuclea1·. !ís1ca d~ baixa e de alta energia, bem 
rif'a'i;icas e tl•t:nic::u; p.!:-t,c.t!'l.r,lcn~ \IM·os dp:em n~pel_Lo aos proc.e&'-'JS de 1-;so pÕ..-->1-o, a Com!.~-~~\o fo favorâvel como o.a pe3qmo;;a. d'i! r'C'açôes termo-
t!' JlrJ qlJe tan·~p a:' .,_ .t.' .. dJ'I.~~.ao~ o..">_ ({Uals, ('mbora delicado aa pre;,Cllte proJeto de decreto legis- nucleAres controladas. 

• . . L··- .. 
1 

~ d" . .,, "'Ji ··~ .JO: vc·~es. cstap ~empre ao c.tkance de lat,,·(l, . Atualmente, o G:~vérno brasileirO 
.. •- In\ c •. 1 ~a..,. J '"' ·"'t · · \' , .. ~~. ·~r::n.de pP.,~ acc;!dído a fornec~r o Sal~ das comj.~~~e~. 13 de selembro comPl'e~1de que a energia nuclear pode 

:{I ?:l~;rrott'çâo de :-.tciie: I.~ t e.'>~atlO esforço. . de 1907. - Be11f?diNO Va!ladarPH, Pre-lsel' mats poderosa alavanca Para re~ 
, l 1\.<:,<;tm ::;e~d_o. con..<n.iero 'J -acôrdo em sidente. -- Arnon àe Mello, Rela 'oJ·. tirar o Pars do atual está<>-io económi~ 

3 --.- tns.talaróõ·S e- eq:nparnerto, 1 .•xaroc bcnef~co p;.-~.ra as. partes con- Fe-rnando con-Pa _. Pessoa de Quei- co ent que :'e encontra."' E 0 Brasil 
<::.,:nrl'eE>nj<'"nao os r·~-n:.~Tfn'os proJ~~; .J·_.u:wte,'l, Nao h!i. unpednuemo coru- \ro"-.• - Men{'~es PimenteL A1oys;o ja decidiu pela lltilização da e:-J.ero"ia 
',q ... ; ~t~uc.on<.tl Ol• H·r:at. . 1 de Ciln>allw. -- }I! em de Sa. . <ttónüca pa:·<~. tin.s pacíficos. ., 

.f ---~ 'liili.~.t~-.:0·) d'\S inblala;:óe::; e ovmo, po~tttnt.o .. Pfla constitUCJO--: --- ) Ora. Ja.n,~mdo-se 0 d-e.· -
f'CJ.:ip.mu·nto.-;. minc'-rtos. mat.erinis fê-r- n;drdade e JUTldtCldílde dt_J presente 1 PA~ECER 'um procrraiita de Úpt~vcltam~ls~o, d~ 
'_?i", Ci')fl1.lYI.li''w:-l.s 1~>:\.\.Utad% i! n.dio-~1 p:·~ieto ~e decr~t~- !CgtslatlVJ. ! N~ 539 DE 1957 /~nel'gia ""nuclear para fms pacii~c~s ~ 
1 .... otPr.tos; S~la das Co:nts.soe.s, 13 de sete~bro ' .drasil pa'ra obter êxito ne .1 'ct 

d ~ 1~6? - Mzllon ('(f,"lpos Pres1den 1 • , cess1 a e 
. /.JJ Cottcr,:,âío d;; .1h.'rnc:a.<; c d~ s·Jb~ \ .;, --. éar!os. lAnd~,ü:~~r Rel t r _=._ Da Comi:.são ~e SPgurança Nacional, I conta~· C~ll1 o má_ximo .possível de coo~ 

llc· tt'·:.ls dO;! .Ilat~"'!Le:.;; , . .l!u!f.'>io de Canalllo. _YA.ntôt~i~ Sal- sob_~_e 0
0 

r:ro1eto ~e D~c;eta LegLs- pe~_açao 1llt_~l'llaCion~1. Desnecessário 
t"' inl<.'rc:1mblo ae ef.>tc.d,tn:e"', tPc-j riiao. _ Arttórtio Carlo.c:. _ Petrónw la! ~co n. 35. de 19~1 (n- 26-B-67, na seua focahzar, a9-U1, torna ~ gama. 

ll>'')!' r p;·tfcs~ ore;: Port r>la. _ Jo~ap~Hlt Marinho Camara\, (_(Ue ap1 ova o .t;corrlo en- de aspecto_s que wteressam a segu-
ei, . ,.f,. ·n. d t: - . d ' • tre o Gorernc. do Bra:;z~ e o Go~ J'ança naClJnal, e que 0 acórdo em 
,~ ~ ~P~-· 1 u;o~mt:. t.o .~s 1 c.ntca~. e [ vênia da República Portuguesa pa- exame faí·orcce. 

!'--~-~! ltc .. to e wveshgo{_uo rrtmerrtl. PARECER ra caoperacào ua ut'lra -o da · _ ~ - çu Acredito que o assunto está em r 
e l:(nvtrLlc<w de imta!.u;ô.'S e eq'Ji~ \ f\!Ç SBS, DE 1967 ener_qia. nuclear para fins pacíficos, nha.<; gerni.s escl~recido Qu 1 

1; 
p":Ul'.i'1D.; assil~ado 110 Rio .~e Jar.ciro, em 18 ac:órdo de cdoperação que O Bra~lqf~; .. 

1.. fm".1CcintPnta dt' rninórios, ma- Da c...".Jm;.~~ao de Relocões E.rteriare>, de JUnho de 196J. mar, C'Jm outros países, no campo da 
te:·:..~;-, J(Hei e r8dwiscótopos. :lo/:l-re o Projeto dP. Deaeto Ler;isla- Relato1·; s~·n-ld,'r .Sl.;:L.:-:lJ Pa- ene~g_ift nuclear, acredito que será 

.\ r_:l)n~io;;f'-:~o NRcional de Ener~ia til:o n.V 35, d.e 19Si \nY 25-B--GI, 11a. chero. benetiço, SJb o:; u,.<;pectos econômico 
'\:elo" :·. pc~o BJ·;:~:sil, e a Junta tle Càmata) qw; aprom o Al'órdo Cd- A Comissão de Se ;11\a.tH,'<> Nacim-.al polltico e miU~ar. No caso presente: 
En~rv:~ Nuclear, pela Repúbllca por- tre o GorCr11o do Bra~il e o Gon!r- d'J Senado é chamada a opiHar sóbrc trata-se de aro.rdo com a Nação por .. 
;;. -. : 1 €'~ <L "enl.o r .>:spnnú veis pela ex e- no da República Portuguêsa para o Projeto de Decreto Le~i~la tivo nú- tU6liCS<l. Con1 ela temos vinculações 
n··.;,, do r.e0rclQ, cujQ VL~,"nda e . ..,· a cooperaçáo na ulil:":;açao da Ener- mero 35, de HW7 mv 36-B-67, na Ca:;a hi&t_Oricas, inclusive. Oplno pela apro~ 
l':c•·;.lfl. p~ 1·a ~O aPM. gia Nuclear p<na jin~ pacíjieos, as~ de odgem1, que aprova o acórdo fir- vaçao elo presente Decreto Legislativo, 

sinado no Rio de JanPJro. em 18 de mado a 18 de junho de 1965, pelo qual pois o acõrd') a que se refere é funda-
O :~-·!:'c• r. -i:1~do ru'l<' 0-5 d0is pítí- iuuha de 1965. o Brasil e PortLr ... al estabei-~em nor~ .mentahnente l::onven.lente à segurança 

.~~.--~f'" ~brl::-ee a .:,i_,,1ificaçiio dos ~r- n"l to" ,., d , 1 1 mas pa-m cooperaÇão na utilizaçá'J da !nacione.I. 1 
P1~'> :f1•n:c-,fi em.pre"',ados. Explica, poc I a } · ..--.rnon e • el 0 · · 1 energ~a nuc!ear par~ fins pací~icos. Sala das Comissões, 13 de· setem• 
r--<~·nn?$. o ra;ol' das pala\'1'HS "equi- O projeto de Decreto Lt-gislativo· Refe1y:Io ac~n·do, as~mado no RJO de bro de 1967. _ Oscar Passos, Presi­
r . ~'1. ~:-o· r·· .. r·.-.m~''"t_i..-Pl"', "mntPJ'ial Ol"ll submetido à nossa consideração é Janeu·o, fm enc_ammhado ao . Co_ n- ,'dente. _ Sigetredo Pacheco, Relator, 
1 ,.t·· '· ~ -,.·.,· ~ -· 1 "":'~c'ai'' e or)~inário da Cõ.mara e tem por ObJ·e- 1 p ct t R bl gresso, pe o res1 en.e .dl! epu Ica, '- Adalberto Sena, -Pedro LudovJ. .. 
·· · · , :o apro\'a.r ACÕ!'âo entre os Governos ,nos têtmos da Cunstttmça'J. . 1 co. - JUlio Leite. 
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PARECC:R \do Presidente da República a inicia~ 1 "sistema pbmi.árío", em forma de ' :nsialação e manutenção de .c;er+>::c•)3 

N9 590
, DE 

1967 
tiva das leis que disponltam sàlJre ~ clrcuiw feclwdo, compreendendo a l·eg~on.uts de bibliotecaij. 
matéria financeira." I "bjbHot::-ca fiutu:.mte", e serviço com- I A fun de dar cumprimento a t ,-

Da Comissão de Legislação social sõ- Inconstiluc:onalidade supcrven:ente 'uinado de educJrâo rural ou a uni- .sa~ ~.areias, o Serviço Nacicnal dt· .tlt-
bre 0 Projeto de Lei Cla Câmara porém írremovível. constüuir.cto ob.::.- vers:ctade de ald;::~a e o centro cul- ~ uhot;:caf5 deverá manter e~ttiW üt 4 
n~ 7i, de l967 (n9 2 .903-B_64, na táculo que não pode s;;or trJ.nspcsto I ~u.-el.. " I ,çrcâmbio com omros ôrgao..., C•·J 
Câmara> que isenta as instituições pela circunstânc!a, na hiçõt-;-~e .in-e. . t.nm 1;;nl.e as dtclaraçõc? dos téc- ~\i óC <Parágrafo_ único, art. 2.~ oJ 
~-b.·ejicentes e de t!'ilidr..'\...e pública levante, de ter s1do o a~sun u m1c1a~ mt:c.s tttH' co .. lp..:.r~c..õram a Reumao, c1L De.!:rew 52.79n. 
de t contribuiçiio à Previdência so~ 1 do antes da vi~éncia do n:.vo texto de p;r· '.t'Jamento ~ac~cnal de Sen:ç.o, I· II.Ias, antes, da expt;d;~ão dfs.:;a,., J .. 
cíal ímp~d.íente, to.:.-na, ass.im, ün.:Jssivel a de Btb.tclef.'as da América L3.tina, I p:0ma le3_al, e Decreto n.v 51.24'-l, d"J 

· Lramitai;'20 do projeto-a que se refere I :·r-<.:ltznda em Quito. de 7 a 14 de fe- ~2 de agcsto de 1961, que rq:.r~ . ..t ,J 
Relator: Senador Manoel villaça. a consulta da comis:-â. o oe L-:'.f1açdo H'. :-ei:-o de 19G6, a simJç:ão dos s:::rvi- Regulamento dos Serviços Reglar •. ~~., 
De J,ltor· d Dep tado Floriceno Soci~l. que, dest'arte, deverá :er _o seu 1 ços ~e b\'vliote.c:J:S no nosso _h_emisfé- de Biblotecas!Já dNen~ínava eX'J::::"­

p x-a Ia e~t pru ·eto . enta da arqmvameJ1tO determmad.o p2lo Pie-. rlo P enac,enst.cn.mente cntiCa. em, samente qu~ ~stes Servtc-os Reg~unJ.,..; 
t<fa;";3 ~OdeO t!~~:lbufcÕeSO~e J~Vldêneia llàl'iO. r, d::corn:ncia,_ r:~?, Sbment~ deN gUa ex- ~t'tn. por ObJetiVO faCUltar. d: ma. -:.:'.~1 ' 

ln t't t Na · n 1 de p evidêncí:~ l E' o nosso parecer . cassrz e pn•cat.a organmaçao, como .. fetna e completa, no\' os mt ,J ... l. 
ao . 51 u ~ . c1.0 _a 7 . · 1 • 1': ' d ! tf'mbém. dos violentos processes d' de educação extra-c-scoial' a tt..ch .. J 
S_"J.Cl~l as lllstit~.nço~s de fll1S_ f~la~- Sala das C()mJSSoes, _em 13 e se~.: mutar-.w C'\ltural a que se e.cham pe_ populaçd.o lJrasH.:'dra. 
tl~p~cos, e~ucacwnaiS, dt: ass1stenc~a lem~ro de 1967.t-: _Mtttvn .camJ.-O;; riôd:crmer.'e su;eitas as nacões lati- ora, para que todo o P~ís p_ a 
mêdtco-_soc_Ial! e, bem assnn, ~s ent1- Pre::;:dente. -. A1 tomo _B~/lm:v, R~-1 no~amnicanas. · dispor de bibliotecas moderna~ ~: clt· 
dades smdtcats.de trabal~adoles, ~es- lator._- Aloys~o de cartàll~o. ·- Ct.t1-l . ·" . . , , clent.:-.s, estabelece 0 refel'ido D • .::n: ., 
de que, sem fms lucratiVOs,. esteJam los Lmdenberg. -:-:- Petrvnto _Portela. , Im~.Je-se .... ~c::;~ a1 te .. ~ma I€VJf,. .... C> qo:_ n.')' 51. 224 que deverá ser enCor.: .3c' \ 
t·egi:::tradas no Conselho N~cwnal do - Josaphat _Man!lho, venCldo, por' at~ilb c~ncbltrs acelCd., ~as íunçoe~ a organi~ação de recur50S mun.{:,n:s 
.servjço Social, sejam declaradas d:r s~ !ra~ar de lsencao de taxr.. de pr~- i ?a~ -b:?lw.tecas., ?-a Amenca do Sul. cabendo aDs Servicos Refl'iont.·s- d.: 
utilidade pública e os membros de vrdencm. n:ssalvancto o reexa..me Q.O t aten_.u, a, fiPC:SSidadeS~d~ s~u desen. B"bl' t" ~ f . · d ;"' __ ,. 
suas diretorias não percebam qual- assunto. , m:vmtento socwl, economJCo e cultu4 ' ,] 1 ~ .b~a;::. 0 eief~er a o.s . Odll In. _, 

· - 'raJ I .nunl<::lpJcs quf' Irmarem acJi" ,,., n!-
quer remuneraçao" - art. 19

• I · . . tre si e cctn o Mini.<>térlo da :t:c,'e:.t-
2. o objet'J da Pl'oposição é o de PARECER ._ D~ acordo, aJ?_da, com estudos rea- 1 ção. co:.€cã() de livros para 0 _;•,Lo,. 

ampliar as disposições já, existente:J [\'O 592, DE .1967 ll~aoc~ p~la Un:ao .P~n~America!la: a.s I jovens e criam;!!<;, ('s quai.;.s sertv r.--
na Lei n9 3.577, de 4 de julho de J • ! n~c~S».lda.~~c; especlflcas. ·~4os serv1~os tr:buíd'Cis ah·avés _de bibLO[~Ca~ lU'"· 
1959, abrangendo, na isenção meneio- Da Comü:são de Educacão e cuúura, bJbliO~ecJ.llOS n<J_ ~!lle.Llca_ ~alma I niclpais e por meio de depósito& ctl 
nad~.· ~s4 sindicatos_ de ~m:pregados, as sôbTe 0 Projeto rJe Lei dCJ. Cãmara 1 cc:m~-. rendem 112,? .. o. as bl~Iw_t~c~s e":>Colas _e. assoc.iações culturHs e ,:1 

in.stnmçoes deucaCionals e as de as- w• 80. de 1967 w.o 11~-B-61, na J p..nbl.ras, 'f!la,~lias ~ ... cola! e~, umveisH .. a_ fcrmacao de ~lbliDtccas amtr1 JnL,,; 
5istencia médico-social. Câmara 1 que cria 0 Sert:iço Na- 1 blas. -na~101'b-~r esp~~lahz;aas. _ela- ou outras destiDada.s a atendt:: ;:.:i 

3. Anles de enti·annos no exame cional dk Bibliotecas e d<i outras 1 3~~-~~~0~.3;,.., 111 ~ 
1g~r~~~l~Ote~i~~,iao se zonas l"u:aís.. . . 

do mérit.o da ma~éria, no entan.o, providéncias. I ;o~'~H-:õ~s oiollotec:íri;s 1itel·aturã ~i- Ademat~, N ~c.I ~travdes t.~ Dr4 
.solicitam'J& a audiéncia da, douta Co- Re1ator· senado. r Duarte Filho i' bli~"ic.-c~nômica intercíÍ.mb;o. intetna ~ P~;,-~me.n °1 ~~fora N e ~ uia~rtr'. ~) 
missão de Constituição e Justiça .so- ~ . . c1onul d"' ublica ões le~islacão b,- .t ~ , o.o ns 1 u o .J: acwua _o i4 
bie a constitucionalidade e juridici~ o projeto em aprêço. de autoria dr b]' t" ., . ~ P_ , - ç d • "' • •· · _ •· vr~, das Caml?anlus c!e Edu~&<'J.O, d<l 
dade do pretente projeto diante da ilustre Deputado !talo Fittipaldi cria '0 

· c.:1 w\ l~~uçao a.s resd_tlLç_obes_ ~o Conselho Nacwrw.I de Pesqm.:ol:ls e C1o 
nova constituição uma vez que ta1 no Ministério da Educação e cuitma I comefc:olt ' 0

6 
lvro,, n~a110! lstn mçao Servi~o de Interc?>,mblo de C&\!:!lDga.-

' . . · . . ' i' consu ~ c ma ena zmpte'-'sO a· cto rn~·tuto BI·a•·Iel· o d B bl. aspecto do problema sQ foi estudado, o Serv1ço Nactonal de Bl\Jhotecas ~ . , ... · ç o. ...~1 -:,1 :. ~ 1 l'l-
na Câmara dos Deputados, em 1961. Municipa1s, com a finalidnde de pro- Ot a;_ este ,~ a,s:o elen~o dos proble- ~.-afta e pocu?1entaçao Ja velll pJ:e:'!-

Sala das C'Jmissões, 29 de agôsto gramar e pnm1ovc1· a iz,~ialação e 1\'l.~s. uas J:nb.w~_~c.as e dos ser~lÇCJ:S de tan_do: h?- mais_ de um. lustro. tcd•-: 
de 1967. _ Petrónio Pottela, Presi- manutenção, diretamente ou através ltno.maçoes e.:.ta sendo. cnteriCsa- ass1Ste~cw. pOSSIVel. aos progrt.mas ce 
dente. _ Manoel Villaca, Relator. _ de convênios, de bibliotec~s em to- m_~n~·.e e::tu~~d.? e equac1011ado, ~o educ~çao ex~ra .. ~scolar, . a ca:rg:o dm 
Ruy Carneiro. _ Bezêrra Netto. _ dos. os municípios brasileü·o.s. B;a~ll pelo .,.,?·gao ~ompetente do Ml~ ServJço~.~egwnats_ ~e. Blbliotaca~. no· 

. · ll b L ·t _ J ·r L ·t t 0 • ~ 6 . _ ntstPr1o da .i:!..ducaç:::.o e Cultur·a, a sa4 denda Ja os Mumc!pws, por le1. f1r~ 
Jose Ro em erg ez e. u lO et e, ~O ar· 2.- -:-dlspoe 5 brt> a compo:.;I bet, pelo S~rvfco Nacional de Biblio- mar convênios com o MEC para a 

PARECER. 
çao e dura_go.o dos mandatos dos teca.:.. que, conlo podemos averio·uar ~xccu('5.0 -dessa assistência 
membros desse serviço. t · ~ . .. d d.d d ~ ' · · · . es a ptocu.an o, na me 1 a o pos- o Servi•'o Nacional de Biblioteca' 

Nq 591, DE 1967 
1 

Frescrev~ o_ art. 3.0 _gue ao _P~es1- sível, resolvê-las à luz das recentes jã tem eStudos., no âmbito da lhÓ~ . _ . . _ I dente do ~rgao, ou se;rt, ao MnHstr~ recam.';!ndações e conclus~es aprova4 xima Reforma ~dministrativa, vi::;an-
Dll Conussao de Constttuu:;a'! e Ju~- da E_d~caçao e Cult';lr_a, cabe ftrmar Qa.s pela Mesa Redonda sobre a coo. do através da ampliação de recurso• 

tiça, sôbre o Projeto de Let ~a Ca- ~~nr~n10s com a~ e~Ihdades OJ:?.de, se_ perac;ã_o . Internacional .d~ Fom~nto or~a.mentários e com 0 término dat 
m~ra. n.Q 77, de 1967 ~PrO')eto de 1ao mstaladas bibllO~ecas p~bi:cas, d.as B:bltot€CdS na:_ Arner1ea Lat'ntt. banehas buro'crãticas. a itr;;t.alrr l 

Le~ n,Q 2.903-B-61 - Cam~ra) que devendo o mesm_o .S.etviço det~1~1mar promonda pela Umao Pa.n~America- maior número possivel de biblioteca..: 
isenta as instituições bene[tc~nt~s _e a esc a!~ e o c:·lter:o . dP: pnondade na. em todo 0 Brasil 
de utilidade pública de contnbmçao p~r.a. ~- mstalaçao das b1bhotecas mu- como tcdos sabem, pelo Decreto · 
~ Previdência Social. ntc1pa1s. llo :>1. 2~3 de 22 de agôsto de 1961 O projeto em tela cria apen2s n1:1io 

o ~ 2P do mesmo art. 39 incumbe- ('riou 0 Govêrno. no Miniscério dá um órgão. na esfera do Min!,stério d~ 
Relalm: senador Antônio Balbim.. lhe a tarefa ele desi~nar comissão des- 1 "Educr..ção, 0 S;;rvJco Nacíonai de Bi- Educa,ão e Cultura, com atribtlk&~, 

tinada a elaborar e ''L~ ttano Trie~ blicceca.:;, com a finalidade precipua sná'ogas às conferídas por Ie+i ao s:·r. 
nal de Instalação de Brb.~Ictecas Mu- de ilccentivar ns diferentes formas vico Nacional de Biblioteca~. 
nicip~ís" no qual será pr('vis_ta a ins4 de intercãmbio biblio~ráfico; esttmu- Está êle intelramente SL'Pc..:c1o 
talaç~o,_ no praZ? ~e 3 ttres) .anos. lar a criar-ão de bibliotecas públicas. porque estão convenienteinerte nl\''1 
de ~I~h~tecas J?U1?1lcas em 50~,., dos e. especialmente, de ·sistemas 1·egio- dl,do:;, p:.>la legisla~ão vige:q!.t., t.t:do 

1. A Comissão de Legi.s!ação So­
clal, ao se manifestar sôbre o proje­
to de lei da Câmara, de autoria do 
Deputad() Floriceno Pai:do, que dá 
nova redação ao artigo 1.9 da Lei 
3.577, de 4 de julhc. de 1959, que 
isenta da taxa de contribuição de 
previdência aos Institutos e Caixas de 
Aposentadorias- e Pensões tdepois 
absorvidos pelo Instituto Nacional de 
Pl'evidência Soêial), pediu a auélên­
cia prévia da Comissão de constitui­
ção e Justiça sôbre sU{\ f')nstitucio­
nalidade, considerando que a matér~c. 
tinha sido apreciada ·na Câmara. 
ainda sob o regime da Carta de 1946. 

2. Não há dúvida que a proposi­
ção, ao ser apl·esentada, em maio de 
1961, era das que se continham no 
casa-po da. iniciativ.;t. de qualquer 
Deputado. 

3. O .seu objetivo principal é o de 
ampliar o quadro das isenções que, 
no regime da Lei 3.67'7, eram limi. 
tadas às institu1cões ali mencionadas. 
para que delas,~ tambétn, viessem a 
patttcipar os sindicatos de emprega­
dos, a.s mstftuiç6es ea.ucac)onnis e a~: 
de assistência médico-social. 

4. E' fora de qualquer contestação 
que a faculdade d.e isentar, que se 
projeta na mesma linha da compe~ 
Uncia de tributar? é aquelas, do pon­
to d.e vista legislativo, que compõem 
o quadro da "maU1ia fmanceiru". 
E no sistema restritivo adotado nos 
Atos Institucionais e Complementa~ 
res e integrado na carta constitucio~ 
nal de 24 de janeiro d-e 1967, paso;ou 
a ser (inciso I do artigo 60 da Cons.,. 
tilui.ç5.o) da "compet~in exclusiva 

mumcJPtos braslielros. lwi.~ de bibliotecas (o grifo é nosso); cs seus Princitiais objetivos, 
O art. 5 . .;> fixa, finalmente. o nra~o tol:Jbotar na manutenção dos siste- AC!'t'.Ece que a propcsiçfi.o 1 ecr·'"· " 

de 6 (Sei<s) anos r.ara a instalação cte mJ.>i l'ep,lonai.~ de bibliotecas e promo- ria de dispor de vultosos recursc.; 1J·• 
bibliotecas públicas em tcdos OJ mu- ver o estabe~ecimento de uma r2de ra c:·iu e fazer funcionar t:.'ll cutrr 
nicip:os do Brasil. pe::o Serviço Na- dt• info; maçã::-<> bibliográfiC!\s c:ue s:r 4 sen iço igual ao que já se encc;lt ·, 
cional de Bibliotecas l\Lmicipai.s. ya a tod'l o t('rrítório nacions.L •nstalado, equipaDo e em ,Pleno ft!n 

Em sua justificativa, o Autor da Em 31 de outubro de 19G3. um ann c~onamenlo, há mais de um h.l5~1 
proposição ressalta a importância do :!pjs, portan!o. o Govê1·no expediu o Em face do l?'xposto. a Cr:m.~ .. , 
livro, como v.eiculo de difUbãO da O::creto n.9 52.797, que apl'O\"a o Re. rie Educa~ão e CuHura mar1:r.:-.,!:z-.~ 
cultura, consWuir.do as bibliotecas '•Imen.to do S.:-1 viço Nacional de Bi- pc:a sul:! rejeição. 
mun~cipais in..o;1rumentos adequados à ;Jliotecas. Sala d:1<; Corrnssões. em 6 tiP s.:: .• ·m 
colocação dos livros ao alc:tnCe do :f.ste d~t·.uncnto legal tixou todo b:'O de 1967. - Me11e~es P·rr!Fí,te 
povo. 1 o largo hmblto das atribuiçõcb do Prl?'.<::;dentf', - Dll.arle FHhdl. llt>L•'•J, 

Não há, de fato. como n&o rf'co- Serviço Nac!onal de Bibliotwas, a sa. AlO!)Sio de Carralho. - l\Jér.1 t.. S 
nhecer que as bibliotecas, dentro es- ber, o incen~ivo às diferentes formas 
pirito e da filosofia da moderna edu~ de intercil.mbio bjbJjográfico entre as 
cação paTa o povo e para o traba.... bibliotecas do País; o estimulo à cria­
lho, têm uma alta missão cultural e çâo bibliogró.fico entre as bibliotecas 
social a. desempenhar coroa centros do. País; o estímulo à criação de bi­
de informação e divu1~2ção do saber bLOlecas e. e-specialmente, de sJste­
etn todos os ramos e graus. mcs re~ionais; a colaboração na ms-

Há poucos anos atrás, o famoso ar- n_Jt~nção dos sísletn~s regionais de 
qui teto sayed Kaim, expondo os pla4 b~blloteca~: a P~'OI?oçao ~o estebe!e4 

·nos de um ~istema de bibliotecas pú- c~m~nt.o_ ~e uma rede de lUfm·m~ç_ocs 
blicas no Município de Beirute. des- b:bl;wg-raflc 13 para todo o Terntorio 
tacava o papel que está reservadi) às Nacional. 
bibliotecas nos países de elevado in~ f:ste mesmo ato governamentnl já 
dice de analfabetismo, como o Bra- prescl"cve taxativamente que ao Ser4 
sii. Segu.ndo êste técn:co, devem as v1ço Nacional de Bibliotecas compete 
bibliotecas participar efetivamente pt·omover a re-alização de convênio 
dos programas de educac,-ão nacional. entre o ~'linh::tét'io da Educacão e os 
e todos os ttlanos para a distribuição Goveinos Estaduais e Municipais, tal 
de bibliotecas precisam abranger a co!llo prcpõ·e o projeto em exame, 
totalid?.âe do território nacional. Ro- bem ass1m a celebração de convênio 
je, entro tantos si~temas de difu~!io entre aquel~. Secretnia de Estado e 
de bibllotecas. hã quo destacar o -::ntidadl's p.J.i.Jlicas e :priva_9as. para a 
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Dll Comhsão de Finança.<i. .~Obr:! 
Projeto de l.ei da Câmala n;j.n:Pr 
80, de 1961 {7!.9 112-B-67. 't.• 1 C1• 
maral que cria o Se1·viçD 1\'r {·õnr" 
de B'iblioteca.s Municipais e C:.í c:.1· 
tras providência.~. 

Relator: Sena:lcr Fernanrio Co;1 r. 
De iniciativa do ilustre' D~•1U~:>.:.I 

üalo ~,ittipaldi, o· projeto or:t .:-1 
exutne nesta Comissão prorõe :1 cri­
ção do Sçrvico Nacionn.l de Bibliot. 
c~s Municipais, sub()rdinado 20 ~P~ 
com a finalidade de prc;.;-~-c.ma.r 
pronto ver a instaJa{'ão e ;). m ':n · "· 
~ão, diretamente ou atra.vt'"> Õ" n~1 
vênics, de bibHotf'c::s err. WJ..:.:. ;. 
mun1cípios 1Jr.1sileircs. 
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, ec~nOO-lhe 0 mérito a douta; Comissão de Con~tituição e Justiça' apenas no inciso I do a..Ugo 60 du. Beneficiando a Prefeitura Mupi .. 1c Alfs.são de E:ducação e Ct~ltura ma_ 'para examinar as implicaçóe.5 consli- COl"Ujthl"_çao J.<~cteral, mo.·neodo qual!- (;,p:tl de Cormnba, a lei C.il(L"-a -á, 
~~to u-se contrána. à Sl<a aprova- tucionais do presente projeto, \ to à 1m_oca\aO do ~ 2.'- do art. _Zll p. eJUizu a outra repartiçào pú-

U! e . · 1 · 1 uperado em face do .. _ ,·ô o cnlend;men~o expresso P2la cmms~ U!iea federal que jã es!.á ccup<.ll· 
~ao P~t JY ga- 0 ~ - ,· t Sala das Comli>Soe~. em 30_ de a., 8• I são ae Justiç::t. em oUt.t'as consultas ao o Imóvel. 
que d1spoe .a legiSlaça~ ·ug~.n _e. to d~ 1967. - Argemlro de F~gl~Ctredo, da comissão de Finanças sóbre a A lei autorizou o Podc1· Ex:>~ 

Esclarece aq.u.êle órgao te~m.co que Prestdente. - Fernan'!-O Correu, R~-) mesma. m.::tL6ria )ve-r p.;~,recer 313). - cllL\'0 a daar o imóvel em c •• ut..:~, 
o Serviço Nacional de 

0 
B1bhotecas, lator. -: Leand_ro Mac•el----::- Jose Lel~ l Petrunío l'ortela, acompanho o voto mas tt doação só se efetiva·,.:~ 

"fust:i.tuido "Pe1o Dec~·etC?. n.· 5}.22'3, ~e te.- Joao CleOJ~S. -_Pessoa de Quet~ (da Senador Antônio Balbino, - ;o. a.través do ato do PoJer Execut.-
22 de agõsto de 1901, Ja goza ~e a~1-~Sa. - Clod?mu . Btl1et. -.Manoel, saplzat .~1arinho, com Jestrições. -...:. vo. A,;sim temes duas f-.1;;es: :tlJ. 
butções análogas e já possm O~Je- ro~. - A.urelw vzanna. - Jtem de i Antdnio Carlos, em tê~'mos do m o do primeira, a lei autoriza o Poc:·~· 
tivos semelhantes aos que o· proJeto· Vzllaça. 1 Senador _'\l1tônio Balbino. - Aloysio E;;:ecutivo a doa.r e na b~3unr..~·. 
confere ao no\'"o serviço q_ue pr_etende de C«n:alho. temos o ato admi!J.if:ratiYO. v~~ 
a.riar uma vez que aquele dtploma 1 mos dizet· exe~utório que complL 
l~grü' já outorga ao Sen_:íço_ Nacl~na-1 PARECER PA:I.t:.CER t..J 'a lei. 
de Bibliotecas a competencw .. de ~ns~ No 595, DE 1 g67 I ·J.~endo em vista qu~ o 8.:-rv:.;-o 
tn.le.r bibliOtecas púb~icas. e, esp~ct~l- · NS 596, DE 1r;t57 O:> PatL'imtmio da U .. lho clec:n . 
.n;t.ente, sistemas reg10nats. de btbho- 1 Da Comis~>ão de Con~>tilwção e Jus- 'Da comhsão de Projetos do .E.recuti- r a. haver incnnv~nien~e em unt-
tecas. . ( tiça, sôore o Projeto de Let da Ctl-1 ro, ,., 001 e 0 p, oje~u ue l....e~ c..a c_.'li- m::lt' a ex:ocuç:'i.o da lei, p?tk.O qtl2 

outro Decreto, o de n.q 52.797, de I mara n~ 01, de 1967 (J19 3.433-C-66, 
1 

mara n." h'-l, ae 1:;:n uw "u'l4:.A-87, o l-oder ExN:uuvo, não ef.::~i\'a:1-
~i de outubro de 19-63, enumera, ur11:a na Casa de ongemJ que isenta do na Câmara), 4.ue revuga a::; Le.~ dv a dcaç!io, não es~:i indo de 
a uma, a.s atribuições_ amplas-. cometL Impósto de Consumo os materiais I ns. ~- 1.!9, u.e 'i ae ao1 1z ue. 19Ho, c. er1contro a uma de~erminaçõo le-
dM por Lei no SerViÇO Nacronal de importados pa1·a a Fueuldttde de • 5.039, de :;;o âe ju.1ho ae HlO()_ (jt!o.. gfll; está abstendo-se de usar a 
Bibliotecas, prevendo, inclusive~ co- Med-icina elo Rio Graude pela Fun- I uulor:·am 0 p0,~a E.n:r~ttito a àva 1 :;Ptc:rízacáo que lhe foi c-:mceõi-
mo e6tatui o projeto_, !l- ~e~llza.çao, de dar;ão Cidade do .Rio Grande. I imóvel a Prefeitura Municipal cie rl[t. t~mfo em vista o pró!_)rio o~ 
cOnvênios entre o Mltnsteno da Enu- " • . . · d Corumba, E:st.w:to o.e .;}!ato Grosso. te;ês~e pú:b1ico . 

. cação e os governos Estaduais e Mu- R .... Iator • Senadot Callos Lm em- Cabe, assim, a re'>'oJsção cta.s 
nidpais pnra 0 fim. especial . de se- / berg. : R-elator: Senador Carlos L~n:.'h:m- leis em causa.'' 
ram criados e manttdos servtços de l Pelo presente P'-'ojeto, fica-m isentas • beq;. Tc6a.;ht,. atcnô~:nc1o a que a Le:i 
bibliotecas. do Impósto de Consumo (atualmen- \ O Sr. Presidente da República ~.0 5.039, de 1966, detemüncu a on-

Ressalt:t, ainda., a ilustrada Conüs- te ilnposto sob<e _Pi"odutos Ind.u.sLl'ia- submet.t"'l â delibe;açâo ..-.:,o co.ugr.:sso toq;, 1 .. da. esc1·itura de do:t:;áo dentro 
são de Educaç_ão que ::o Serviço Na- lizactos) os matenais _in.JPOrtados_para ~ac~om.1 o_ p.ce.sm .. e j.ll"uJe~ que. re- de deLenninado prazo, (quatro In2"­
cional de Biblloteeíl.s Ja tem estudos, ~ Faculdade de Medwm_a do Ilro Si"·l voga as Lers nun1eros 3."/:J!f, de 4 de ses). impõe-se a iniciativa Wmada 
no âmbito da próxima Refonna Ad~ ao Sul pela :rundaçao Cidade do Fio\ abril d.e 1960, e 5.U39, de :.hJ 02 ;;u- pelo Sr. Pl\esidente da República, so.., 
mlnistrativa, visa~do a inst~.la!' o Grande. . . . nho de 1966, que autorizam O Poder licitanDo a revogação> pura e simple~ 
maior número poss1vel de bibllotecas O Autor ~o. proJeto e o emmeate , Extcu<.JVO a à(..!i.l' a -~.jt".?-1~·--...u"'- .... u1 ..... ~ des~·a L~i. !.;em como da Lei núrne .. 
em todo o Brg.sit". deputado Clovis Pestana, que o jus- 'c!pal de Cor·umba, no Estado ll.e Ma· ro 3. 139·60 que lhe nnt::cedeu a r••n 

Tendo em vista, poiS, 0 atendimen- tifico:r devidam~l~te. , . ,. \ io Gl"?Sso, _o ir:wvel de p:op~·~eaadc; ,!e ?'.!.e sejam _evi.tà~a? _possíveis dJ .. 
\o em \e'l. das pr'mcipais finalidades ~plOVa~o.z:.a C~ma1a dos Deputa,los da U)LtO.~s1tuau.a na ~lla· 13 ae Ju-

1 

v1d ... 'l. qu!l.nto a Jm1rl_w·d:·:: rl":JQ: ~. 
do projeto, a comissão de Finanças veio o _plOJelo......,.ao ~enado, tendo_ .a nh_o r;~ \I 9oU,_ na,quela cwv.de, o:::upa_do um~ v~z qne aquela ~I.xnç~o elo prar,o 
m~nlfesta·se pela sua rejeição. COmissao_ de l'lllUJ~C,:a.s,_ ao examu~a-

1 
pelO ..;2.0 Otstr•LO de Ponos e Vm~ P~h disposta em cara~er nua ... a.a:·.o. 

. lo, sllgertdo a. a_u-~hencw. da Ccmts- · .Naveg:ive~. ! Dúvidas ou quais0,Uer interpreta~ 
$ala das Conussões. em 14: dy __ se~ são de Constltl!lçao ~ Jusuça, para De acbrdo com a Lei n9 5.039. a çôes conflitantes não devem. porrm, 

tt:mbro de 1961.- Pessoa de 9uevoz, tanto alegando~ ~egmhte: , escritma de aqui.si(,.t~O do inwvel de· sUrJ·ir. J)mquanto as duas ci.~-a.d".?> leis 
Presidente. - Fernando Conea, Re~ "A Constitlllçao Federal e.stabe- '\:eria ser lavraua. aentro de 4 meses. 1ão n1e!'amente autorizativa.s. estart4 
]ator. - PetróTt~o Por tela. - M_em d>3 leceu, como. competência. e~chy;i- 1 a pa .. ti'" da pub!icaç:'lo r\aquele dip!o. do o r-rt. 3.9 da Lei ~~. 7Z9-6Q e os al'~ 
Sá, ~Carlos Lmdemb~rg, vencJdO. -~ va do Pres1dente dc.a Repubhca, I ma Jcg;al, para'que nêle fôs:::cm ins· t.i~os 2.'.1 e 3.9 da Lei 5.039-66 c0ndí-
L<TiO de Mattos, venc1do - Carva- a iniciativa das leis que dispo- taladas a Cãmo.ra Mtmicipal e a Bi- ciCnr.dos ao cumprhTI"nt;}. r'"h p-n-
lho Pinto. - Ad.olpho Fra11{'0, 1 nham .sôbre maténa finat~cei_ra \ blícíeca Pública, denõtO de seis meses i' vü·no, da autorização eG"tabelecida nos 

! (art. 60, l}. Esta competen_cm,, contados da escritura ae doação, ~an. seus artigos primeiros. 
( ... entret~nto, ~ado o,.seu car~te: !2.?J.. . . . , . ! D'artte do expôsto, esta Comi.~~ão 
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1 e:--~epc.1on~l, .so p_ode.U ser cxer. 1 . O Im~veJ Já tmha s.~o. a.1tes de.s- 4 de parec~r que 0 projeto em apré­
ctaa mect;an .. e lei compleme~ltai, 1 tmauo a. mesma uo1~atar:~ pela Lei co de·, e ser aprovado. 
fundamen~aàa em relevantoo mte- n. 3. 7SQ, de 1960 ac.!Uô Citada, ten· - . _ 
rêsse social ou ccúuômico Ull't. 'do nesta oportmlidade sz manifesta- S"la t'·'lS COmlssoes .. rm ~ _de S€-

Da Comissão de Finanças, sôbre o 20, § 2.9). 'do favoràvelm~nte â ouwrga a Di- t~r:O ·o de 1967. - Jose Erm 11"10, Pre-
Projeto de Lei da. Câmara nY 81. A propc.s.h;-ão, de _a':ltoria do ! reção Ge:ral da Fazenda NacionaL 1 :>l~:ntc. - Carlos. Lind('nbe~·a .. Rela-
de 1967 (n.Q 3433-C-66. na Casa de ilustre Deputado ClOVIs Pestana 1 cont.:a essa autorização, porém, se· 1°1 • - Mem .a~ Sa, -;--- Petromo Por-
origem), que isenta do Impôsto áê está, inegàyel1nente. relaC..:o~arl<'l mani:fe<;tou 0 I9." D~.?trilo do andgo' tela. Antonw Cmlos. 
Consumo os matedais importados I COI_ll"os a~ugo~ 60, I. e 20, ~ 2:', Depa,:tamcnto de Portos, Rics e ca.-1 
pf.lra a Faculdade de Medicina do da con.sthUIÇao Federal, o pn-' n~!S, e'"' tão ocupante 1:> imóvel, o I PA:::!~CER 
Rio Grande pelo. Fundação Cidade i meiro por ter: insUtuido a priva ti· 1 que, após a entrada em v:<2;or da Lei 
do Rio Grande. vídadc do Chefe do ExecutivG n.? 3.739, procurou. sem o com.eguir N9 597, DE 1967 

Cor~ 1 p_ara P!cpor lei sôbre matéri_a alugar outro imóvel. l Da COJ;!i~são de Fi)tancas, sObre 0 Relator: Sena.dor Fernando I fl_nan~e1ra, ~ o s2.gundo .. por eXl· ~ mesmo. J:?epartemen!o tev~ o:Por.l Pn,;cto de Leí da Câ1i~a. a nilm.Jro 
rin. 

1 

grr ler comptemenLar pa1a se con. tun:dade de mfonnar que o 1movcl s· (.1P 19 ... 7 (n 9 344 _1!. 67 na Cá 
. ceder isrnc§.o de i~postos 1<:- al€.m d3 não se prestar â insblaráo a; ~ 0 ' . , · ~1 · ' , , _ -

o projeto em exo.me Objetlva u;en- der'"IS. es'u~luaJ"s e unicipais" ,. t . "d - r·. . ~b-. 1 m.trCl, que 1evopa as e1s l~u.ne,·os - d C " , • ... . , p.e C'!lú. a, n.J.o ota M!qttn rec,_ 1· I 3 "39 d 4 d ab ·z de 1"60 e ·-
b.r do pagamento do Imposto e 011~ En1 nos"'o entender a com,ulta da do p"'l' p .. E:f,itm·n nwn~ tácita m<>s • ·' · · e e n . ... nu 
sumo os materiais 1mpOI'tados pala a d -, ~ d .r·-' é d t ..... "" '" . ' ~ . "" ' nre.-o 5.(1;?.9 de~~ (te JU>tho de lf!'36. 
Faculdade de Medícina do Rio Gran- outa Conussao e r~anças 7e o- e:Idente demons~.nçao do úe'Smte- 'I que autori;a;n o Poder E.rccui.ivo a 
de pela Fundação Cidade do Rio do pr?cedente. A C~l~a ?e 196 ' em resse. . . doar imóvel à Prsjeitt•ra Munici-
C':-ande. seu a1t. 60, I, deteimma. O ce~to e que aquela. a~tonzaçáo pol de Corumbd, &stado de Mato 

"Art. 60 . E' da competência legal n~~ parece ter confen_do qual· I Grosso. 
como medida de proteção aos pro~ e,;:clusiva do Presidente da Repú- q_ue~ ef1cacut ao ato d~ doa?ao, .cons- . , . 

<"''\tOS fabricado-s no país, o parágrafo blica a iniciativa. de leis que: titun~do~se numa mel_a f~lmalldade. 1 Relator. Senador Fe1namlo Conea. 
1 nioo do artigo 1.9 determina, ex- Dal :-nW.ndennos, In.{plrados nos 
"r-"$amente, qae a isencão ni;ro abran~ I - disponhôm sóbre ma teria ensinamentos dos melhores mestres 0 ptOjeto ora submetido à noss:.t 
~ os materiais com similar na in- financeira". de -direito, ser facultado ao Govêrno a.precia~ão decorre de Mensagem do 

Poder Executivo e ten1 por objet.o n~-
'• .. tia naciomtl. E no artigo zo, § 2.,.: julgar, na espécie, da oportunidade vogar as Leis números 3 _739, de 4 

_\ Constituição Federal esbbel2ceu, de usar da autorização legal, de abril de 1960 e !L039, de 20 de 
,u1 campetência exclusiva do Pre- 1

' A União, mediante lei comple_ A oportunidade do pedido de re- junho de 1966. 
·-~nte da República, a iniciativa das mentar, atendendo a relevante in. vogação das menclonadas leis se tor~ 
'-: (!ue dlsponham sôbr~ matéria }i~ terêsse social ou econômico na- na tanto mais evidenciada e n.conse- A c. leis que se pretende revogar 

, . ..,n\?eh·a <art. 60, n. Eq:a competen_ cional, poderá conceder isenção lhada quando se sabe que.-até hoje, autorizam o Poder EJ{ecutivo a doar 
.. ·, entretanto. dadO 0 .!'eu caráter de impostos federais, estaduais e persistem os mesmos motivos que de- imóvel peJ:t~nc-cnte à União a Pre .. 
-,.,:<"r.cional. só poderá ~er exercida municipais." monstravam, em 1960, e inconveniên. feitura Municipal de Corumbá, Es~ 
. ,~-'i ... n\e 1,·1 •om"lemenf"''" funda- 1 'd cia da efetivação da outm·'];a. te.l6tsl~- tado de Mato Grosso. 

(" r v ·~ '"' Não importa, cremos, er SI o a A ti . -". ;nda em r~levante interf\sse social · tiva, a saber, a perm?nencia, no Na Exposição de Mct vos apensa ao • - proposição oferecida em 1966, ou se· · d 22 , D" t 't d D t · to s M' · t d F , ., et•mômico nacional c art. 20, § · ã d imovel o .. 1s ri ·O o e-par S.· pro] e o r. tnls -ro a. azenda 
ja, no regime da Constttuiç 0 e mento · Nacjona.l de Portos e Rios :..:r a.- l~·an.<:;.~reve pronunciamento da Pro~ 

\ nronos•rao ~e a11+o:-'~ ri(l i11•"h·e 
n~l);l~ado Cóvis Pes.t0.na, está, ine­
'·'tVe!tnente, relacionacla com o-; ar~ 
• '-;('<: fiCl, r e 20, ~ 2.Q. d'l constltuL 
r o; o l.i'ederal o nrimeiro, u::-r ter ins~ 
''fl' 1:lo a pi-ivatividade do Chefe do 
~ .. .,c'1fivo para nronor lei .c;ôbre ma~ 
H+"l<; financ?"iras. e o !>PRundo. uor 
r .. ~n:'r JPl complementa..r na•·a "P con­
' "-'~"·' i~"-ncão de 1mnD""tos fe1<>rais 
'" • ..,-i1,1"lis e municipai.s. 

r.""'"'fl sendo. ~nte.c; clu """' ..... r-'P"<i~ 
do mé1·ito, solicitamos a audiência da 

1946. ~ vegáve:s. e a necessida!'.la de ser o curadoria Geral da Fazenda Nacio~ 
O que não se pode admitir, 110 mü- mesmo utilizado no serviço público na1, do srguinte teor: 

menta; porque a Constituição em vi· federal. dí.sto decorrendo a sua in­
gor não o permite, é conceder isén- disnonibiliCiade. 
ções financeiras através de medidas A respeito da maté.ria, a~~ se 
que não· sejam de iniciativa do Pre- pronunciou a Procuradoria Geral da 
sídente da República. F'azenda Nacional: I 

Assim, somos pela. rejeição do pro..: 1 
jeto, por incon.<~titucionalidade. '· 3abemos que a ~oac;ão ê uma l 

Sala das Comissões, em 13 de se- li)Jernlidade, e assim temos que I . 
tembro de 1967. - Milton Camnos, e~tudar a necessidade ·a 11tilida-

1 Presidente. - cw·los Lindemberg, Re- às. ou tnelbor, as corl.seqiiências 
!ator. - Antônio Balbino, pela in- · de&.c;;a doaq:io para evitar prejuí.-l 
constitucicnalidude com fundamcnt..'"l 1 zos que o legislador n5.o previu. I 

••Sabemos que a doação é uma 
liberalidade e assim temos que 
t>'itudar a necess1dade, a utilida ... 
de ou melhor, a,<; conseqüf'ncias 
tl.e.~sa doação parà evitar prejuf ... 
7.o:;; oue o legis1ador não previu, 
be-neficiando a Ptefeitura Muni~ 
~ipa1 de Conunbà, e causara pre. 
.i.uí;;:o a outra. repartição nública. 
~Pderal que já está ocupando o 
imóYel. 
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À lei aUtorizou o Pcfltr Exe- 1os projetos aprc•;adcs pc-lo Grupo 1 CVitar solução dt> conlinu:dade nos lalterações, relaU.-amf'1'1te rece:-.tes. da. 
c.~tivo a doar o imóvel em ca.u- Extenor das :;ndústr,J ~1~c. nicJs inCEc:.:.s de n:.-c:.ú1a1 •. ..;.(-~.IJ j.l o~ t-idos ·1e1 eleit:ll al, tf•rem ::.•do pouco di!un-
M, mas a doação !:iÔ se Hetivan1. '1GEIMEC', da Comi::.2>~o d~ fk·s~n- c::;m ü,nt3~> ~:.cr.Lc::::s; ~- ">;ttndO. para djctru;. 
r::ravés do ato do Podl'r EXe- ~·olvimento Incl~lsl:·lal, Uu :;:.,Jin: ... ,,::w po~<sibJ.l"~r ~~:;, Llb!::c~_q li" al•top<'"~S Se • ..,.::.tvd a êssts ap-elJR, o P.o-der 
t.ljtivo. A,asim temos duas fa,e;,: '::Ia Indústria e d'l co.n{rcin, t)m ..1 c~uc.t!s<ll) ~~· prJ_i~,_~-:; p, rd f.~.Jr1c.'l- Ex~cut,vo. <'.ma pr::.,ente :proposiç:l?, 
n~t. primeila. a lei autoriza o I:'o- ,,Ja·:e no.c; p!aüo;, de ~t~c-·m~l:7.n"SLI :-ão. no Br<~..sil, d,., ''::a, ·o·1",~c~~ já dcs~:a. an;_·iiar o::. C!Ue, a partir de 
d~1· Executivo a. doar e na ee. 1 ~::;tabelec~dcs. · '-l:tfN l:,_• Jf,-'~:J' l' a":··n, 31 dl.' murçJ de 1967, deix.u-am da 
&~~nda, temos_o ato admi~li_slratL / O par:l~ri~fo Un'co ct:~l. urL· o Ôl'· 1 Trm. u-·::.· 1n. ,11 · .-· 1 p!'(.·;t.!..:ilr.a e --:.li.~ia:·-.se e. t!lmhe-m. p:·o~ro;a:, atE' 7 
'~ vamos ~er execucono que .. enhina que,?. fucuo 1~· a'Jrnu· ~· cab:.l j•J<>túlc..:~:.a 0 1-...... t.!:o do ;,;J- de t.o:tõ-;lo ce J.!'~S. 0 ·prn:) do nli~u!-
c~mpieta a Ie1: . Jp::nás os bens que t~·'lhe:O: .sit;l} 0.·~ ·.-~rno n:: pr.rn'70.".;_ 0 d-, p•·o:t'O d;:t~ rneDto f::m mu!ta. 

'Tendo_ei?.VlSb. QU~~o Servt~O·stJmbarz.çados na"'- Alí'nõ~~-:u lnc-d:-,'sençôt!'i d~ (;,_.::-Hu F"•il'e prcdoJto..s 1':2 c::.m:.~rn rlc<s Dc•pt~ta.df's, 3 Co-
ti(l Pat~·rmomo ~a Untao ~e~la~~ ante a~;sinalura de tl-~"111,,;, do re~~ induslri~ll:.>a,1n~. t-:>!"h Pf'-~,l cs cc.m- m• ...... fo d<- Conslltttição e Ju'>tira 
hj:!.Ver m~onveme~le .,em l.tlm • pon~'.bllidade. '.Jlementos c0 ,110 p.~re. us c:u;panH'<l- cop::-idrr.1~do one a muHa si~nifiC~ 
a execucao da. le1, p ... nso que o I p J .1 , I . ., 4 ... ,, c·o . 1 ., 1 ,, 1. d"" , 1-.· . ão' "rtprcn'!vpl ''IJJs in idem'' e•.n rnat'-Pod E. --utivo não efetivanâo a e a Cl ~ua :f'l n . }~-..o _, "•'ll ·', ::.s u~s_m~ ._., ... J..)f.("l" . no 1.1~.s- '-" 
"açea!o xnea .. 'o está indo r'e em.:on- concedeu 1Sr;:nç.1o dE' tm;J:-r.ar_u.o e d;: .mo F··. ~:s. de t1·'": ·r<'<: e J,).>.,mn:t.~ :.-o- ria punitivJ.", a1:'p, dp "eJn:..:jar prá-
'-4-' , 1 ' i ...:~ 0 · _, r ,\cas de t 1•t.-;o dJ clmhe'r·> no orc.~es-tto à. uma deterroinnção legaL cons.umo, pe,r pr:..zu_ e ... c·~ a:-1 :;, :..~OVlt. Hls, 1 . 
t'Stá abstendo-se de usar a auto- aos_oens que se d:::.st>n_:J.vam a fa?n-1 convém uotu 1·,qu.:. 1·n· c"n;;-<ipJr- ~~~.~~~i~~~~~. aprcst•nb1l s'-lbstitutivo 
r;:zação que lhe fOi concedida, caçao de tr~t~re.s r:;!:r:coh:. cUhl\.1- tida, a conc::.s .:.u des ... ~" ( .. ~:mulc-.5 
t:endo em vista o próprio intnés- , d?~·es motonzados. e m1iqmna~ I·oda~ :--:-tá condicioncda. pc'o rroj.?~O. à X a f erma do su~..;tituE\'0 da Câma­
te público. , vwrlas e que estn~st;~Ul . ~cnform, ~presentacáo de rs-wcrn:'!. de naclona- m Fe-deral f'Uid.a~sr, a._<;cra, da extin­

'· Cabe assim a. revogar:ão das .:om os programa~ mdus.n&f~ ho-Jn~- !lzacáo do 1'2s;Quo de pe"::s ainda ção da mulla, m~diante a tevoO'acão 
le!s em causa..'' .;agados pelo anh'1;o GED'IAR, hOJC' importnda.s, a'ravf-s de li:las de con- P~lra e simples, dos arLo.;. 8º, d~ Có~ 
' . . integrado no GEI1tlf:C · trôle seme!>!rais df' c:::Jnp:-ncntcs qur digo E!~itcral, e 3? da Lei nQ 4. 961 

DEflUl d.o exposto que o Conui&SO j I:Jll"' lhe djo exist(ncia legal. ' 
N l'o 1 ah: vês dos mencio~ados A Exposição de l\IOÜvcs 11'' 137~61 nr:>ccssitam ser importados, 1 Em qUe pesem os relevantes fun-
di~~~!:s' aut~rizou por duas vézes do titular da Indústria e do Comér· ' D~ante do exposto, a Comh::::ão de d::tm{;ntos arrolados em defesa dO 
0 Pdlder 'Executivo a doar imóvel "de cio discrimil'la, uma a lfm::l, a:-1 em- Finanças é de parece-r r1ur a propo- substitutivo da Câmau, não nos per­
proJjriedade da. União situado à Rua .prê~as de tratore~, c_uftlvadores .. n~o- sição dPve ser aprO'.'adJ, dando-se a :namos, data vênia, entre os que os 
13 <1-e Junho, Corumbá. Dita doa~ão 1 tonzn?os e de mz .. qmt:~s rod~vlarla~ se~uint:- rcdat_ão a-:> art. 1": c~nt:.id~:ram bastantes para a. exHn-
tl.t1"" por escõpo possibilitar a ins- lque tiveram seus ProJe.os aplov!ld~:-; I" · d · çao da multa, v•z que eesta, me'Jhor • .,. 1 e t' t GEIMAR da conw"~uo "Art. E concc. !< •• ! prorros:a- ~ 
tala~>ão pela Prefeitura de Corumbá, pe a X m a . • . ~~ 1 - ., · t ~ue. qualquer outra. o-.uni"'ão, e· a qu.' ' de D·· nvoivHnento lndu.,trwl ' cao por H (Vlfl e e QHalroJ me- ~ " -d'- Ct~cmara Municipal e da Bibliote- we L ' 1 t... mats atende ao •li•t,amento elet'toral - « \ ~ ses, do prazo ests.vclecido nas le- ~· "' 
cr. fública. Ocorre_ que, dcn~ro a-o prazo e..;t:- 1 tra.s "b" e "c" do il~n1 1 do ar- ::.brig-atóri-o. E certo que há outras 

o Poder Executivo no ent..l.nto. Pn- .pulado, 1sto é, dms anfs, tento lo'>. ti~o l'~' da Lei n? 4-.622, de 3 de ~xigência~ que constrano-em 0 a1ista-
t(n(lendo inconvenieil.te a doaçflo em emprêsas de culti:adores motoriza- l maio de 1965, que concede isen- , cio_ com resti·içães ~ prã_t'r9a dt; deter~ 
te1~ vem, pelo presente projeto, vin~ /dos, como os fcf:Jncan~cs . de tra~o~·~·s ção do impô&to de importaçã-O e nunado~ ~tos da VI?a. crvll, taiS como 
(i.;mtr sej.am revogadas. as citadas leis. I agncolas lograram atmr,1r_ au~piCD-1 do impôsto sôbre produtos indus- ;a p:rOlbiçao de assmar contrato de 

.A matéiia foi devidamente estu- 1samente os índices de nL-etonahtaç.uo triali2:ados, para a in:.portaçúo de ,compra e venda, d~ _f~zer emprésti-
dacfa pelas Comissões Técnicas da Câ~ lem pêso, prevh.tos f'ffi lt!.J:islação es- · equipamentos de produ~ão, com :mos e~ baJ?-CC_s of1cuus, _de recebei' 
mata, tendo a douta comissão de .pecüica <98'~ e 95~; tcspec'.ivu- : 05 respectivos acessórios, ferra~ ,dos cofres pu~hc ... _. e de ttrar passa~ 
CollStlttüção e Justiça, daquela. <:;a- I mente). mentas e mstrurPentos, e de par- 'porte. Mas, e certo. também, que 
se. :c~mcluido t:O sentid;o dC: sua mJU· \ Em face dêst-e signW-cath·o evento tes complementares sem simllar e~as restnçõ~s nã.o atingem a todos, 
xJdlCidade e mconveménCia. , ,0 Grupo Executivo das Indl.istrias. naetonal 11a época da Importação po1s muitos jamais necessitam prah~, 

l$ntendemos, CO!UO a Tefenda _ c_:o~ .1\.fecânicas, convicto d:l consecução, e dcsitnados à produção nacional'jca~- ~ atos r_;1at1vos àS referidas li-
mitsáo, incom•en1en~e a propos1çao, 1mediante um esfôtço adicional dos de tratores agricolas. máquinas w~tacoes. Ve-se, l)Ortanto, que a. 
taíto mais se c~nsld~rarmos que o /fabricantes brasileiros, +la nacJ\Jna- -rodoviárias e culti:-adores moto- , ~u~ta_, por abra~ger todos os casos 
pr prio em. quest~ nao est~ sendo Jlizacão integral dos produtos, :nxou! rlzados. p~t:bstmtamente, e o principal díspo-
us do pelo Execu!lVO e, t!tll!-b.em, que ·nôvo esquema, com vistas ao melhor I . _ 1sltrv-o atroado, pela legislação eleito~ 
se 1 trata de doaçao a. MuroCipio p0-

1
\ desenvolvímento do parque indus- Sala das Comissoes. t4 de se-tem-

1
ral, para a preservação e aumento 

br~, _carente d_e. ampa1:o · e e~tÍI~mlo. trial~ brasileiro, produtor de compo- .

1 

bro _de 1967. ·- Carl~s Lindemb.erg, ... do eleítorado do pafs. ' 
. Nao se just~1ca asSim a. m.s1stên- .nentes para tratores e máquinas ro- Presidente. ~- Pessoa de .Quetroz, \. Po~· o;,ttro lado, a :·atuação do J)Ode-t: 

Clil- do Executivo em revogar a doa- dovlârias, já que, por exemplo, al- Relator. --: Ferna_nào Correa. - +econom1co, pela pratica do pagamen~ 
çáll objeto de debate. 1 gumas emprêt.as, como as motonive- .}1.-Jem de S~- -- Lmo d~ ~attos. - t? ~da multa como condição e impo .. 

~sto pôsto e fazendo remis.<;.;~o ao ladoras chegaram a alc'lnçar 98% de 1carvalho Pmto. - Petronw Po~tf'la. Siçao do voto", pOde ser controlad4 
W,recer mencionado opinamos con.,. nacionalização. - Adolpho Franco. - José Lette. pelo próprio Código Eleitoral que a 
tr~riamente ao projeto. 1 Graças a esse elogiãvel esfôrço. repel~ enêrg-icamente. , 

Sala das Comissões, em 14 de se- essas emprêsas fizeram jus. pela PARECER ~ AE:1m sen_do, somos pela R:Proya• 
t~bro de 1967. - Pessoa de Quei~ +mencionada Lei nf,l 4.622, ao ectímulo çao do proJeto ~om o subst1tUt1vo, 
r4z, President-e. -. Ferna~ Corr_êa, Ide isenções fiscais referentes a cJm- Nl? ~99, DE 1967 ~11?-. a:r~exo, qu~ VIS~ a restaurar a 
rulator. - Petrômo Porte!a, - L!no lplementós e \!qUipame11tos que vies- .. _ . . _ lDlCiat~ta Pte.SldenCJ.al, em todos os 
dC Mattos. _ Mem de Sa, vencido sem a importar para a pl'odução na- Da. Com!~sao de C~mstttuzçao e Jus- seus termos._ por corresponder me--

*
s têrmos de seu vo~o na Comissão 1clonal de máquinas. I ttç~, sobre o Pro1eto nP 87, d~ 1967 i1I?or às. exlq,ências de nossa. legisla~ 
Projetos do Execuh~o. - Actolpho \ A situação atual das mesmas, se- (n. 35~-B-67, na C~sa de _orz~em) Içao eleJtoral. 

_anco. - Carval!J.o Pmto. - Carlos gundo a Exposição de Motivos do I que revoga o art, 8 _da Lez nume~ Substitutivo 
~p~.denberg, venc1do cQnform~- rela- !Ministro Edmundo de Macedo Soa- 1 ro 4.~37, ~ 15 r?-e /u.lho de 1965, 

0 
_ • • 

ymo apresentado na Comu<~ao de res e Silva, revela q.ue "o resíduo em e o. att. 3 dq Le~ n 4.961. d~_4 de Art. 1- Nao se apllcara multa ~ 
~rojet-os do Exem,ttivo. lpêso,. de com:;)onentes ainda não na~ n:aw de 1966 e da outras prD'Im:Un-~que. se refer_e o art .. 89 do Código 

--- 1cional!zados, para mãquinas rodovia-i czas. . Eleitoral {Lei nQ 4. 737,_ de 15 de julho 
PARECER 'rias, se situa entre 1.3% e 28,6~. va-~ Relator: Sr. Carlos Lindemberg. de 1965)_ a que se allBtar até o dta 

N~ 598, DE 1967 1riando de 0,2% e 4,2~, n0 tocante a 0 • 7 de agosto de 1~68. • . 
tratores e cultivadores. :szse rcsiduo, Com a. 1'-.~ensagem n- 499,. de 1967~ Art. 29 Esta 1e1 en~rar~ em v1gQr 

Da Comissão de. Finanças, sõbre o no entanto, é constituido de valôres lo Sr. Presidente da Rep~blica apre~ na data ~e s:u~ publlcaçao, revoga..­
Projeto de Lei da Câmar- n~,~ 9p, apreciáveis, de vez que engloba ítens sentou ao _congres~o. Nacwnal o pre~ da.s as d1sposxç~ em contr.:írio. 
de 1967 (n9 427B, de 1967, na Ca- de produção complex<t e, às vêzes, sente Pl'OJr:to, obJetivando estender, Sala das ComiSS_ões, 13 de setern­
tnara), que prorroga, pelo prazo de de fabricação anti~econômica pelo até ~ de agosto d~ 1968, o prazo para b!o de 1961. - lr.ftlt07! campos, Pre~ 
24 (vinte e quatro) 1nes~, a isen- seu reduZido volume''. o &listamento eleitoral sem a mu_lta. S1dente. - · Carl~s Lzndemõerg, Re~ 
ção de que tratam as letras b e c, Mas, ê&ses mesmos indices poderão a q,ue se refere o a;t. 8Q do Cód:go Jatoz: .. - _ Aloysw de parvallto ., ._ 

1 do ite-m 1 do art. 19 da Lei ?lúme- e deverão ser minimizados, dentro Eleitoral <Lei nQ 4. ,31, de 15 de J~~ Antonw_ c;arlos. - Antonio Balbino. 
1 ro 4.622

1 
de 3 de ~aJo de 1965. de pouco tempo, se se e\;ta.r 0 ônus lho de 1965), c~m a n?va

0 
redaçao ~ Petromo Porfela. - Josaphat .JYa~ 

cambial inci.dente sôbre a impOrta- dada pel':' att. 3. da Lel n- 4.961, de lnnho. 
Relator: senador Pessoa de Queiroz. ção dêsse já reduzido re&iduo de pe- 4 de ma10 de 1966. 
Encaminhou o sr. Presidente da c;as, permitindo que essas indústrias A multa, que corresponde ao pa-

1Repúbllca ao exame do. C"ongreMo nacionais se tornem tanto quanto 3amento de três a dez por cento do PARECER 
'Nacional o presente projeto, que con~ possível independentes c'le forneci- salário-mínimo da rer,-ião, é aplicá~ NC? 600, DE 1967 
,'cede prorrogação~ por 24 me.:)cs, do roentos de componentes estmngeiros. vel ao brasileiro nato (depois de com­
prazo estabelecido nas letras "b" e A i$.f-nção proposta é ainda. acon- pletar de:3enove anos) ou ao natura­
"c" do item J; do art. 19 da- Lei nú- sclhêryel porque a exigimcia de direi~ li:mdo (após um ano de adquirlàa a 
mero 4~622, de 3 de mai!t de 1965, tos sóhre aquelas importecões virá nacionalidade brasileira), que não se 

; que isenta do impõsto de importação onerar, forçwc.ment~. a fabricação i~fever como eleitor. A aplica-ção 
· e do impõsto sôbre produtos indus- nacional. com a conseqilente eleva~ da multa, todavia, por disposição do 
1 trializados para importação de equiM ção do preço das máquinas. art. 59, da citada Lei nº 4.9~1. não 

pamentos de produção, com os res- ora, importa que ,s[' previ:.ta tal atingiria a quem se a listasse até 31 
pectivos acessórios, ferramentas e ocon-ência, para que a cri<>e de nos- de março de 1967. 

; instrumentos, e de partes oomple~ sas indUstr!as. rletf'rroinada pelo de- Acor..fece. porém. que expirado êsse 
mentares. destinn.dos à prrdm;ã.o na~ clínio de Vendas, n-f.o St) p!_l'l':ne ain- prazo. verlticou~.se que numerosas 
cional de tratores agrícolas. máqui- da mais. solicita.Ç\ões foram cUrigidas à Presi-
nas rodoviárias e cultivadores moto~ Importa. ta.mOám~ ressaltnl' a ne~ dência da RepUblica, pelos Legislati-
rtzados. Cessidadt> de se controler, cotro bem v01 Estaduais e Municipais, no sen· 

Prescreve o art. 2º que a conce~o recomenda o GED.IEC. as tmpJ)rta-. tid~ de se conceder mais tempo para 
dêsses esUmulos se aplica . somente , cões de p.~rtes complcmentarrs, por o alistamento doo novos eleitores, que 
aos bens importados de acordo com 1 um duplo motivo: primeiro. para s~ deixaram de alistrrr-~ em face das 

Da Comissão de Finanças, sóõrt o 
Projeto de t.ei da Câmara n9 87, 
de 1967 (n9 353~B-67, na Casa d>J 
Origem), que revoga o art. 89 do 
Lei n9 4.737, de 15 de julho de 1$&5, 
e o art. 3Q da Lei n9 4.961, de :.. 
de meio de 1966, e dá outras prGt> 
dências. 

Relator: Sr. C~u-los Lindenberg. 

O pres~nte projeto, oriundo do iPo­
der Executivo, previa, originàriamen­
te, díspeuar, até 7 de agõsto de l.SSB. 
a multa de alistamento eleitor~l o. 
que se refere o art. lP do Cód.iJo 
Eleitoral. 
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lfa Câmara das Deputados o J)ro- de roaterí.ais destinados à fabricação r ção do material em vista, não sev..-- f 

leto foi alterado llOS têrmos da subs- de café solúvel, já importados pela J do, portanto uma isençao am,t..~la, cJ.:.•o ' 
itutivo da comissão de Constüuição firma Café Solüvel Ltda., foi apro-1 pan:cia p~·etencer o proJeW inicial, j 

PA~ECER 
6J'i·, DE 1\:57 

e Jt&Stiça onde se recomenda a eli- vado pela comissf..o de Indústria e' Tais cuidad:)S vf·m sendo adota.dcs na comis[ão ãe saúde, sd.bre o P;·a .. 
:rolneção da multa de alistamento ae Comércio conforme parecer jW1tado por ambas r..s C~as do Poder Leg1s- ' 1eto a~ Ld dtJ Càm?!ra n? J;3G, d'3 
nJss.~ l:::glslação eleitcral. !ao PrOcesso em 16 dP ::t.bríl de 1Sô7. lativo, e, se .re-· ~-uara:am a .Fazend0./1963. 11:o ng~B-63, na Ci:ma.ra a1<: 

A Co.nl.:...,áo ele Cowtituição e Jus~ , Encaminhn.do à Co.~·"":..~:o Uc E.::o- j_.;uci~nal, ben.-L~c-~rn os fu.vol·ecid.os, D::putaáDsJ, qae exiJe 0 dlr3$'ftC.o 
ti<.:-a. no ôenat!.o, entanto, cQTisideru.n- lnomi!!., em 5 de e.bnl de 1937, roere- porque lhes d.:.o uma isençã.'J cs:lc- de n•c:na.çC!J cm~trc a r;:J!:·'17!ti"l'-:1-t 

do q..tc "a mvlt.a, por c.b:<anzer todcs ceu um parcc;;r fav-orável do Relator, cilica aias:ando qnal~iuer inter..J.:v . par;t conc"-:cün de 'Vht'J cJn~Juctt, 
o~ casos indistintamente, é o princi- Senador Cer1os 'Lindenberz qu:! dei- taçã.o pc.r p:.r-t;! G:> l Jsco. das cricmcas de 3 rtre.~) m"s-;s a p-
pal di:.~;J;:,itivo armado, pela legisla- xou de ser P.!lroçado em virtude de O an t. 2·} prcsLl'va os fabric::mtzs (e"' f~) an'Js Cs tdC!~·"'. 
ç2Q eleitoral, p.:ra a pr.:!:::2rvG-Ç5.o e d11lgfncic.s n.::.o nó qu~nto as re:.pec~ ncc1ona13 da co~1co-rrcnc.a cstrun3ci- ' 
atuaento do eleitorado do pais'', res- tivas naci.:.>na1idades dos membras d:.t r<.:., q_u.:.no.o u::ct~ra b.:{ativam;:>nte q-..~c Rc!a.cr: Senad~r D.;:-:r:.::t Rm:t..~o. 
taurc.J., e;,l substitutivo, o projeto lirma, ma.s, sobre-tudo por não cons- a iswr;to 11.S.o- a?rrnge o metertal cam 1 o Pro~:Jto d-e ~ ::! cb c:.r.,:::.ra n:. 
de Utociüiv:l prt:sidenc!al. tar do proc:!~so cs indispcns:ivcis cer- similar nacional. . mero 330, de 19::5, d~ ~·1::::t~D. u> 

So!J o ân~ulo da. compet~ncia regi- tific~rlas do matcri2l importado, em Quanto ao m:..r~to, nf.o nosta a me~ . o .. :· ... '.?:...:> r·n?.1~n'.:~! V.:!.?.:.·ul"ll:, de-
m:::nLtl de&ca Cowissão, nada tem::s ~us detalh~">. a~im como o dtscri· nor dUvida de que industr.alizaçe.o do 1 P.r··n,., c. ,.·r: ·.:.-o:.~(.~-~(-. a>J"C::".- .... 
a op .. r à mcdifiê9.ção :::.ugeritia peia minado valor do mesmo. café, como de rtsto de QU!.>lquer pro~; ta<;~ o d~ a'.estaGo de -1.acJI~~.:0 c--. .; 
COirll.sào de Con-:.t!tuição e Justiça. Coube-me, ent§o. n. 11onrc. de reJa- duto agrtco:a, pr2cl!'a e deve s:::r am.-. 1 t.ra a pc-! 1cmi<::li:e, ;·a"rt a c::-,c!':' . .-0 
sc ... '":lcs, assim, pela aprovaçao do br a vencido, ~-pós cu~prh· 2s Ui-~ parada per mctlidfls Iegislativf's ott 1 de vb+o e0n::'J!.:r de P!lí.:-:>r·~ n·J p2~,"' 1 
p:rajeuO, nos termos do Substitutivo li~ênc~as p~ra s".Jnrir as omissõeS ale~ se~a pelo Pctlzr Púb!lco. i para cr!:->n ... 'i!s d~ trf'J mf:'-":J u se s 
da comissão de Constituiçao c Jus- ~ad~s. Em atendím~nto a ofícios do O C::! fé .s.::JLa·.:oi, cuja b.d1.htri2 estt~. I ~mcs de id1j~. 
tir~. f'lôvo Re!n.tor. o Pres.;dcntc. d-3. Co- sendo implantada no PA.>s, tr~:& van-( I-:;-'!.1.::!1 exi êr:::a é f.>"'l C:;J'.l'ldo ~~ 

S:.L'l. do.s Comissões, 14 de sct~m- mi'>!:â-O, senad')r Crrvalho Pinto, em/ ~zens sub~':i!el'lci:lis~ n\-o &ó favorc--, tratar ~~ criar..;.a.:; b:as::.-·!~·3 q.:3 r:-­
br>Jo de 1967. - Pcssôa de Queira;:, 5 de maio de 19G1 se dil'i:Jiu ao Mi-

1 
ccndo. a m9o-de-obra ·:recioml-1, cem o 1 to!'n.- 1:1 r.o ça.i<.; r::'M q_·•-.! ttn~~:Ln f::do 

Presidente. - . ~arlos Lindcrni.Jerg. nicti:o ?a l'~azenda .e ao t!.ttilar da 
1 

redu-mdo ~~~t::s, ~.\U'!leutando a en-- 1 va~inada8 ant:rk,lm .. r:~e. 
Relatar. - ~etromo Porte li'/.. -: Fer- Industria e Comér~:o, essJm como 1 tra9a oe diVlsr..s, e podendo co~correr / X ::lo h"\ ncc:ss!rf:!,.."' cf~ rnea: r~~r 
naJtdo Cor~eC!. - Me_m .de Sa. 

1 
deu. \'ista dos ~ucs1~os :~o autor do I a!::Sim, __ }m quase todos os mercados ou j.::;u~·cet' ~ -1"'1":-~-+· ~ç-'"" ti-r~ h­

Carvalho Pmto. - Lmo de Ma. tos. PrOJ:::-t~~- D~puto.c~o_ D1as . .t-~enczc:. :Em j mundi.ts.. . . l mcnhll qne n-:~ume 0 pro:c 1"1, .,,.o.,.., r;~ 
- Adolpho Franco. conscque~cm, a ftrma mtere:;;s"'d~, _a 1 , As poss1bihdadc~ arnplas que _se! enat'q'i~n a vnci'lf' .... :~'J ('~.,..,+.·:::, a pc-

9 de m::u~. inf~nm·:a .9: ~ompos1~ao1 r!u-rcm para o c3;fe sol_u-vel,,'-.)~0 c.e::~ 

1

J:0mi.:Htc, f'"ltr<> ro; f''=-:~ .... ,.-..,, 11:--n. 
de sua diretonn. consutmda ma.Jo- monstram e.s p;_tol~caçoes t.ecntcas. ou obh•n,..ão do y!<;to de cnhrt-:'c, cl'J 
ritària.mente ciz brMilei1'03, t:.crescen- cspecla1Izadas. e, ?. iniciativa e inte- cria!'"a no p2is. 
tando•que "'a i-::cm;-5o pl~ite.o:da [tbran- r:s.se de homens de empresa, dão-nos A ..,1 - d r 1 .~ d .• 

1 
PÀRE:CER 

Ng 601, DE 1957 ~e tão-sõment3 equipamentos sem si- a espcran(_'a de uma wluçâo justa e 1,.~- C('a"o r os .. ~!m::- ~. e d1':3• e. 
'J · 1 t 12'1"'1 d humna r b' d - ··'>I'f'l • ..:,.sa.~<>,'l-5 · ... •··"C Da Comis;;ão de Indllstria e Comércio, mJ ar naclO!l? ; npreren,:l. . ,, 'ê ~a P2 a o pro ~ewa a super- de v"'rd"cl"' r-'~ti"+'"'l r<t'e 11"-t-a a 

s<'Jbr.;- 0 Projeto de Let da Ctimara tôda. a maquinfria dp, fábrica t' ppr~- produç~o -d~ café, solun[õ0 diferente, mf'_ 1 ,~ ·i~c-,e~'c1a"f1 ~ ~ ... ~n .. ~ ~) •. ,"".,~ 
1iq !:J?, de 1g65 (n<J 3.3B6-B-65 na xim'!damente 6,5~~ sõlJre o lnves.h-

1

1 b~n:!: diferente da malsina.dr. err 1 fu • m.,;;h em 'c.,.i'"..;,.e<; ~"'m- jrT:t.thl 
1 c ... ;,_ 

Ca:se<- de o-rigem). menta global". - C!i,::;ao em VC%a. - 1 pr~::-r'iicl:->1 Pn'i-i"':!' 3"''"';'.-s F~1i~·"1. -· • 
R~lator: Sr. José Ermirio de Mo- _n~ outra parte o Ministério~?-n In~· Por ésses e 110r outr-os motivos_ mais,) A rc>nlÍS"'án de 8n,ír~. C(''ll anTr:au 

ra~<:.. dustria e do Comércio el? OllC!O de I en~en~c ... 'llo-s. q_u~ a tr~n~forma"ao em ; W%. é ·ç.~ 'l'""""':c~r Qlte 0 Pl'Dj~I'J ó:ve 
1 de julho de 1g67 comunwava a Co- fLet_ d .... sv•~ PiOJ~to nvs. t:rmo~ em que 1 ser ~'1ro•:ado 

O pre'>cnte projeto tem como obje- missão não possuir aínda os dados esta, CVl'l'r-sp:::nde ao mt~r(sse N2cio- 1 1:.:: 1 ' . _ , • . 
tívu is~nt::!r dos in1postos de impor- solicitados, o qu~ só pe>ude fa,;;ár a nal, pel~ f:'.Je somes fa\·oráveis a sua rl,."-;t_;,~· .. das ~~m .. :s~:~s, n ... ~e_./"':e~".,.;_!.o 
taç,-ttl e do consumo materíais de:,ti- 18 de juJh de 1967 confirmando a aprou:.r:->o. 1 · - -·L ...... ~-IJ. tr. "~ PC'-. _o_ Prr::.t~ 

à f b · - d fé 1· 1 . . 0 • • -1 · .ne ........... - D~ .... u .. ,.t n~,~~.::!o, R'b";.oT. 
na.;] os a r1caçao c ca so uvc. nn.c1onahd~de dos d1rigen es. _pe Sala das Comi.ssõ8s, 5 de niJril de _ Pcaro Ludovic"' 
a s::;cm importados pela firma Gafê qualquer modo, sàmente a 3 de a~<!s~ 1967. - Carvalho Pinto, Presidente. : · 
Solurel Vigor Ltda. to de 1967 che'{rvarn f!. esta ComiS- <Vencidol. Carros Ltnd-ern/Jerg 1 

Ao- Jad:> d~ u.nt.ngcns, com rep~r .. são os documentt's relativos à im-[ Relator. \ ' P.~.~:=:r.21 
eu~:-i!-o econômica, que enurn.!r~. a tmrta\ão, peles qn'liS se verifica, con- ' t'l'! <;f't;, ""· '·"· :;7 justi(:c"~Lva revela a exi<)tf'ncis. de forme a relarão da Cgrteira de Càm- PAR!::C::::R \ 
Pre-c~d::nt-cs, es"'{'cificanCo a.s isen- lJJ .. ' do B<>nco- do Br?:;;il, aue o mate-~ ' D ~ · - d R 1 - E 1 · · 
çóe" c~'1~Cdl.das ~à Cia. Cf!clque d~ ri~l era.,. inteor:t 1 rn~ntp d>~stina.do à r-.!C? 603, D:::: 1967 . ~,;· r;;;;:f; n: T,"'~ ";~"~;.1~~,;~!'};,~{: 
Cafc; SJl'.i.vel, pela Lei n? 4.367, de 23 :ndu<;t!'ializac!'Õ de C:?tfê _solúvrJ, sen. 1 Da. Comissl::a de Füta:tõÇG3, ~·ibre m~ro ~-10, dP 19"-=; (r.9 7S9-fJ-f.3 -
de .;Ulho de 1~54 c Do-mini um S. Á.; do o f;~~ V"lor. reslJ:~ct;!~m~nte, d~' Projeto de V.' i da CJ1,1ara 110 ?S; 1 Ctfmctra). q1w P""i'"le 0 C'fe,~tw''1 d.fl 
cujo b~nefício foi S-3l!c't:tdo n.traYl:'> u-:A 4:·~as.oo, provcnJe'l.~ cio<; Fstf!.~ de 1936 p-;a 3.sr:s-B-Gj, na c~a-rf•; rocinacão cr;nfra (1 'fl?'i"':li-·Hf~ 
da Hensagem fl\1 983-65. co~ ~~ld+c ... s e_ de P,an." ~r. 385.160,00 Ort:.-ml, c~:_-. i:>:n:a dJs {;~ \O.'OS "'(JT(l rr ('-1ttc~~nfh (:1: ... ~,j~1t'J' r0?"~··io~, 

Ce;~si~eramos d~- to~o ne~~ssãrio ,a v:rcc~d-n ..... da D ... 1amo.-.1ca. de zmportC'·rc:J e d~ co·,j<;·(!·;:o t•ta-. r1(1~ r-rianr>as rt~ ~ 11•·:.,) m..:ors (I 6 
apr;:.. JilÇ<W ~o prcscnt.... prOJ_"'t~, P~tS .1\ssitn. 1JOis. d2vidamente informa- tCJ·:c:.~ c'C's.'i-:.r:.d Js à jab. !ra -a::- G' _. 1 is~is) c.nns de idarle, 
tem __ ::u,I mua a e_<,J? ... nS_dc> m_au_:;~~m1 dos e cumnr;'rc:. a.<> c:;:l .... ,Crci~.s Jc::e.l~; café :mlU-::1, e s.·~r ... , ,·n->.;r•,,,A,_.. , ' , 
d d i t - - I - ~ ... ,._ "'" Re ~.::>r: SeTt~:io;r :" .. "'m d::- E'fJ. • . o '· tw- ... , c mpc~ utnc.a .1 an ... c-_ t- ·:or>1cs de p:1rccer aee o p1 o_leb deva \ p~la t:r-::.a. •·c,. fé Sclú·c~l r :J(>r 
dtn,,~ p~~ra a n~s~~ econom~a. Al;m ·;-r r':T'~Y.-:·:h. pr <'::tl:::-.n'mid"-"'e, já 1 Ltda. ". 1 o P.rohto de r "'i d!l C3m:co"n flll-
de r· cnc:r p0.3Sl01lJdadcs ~ um .suos- oue o•J:r~s t:rmrs <.:.>n;-:'lr:>r{'J __goz·-·1 mero :;31), de HIE5, ele a,tt 01·:a do 
tam l~- _aurne~t.o ctc: m~.o-d~-obra, ra1.n d:! i;:t3.l c.;":c~!'~~c. brm como R.:::~~o::: S_t:::.a::iOr Aur~1:o v;anna. Dc-nu+:>rln FmmamH:l ~v8 :.,n10 :n d·.,_ 
:r.dc,. b.!tr>, a CII~ula<;.a-o _ ~'t rH]Ue7a '101' 50 tr;•tfu" àe mat:r-:..:.1 nJ.o pro- Em l6 d~ ma.rç;) d.'s~J- D.U(), toi .~ "'Ó~ s",~r.~ a f'XÍ[;'i"..,c'::! ,..., nh>c:.'a'::> de 
C·:lt:.> ~- ~nec:-dar~-o 1riblll:1tle e o ds~ iu~\1<> no Pels e qut' se dt>Una a C:..::.r Iator c!o ;l"..;·3cnte projeto, o .-:'!.:1''.11-m' ''flro'n;o C"'ltrrt a "'"'·,....,..,!,114~ c':~-; 
c?rr: .H::- a~mento de. renda._ para a 'l'll m~1:10r r<>ridimento ao ca~ê br.!- José Eruir!;l de ::'v!r>racs., na c:ol-n-:-::.- rrlrrc--:-o-.. de 1r!'~ mr~PS :"< ~·;<; f!r.' <; 
l\.t'·~~· Alem do ll1Pls .a na? ll:'rou "ileiro na luta c··mn:thh·a f'<!~ G~- sã'> d:3 It!clústr:a e Ca;n">:·c~o. C':H- -i., ;~l--~::-_ "'"" c::.:;.:--3 d<:! C':"lC"···:i-:> (~ 
v_n~ ·_) do p~es~r.te Pl'OJçio lmp.lca .. "'env .. tve no m:>rC!'\Cl<i' internacional. cluin~o p~r !'~"er·r frvc:ávrl, a1J:o- ~-; .. ~o rons.,Ja'!'. 
Tl:J. .. _:~u.c-ss .. na.nu:_ltt\ t:m uma d:si- "~briP-'lD novos rarrinho'l nara P- in- vacl'J pe;r C.:-:.'~-,_3_0, P{'-:o* . .orío~·ur-nte, P·r,..rP"-<:: o.t,' r-:;t:- c:.-....,1---.. '> ú'"a 
g11...:. r.·~' d::: lf?-.t:cn1cuu, h,:ns_.~•;- ·'"-::"r'ali7f>":ÍO do café s.o1úvcl no- :3r3.~ por "'-'':E'':>Iã:-t do emil.en'·~ e~r.r~~:"lr "" :--·· .... ·~··,.·~- dv 1 -ry·•-.-i·"<; t:7•;i:::rin~ 
n,;;:; o r:; f:lcilu ... ar:.s r.ntçs t..Jnl~tl~ ~n Márln :'"~c~in-. a cr:~: ~-.0 t~P. ~co- -rp1'c r~,_ R'-..:Jtl::'. p..-.'"3 d·• <;:> r-·r·'-:l'lD-
<11'> ·r,1 lJ c prr·:i_,la"> c .. 1 ~-L:1.;!1~~ ... m · · ; ncmia, res0Jyeu nedir eFr'r ... r.:ITn!n- c~r,. ~qr·:- o :>-»t·~·r-o. 
€f,1 { l~C(".:tnÍ"J vriv!l;'(irs. A.tPnclendO, S<>]'} c'a<: ,s~,...:.:" • .:-s. 3~ d':' f'~_,~t:::t d:; te:;. ?>. !'"nw "C:-H~ R<'~'.lvd l,Y~g;m L,.. ~ ... • .... (a~ r,...,·~~--·-ft 1~ ·l" ( .. ,,:,:;, 
p:_,;,., tt~nd~. no-principio da i'];U:J.~:i1.- 19'l7. - C~'rt'C·1~'l p:,tto. 'Prf'<:.ld"Y)~~. mit!:'d[l.", ~·?·:-~> wa~<>r·,_ C")'l'Nv~-'t- a.-. 1~:7. -· 0~p~•''''1 llf7,,.,f,r·~ Poí­
d:! 1 .}n.:> fnvcrt.-<.'lr.-tentc à aprJ7~::.:o - ."~árh Hrr'Zr~ Pr-l.-.t:::-:<. -- JúJiry tic'a àe p0 ~~e da'> !11. 1'or-m.a~ó~s l'!"C~- <-;r'·r>'·•. -- .... .,11' ,,., Sí. "P'": '"'. 
dJ 1. H.:t:J projtto. r,r;t .... - C'rr:os Li~t!c:-:."J~rv. - JcC.? bielas. tnmbPm oninou a re-Ú'T:da Co- .q., ... ,-'., ,l~ ,..>1T1"'1 ~_,., ~ ~: .. ~,· .. '"~ r~r-~ 

f . .',;. c__as C.!S.·õ .... c:. 16 de n~.:..r~:J dç 
l!JG-. Nn Htu(Ja. Prcs~df'nte e 
p-,' ';. - José E;,n rio il.e ;lion•cs. 

;'·J CZeojPs. - D-nn'c'o Go'ndtn. 

?.:O..l!=0._:j.l 
c0~. !Y: ~ :;s7 

D::o r r'"-~ên de :.cc~"m;a_ s~brr- o 
:'1 f'! U;i c!.C' Ctir"ra nll : ':7 

t ~:;c {...,., 3.3~S-B-r5 r..2 c{'-<J(' c~ 

(' · · .11.: ~ -- !fX-:2ta r!r:s i;;<p~~-t--s l'z 
Í' {.':·f':=;O e d:J CCiiS1' 11W, L~~~-
r'• d~ ~:.·c::'"s à fabricC'r:ã'J dz 
r_- ~· ~"?út•"?, a s.:rcm i-mpbr~.l~.::>s 
,.~ 1 -" :-, m'! "Cate Solúrel Vigt.r 
1- ·-~\' :· 

R •!z ·.,"r: Sr. ~lária Ma1.·Hns. 

O P}ojeto em apréço, oriundo da 
::-ãrnara dos Deputados, is:mtando dos 
itnp'Js~s de importação e consttmo 

'7l"ofas. - · · f . ~ l'l!:r. __ ,''r'.,.. ... f';"·-· r p !"''• 
m~::t;!';; e·.-cr ... •:elmenLe à 11f'J;y::.>:r.to. 

" D:l "',;'E"JC!DO -- :-r,-.-q-:_ ·~ r:n•:?r..~??. -- :·.1 '0 ;~lc:-!QTO · . , A nc"sro, nrin:'Í'l ~ a de r:u:> a in- +ir.s. 
S{'nf!.dor Carlos Lind~nben. 

O Pio;do de Lrl n? ~ 3C~-A. d.' 
1 935, orhmú-1 rl;:. c:·rr::.a":l elo; Sr::. 
TJ~p-:.!:~dr;, L~n~u t-:>s 1 np~:;·os tJ.' 
;mncrtrlr.':o e d<'! c:: :lWJ:-:'> m.at-:_·'..:~s 
..-l"sHn .. r:"" !1 fq,br::-::::·-;:1 d~ rr?é S'-'­
h'p;l'l, a c:.e,..em 1-rr· ::-'.11r• •·2:u. f nn·:. 
.-.-.f,; Sr>l{"-'"1 Vi'::"l' Ltél~. 

~-·- ~-~..,rn·tr":." ~:"1 n·a:_~'J ""':'1. ~--~~ 
~- ~-1 r·lr'H'"'t;l.-, •1~~~ Cfmn.re. de:; Rr .. 
r)~n,,+ ... ,.;n.,, rlono-i<; c4e r Jt•,d..;,;io p"':JS 
r,-,.,.,;.,.,.!jf's 'T'A{'..., ;C"<:. ~·nrifir., -S"! {'IJt" 

o lT'"<->no stfr"n r>10dific""ÕCS. s~m 
...,r ... ~n;H,.. n"c:. f"'Yilr:-><: a ::;r-re...., P~!H'!e­
"''-'"<~ oi f;,...,..q hnnorf<>oi'}r~ do mate~ 
,.i.,l. 

""'<>'m é f1\1"' do Rrt. P fl'> nrolet'J 
.....,ro~·?C:'o p~ll'l r:?marli dos Srs. 
"1<>nntqtlos, a. 15 de d~?"'rnbro d~ 1966. 
..,_..,.,,t<~m ns nl'nn."'""" fi-"!<; ~ertifica.dos 
-1.,., C'"h"'I''"rrt c.,,.,.,~,;,., n"'.l':l importa-

dt>strirlli'1.B"ã0 dE" determinn1"s T,rc--
dutos aoricci~P' {> um im'1er" •i--;'r t n 
ncs.<:o dcE:n\·cl'!.imento econôm,co. 

.Julgamos aue a indnstr~atizar:ão do 1 
c:J.fé cons±itu·i ponLv de tn::nsc~nd·n­
tal importár.cia f'2>tJ a noosa t'CO­
nrnr;a, nofrcif'rrt"'r>'"' fl"f"}"3. -\!ém 
n;~S(' prnuir-lu 1'01 C::w.ridcrá·r::l :.lll­
m"ll~" rh rlr:-o·J~;>"i'i" ri::t riCI1'<;>7". Ol\­
f'!l':''11n elA 3:-rer..,~T'C-f'') t"'b•t!i''>a 1:'­
ú..,.,,.~";,.;. v<"l J-.-:-rn.- r<.:~ e r rl..,c~-rr~'J !~ óe I 
[' .. H{':'I"ÓC'S ~('" 1 ?'<:. 

As11;:1 c--.wr::o. n r~· :> nf!.:·-ec:- • não I 
nccl<>ri<~ s"-;: s<:> .ã') -y-~'a ic ... i:r~<'io do 

(!Ç ('f'\-::., ~"'-:-:: ~ r"f:7 

n(' Çr.~,..·~.~-:--/ f'i;o p~1w•fí"8 P._rlpr{;,rP<: 
<>/lu·.-. n -rroi"f.-, d<> TPl r1a C'fl'llfJ:Of1. 
"'.\' ?:<"! de 1Q'"i r ..... ,a '7?Q-R-P? pa 
r(J~a tJ., r:rin"m) n·1<> r>ri'l'" (I nf"'s~ 

~""'"' rl" 1'(1f'ht(lr>fin (''l'tll"f! (I .,-,n1i()-

.,..,p;,, -r>f1rrr. a f"'1l~""'"fi" r1"' 1'i"to 
~'"'rt~·' 1"r rJIJs ,..,i,.,,.,.."~ r1<> 3 (lr(S.) 
f! 1J (~,.;.,.\ Q.1f'lS dP it11'fi('. 

f!ro_ieto. R,.tab"'lere o nresenf~ nro.f:>t(l (ar-
Sa!n. da<:; C(•!ll!s~ões. 6 de- s~·,,·,'-"o ':"t) 1.1l) ntte. nara. a {'('1'\C<:''i-."'-áo d<:! 

de l'lfi7 .. - Ar_.-rmiTo rfo F.'rrt"Íf·"f!O, .,:c;tn r"n'l~llar. ,fp Pnt-rana n'> País. 
Presirl"t>+e. - Aurélio Vianna, R"la- "' Mo;'1r)res PTJ.tre :l (t-,.f;_c;) m<>c.;a" p 6 
tor. - Be';;.erra .veto. - r.ean(fro Ma- '""'") nnros rie irl'ari<>. jn('1"1>iVP f! ne~ 
CiPl. - fl<:car Pa.~$0$. -- ClOd'''liT --.-•. .;_.\,.. ,.,.,.,.,,..,,."~'111', n,,. moin ff<> "'t"'s­
Millrf. - Pelrônio portela. -- Mt.m '"'1"- Ml'ilff'" f"'J f:<;'"fif:no:~il(\ fn"n~'l:'ido 
de Sâ. I ":>las autoridades sanitárias do pais 



• ~~ ,'origem, a a"J:icB.çáo da vactna ~ m~n'•e !'.c:::ur.dár~o e uma PIDtt~Lo'qt:c dispõe sôt re a p.::!litit>t e a::; ins- PARECER 
C~'1tra a policm:::'lite. ir:.Giv:d':la! laborio,a, e até ccrtolrh~:qões mon.Jtauas. ba.l~tr-·A;," cte-

Detcrmiln, s_r..~J. <art. 3?), que· ponto ct:pens.;vel. o .vi:.t_o con- 1.:i.',tícius c criJ. o C·'ns..; lt·J l\lun:t.:r1o f\J'? 608, DE 1967 
o::. P'u:no~ls t:--a:ileü·os que retornEm' s·J:ar pod::' res·.~>ar numo. lJrot:>:a- 1 :'l~cicnal. Do comissúo àe Finanças, ao Projeto 
ao País, ~::-m GUe tenham si::lo vaci- cão d~fidm2nte s:..:st~nr:í· ~f. em I S:::rsue::io o arU:~o 4°. I, des"a l::i. de Lei do senado no;• 24, a:e 19t!>, 
nH;:os quando d.e sta saída para o 1 face do va:.:.r êas Mr..:_:r1ao, proti- ·compete, privativam::nte ao Com2lho, qt•e deternuna praw ao C:onsellu1 
f''l:~~rior, e cs nasc:dJs fora do BrP..sil, I Ji:l!c:-s q'.le !:E" ap1iq"em 110 pró- :ioneiério I':r.cicn~l "au:;,.-:zar us · Ucnetário Nac~cnal nos casos ae 
d3s{je que filhcs de brasileirw. tam- ( rrio pais. ::mis~óts de p.~el n:;::C:a. -~s q:..:ais fi- autorizaçã-o para emissito depen1en·· 
b5~ estão sul~itos a comprovar a Nem va:e. por anal.J:_~,ia. o ~r- :::a:rúo na pr~v:a d~pé!mlcr.cia d') ac1- te de autori-:.ação do ·Poder Legu-
vac;nação cont•·a a ~o!iornie!íte. ~ g:1m2nto de extstlr o c:;orttiJcajo. ~Ofizaçãn Ic::s:ativa, qt:ando s~ d:sti-, latit:o, e ãá outras prm;iaênc:ctS. 

Uisr;õe, finalmmte (art. 3,9), que internac.cnBl de \ar:nadío an.t- · :1arem ao tmunc1rm::-nto d.r~1:o. p:;JJ 
110.2 ates~.a~os m5cHros ou nos certiw 

1 
ya"ióli.ca.. 0 q1 ~u.l, se_f'Jndo a pló- 'R~nco Ccnlral da Hepúbhca do Bra~r1 ,. Relator: S:madN Carvalho P!nto 

f~c<l-dcs, deverá c.:-nstar e:roressamen-! pria Qr~an:za-:"10 Mur.rtial d::> 11as opera('ôes de Clt.:iito com o 'te~', 1. São objeLivas da proPosiçao âe 
tz a declara,fo C as doses jà aplicadas' Saúde, pc::Je ser exhido aos v~a- , souro NacJona!, n:s tê1mos do art1~0, autoria do SC'nador Eezena Netto cor-· 
em cada crtanca.. 1 jantes. pe!o ;Jais que o des~jar. L;:g••. O Conselho Monetalio Nacio-: c·icrir e ccmnlementar a lei n'~ 4.590, 

I): - Em ncsso Parecer preliminar. ( sem, port~n!o,. assumir. o asp~c~ (nal ~ode, .. alndD;, nutori~.q;~ p B<tt1co de 31 de dêzembro de 19M que, no"'' 
emJtido a 13 de junho do corrente to da exwencm taxat1va. AQUI. ,centlnl a emitir. anualme!l e. até o thmos de sua ementa, <·dispõe sOtJrtt 
on•, propusemos e esta Cnmissa·ol t b" t t" t d. 1 ., d ·o·~ ~ · d v v am tpm, mu a lS mu an l."l, o que 1·mv e e J. ,. ~,.c,~ r. .. e1c~ e paga- a politica e as instituições monetà ~ 
acEtit.ou. que, antes d.o nosso pronun- realmente assegma a prote('áo, ment-a existente !t 3l dE> d":>:::'mbro do 'r.~as bancârias e creditícias cna o 
ciannento defínítivo, fôssem ouvidos, d.o. individuo entran~e. e d.a cole- 1 a!lo anterior,. para atend::r ~s exigên- \ co~selho Monet.ârl~) Naciollal e dà 
sóbre o assunto. os M;n:c:t2 .. i~"~s das trv1dade a que se dmge. é o es-, mas uas atividades proctut1yas e da outras providências'·. 
Relações Exteriores e da Saúde. tado- ~munitári? desta. _s~ eleva- circulaçap da ri.q1;1eza do p~:;:s, ~even-j Diz ·respeito a correçã-O intentaaa. 

IJII - O titular da Primeira daque- do. nao sofrera altera,.ao com a do, porem, sohc1tar autonzaçao do pelo projeto à errônea citação (C•-'lls· 
las .. Secretarias de Estado. o eminen- entrada de mais alguns susceu- Poder Legislativo, para as ~missões, tante do ~ f/1 do artigo 4Q da Lei n• 
te :Ministro Ma~alhães Pinto. respon- veis. neQ1 êstes estarão em risco ,que, justifi~damente. se tornt~n:·m ne- '4.595, de 19641 da legislacão re~ativa 
dendo à nossa soliclta.çã.o.disse: d~ nela contrair infec~ão que :cessárias alem daquele limit~··. Ain-1 aos crimes da resnonsabi.lidade - r~e1 

"2. Em resnosta, comunico a inexiste. 'da: •·quando necessidades ur~ent'=s e nQ 1.079. de 10 de abril de 19ó0 -· 
Vossa Excelência, para os fins Osc cer')Lficados internacionais imprevis~a~; para o financla!!'~nto des- Inadvertidamente mencionada c-amo Mt 
<;onvenientes. que o Itama.ratv e-:;- de \'acinacão não representam sas atiVldades o d~tenmna~f'm, pode [ôra a Lei n° 1.059, de 1964. 
tá de pleno acôrdo com a medida mais uma' medida secundária, cr ~onselho ~onetar:1o NacHmal ~u-1 Já no que tancre à Complementado 
proposta peJo Projeto de Lei em que.:. na varíola. é de siJ?lnles exe- t~nzar ~s ~missõe~ .que se !.i:t>Yf~ .m-~d.a Lel n9 4.595~ prescr€ve 0 projetl) 
aprêço. Cabe-me. entretanto, es- cuc;ao, mas na pollem1elite, de dtspensavets, soll_cltando, ruem~ c.t- que a responsabiliàad6- administra• 
Clarecer que o anteprojeto 1P :P.i demorada consecução, rente, l1~mo!og:aç.a? c:~o Po_dl?'!' L:-gl~= tlva. e penal dos que . promovereiU 
sôbre a entrada e a permanBocia Opina-se. destfl..rte, que sejam 1!,tJ~~ .. pa a as em s~oes a::.slm lel!t )emissões, aCima dcs limites perm!s~t~ 
de estqmgeíros no Brasil. que ponderadas as razões em favor cta \ · . . vets, quando a homologação fôr ne .. 
acaba/de ser elaborado por um obrigatoriedade da vacinação 

1
, De outro lado, a l~1 prescreve que gada oeio con~resso Na..cbnaL sen'l 

Grupo de Trabalho interministe- cJntra a poliemite. ao set conce-~ se o Congresso. N.:::-cwnal nega~ h?- j efetuada. ""dentro -do prazo de 90 dias 
rial, prevê a a1Jresehtação abri- dido visto consular. ns q'u\is. mologaçác à em1ssao extraordmár;a 1a contar da recusa". tornando defe-
gatória de certificado internaeio- pcdendo protelar a refe1·icta con- efetua·da, as au_t?rldades res'X!nsáveis 1!Sas quaisquer homologaçã-O quando .0 
nal de imuni>ta~ão. ))ara efeíto I cessão, não resultariam. en tretan- <;e:ão responsablhZadas nos térmos d~ ! pedido de ratificac.ão no Congresso 
de concessão de vist.o, o aual. no to. em vantas>:em anr-eciável do) let n9 l. 059. de lO de abrll de 1960". , nã-o seJa apreset1':ado no prazo tatal 
caso de menores, incluirá também, ponto de vista, individPa.l. as.cdm 

1 
(art.. 4<', § 5~) · de 10 dla~. 

a vacinação contra a poliomielite" I como coletivo. Em outras pala-: 2. Ouvida, segundo os preceitos r.:~ 
LV _ A seu turno, 0 ilustre se-. vl'as, não ocorrem mntivns ~ani- 0 projeto preceitua que: gimentais, a comissão d-e Constitut-

tthor Leonel Miranda, Ministro da,' tários para que o Proj.,to seja I a) no caso de necessidades ur- ~;~a.o e Justica, aorovou e1a, a 3 !le 
s:t"úde assim opi~ou· 1 aprovado." gentes e t:""'p•evl·tas refe·,·das no agOsto de 1966, substancioso parecer 
~ • .... . r"' .~ ~ L - favorãvel do Senador Josaphat Mk-

'-'Em que pese o el-evado espí- V - Como se verifica .. enctuanto o arti~o 4?, . m fine, da lei nt:< · · rinho, concluindo nela C')n<~titucionaJI-
rito com que foi idealizado o Pro- 'Ministro da Saúde nã.o se vé "moti- 4.595. de 31 de dezembro de 1964, d d J d 

· 1· 1 ·~A .'/.. p · t 0 conselho Mone'" 1.1-0 Nacional a e e uridicida e da Inicia Uva , ao jeto, a profilaxia da po 1omie ite, vos sam"""nos para que o roJe o se-- V<1o 
. d d ' - l soll"cltará ao Presl"dente da "epa- Senador Bezerra Netto. firmada, na prática. exclusiva- ia aprova o, o as Re~acoes F.:-: erio- ..., 

mente na vacinação, deve ser as- ~'es está de acôrdo conl a medid'i. blica, no prazo de 10 dias após " Submetida a matéria ao exame 
eegurada tmr sua aplicação no ma::: adverte que "acaba de ser ela- autorização para a emissão r1o':i desta Conrtssão, decidiu-se, pre1iml-
próprio país ,o que, se efetuado borado. uor um Grupo de Tra.balllo meios de pagamento. sP.1a enviat'' narmente, pela audiêticla do Mlnisté-
de modo suficientP. interromuerá Tntermtnisterial". o "Antep1'&·ft.o dt' mensagem ao Congresso Nacl·,~ rto da Fazenda. formalízada pelo Ofí-
e evitará a transmissê.o da doença Lei sóbre a entra(h, P a permnnêu- na1, para os fins da ho!nologação eto n 9 12R·66-CF. de 31 de agOsto e 
na coletividade. ~ -.:ia de estrangeh·os no B·:Hil. no legislativa, (art. l'"l; reiterada pelo Ofício n9 145-66---CF. de 

1 • t - 1 · 3 di! outubro de 1966. Não será o fato de diminuir qua se prev'=' a apresen acao 0 ll'lg'i- b) "recusada a h.omolog&.ç~o, 
parcamente o número de su.9..!-etí- ~ária de cerUfir.ado internaciora, je será. sustada .. se ajnda poss1vei. a 
veis cem a vacinação de uma ou 'munização, pam efeito de r;-oncess~o execuçã0 das cnerações resultan~ 
outra cria.nça ou e entre ou retor- 'ie visto. 0 qual. no caso ile m.•no~ tes da emissão" (art. 2'õ' 1 ; 
ne ao país. que se Irá. mpdificnr res, incluirá também a. Yacinação 
o panorama epidemiológico da c:ontra a políomieiite. $• 
situação. Do confronto de opiniões, e dadas 

Na imunizarão ern massa. um as repe-rcussões que a medida teria, 
tzuantitaüvo de 80% de vacill&dos cremos oue o bom sPnso ar.cmselha !l 
constitui fndio"' ?astante seRuto aguardamos a chegada, ao Congree:so, 
para 11 interr~pçá() da tràns- 1o citado Projeto de lei sôbre .., En~ 
missão. ~rada e a Permanência de Estr:mvei-

Por outro Iado. visando-se à ros no Brasi. elaborado _P'!r ut;n G-ru-
protecão individual da criança 'lO de Trabalho I.ntermm1sterwl de 
entraúte no país. deve-se Ut;-<;q_l' que. certamente .. r.u-:e_r~m nar~e .r~ryre­
bem a vantagem de tê-Ia obriqaM <>-entantes do M1mster10 da ~audE>. 
t~riamente vacinada ao e11trar Ante o exposto, scmos pela cqnvP.­
numa. ár-ea endêmica., se esta nu- niêtLcia de susnender a tnmitar;lio do 
der ser. como está acont-ecendo <Jroieto, até a chegada da proprx:ição 
no Brasil. fi:>!'temente t.rabalhada <)ficial. -
pela imuni?.acão. E.tn nosso pais. Sala das Comissõec: 13 de se~-tmb:ro 
afora as iniciativas tomaria."' ne- d.e 1966. - B~1U!difo Vnle.:dtrre~. 1-'re .. 
cu1iarroent.e por várlos Ec;tad()<;. ~idetlte. - Mem de Sã R.pl?tor. -
t.J.ue asce-nde a vários mi!hó!.,; de t;'rrnando CGrreia. - PPS\·1a de 0uri­
doses de vacina Sabin roment(' r-Js. - Menezes Pimrntel. - Arno·z. 
na atual gestão. o 'M:inist.Prlo ria de Melo: 

c) sem prejuizo da suspens!io 
das operações. "negada a nonwio­
gação à emíssão PXtraordiM.r~a. 
as autoridades resryopc:.ávels 1;erão 
:processadas como ·incursas nas 
penalidades da lPi n(! 1J'I79, de 10 
de abril de 1950_:r (art.·~~); 

~ 
d) "a responsabilidafle nena1 e 

admiuistra:tlva se1'ã T)romov'ld.a 
dentro do nrazo de 90 dia~ e. 

contar da recu~a da hwn.oJocrscâry 
pelo Congre<~c:o Naci.onal. an1!:·a. r,-,, 
do-se o pr"reito PP•':'I 0" d~mi\IS 
casos previ~tos llf) ~ 5° .-'!n "'."tigo 
4Q da referida Iei nQ 4.595" <a'f .. 
tlgo 4'l ; I 

e) "n'âo :St·rá hcrnolor>."l.dlt :s 
emist;ão em que o r.,.n<~elho 1\lo·j 
ne.-'árío Nacional tf'l'ha tl"-'ix"ldo d~ 
cunmrir o ora7.rt ct" rP'" t•·nta t· 

Saúde _iá distrihuiu controlarl'l-­
mente, mais de 9.000.000 P,e õo­
.ees da referida vacina. A exh!Pn­
eia de vacinarão contra a nolío­
rnielite visa certamente ao quadro 
paraHtico da doenca aue ororrf' 
na urátka. na rornnorcão de 't:1on 
a 1:10 000 ~ntrP casos e infe-cta­
dos. A \'acína,.ão terá rnJe ser 
efetuada por: a) vacinn de vlrus 
atenuado nor via oral. a m~lc: 
€mnreqf\.da é a das cenas Ehhin. 
em 2 dost?s no mínimo. c-om n 
1nterva1n de utr mPo::: a um e meln 
mese1': b) vaP;l"l~ f::l:!'tlk. inf•:•Jóvpl 
{lo ml11imo f'ITJ :l rio!;es. mlnist,.A­
da em es11arn de, anr,.viW~qrlq­

a1.-tigo 1 da pres':lnt~ I<>í" tartfgl 
[i<>), Isto é. o pra.,.n rl<> 10 d1 3~) 

PARECER nar~:: solicitar iln p .. ,..~;f!pnf~ d~\ 
Repl\\'Uca o envin ,..,. m~nsa~.err,! 

Nl? 607, DE 1967 ao C0~1gresso Narlrp::~1. ) 

mPnte. 11m ?no. 
ParR f'-e a"c:"'o-Pl'a'l' as<~'m. 11111 

fnterésse epidemiológico re~c. tivà· 

Da Comis~ão de Con~fitvicão e Jus-, E' evidente. uoi<~. n11E" n n"'rfotn es-, 
tiça. ao vrojeto de Lei cfo Senad. o nfl j' 'E;belece nor:n3<~ de~ti!'~ ~pc; a õ"l.y e:tt-

1 24, de 1966 que d'3termma pra'Zo ao ":'!Cia e 'l'ltt:-c!.<-:vn fi •w"r"•~os r'"Jl"l<:lc-'1:1-
Conselho MonPfárlo 7\Tacin-nrzt 110g ~os llfl 1ei nQ 4.::ifl:i.. , 
casos de aut(lrhrrciin nora Pm.fssÕ.l" Não hP inf'c-t1dlf,r'"..,"',:~prlo n'?m \ 
devendendo do Poder LeÇtis ar··vo. e tniuridi .... iél~:ie ll" ..,, . .,,~f,., ...,_,,.. ,A_ ( 
dá outras vro'fidéncias. pito, opinal'â a C~"fY''~""'"' cf" F"''1"n·, 

' l\.ê1ator: Senador Josap:ist 
rinho 

\1a~ r"RS. 

Dr conteU,1J limitado e Pl:'F' 'c:n Ps:te 
..í·c.<e~11 de .'ii.'f· ria do : .. Dhre s• l"!"ido:r 
'R-"7"' ""' 1\T<>ft. é cnmn'"lH"!lt n :-l". !P\ 
U? 4.1'9b. de .H dl:' dezrc.1bro d~ 19114 

Sal~ Aas Cor'l"•-~;:;~c: ,..,..., ., r" ........... c:;r•.' 
~e 1966. - J'fiJf""' r" 1• rv·s P""C~l 
4-et\t~. - .To.<~anhrt rr{'ri~,T,., -qol~. ; 
tn1' .. - A/C1L~n Arh'"-~ p,,.,·ihr1db 
llieiret. -- .fpf(e18(lll r1~ ...,,...,:,...... -I 

An!ônio Carlos. - Em·;co Re-:.cnde. I 

Atendendo a diligência pelo Avls() 
nv Gl3-10, de 16 de janeirQ de 1~ô'f 
<SCB-434.972-66), o ~inistro Octá,vlo 
Gouvêa de Bulhões, titular, então, da~ 
quela Secretaria de Estado. têz remes~ 
sa cte cópia do oficio que lhe fol 01 .. 
r!gido a 5 de janetro do mesmo ano. 
sob nQ 16 de 1967, pela presidência 
do Banco Cent,.ai do Brasil, C'l.ctiP­
!ando a rejeirão do pro}eto, sob os 
fundamentos se~u1ntes: 

"Em síntese, pretende o Exmo. 
Senhor Senador Bezerra Nett() 
com a proposicãD do projeto de 
Lei. modificar e comolementar as 
norma.s estatuídas no arthw 4" 
incisos I "in fine" e XXX! *' 51

\ 

da L~i h<tnC'irta. respectivamen­
te. O primeiro disuosit1vo ê )us-.. 
tamente o que autoriza o con .. 
selllo Monetário Nacional a fpzQr 
.em1ss6es de napel moeda ern cas~ 
de necec:;sidadP urgente e 1mnre .. 
vista, obrigando-o. todavia, a so .. 
licitar imeàiP~:un-"ntP ,ü,·avn,c:. rla 
Presidência da República. a . ho .. 
mologadio comnf!tell.te r1P Pr-'l,lr 
Le<rislatlvo. Neste àisuo,sltlro­
Mrla mo0i11cado o orazo de tme­
diatam"nfe vara lO dlas. a se­
gundo é o que trata ·das san"Õ~s 
1mncstRs às a•Itf.,..~ti!'!rl<>s resncrnc:'\­
ve!s .. n;o evP-nh,~lidade de o r~n­
gref':<::o 1\faci('nf!l n<>gar a hr"Tfl"'1 'l­
!!!l:r~n ?!. eJYL 1c:::firt extrnOTrllflr."'l'l~ 
€f"ft:ada. ]'Tp_c:tf> dlc:no:::it\ vn ~:'1'\t~. 
bttr"'"~,17icta rt f;v:t"il~'~ Pm ~o i.,~ 
do tP"l"l"" t>•na nnur?1"?0 na 1''~<.­
oon""'""'~-ia"!a rfq.,. R"~ ..... ,.1fl~flc.~ '1'~~­

pnl'""'''~'~ .. h"->'1"1 r">n_n R hui'"'"".·'') 
U'l'f>"'""' P11 r "i l'Q 1.079. dP jn de 
abril (iry 1n...,o rfc. ve;;o:- oue con<~t~­
~fl·-c:<> ,,~ "'\';rl,nt.::. Prro m~l<>rifl.l 
(I~ lnr•·pc:"'"'"' r~ T.<>-\ n" 4.!;!:15 il~ 
:a·de dezembro de 1956, a,o a'udir 
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a Lei n11 l.Oa9, de. 10 de abril de1 prazo de 10 d.w, e.stab:olecido na prv-~ São cinc~• FSSes 't~t\>jttos. r.ioi~ dos I uma só Resolução, dela consta~dJ a. 
lfl50. 'posição, extremamente exi"UO. qua:s concc.mentes 3(1 ar::igo 12 h remJssão dos dois acórdà::.s do Supre-

f 
• . t . <>, • Lei n'? 2. 772. e os d~nHlis r~Ja.tlvos ao mo Tribunal. Ness~ l.J:;cttcu!ar. nad~ 

·- · ·· ·••· ····················~· Da fa.o. ~ Sls.ema f:nanc2d'O nacw-. arti:<;o 11 da m~-;,ma lei. q,_H'T no s~u\ temos a objetar à em~nda da Córn~s-
. •'''' '•' ''' ·' '''' ''''''' .. '' . '. '1 re~J. dC~l~~1~.,.y~se, COl~10 ,· e!"tabele.c~. a ttem 19. Llm. UO item 39, OU\ ro e no 1 :;ã.o de Rzdaçâo. 
QUauto ao prlmelr~ o_n::;s::;o ]Je- 1 1 B ... ::-1~~ ho Monetarw NacJO- :nc:•o VII. a!in:>a a, ,).)i./timL. Assif!l, Quar-'-J à in~idênc:a d~ Lnpôsto 

pu.namento Econom1co apo.;; di.!>- n~., _do an~o. Ce:qtra_J. ri0 Ban_co do, o PfOj2to d~ Reso-,ut_ao n9 ·J6, _ de sôbre que ·se leva!ltou a c:::.ntrvvérs:a 
curr.er s~nre a aczrt~da norma.!~la~Jl,"'d? R.nc::>,NaciOnal de Dese~- 1 1984. jâ a.pruvaUo pelo plenário. e J judic;al, os dois pr-cn:;nc~a!n?ntos do 
adendioa pele~ legis.aaores da, ~olv_mLn.·~ ~ccnrm_tco e. das dema1s; Projeto que toria o n<? 5. de 1965. tam- Excelso Pr.etório nã~ d:;:xam nenhu­
Lel .uv 4,595, ourorl!anao certa· mstltul~~--s f,nancelras publl~as. re-• bém a)rcvado, di-zem re.speitv a duasl ma dúvida de s:'1 t:ra.:H ao tm;:ds!o 
ti:;xilJi.lidade a.o cm~.~elho M.onet-ã- 1

/ vela, d_-""a.2 log-?· a c:r.nplexidad-~ da/ dec:sõ~s du Supremo Tribunal Federal I sóbre tabacos e derH·a{~cs, e ,ess~ p:>r­
rio Nacional, nos casos especiahs- estn~tuia at~aves da q~al se farão em q•w se d:oclarou a inconstituctO-! men-or deve :l:"i~ur:::r:. e.s~Ec,tam2.o.te, 
.sm1o.s e de emergência, para po- sentir os ~feJtc<; das em!ssõ.es auto-ri-~ nulidn:le do anígo 12 da Lei n<? 2. 772,1 no contexto da RE's:':!!U('ãO. o voto do 
d~t emit~,-! ressalca exempli_íican- ~ ~adas, ;!bJ'I'W11~do a decisões caute!o- do Est?rlo d!:: Santa" c;;~:ta:ina, p~rti- R-elator, Min~st_r~ Herml's L'ml:l. no 
ao, as_ diflcuJdsdes ai! e. terao as, ilas e d-:v.ct~a~e-nte dosadas. ~esdqbra-: n.ente a c~br~nr:'l de UUflOS\<' _subre R-<.;)Urso Ordmano do Man::tado ri e 
a:.auridades monetanas pa.:a as, mUitas _vezes. em atos sJ.cess1vos, Jabaco:. e dert'Gadcs. A Com!ssao J.>: Segurança u~;> J3.121. r d~ c:a:-:::za rn.:o­
at.euder ao precelto legal no to-\ de col?~orm;dade com o dBsenro1ar\ 'dedacão proçõe. ag-ora. uma rr-daçã(l "idiana: "aluda ore o Jm•1ósto sõbre 
ca11 Le ao prazo. rigido dt: 1~ d1as, das cn~es · , Por outro lado._ fâ~il é! só pua dois projetos aprovados se· Tabacos ~e Derivadcs. fê_2s~ fi'· ren t.e 
eis que, nas crJses cconorruco-H-~ compre.z;del-Se o ef~lto PSJCOlo~·Ico I ~s.radamente, posto que versando o do Im!)OSto de Inr.ust:r:as e Prof.::.­
nance1nl~- que se prolongtl~m p_or desfavoruvel~ em con.ivntur:\3 dessa. n~e:mo 1~-onto. mB.s d~corrent-~s de tle- ~ões, de__ alçada. mu?i?c:;a·, a v_errtaot 
varias dias. as quais, como e óbviO, natureza. d __ ssa_:: amiudadas e p:-óxt-1 c1soes dlversfl.!'. ao S'.lpremo, aln:l.a e que ele incide sob:-e o m::>vlrrorn:o 
na<J po:le!U ser previstas, em têr- mas con:umcac.oes_. _a qu-e ~~ pod.::iaml que sob igua.l f'.l:.dam:mto. Porll"!<ál eco. nôm1co de m~r~ad..-•rtas exvo:-tacl<-~ 
mos de sua duraçáo, provocam. acresceu. ar ~as d:fiçuldades naturais I fazê-lo? Ou mais Jóg!co s~::rla con- bara o estrangeiro 0:'?. IJ a"ti~.,.ll '9 
eLmo e licito prevel·, os ere1to~ dO da trarrntar?ao burocrática. sid~rar prevalec.'Nt o proj<"to R'Jrv·· n<;~ V, da Consiituiçflo F':d~ral ,ltl'"­
"retorno". Aduzindo-se a êste Diante do "XDOS~0. sugerimor; a S!'·) dicado o ou"·o qu:.mdo anr~cülda u, 1.mte ao Es+acto der";tr:." hvJ'<-to ~~~ 
argumento as emtssões de caráter guinte em~nda: 1' vado nnteriorme.,te, e d~ixm pref:l-\exr.artacão d~ me:'C''::kd::s d" sua 
sazonal (Natal por exemplo), .. Sl'a r~da"âo fln'll ? S:>ria. ':'remat'l·· 'Jrod'.lção Dara o estr~n"'~!~'o até o 
q:..~ando é perfeita.m~nte previsi- EMEI\TDA CP NQ l ! ra. todavia. qualquer c:mcmsão no.,· I máximo dz 5-;-;, wt val"--ern, vc5a:iO<~ 
vel o recolhimento de parcelas Altere~se de dez para trinta d:as o: sa. s:>m c:mhecermos o L"Xt.l intee;nt11 <:n~aiwucr adic'c"'rla'~. S., a eXl)·o-rta-
substancJais das emissões nos días1 prazo de que trata o art. 1•. 1 da Lei n'? 2.'772.. · o;"ão de t"-:Jmo _iá es'i s·•isita a 5 ó 
s.ubsequentes. Dai p~ira!J-dO o E' o parecer. ; D:;stac~mo~, d~s~e texto. o a·tigo: ct_d_-_vazo:·em, nãn e _nos'o<vei fazer in~ 
im.pa.sse quanto à htdtcaçn..o do . 12, aue e o mcnmmadc, e que t~m o, cw.l'"· sobre o ffi'";.VItn?-!lt" er~rv''m'co. 
"rtuantum'' para efeito da mensa- Sal~ das ;omJsSÕF'::;, ~m !4 de S'!k\ seguinte enunciado: ! reulstante dessa ex'1ort<>n5". '11a;s ?."?, 
g'Cm presidencial e conseqüente tcm~Io de 1 ... 67.- Pessoa de Quetroz 1 "Art. 

1
., . . 

0 
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llomo!ogaçâo do Legislativo. razão Pre~tdente. - Carvalho Pint~. R~- . .,_·. ; 9 A paltlr. de \~de: de julho d<> 195!. A e.::b··:-~n-·:1. é He-
por que. entendemos ter sido pre- la.to •. - Adol'oho Franco.- Lmo ti'!l J.a.n-no d 1_..6~ o Imposto s~brel,.lti.n,a.". E no Ro"'''""') (!-..·M'.1-'1-i ·,o 
sente aos len·isladore!'i aquela fie· ·Mattos. - CarlrJ!l Lindember{f. - T_~bacos e_ D~nv~do? .e o Imposto i ie Seo-uran"a n<? 1" "~.; '~1-"'lliC') f"'i 
x'bilidade, aO estatui;. prazo ime- Mcm d~> Srí. ~ Petrônío Portela. ~) som·e Bebidas_ A!coo~JCas, ~: qu:·o ·seu-~oensa~:>n:o. C"Jm'J. a1f:5s. não 
diatamente por ser mais t!lástica Fernando Conea. tratam os dectetos n s 48. d~ 6 dul ~rn;a neixar C<> <:«•· 

. ' . · · S"'t"'mbro d<> 1931) 178 de <19 d" "· ... '" · 
a wa mterpretaçao. I s;:;mbro cte'" 1938_ 'e cte.Cr;!to-Íei n;; D"':i~ía,rt;~ tcman~1·? C"J''"":"':";!cim~n:to 

Quanto ao aspecto jurídico, é PARECER 3B4. de 28 de f<>verelro d" 1938 1?:; Fx1:> <i ... nt~ r.::!m;t.do n~ a Com!S-
~vtdente que a Le\ que criou o S"rão co-brados à ... vtst~ do ... mo·'· "an r:_"! R~O~:~a0, ro.-r-r~mc~ a sua r'!e-
.Banco Centl'al, quis se referir a N9 609, DE 1967 lll'ento dos estabelecim~ntos suj~Í- volne_ao, cum a ,,,~ .... ~'<tfl d= q·J~ fa-"a 
Lei n~ 1.079, de 10 de abrll de , ; tos B'.:l t.titmto. à r~?.:ão de dois ·por !nchm, va ~··~ e!"'"l'~:J "!. !'- s«r orooos-
t950, que "define os c!'imes de res- Da Comissão de Constitulcf!o e Jus--' cento <Z %) do movimento r-eai.s-)la a!? nlellFU'JO; a •'E>f~rf'l ela e'CTJ::>s .. 
ponsabillda.de e "er;a!a 0 respec- tiça, sôbre o Parecer n!l 497, de trado. . '=' I a a. r:nuôsto scbre taCJl'l'J~ .~ d~'"Jva .. 
tJvo processo" e nunca a Lei n<? 1967, .. da Comissão de Redaçlio, rt.- - _ , . das. f1canõo Pm ~-m"""0"fnc·a o fi11.al 
1.059, que é datada de 2 de fe- lativo ao Projeto de Resoluçlfo n<? Parag-rafo !mico -.O produto d? arti~o H da R~sol!'":Í'1 as~'Ill "?di~ 
vereiro de 1950 e que dispõe sô~ 86. de 1964. oue suspende a e.xeeuçlfo d_a arrecadaçao dos. tnbutos m~n-~ g:do: «na ~"'a.rte ,..,1., '"e r"'~re a') im• 
)re assunto co'rnpletamente di- da Lei n9 2,772, tte 21 de julho de cwnados neste art1g·o será vu~- or'~to de Tabacos~ T)~~h·q.-T"s c.,h-..a.-fo 
verso''. 1961. do Estado de Santa cata- culado ao Fundo ~e. Desenvo1vt- 1 sóbre movJmento PC"D-"imir.') .. ~.,..Han-

rina. m~n~? Agro~Pecuano e Indus-1 te de veJ:?dt;.s ri'!."~· 0 ex'~ri0 r". 
3. Não nos parecem, todavia, vã.· trm1 . - A Comis~a.o rtecrr'!!" m'J'S nqe 0 PJ<>-

lidas as razões invocadas pelo Banco Relator: Senador Aloysio de Carva- I , · 1 p 1· • 

C••Jtral do Brasil, P""a pleitear a re-~Iho Vê~se QUe a disposiç1'ío se rfWorta TJ.ano. r.es? ~~e~ . , .. e H"'.''"'""''l"'"'"T)t~. to?-
....... '""'" a dois impostos, 0 de Tabacos e De- ~_:e a. Ief!Itrrn.I;-lrde "'""':.'..,1"nfaT r'lq f''-

Jt!içã.o do projeto. Por pa-recer de 3 de agOsto 111timCJ, rívados e 0 de Bebidas Alcoólicas, de- .'::w . .numa so_ 'R"'""'h 1""', r'") t..,~t') rle 
De fato, o que cuida a legislação proferido sóbre o Projet-o de Reso- terminando que a partir de 19 dó! ja.·i duas Resolu\~es a~~rc~'N1?<s S"'"~"'a~a-:Ja~ 

é da homologação, pelo :Poder Legi.s~ lução n9 86, de 1964, do Sena1o, a Co- neiro de 1962, sejam. ambo.3, cobrados m<>nte. . _ 
latJvo, de em_tssões feltas acima dos missão de Redação determlnotl :!, jun- a vista do movimento dos e."tabelect~ S2la dao; r-·nms:oe." _,..,.., 13 1e s~­
llmítes, aUas bastante fle;dveis, da Lei tada, ao respectivo processado, d0 mentes sujeitos ao tributo. i ra?.ão de 'em~ro d-e 1967. - ."i'!f:lt~n t'?am1Jns, 
n9 4.5-95, de !9-64. A ctrcunstàr..rll.t processo pertinente ao Projet.o de dois por cento (2 'fi,) do :novimentú Pres,dente. - .;t.hJJN'l rl1 Carnalho. 
de, a curto ou médio lJiazo, serem Resolução nQ 5 de 1965, e, sôbre tt registrado. "1:?:'!1EltC'r. - Antnvft"J r'tr1r.~. - f"ar'os 
t.a.ls emlssOes parclalmentz compensa .. matéria dos dois Projet<Js, versando A rec!amaç_ã.o 14 ... m ~n.sejou a declk T.'ndert.berg - .Jrt~a.,ho 1 M"f7rirho. ~ 
das pelo •·retômo" a que alude o inconstitucionalidade d ... lei estadual ~ P .. fro-nio Portela. ~ Antônio Baz. .. .., sao do Supremo no Recurso de Man- b" 
Banco Central do Brasil em sua ma. .. de Santa Catarina n" 2. 772, de 21 de da-do de Segurança n9 13 . 251}. decisãc zno. 
lllfestaç§.o sôbre a matéria, não afeta, julho de 1961. soliictou o pronuncia~ de 26 de a'bô~ü1 de 1964. 'Jersou sôbre 
a nosso sentir, o probien1a, eis que menta desta Comissão, uma v<1-z que. a cobranca, nesse percent.ual. de um 
o pedido de homologttçA.o deve ter em por iniciativa orópria., reduziu os t~x~ dos dois impostos, 0 de tabacos dert-
vista as emissões efetivamente reali- tos dos dois ProJetos a U'll só con uctdos. A outra dec~são, proferida no 
zadas e r:áo o saldo a.pura.d'l entre as ~~xto, objeto, pois, de um11 só Reso-- Recurso do Mandado de Segurança niJ 
emissões e o c•retOmo" constatado. Iução. 13.121. e datada de 20 de agósto do 

Por igual, a afirmação de que a. mesmo ano de 1964, gira. também; em 
• · d! t t .. d Por parecer de lo de nov =mbro d~ tô expressd.o "1.me a g,men e . usa a . ~ . ruo de cobranca, na mesma propor~ 

pela legislador, "por ser mais elástica- 196~0esJa ~0~1isao defJ~~t:ça, fonhe· ça.o, do mesmo impõsto sôbre tabacos 
a sua interposição", dá "maior fle- cen a . ecls 0 pro er a pe 0 Su.· e denvados. Em ambos os efeitos. 0 
xibil{dade", nA.o encontra !lmparo nos premo Tnbuna.t Feedral no Recurso reclamante é um só, Tabacos Blume­
melhores dici"Jnaristas, unânimes, ao de ~and~do de Segurauça n9 13.250, nau s. A. 
contrário, etn conceituar Cl)mo eir,O- em que figuram como re,..orren·.~ Ta~ 

PAREr"'l 
Nç 609-!\, f)!=' 1 "'i7 

Da comissão de constitukó'J e· }U'm~ 
ça, sôbre o Parecer n~ 497. de 1~:;'7, 
a<t Comissão de Reàação reta tire ao 
Projeto de Resolução 1'9 [!~. r1a ,9~-'4. 
que suspende a execucão da Lei r!ú­
mero 2. 772, de 21 de 1uUtn rle 1951, 
do Estado de santa Catarina. 

RelatJr: Senador Aloysio de Carva-
lho. nim.as as palavras "imediata" e "ins~ ~acos Blumenau S. A. e como n!cor· Assim. preliminarmente, parece-nos, 

tantânea". rrdo o Estado de S~nta Catarina e data venia, desacertada a . reda<;ã<l 
4• Relativamente ao prazo dE no- que decretou tnconstltuctdnalidat1e da pronosta pela ilustre Comissão de Re- Volta à Comisá:tr. anexado ao P."R. 

vent" dJ·as a contar da·-cusa do cobranca, com base· na referida lei dação, visto que no texto apenas se 86-64, o processo relativo. ao Prof::to 
Coniresso, quando a homol;;açíio fôr n!l 2. 772, de fmpôsto sôbre 0 mov1- faz mencão à parte do artigo 12 da de ResoLU<'ao Ei~spendP-ndo a ex~rucâc 
negada, para promoção da. resp-ansa~ mento econômico resulta.nte de venda lei n9 2. 772 que se refere "ao imoôsto do art. J.2 da Lei r.' 2. 772, do E;;tado 
bilização administrativa e penal dos o~ra 0 ext~rJor ultrapassando 0 má.- sôbre movimento econômico resul- de san·:a Ca~:U'hta, na C')nformic"!t:.de 
autores da emissão, não consta do ex~ 8Imo nern:1t!do pelo artigo 19 da tante de vendas para o exterio-r". da ctecisa,.;:, do Supnrno Tribunal _r.·e·· 
pediente do Ministério da. Fazenda Constl.~uiçao Federal então vigente, quando o artigo 12 obriga a cobrança deral que ~'l.I<'luiu pda inconstitllc.;o. 
n-enhuma observação, afigurando-se .. concimu por ProJeto de Resolução em de dois Impostos, e somente sõber o nalidade !.la jisnoskão. 
-nos. a norma adequada e oportuna. oue se susP-f!ndia.. na forma do a.rtigo imnôsto de t~bacos e deriva~os recalu No processad~ a que êste foi anexa. 

• . ~ 64 da Constttulcão, a execucão daque- a pecha de mconstituclonahdade. do proferimos parecer aceitando a sn-
Sôbre a reti~Icasa.o do te~to, 

9 
no que !a Iel. o proJeto foi a,prÕvado pelo Outra questão é a. de numa reso- gestão da Comissão de Redar:ão para 

se refere à ~1taçao da. Lel ~ l.O'i9 , o1enârio do Senado, em turno úntoo, lução de suooensão de execução de um que as duas matérias sejam consubs-
de 1~50, c~m_s1d.e~ada dis.~ensaveJ pelo em sessão de 18 de fevereiro de 1965. texto legal. fazermos referência a duas tanciadas numa só Resolu ... õo. · 
re"fe1'")~o Mmls~eno, ns-da mlpede seja Tndo a matéria. no dia seguinte. à decisões em datas divresas, do Supre-
mantida, escmmando-se, 

9
dessa forma, Comissão de Redadio, para 0 texto mo. Evidentemente ·para 0~ efeítas Em face do CXPt1Sto. estú pr~judi­

exnressam!nte, a ~i n ~-595, de rtefinltlvo. esta deliberou solicitar ao da suspensão da execução, a pri- cada o conheciment•J i'>L'lfldO do pre-
1964: de erro mamfesto, am?a que ~ovêrno de Santa C!~tarina.. por Jnter- meira prolatada oret"r.re a posterior, sente pl·ocesso, \Jel-) qu~ -p~d'lmvs 0 
san!lvel por processos de mterpre- médio da Mesa. a remessa do texto ou, se quts-ermos. a primeira entra~a s.e-u arquivamento 
taçao. . da lei em causa. bem como que a no protocolo do Sem.:âo - e esta fol Sala das ComJsS<J ·c;, 13 de <>C:"':0.nbro 

5. Consideramos, flnahnente, de P-la coml;:;são fõssem encaminhados os a do Mandado de Seguranca n'? .... d-e 1967. - -MiltoP. Cw,zv;s, Presidrn-
1nequívoco interesse a fixação de P:a- Proietos de Resolução acaso exlstentl'!g 13.250 - conserva a preferência, co~ te- Alousio de Can·aU:o Rcln.tor -
~o para cumprimento das p-roviden- no Senado, decorrentes de .1u~g,a.men- lncidind(). rigoor<:amente. oorém, a Antônio Carlos - c.-p·l?~ Lindenl'f-rg 
ela~ ~relativas à homologação das tos do Suprem. o Tribunal Feectra.l re-

1
f.ramita{,'ã-o dos _dots exuedientes no - Josaphat Mari.~tl1'J -- Petrn11io Por-

emisso-es. Parece-nos, entretanto, o ta.c.ionados CO!n o mP.tmo diu1oma. Senado, nada impede que se baixe\ tela- Antõnio ,:;Jalbina . 

• 

.. 
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PARECER 
N9 610, DE 1S67 

:Va Comissão de Constituiçáo e Justi­
ça sóbre o OJ;cto n9 16jP-MC, de 2 , 
de agôsto de 19~7 do Presidente ao 1 
Supr<-mo Tribunal Federal enc~ -mi­
nhanao capta autenticaar d'J o.t•cr­
àão prot~rido nos autos da Rep{e­
$entação n{' €53, do Estado de GIJ•as, 
que àeclarou a inccnstituciona.lidaC.I! 
da Lei n~> 4.U23, de 25 de maio ae 
1961 . 

Setembro de 1957 
-~~ 



.. 

Sábado 16 
e·-·- -

por unanimidade, pela 3~ Cãma~ 
ra. do Tribunal de Justiça do Es~ 
tad0 no processo a que respon­
díam pela prática de irregulan­
dad~ na mineração_ Paranari. 

Recorda-se- que o feito, ao ser 
jl)lgado em lnstânc.ia inferior. _re- l 
sultou na decretaç-ão da pnsã.o 1 pfeventiva. dos acus~dos. O re- ! 
curso então impetrado a SE'U ia- : 
vor teve a~·.ora ampla twolhid.r. ' 
no Tribunal": 1 

d 1 declarou. C'[mforme con!.ta I' 

publicado e.m todos os jon1ats da 
época <fins de Jql34•. ao re~pon­
der a per~unta de jomall!-i!a a 
tespeito de reCUl'!>V, contra atos . 
seus, no Supremo Tribunal Fe~ j 
deral: "E quem dsrá mandado, 

de seguranc:;u. aus metnb!'O!> do Su· 'j 
premo?" • 

e• extinguiu mais de ::'Dfl mu­
nicJpios do Ama:t:onas. sob ale­
gação de que eram Muniotptos 
fantasmas. detxundo ao completo 
abandono todo o m:Jterial e as 
construções nas respectivas ::;e., 
des, ondf>, numa '1ratlde f>"Xpe;·ien. 
cia de ocupaçãO do inte-rior do 
Amazonas, se esta\ram formando j 
os mlc:eos populacionais em ra-
zão da pre.:.enca e atuaç,{lo da I 
autoridade adminisfrat1va: 

fi ao tue.:;mo tempo tundou. c 
disto ft'>t publlodade p;~~a por I 
todo o Paíg, duas cidades ao lon­
go da estrad:l Manuu ..... II'lf'Oatía­
Ta. as rida.de.~ IHauú e TL..ares 
Bnstos. das qutJ.:::. e:-::.c:1e e "o P.'\.!>- 1 
tiu apentui a p:f.' ra de t;;mento 
dando o nom<" d·t f"dod,-! P a d<t­
ta da inau~ün\C'<.io •5-!J-G;il; 

gJ CO!ll'1 (:..uvcrnadnr o• "·"''u.do 
o carro otw· .. d. ÜlV!.I.d;u, d,. re-I 

VÓJrer em punuo. c>m 1111.<: t1<! 1'\Q:i, 
a resid.·nci?. t.b D~pu1ado '\11- J 

drade Ne-to, l''--Pr.Jsident.e d _1 UD~>/ I 
e que foi u coordt>tJJ.dnr 1':Vd 1tt 
revolnt;ão. no .\ma;.on:i.->: p.:n k:>.tJ I 
rnesnw, o UC.'lr CL-~ Gu\'<'''1YI nu 
Assemhlf\·l. Lt··~: Ja:h·a d~· ·<Je r\ 
dia da <:l'a po._.;.-;e C•J!tll; CinY~tn:l­
d.or até I) d1ll. Pm q ·1e, .1n,., -~nt">.s. I 
proibiu a t.'n+r.:tdd.· dn D•'P.l1:ldU 
Andt atlr }.\e·n. fm Pah•d'l e •> dó-
1ituiu da hden:~.m;u. <40~t't'n1:la.l"n­
~al; queria, ~:omn decb.rcu na. 
ocasiâo €-ln al~·x.; '~:-H.o,..,, .1n l.!\'v\\­

dlr a cas<-~ d•, DPputado Andr~de 
Neto, mat.l-lo. ,. cJmo ntto o en­
contrasse ent ..:~:-;n, diri·üu p li.l­
vras de baixo calão a- mat:, ·1 P.S­
pósa e aoo 4uatro fHho::; men'>­
l'e5 do DrpHt<!.do o qual, naqur­
Je dia, ia come.;ncrat' ü uni~·er~ I 
sano de uma dP su._~;.; fllhinh'!-~ ,. 
para isso a taJ.lilla f:!tlo. o.> p:-.. ·-
parativos; I 

111 cotno r . .tü l't'conrrJ.~"·' .-, 
Deputado Anar.1de ."'lt:to L"J1J '!V· 
~a. ato contmuo se dirl~hl, no 
carro ofJc:aJ e de revólver em pu­
nho, à A~semblf'<a L~'\l;;;;üh·a, 
cujas escadarias, no Jn:-;titut-o de 
Educação· do AnJazouas, em ho­
rario escolar e- com d!'zenn;; de 
lTianGas a ao;sistir u espeLtculo 
c;onstran·~·cdor, subiu d~ df'rôlve>: / 
t'ID punho, proclamando tJ.'JE' 1.1 
matar o Dl\Jlllado Andrade Ne- ( 
to, que, por aca,;;o, umda nao Im~ 
via clw~ado à Assembli'ia; 

O tuito fatos fizeram corn flU;< 
o Deputado Andrade Neto I•.i.o 
mais tivesse r:•>ndiçóe~ de penna~ 
necer na ARENA, desll~ando-se 
da mesma P fn"!res:--.ando no 
:MDB, pelo qua1 se rct'le~eu em 
15 de novembro de 1966. nrc .. ..~,r ~ 
de todo o empt'nho pr<:soal do 
Governador para que e:-..~<! ree-!l:'i­
rão não ocorre:)~e; 

fi lavrou mn contrato 1-upen01 
R três bllhões de cruzeiros com 
uma firma t·m c.oncardata. fir· 
ma essa que, depois de rt>cPbet 
mais de um bilhão de cruzeiros, [ 
f! bandQnou as obras. mal 1n1clah 
das; 

li son a atc~raç1'1o de urgenc1~ ! 
para a obra, contratou, sem con· I 
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corrência, em fins de 1965, a re J do à disposição do Govêrno \lo ldaquêle Vereador, a cópia anexa, da 
forma da ponte de Cachoetrinnô.\, Amnn<~P.-3: 1 fi:>caliza~ão que, :;ôbl:e o ass~lnto, 
cuja obra e-sta. tnacabada at-é no· l 1 J "iiHtrio a~ Sou.;a Eo~u:,, prestcu o Departamento dt! EtJíre_• 
je, apesar de a firma, a. mesma ! etn:-tnllahar copia do retel'ii1v das de Rodag-em do Ama:>;Onas a c;ue 
ftrma c:mcordat;iria de outro 1 prvc:--:~o ::-.o :'l:íinis<ério dá Saúde, o mei':no esttl. afeto. 
contrâto ll~?tta J' ter recebH1v l •·1..,[o ~t.r médico do. :Serviço r-~- j com protestos de alto apreco o 
i.mpurtàr:cla superior a um bllhtto ( ~·t-:nr.J 03. Lepra, a fmt de lhe t;e- di.:>trito exatamente envio a vr: ·>'.-1. 

de crtueircs. pcb obrn 1niéiada . S"m rplic:od!!s, pe!~ ~utori~a_ct(' Exceléncia atenciOsas .S9.Udaçoe-s. -
f' não t:-rminaDa. o que obrigtt, · c:>mo~t~r1te, a~ M:l!;'Oe!'l admmts- D((nilo Duarte d.e Mattos Ar.d-•t..J:, 

C''-'l'Ca de 80',: de tOdO O tr:He'_';'O lr~titUCi0-:1~•1, t:ela pratica de 
h~ dols anos, a longo dC!Svlo de I trativrts do J 1° do ar\.. '1° do .1\to Governador do Estado. 

J."0doviúr;o tlr ~lanaus; nrc.s contra a probidade da ad-1 P.\LACIO RIO NEGRO 
t'll o Ef: .. 1do ga'Stcu só a~' minhdra'"'o" 

pJ.~sage111';, f'ntre Rio e ~Ian3 us, ~ ' ·."' · . G·1'1Jinde do Governador cto E! •a .. 
:n · •·Quantn a L uh; ~uares d~· do do .Amazonas. 

de avHio, Rprua:; com uma. de~ I Ml'd"!fros foi 0 seu nrocesso enh 1 
pendente -"1U • 4'~ na.o e-ra ser- . ca.m'nhadc' ao Ministerio d"- DER . - A.l\I. DEPARTA::.viEt-.l"'J'O 1JE 
t--;dora do E..~~arto importância I A-;"t1<:'.•\ltura, r,() (J\\ZI.l ~ subord1~ ESTRADAS DE RODAGEM -
::.upc·rior a '25 milhões de cruzei nado"; A:viAZONAS -- RELATO SUCINTO 
Pl,<:; . . I a) At.:,~• t·::[·~ku Ak~l. O!!t'1al ::30'!3RE AS PROV1D~NCIAS 

•l 1 uFoa:ndo o. e ai':: o . de (Jover· 1 nadar. Ct>:r: rcca.Jtar varies ob'ta..'! 1 d>r. M?rlnha Brasi:rlra. cx-;::,ecre· 10'1ADAS PA.EL-\ A HECUPF'fl."\ .. 
&tJas. de- cuja prJmeira ediçá.o · Lnio ,::t Ao::si~tt>:l("a e Saúde. re3- \'AO D.\ F0NTE •·RF:XJA1!T~ · 
'el<ls !iv~·Jr~a.s, ant:sar do tempu ; p"Jlld!•:'á perau!e a Comissiio C•'· cOXSTANT" 
~'rn Qllf' 1:J est:lva:n fazendo la:n~ J'::;.l d~ Inre">~i·~a<,·i'ies 1CGII, as ; 
~·.1mento d~•s 110.,_:aH edltOes no lnrTtmlna~t'iP<; de que co:F.tum I O Gn·. frno do Amamne.s, atl·u.':f's 
.Rio ou em S1\:1 Paulo, para onde 1 ~i::ts rnv~~st1'l.Rf'Ões sum,.trlat; rea~ cte .:ma i-kcretári'l do Est<>do da VIa· 
vtJ.juva como C.<.1Vf'rnador, .à li•.:.das n2..5te E!\taü,) a.~ qu::n~ ".1'> e Obra..<; Pública'-'. a~sinou conr.~u-
,- J~t3 do F<:t:ido· r.1raa1 rf'mrtidas t'lqne\f' Crgão. to com a ! 1rmn Plomen~o - Plf'tlC'· 

o1 f,•chou. n~~mtend,_H)~ ft,· ' }nra (\-: !in.s prev1st:::.s no ttt·~io-u 1afi~Pnln P En-rrnhBr1.a Ltda .. em :!8 
r:r~:.tdos durante todo 0 ~eu Go· 

1 

;~ e ~eus '' •.r:114r3rcs, do Atv je no>:'"'tlbro de 19f:i5, n11ra a r~cno· .. 
vcrnn. os dois j,Jrn~is da oposl~ Ins~nur:ional"; ... ,,.no ,..,\ pente •'Bf'DjPmln'' COl"l3-
~Jo, O 7'rab!!lhh,fa e A Ga:·eta, I 4• •'A r.otiJ;_;o;,ã•, dt- lnve:>tt~a .(!'l.l'lt". 
~m 5 a:- :--et•·mbro df' 1364-, pela ÇÔf''i e':'\clnt d9. Ji.o;;t~ dos !ridlcla Ccmo referida ponte f!ca nul,'na 
P•1l1cia. prPnd~ndo tõdas as nes· c._lt s nn PLoce:-~o -de Inv('';tiga~éo t"a de ~·c""so da Rodpvia AF-010 
i':fla.~ qu.;o Il<l ocas!fio, llO"i IDe,:- I su:nárl~. ;,1 rar~o do ,\1aTOI Jose '1'cl'('IU~to Tanaió.". aly-itl'OtH'e ~ idll'l\ 
tnos se l'Heontravam, so porque : 1\I<..ria Rot"lho. o ~r. Gilbr,.to íl~ nuP o Departamento 1ntnvterse 
H:n df:;;-,,•;<; Jorwns, A Ga:etct. .Mestrlnh.u dr f:!edeiro<J Ravo,~o como fin:mciJ.dor da obra. 
puhlicou, sem nen111m1 coment3· I por nd•) sn ~.:-.rvidor ('lo P.!stâdo l M..,im r nuf' pel'"' 'Tt.rmo Aditlvo d'!J 
r.o. n tPxto de um oficio do T1:1· tt!io ."U'"llo. llnr!.vnto, :l ~tt'l. Jll- 14 d? abrH de 1966. o DER._ !r,'l,. 
hllflal dt' Contns da União. de · r:,::;didl:0''. >1a.c:o::,')u a fin:111ciar a oJra, f'cando. a 
rn~io d" Hllq em qno o me.e·n•> • I f 1· - d " .- 111 of'clo n" , .OSl-G'i, dP 2U d~ ~pu C"'r;n. a isca 1z3çao a cxecuç o 
v1r:os J.t1.,Jll;ní'.;; ~ens eram rr·b i junhn de 1%7, co Go\'E'n:~-tdc! 1os .x:-rv!co::1. 
~:r-'nl:l.rio..c; ('Omo dt·vednres aos ('O• J • ~ t d d A r ó 1 > u() .c.:-. 8 o -~ rr.;:-:<?;0!1:1.'1 c P R ~o ('ltrsn da {'fetivaç.S.o dos tl'k• 
rres publ

1
ccs d:> <'lrca de 4Qfl mt• . r" d 'C';.:.0o no nr·oc .. s<:o nt• 51~-MH:i !1P.lhr.o:, n Fo·~nu•t1 rro rcqm·rf'tl 1:0 tJ ~ 

l:lõ·~" de cru?':''ro'> rt>c-..•bidns f'n\ dv Trihnn~t dP Contas do _-\m:t- ro do R:!o ('le .Taneiro GB. pra"~ 
t(~.l~-!15 t1ll Super~n.endf.nt,~a d~ 7Gn~~ lcôpia'. onélr trm <iUa matéria. ccncord.~t<l 
I")P'VPA •' dns ~llf'i.". dt~ àqu..:J,.t d'd d 
(lo·casi!l~. nuio dr 1961, ainda nM Er.(""'m!nhn a.<: <óp:Js de dn1s o!!- Ol'P\'~nti•:a e tPVI' em 6Scu p~ t o .C'-' 
!"''1V1am crn•pletaclo t-<; res{Jec(J ~lll!\ n·n do attJ:tl Goverh:ldor qt:~ !"rido "' hnmolo";ado. 
, ;;~' nrc:"IP~'Õh'. d.• conta~. em jul~ . Cai t•u·l.J.e.._r1o u\'ln f.<'u : . .-:ü !C'-"'';,c.-. s O l'.'-Pir3.to t'e1ebrado com o Estl\• 
~1•.n~n1 'l no 'Intnmat de c,m~v~ · resp'·'~n d:l n·t~l':da rontc de C:1- do. n.t :-~tl'\ cLíu'>ula VII, 'prevê qt·~ 
c:" :ir. .. ~o· chof'irn~hn. c rP:'r_1 :-,/'Jre n d~ci~~~~ r>o ~'1-l."-O d:" falCncla ou concorda.t·'\ 

•J• t''" r•I~:·~v·~~a pu::li.".J.'~ 1 na ~u 'T'r:')1m:'l 0e conlro<t ng_ t'tlte<n·a da flrr•l:l f'n:l questão. o m.:!smo se1'h 
o- a~1a, c· o~ 'url },; ·1;:; 1orn 11, 1 .. lO :tPl'f'C~er o orocr\<-<;o re!eret1te- ao re."cindldo indepenctenf' mc~1te ~; 
J."l:l"'..!'t.~ • ''tlt10 ou n':,u...,t.,1 d"' 19Gôl contrato claom~b nbn. supPrtor a 'lUalfll!f"t rormalíctade .1ndicial 0 1t c1 .. 
r!f'rcbrutl flUe todo.s o.<> detnf'n- 'rl''l biHúi"s ctP rrtl"'r'Írf'<t, r'lntmto -ê:,- trn_fudicÍ'll. do cme qu~'r se crer, prr 
t·~;:; riu np,1;-;j. ã<1. do M. D. n ~1". tnvr<"dn c •m lPTq t'h·mn na OC::l· '\s··;:-!': motivos m servit'os fice-ram tV~ 
.•r1.m hdnJ,•" e one iria eQlocá~ ~ifio. ~.': r'Tl r·~·ncorrb.ta. 13lrN•nte oarm'lo~. isto lá no flm do 
lm:; n-.. Pt'!ÚJE'•Jclário. do F~o.;tado, Por frt.) Sr. PT~si1entc. Srs. Sro "?er'c:lo Gov('rnam;;-ntal passadu. 
lL"'"ar cl"' onde ntn!ca ma::; dC\-'~~ nrflorr"::. rf"'tlr>lrn ~ "\Usa f~t·.a ,1un" Com o J.d~·PntG do nôvo Govt-rm.J 
r •. "'"l !'v.tr. lnd:o. clr·~"~" r•eH'rf'r:rt~c; ao l'C'Snrctt~ df'tt>rtninnu fllta Excelõncia o Senhõt 

'71 f'.'tl i..tndro on ft'V<'rctro ãt< vo nr1'N''-<:O d? \11ti!c1.drt do Senhnt 'G<H'Prn:tdnr do Eslado provldéncifl--'1 
19~.1. fl~ VI ~pf'ru<: das ele1çóe::; pa~ !\rlht•r Cf"5Rr Ff'rrr'ra Reis no CA- 1U'•~Pn~e::: hÔbrP. u rccul')~ra~õo éa 
;-o ?r--f~1to de Manuur:;, publicou DE, a<:,.;hn OUP ~ respectiva mensa- 'lOn•P ~·nui refrrida. h ndo o Senhor 
r~1: 1 ufic-~Pl de(' brando que f;e o ~~rn -t;f'nh·· inlc-'.»rla :- r:!l':l nnreclar-fto Di.retn-r C'.-"._r:.il dêste Dep::trtamento 
:Jf'U ct~nrlidt"tn náo ganha."~!:". o ool.•. f':P<nrndo :H"•'1b() rk s~h~r. j:'\ deu 'Tl:•ntido c~ntato pes.snr>l na Comna· 
f 11Pf'i0l1 Jli,mo f'stadual n::io te- "nttnd'l. nr.sta CrL<ta. 'h i" :-::ide•·urP,"irn Nflcional e trazen· 
r:'l llf'nhum numento de :>alári~ Portantn Tler:o Qtlf' r.c:t':l~ lndiearõe~ dl'). c11mo trouxP, trPs en.renhetro.'< 
11.té o fim do seu governo; (no~ "~Ut'- me OCCUTf"1'l rt.:;o::lm no desenvol- ~sn"rhli:>ad;s em servíc;os de estru.• 
l"-se nttf' r::; dois tlnicos candi~ vhnf'r>to r1 9., ictél::tr:;. mas pelas nuo 1s tur:-t rt1C'W.lin. nõ<le ter dos mpsmas 
ôJ.to..-; t>r.nn Drputados Estadunt~ me.,,JP'>'1otlSabilb-n to~<JJlllente. seJam "nl P.stw1o romnlf't'l, rom orientac:Ro 
t·;ovolnc":onúJ·im; e nmbos inte- anrecl:"ld;.t'l: ncmrlns Ql!l" constum df' A. .sohtt'~D tPcnlrn r>1a!s PcOnõmtCI\ 
!D'ante.<; da b::o_ncada governameu· kornlll --. S(' houver necessidade irei t'lam a ·l'<'Ct1neracão da ponte. 
t:>l na A,~.~emb1~ia LegtslatJva: a l\.fa'1lt11s bt•.sc1~1í!<t - porqu(', em Aoó.r:. os demorados exames· conc1Uf• 

T 
1 e-m onrra nota o!ictal d6 todl"r:. P.lf'~ ronr:.t:'lrn nnblicnda!l as re .. r~m nela recondicionaJTiento de t-t'"' 

Pal:kio, pu!Jlirada nos jornais frl·fnc;a~. declaracões e entrevistas '"'IPl'-e-"trdnra ~ a próprta Compannt'!l 
de Manau~. em junho ou julho de 8, 1:;, sôhrP os ato~ que b.e-abo de SíOerúr'ZlCa Nacional. DOr meio de 
de 10G6. declarou que tOdos ()S menc\onat IJITuito bem). (l'>iuilo contrato, !'f' enca'rregarí\ dos •w•·vt· 
s<.>n'ldores públicos estaduais do bPm). ~os. falhndo aoenM encammhar a 
Ame7onas ('l'8m un3 ing-ratos, ~·ste 6r"l1o 0 orc;-amcnto-
Q\.lt' m-m diam a mão de Quem lhes I DOC'l'"\-IES'l'O .\ Ql'E SF. RFI'FRF.I · 
!a?.ia o })pm e que nenhum au~ O ~H. ~I:X.\llOH llE.SU:f: GrA- P.\LACIO RI O~·iTEGRO 
mento tif' ordenado daria mat~ R \S'T , I 
à cW~.s ... rnote-se que o próprw P.\LACIO RIO NFGRO ' (iabhinf't deo Gowrnador do l!:S• 
!'l 1 ·UUtt<~riO da nota, Professor Ar- I ~~r.do do AnHt7unas. 
ttrr Cc~nr Ferreira Reis, ê servi~ Gabinf't.f' do Governador do F..sta~ Minuta do contrato, ainda com ~. 
dor públir0 t:"stadual do Ama70· 'do de Ama?onas. ~rr.-visào de entregã-hl. tqtalmente 
nas ,em d;sponlbil1dadP rfmtme- ~" CE-1 O:il-ô7. ,nronta depois de início do.!! traba.• 
r:tda desdf' 19'37); 'lhos. no praz-o de dez n<n nle'5es. 

~) em lfl66, sOb a nlc~adlo d~ Manaus, 20 dn j11t'ho dt> 1967 · !\1.anam, 14 df' junho de HH:i7 ....... 
mr'lhorta_ do pndr!to de rt~mo, Sf'nhor Plt>;;idente: 4d1>1't/}(ll Andrade de J!trnE":e!J, Che .. 
f<'rhon <'f'lf'a de um térco das I re de Gubinrtt'. 
salas de aula do en..,ino prtmn- 1 Em mãos o ofício de VD!'t.a :Exc(;'-~ 
rw no lntew-;r do l<~sbdo, lêncm ,sob n" 146-67 de 24 dC' abnl Proces..•m 11,., 543·906. 

f) (lm 6 de outubro de lf!64 ao do ano em curso, em que transcre- A~r:.untos: . - Re3istro do Térmo dt'! 
drsp~rhs.r os processos tnstau-lvo, para conhecunento dêste GOvêr- •Conbato o Aditivo que <>ss1mam o 
rados por uma Comissão Esta-jno, a IndJCacã0 n<.> 4-67. de autoria 1Es.tado ÕIJ Amazona-s por lntermedlq 
dual d<:' !nv€st1gaçdes. assim tles- do vereador Evnndro das Neves Car•lda Secretaria. de Viação e Cbras fi 
pachou, no mesmu. dia, os pro- reira. com referência à Ponte Ben- :x firma PLANENJE - Planejamen .. 
ce::;sos referentes as àcusações jamim Constant que liga. o centro to.<~: e Enrrenharia Limitada. 
contra quatro serv!aores federais ao bairro de CachoeirinhH. estou pas- Procedênria: - Procure.dorla Fis·• 
envolv1dOS nns _ acusaçõe~;; quan- sando n..s mfios:, r-:lo menhecimento :cai 

.. 
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_...,..,_ _,, 

4CÓRD:i.!>. 1 bllco . .:'tn d:::t:rmir'.nr o rr·_:.~lro d~ I as l!nh3,<> \n;·.;\{Jn!o;; cl:J ll'rrarquia - 1 emeJ·~Énc:a. E' por isso que as r~ .. -
"Vtstos. rrlatados e·cu..-cutwo~ 0 ,1 ,(:{..:1·-;::'l') n At•'·"o C'<' J" \.~.t,o :1.:os?~-..... h~.rp;·~:"·l.'-:''•'t.>r,rl:>:i::;u~ 1 voluçc2s, c1nand'l náo se auto-limt ... 

) ·<:sentes autcs do Processa numero • r.:stado, do Ar:~ .. c~:J"' .. per .nt:'!;rr. ~ }rnr o cl;. h.-r:·r \ Y r··:. :vt::ts o tam tr.·r.1alm(·nte, at.rP\'éS de UGI'l 
.., -$-9-SS, relactonado C"m 0 petlldo oe 1 rlw cP 8?.:-rctr ·· ~ 1\ • ~'L.:;: o r, O ,; r_Ul' €' R r. ~i · •1rg ~ão, :- T :i J uma tor- 1 r" cu ~r·na - COt'1o no caso dos 1·e:...'l . 

-:_'\'-.Jgistro do Têrmo do Contrato ~ , e ~ .~1nt:.1 -~r;;,?V_,~ :"r,, .. ,~. ~:<Cn, ~. ·.w c. e ;T -''"'ra.'t mrs orl!!list::t e, au~.o-limi:am• JUrJdl· 
'>clitivo nue assinam o E-tado d<J·'1hn.,..s ~E •. ~.1 .. · L .. ~-~'.'- . ft .. x~!·r de- r.r····-::-~ P Prr::; d"ss:.:.ca:n<;!nte, ?iravrs de norm""· ates 
• ., " cor· n'"~o elo -p-r-~to •·v·--·IJo '"·~ e Iri· <'I) d · .'\ll1az::mas, por intermêdio da :::i:'cr;:,-: .. • -· .;,., · , .; .·- ·~" .. , ou~oú11 c'~ h·r:".·r !' ~-~ -- t·.iTl'<> .,....., s ·.-:. mo no ca.so cs TE'~l•t-t:S 
·:~·tia de Viação e Obras e a flrm. '11a. · nrsta. CB~_-~.1, C_l ~ .1·• ~L:. nr .. s c' -:-('r'l:l d' r·t· l 1tl'F:1J, er~ •1 ,..t'r:>.:c~~. 
:..Jf--1/UorENJE- Planejamentos e En· ·l·l.e r.tr-:, 'l~~, ~ P ... · -~,-·-.··\r·.:{~:.· ro-s f•tr •·1:·, f:c''t2'<:.- S""'~'U ln1•-! _s~. a'l _c ntr·.írto, as tra!l~forma .. 
3t:'t\haria Limitada, para constru-:-so 1

3: 301 ·8:'·0 /,:), ~:--r~c .... ::l:~-.,a ~ ·;:;:~ "f\'~J•W''1'' 1':1'!\ r~-····'_, •.. , nr:v~ •. ou~ "~~s scc .. <-~ ~ e r-s _delas d2CO~T.:;n~ 
jl Estê.dio "Vivaldo Lima", ne~ta. t,roven_ten e d~'5 ... -'·:· . ;·A'. 2 .,1._._ Of'"r:nde "''· li'lh., rt· .. -,.,, OU3 f!tll ,L,'>-· f J'T',r-'11 11",, .cump!es contU.!!(O 
~-...tade Illediünte as Cláusulas que'drs co.n o pt~·- .í~ c,ntta.) Lt! (Y"lc""r·'C'1 :- d<J (!l'"'''n r'" l'lUc'?m:·"J.~t·e nr.rr:·<:. qll"' volt:tm ao sistrma. 
- "1- ' • ""'ht"' Ul 01-·n ,._., 'l" · O f>"·•-- ' ' ' 'Jt""' "'">'<;t••J'" d • 1 ·t·'tam ajt•stadas no refel'ido Contra- 1 ~" .. , .... f\~ • c-·.'",...-t"'',', .., ,· · e ct~ h'<''1~:.-r.TJ.": ~ 1 r• :··r:r a:::r•a "~;L· ·- ~.~ : go~erno, para ~p I· 
b.-Aditado 1·~·10 d~' L,6, d.t .._ ·' .. r 1t J'!- ie e-..-,..'P"~"- '1 r 1•o hl. r>'U~n me re- .a .. o d.:t10 oas mesmas condt('cf'5 

· "a"' e Ob"'º" 4 o r) O D-·')" "'"' ' - !n•t\' ·c~ · t d ()Valor do contrato está fL"{ad-'> .. .. . ,.,'"".:_- -. · _ ~. ·.:-,.: rerL F"'" --~-·1'fh.-1(' 6 a Cn'lstit1\1" -; •:Ic·,.~··.R·s. c".s~a e.t o Es 2 oRe~ 
e.11 CrS 3.301.818.810 (três milhõe~. ;d~ Crplt,.l 4 ·1·0 ..,0 ... : ·. 1 ~~n3 (j!:" cs 1 '>8rm ":,,,. F. ela dn~ ,c~-l1 c 1 :::.,_~l!. S:~"-a ala tnn!;f;:>rmn~ 

"'tt~zentos e um milhões, oitocPntOs e1tcs: 4;.,1 ·1-0 --,.,"'?_':/r:s~P~l0\c 3 "·.,~;,···c,"'nre e1? flui r1.:t f'!,,.\<i"1e ··:'Mlu- !"<JO rcllt:ca R mut.l('i\o scclal. e a 
::qenta mil e oitocentos cruzeiros\ - 4:1.1.<> - _Prc v~ ... -H.~n n ~r. ,

1
Co· ~• l-, :lrnrrla G~ 1961. n.-o p(';-au:'! ;+~~ ,mr), a \r!e.!"c\"' t"rdv. scrve.da ~o 

.,t~· será pago em 18 (dezoitol pr..rc~- !<;:to de Oblas ~1 · 8 :(l_(IQ d .{1 E- .. ·.:·' um c·wno. rle d.::.ntr'~<~ l'>'Hf!. 1m-~nt~ \'!1H::tl ~G\'l!'nto.·aqutlo que ::;e cJm·::-n­
iB~ de acôrdo co ma Cláusula Se-14.1.1.5 - Crtlstrurao e .J\l ~·., "e'-'OlPclor"~l·',t w--s :-:.''11 r~r ou~. "' c:1on:m c'.'·ro:lr de ''Cf)nOlidaçto re· 
"'J:Ócla do Têrmo Aditivo e co~ n nu- . Pl!blicos. C1;·3 âL'O Toe? ono 32- l b 1 I'J ~1 ~~ dP~p.elh das , d"ff'Cf':;"c:: ,,,.,1!! 'c::ts f!llC I voh!c:r:r>:""··a ·~· ~ n.1o permitir que ~ 
Va redação que lhe deu a Cl?usula ?elt1. C'TtUTIL3 a .r- n; .. c e l_. "'~~ o;P orvTJI'"'m n::> R"""::•n""- 11"1 lon ,, I tr~l-J.-"f~~·c.~~~r.~ Q\le se iníciou ent 
Sixta do m~smo TCrmo Aditivo. em :l_e7embro _c1e 195~ 'tRf'.c~ta da .L~~~· , ~:;::EC'> tru::. anrs. Pla f''"!"'~ra U"ll ,nc~~ss ~"'S~!LI\Ic0f'S. cess~ com a pro-< 
Vlrtude da Regulaç~-o da Cam;ssào ~la do ~:;~~d~l :"~lt"'~~~ f~, 11~~ .. · .. :·.;: "strdo dr rtl~5'.s. ela n 1""--nn. f'rrl 5<::1..1 ~H1'f:!-;-ao de uma nov~ .ccns~1'.·.1t-.. 
E$t:ldu~:~l de r.lcitacão de 26 de nH.t- ,.as do .;:<,;S ,ct,o , "' , , ' ·~"~Tl1unto l1l"dic'1.sc:. pr~,.;__,-"'l1" 1 r'" ~ .01:::- 1 ~'"'0 · . 
e~ de 1966. (D. o: de l!? de abrtt de 1 lado em_ ,c~', ~; 0 ·~-0(lO.OO~ .... ;t, , ~~'~ !10si~"3"'s qn:;- ~ão. fro'l<'l"'"""'Üqlmen- A nos do Con?res<>o Nncional. c:.t .. 
lUESl !caso de u.su:ci.PCa da ::<n .. d, !-! ~P a· s'n'n·~ d"" ll"'1'--.-,":"'"::. r"'f"_c:fl1i"~ 1b::: ca,)t"Jr P~"-11. realirtade, crnslal~~ 

O Contrato inicial C'-'-!"'brado m~ I ')te•:isla nr:s Jt!'ns _b e 2· a dli.":'fTI~"a t"'~ <ruo. f~;.-,,"J-ram a Pll.'l'l~.!'áO pr~~ ; .•ue i'S In\l"H1.rt"~•-;, egtft:; se operanrlll 
• • ~"' 4 ! -::P.rj cobr-í"h pr.r (!OtacJn crrr>D1t'll1- . : · \ ~m t"rlo o n do 1 d' ?rocuraà01'là Fiscal do Estatto. nu -. . - .. , d " "l .· d · :-"V:-11\!c:on.:t!a. · .... . 1un e que e as no v-

' . \''~ de 19G7, Vf'll'=l. a R cr .::um e "em repélt') .. no afetam como ins 
lo de JUl~.o.do cC!r~cnte a.uo: pubi 1 CZ~- Viacfio e OlJm.c:. o JUlz Kepler Alto- E' rcntro df-~·o:;e rr~.t"'{+.o. sennore~, tltukdtJ. E. s~ na.o ouisermos ·a~-
lif> no Dlano Otwwl do ~lo 1fi do nv votou fm"criv":lmP•lte ,rm c'ri'- I '3"'"'ndrres. ma"" ~.,..,..,,.,,{:. I':O do ou~ I mcr')'ina'i·'adt~ d . d ,., ' 
ntesmo mPs e ~no, como nr_o ~on~u.l- I ter exc~prionrJ. tf'nrlo ~nté'<;Pn' :o do' onlll'CI'l, tl'l.li<; ~n?1'!'r~ ~ .. rnt~ C':'ln- I dP a.dnp{;r %s me?csPI~Cef'S:O Co~st~ .. ~~t 
ttsse os tft·mos da Concorrencw ~ u- voto em S"'p?reào conf"rme se verl- • "P\tnq1 fl''" eu vrf.-, ·~ r~ ... "t't" 1"!'t., lcã n•s 01 t ' qf. -·t " 
b!Ica que lhe precedeu. conforme na- fica às fls~ 59 e sn rlo · Pt·rc::~<>o. f'n-: .~r> p161. };;.-, p nr-"<';"'1 iul"Bl o JT'!'l- éd: v;~t<> \~~'S!,C~~08~~<:. 11~5 queo e~r).-\ 
rt;cer proferido pelo SPnhor P~~prP- "'l1"~to os Juí7eS B"1srmmo F"'t"'{';ra I vfn:.,'I'Jtn f/rlYI'>ÓO flp )fll'' r.mn a óti- n~o a ·~·;, .• 'ct I c ._.o_ edal~bmo q.-
•b t t "T' · t ' 1 (fi 23 2"' 1 .,.-, ' · - · ·- . · · ·- 11 ~"' · "' l-~ e om1ssao e 1 eracta. ... n an e . .lv m~s ens s. . a " , e Jor~e Alberto Mendes,. votr.1Ttll1 "'l. Psh·r>I\a. dP 1l'T'•l. f''"'~·.--.n C"T'\~ .C!('- sá p-oder~ n~ cOnduzir à lie "~ 
Ci E~rêgto Tnbuna1 de C()ntn'5, de contra 0 r~istro f"l~Cla p"r no"o::;os jr.to1·8"'"'"'~ f'li a"ol- "m 1 no· , 1 1 

a naça 
.. cô do com o seu v Acórdão de 5 dP -~-- · · · · h · · lm \() e even ua proces,\;o cJa 
q r • - . Cumpra-~e. 1-e~istre-se e publi1ue~ rarõ:-s, nf'l' nH!1<: no 1'"" f'Ue 1111S e ·'r?nc.fcrmP."âl) revolucionária Q PO.-
tfgôsto último, por unanimidade de c::e ou~ra" n""'"am no" n<Jr"'~"'r. 1\•T"c::ma d•r. 0 •• ,,1.,., 8 ,. P 'd. 

1 ~ t re.sol sob e t r o 1111 >tnlf'"- • • 1 - n_· • i 1 ~ .ut::-. vo. Pn~;-: rí's. eP e ... 4 

t
o ods !': velu d r sla t e·"to n" I SS. do Tribnnal de contas do Fs- !')t'l'"'tl" n·'_o s" u=~n .", 11"';' ~e Ur"':l recebPU com a nova Constituicão 'ut1l 

:n o I?enc ona o ns rurn n . "" ~ado do AtlHl'7r~·as, em ,-anaus, 2 de\'\ P.f'VOhlrHL F 1q_ e. '" r. ~1m um e- mandPto e~m<>cífico da fazê-la· 0 'int>~ ~onformldade d? art. 43. da Let nu- '\etembro de 19ôfi. _ Aiiton Carm;Fl to 0''!" se ronsbh. F:' •1rn chdo nu~ trumento ~~ ·sadios e ad"~n.2dh:\ tnero 62-56. R flm de que ~ ?rucurn- ::zonteiro, Presidente. - João Tor- o:!'> pffl'f'. no coniunh rlP f''rc,J'ri.~+P.n~ orinciplm, de govllrno Mas ~m re. 
dorla Fiscal, mediante a formularao ouato Lemof; Relator - Belarmino I rl 3 ~ auE' <7f>raram n sPn dP;;encac:1"q_- o-u1an1ent;.. '" 

4 

• 1. · 1 1 • • T' Ad'ti r· e '' · · 1 ·• - ... ê1 , ••- n, sem ap ICa- a p "'nit-
~e um ermo ! vo. t2-E>~se as r - Ft>rreira u11 ~ Jui 7 _ Ah'('1'0 Ban- rrtP.p+o A RPl'Olw·"'f) P u,.,_- "<ti"'U es mente no eu onj 1 d d' -~-
tifl ·es d mar· ovid'ne•· s ne· · : - i • · 1 - 1't' ... c un o e tspostc&s caço e .~" s pr "" ,u cleira de Melo. Jmz. - Jorge Al- 1'1'\0,,inwntf's r{p evO.U""" nr' 1ca. l'e e princípios qu ,0 c: 't 
(;e."'SâJ•!as RO saname~to do Contrato bcrto Uendes. Jui7. -- l{pTJlr!1' Anto_l ?Vo1ucão SI)Cilll rle P•:r'tJf'fiO P.COU0- do revolucion'ei~ n_tgra~ um e:; r 
Cln exame para regtstro no Eo:r~p,-10 ny Jui? João de Pa~tla Qoncal~ I mlcP QUf' P"l';Oclir•nr"''l~e sa,..,f\Pm a la com ag .. ar : - emd arm~mz .. 
tt'1·jbunal de contas inclustve a ju"l · · · -~ · · · d 1 · 1 · · • õ 1 · • mlpOSICoes essa epoca , ; • "'='·"'· Jtlir.. l'l18."C~R. a 1'" ?na ,.r-.;; _na.r ('S, et 1 que André Sie~friéd chama de "el'~ 
t.ada de peças aue estaw.m ta!b 1do. Fui pre:'lente· -- Armando A 'ld!ll-~ "'Ua1DPí'r oue ,c:P. ~a o S""'h(lf) e-m one adnlr'n!strat' ., ta . d •a· con o "Cade de ~ncar""S" · . - . . 1va , es temos con 2nl!.-, IS l o mo .1~ ·''· de Mene~es. Procurador elll ex('rCI- "'la ~e aqitf'. Fmbora el<~ l"oc:c:ll re~- dos a uma mer inali"T - : 
one é parte integrante do menciona- I c; cio o:ur"'lr cl')m fC'rmn!': tiênt-fl".!'!l'l" ou n!t-tt cess d" ev 1 -. g . aiao noé P

1
•<>· 

do instrumento. I ' · ....,..,-<> divf'l"'l':l<; 1,tH1HiP.:; ·p1q sP car:'IC- . 0 . - 0 uçao soc1:; que tn-
, Pelo Oficto n9 580-66, de 10 ae O SR. PRESIDE~TE: I ~Pr17a. 'POr nadrõe.o:; inmHveis cue nP"a_labvadepma:ra. ois !=llle nao qt•erem ou 

ÔSt d t t 1 1 d . _ - . . _ · o pn evo mr. 
!ag <:..o o. corren e an.o. o :va o_ (Edmundo Lern _ T_em a _na h~ ~:'lo. o~ pl'nurws us<i1·ooo:; ~') c'>mp",.~ · 
:llo conhecmtento ào St. Procur"tt1or vra 0 nob.re Senador Júlio Leite. I h'mr-rüo h 11 rnano e111 ::;.0credade. F.'a Senhor -.residente, Senhores .<:e!l.l-
Che.fe d.a Procu.r9;dorla Fiscal. o t1U~ ., , . taz P"'l'tP n'wuela mr-c:Vfl~ m·obleml't..- 1ore.s, tinha. preparado êste di::cul't;o, 
havta s1do dec1d1do por esta Ccrt.e O SR. Jl'LIO LE.TE. . tlr~. õnnt':'la me-!':m:l ('.-,ninTltlll'e. n,te CUjo tema ú <~s<;Unto de minhas cAb-
de contas. (Lê o .<;eoninfe di.~cursol --- Se- ·-,-.:; ficr",.,., fi T"'<i"'1PN11' ... rln ~ Ab"'.t- lan~es P'"''1t'.lpações, quando tiVe a 

1 ... ~'-li .:.~ c.-rtuntdade d2- -~J c atualissimo et!l-Em data de 18 de a<!Asto do me~- nhor Presidente. S"nhores Senrdo- 1 "')"~o P '~ainrh'"'"'"' a -opn' ,, Cfl e CJ 
mo ano. foi encetl'IJn~ado ao Trllm- 1 re<>. a constituição cté '24 de J'lneiroj ,lf,..,.;JY'ento 'R"··roh•,..l".,..r .. ;.-, ~" ~n. teria! em q1.1e c. "J..~rnal do Bras1l'' de 

I t bTrl d dc.nün•;o ú:umo. ce;;bordu de InD.!\--~-
nal rltô! r.ontas. atravé-~ o Of. n\lmt-'- está completando se\s r.1.eses de ví-J E se o cnn1·11nto ~P fn<> n l' e e .-a f'loqilell\e a Rciorma do L'!gi.;~.L~ 
ro 154-66. o TPrmo Arlitivo ao Cnn~ Q;ência .. que sâ'J seis mPs?~ ch pr~- "'11" rt:>r:>f't"'ri7on o q-ro••&.-rto ...... :7-l'e- "IVo a,·- 11 1, . j 
trato jã mPncionado com a" retifi- por que - eml-Jora e1a este ia f•:rm.-ü-1 vo]l'"if'núrio PPrnn fl f'''"n""' 1,:1 1111~~ l ' .,:.

1 a~.,, v 
cacões solicitada~. no ouai vinhB tn- mente em vi.::or - n1o oucro11 aln- 4"'"'"P. itrlJ:l.c:: n C"1l' 1';(',..:;;,., ""' nrrP"'~'-1 'A P~rt!.<t (te tempo do Con~:".··-
serldo OUP. go:: C1ãusu1as al;lit•ulf!;; no 1P a obra de transformao:-ã!) i.ns'itu-1 Mnrtp ãr- n·,.,rlror n f'\,"P,.,.:r:o do n"1t"r so em ;ott·(}-refvrmar-se <.W-~."3 ~ d-

fPsh·mnento e ma} . .:: as aue fi~nram ciona1 para p qtt:>1 Ph iri c~-:"~"'1ida "('v('ln('!nnA,.i0 fni o f>'lnvel. f0t o j qu1rir a z.o·;~ dim-ensão que ~;1e 
no Contrnto Primtth•o. devida'11::>ntt! 1:">nO fruto de um mom"'nto hist(}rtc~: ,,.,,.,il..,m"T>h foi r> ~ .,,.,._,yb rla neces~ e.,f_J. n~::o:::rva :a pode, entr-. ouu a:. 
rP~iiicadas e rat-:ncadns. est:>v~tm ao; nitidamente drfinido. E proc1i.::sôrn: \ri~~f' d"' ~P iP"+ihlc;,..,.,"',."'Pf A. tn1'~ consec:lit·r.c,as, ctar um at~stallJ ti· 
duas parte3 cflnt1•rtrntf'-"l dP nlf'no oor que e-s"a ex,ecblive Po:;!'i, !"" de-,."!..,,..,..!'!, Ainda nl1P r 1.--n"'" ntt"' ~!!' es~otat11·:1t.-O Cefinitívo dJ. c~~~<:;C 
acf.rd'1 '!)qrn todos o::; efeit0s le"'at<;. ~em•olvendo dentro dos lhnit ~r: de 1 iul"t vam r<"volnf';....,..., ~rio<: nPn d~>~e- pJlitiCi! h! a.-i~e..ra, que ap \mi clJ. 

O Trib•mal de Contml, em ~na !'PU· nm contexto de e,:,t'lbtlídad.~ poHtica I '<l"'<::!'m e~<><~ in.o:;t1h'ro;rm<>H"'""ão: pln- l'Pnovar·[·o par.amentar 1lo l':-.o 
i115o o•·dtnbria rr~1i7flda ne,:tfl fl'l~q_: adequado às m~dldr'<~ C'riado··::s M na rui' nl'!UT'" cfn;-'<-"<; T"f'fl "' vlo;s- pc-.:-:?+dC) .:o~-::.tU'lua bàsicament-e r 

Con<>idere.nrto que foram atendidtl,!, nma mudanra estrutural. cu_i• pro-~ ~(>m ~"fl'l'1 cnmo l1m<~ C""'f'"""'"'" (1"'- ll' ... 'S:l\'1. do r{'·..,1me consti.ncim.:.., 
n,; lnfrrmacões !':oliclt:lrl!'!';. et"av~~-; cess:Jo evolutivo não pode sr: mam nf'l'OSa no nPn~qm.--..-.t" rPvohtclon4.- de 413. O~ so~reviventes da~J•l -~.;.:. 
dill<!ê>ncla.s 1Pvadas a efeito, tanto obstado, sem o ri<;f'o de pad<:'cermos. t·lo, o f:>to f. C!P". t>'~"t-r" P<::!'l!:l~ dtn'l~ e<>trut~.tra IJ::tt. conseguiram &ft~IJ.-
t'-'lo Juiz Relator. como neln E'Xmt~. no'" crise tnRtituc!onnL f0rma.s de encrr:.~l;~ h.; 11''1 me'O· la ,~a .:r1~e {;.-!<::E. mani~t\St•.r11 ~- ,. 
Sr Jutz Preo;ldente d~ste Sn(h~lích A Carta de 67. 8!Õ'nhor PrP~ldente.IH·-rfl'lo') O"E' me TI'l'"'"P mFltc; ronr'H· fJ:·.1:a c'-.'tt .. l~l;l .:rn 61 e ronlt-
e fim de comnletar a inRtrwPo c'lo ~ o coroamento lóg-'.co, é a canse· 7.f'l"+"' corn q l'PJ1irlt-r'l,. r1P nn{> Plq rP- ;;:iu o .i:'J.l.~ a~,<: :.11.tim 1S e21. ~. en t-t. 
Proc:-sso, esclarecendo as düv!-1M ~Uênc!a e a cnlminHncia de unu mu- snHou. tJ-::.sp rnt>!o-tPrmo clPCOl'l'P em 64. 
SUI'rilad,qs: dança. de uma transformacão 1m'le-' mP.smn iln prónri:- r"'"l'lr+,.rf7S',...a:o só-- O movimento de 31 de máq,'.J 

Considerando. Que o Têrmo Armt- r10sa, da oual o movimento revolu· clo-fudf2ica d'l" t•·..,no:;f01'nl"'f'l'i~>R re· legitmtou o Congresso pa.·a a pl':J-
vo a~1l'f'sentado, corrleiu a.:; falha~ ctoná-rio de mt:r-ro se tornou tntêr" voluc:on.;riaF>. O Vd?d~ R~C>vnlucl<Q~ grama ·:::volucionário ~. depois de 
anont9.das pelo Ministé-rio Pl•hlico. orete. indeoendf>ntemente, ou n des~ t'\~,.tn ~"t') é. o Pc:hrt" n., n'\'Jrlanrg~ aceitar a missão, já ":lU-: ncn1.'-am 
ao Contrato odQ'i'nal, tendo em v'"-ta QE'lto de eventns.i:, pos:cões i.dcolózi· ,..,nerat1v"l-t; ne ar1minic:~rpro~o. no !!O· mandat·-nio renunciou em ~in~ d~ 
a natnxe7a do instrumento - con- ~as ou pro;n·amátlc 1 de al3uns de ~·f..1·no P nas in .. titn; ... np" 6 ner!':i<::tem protest0, a repres ~~l!a•;áo poliliUL 
trato Administrativo assin~dns 1Wl'1S -;eus 15derf's - niio imporb, se au- na meôlrla Pl'l on<> po::c:<>~ rnurlp,,rq<~ mostrou-se timida ., maior p;!rte 
partes inter~"~Radas e com a z~-1.•~ têntic?'> ou não. O QUP se c:r'"trl1:rou o::P tnrnPrn efetivfl<:. R eTq.:; s-ó 5'>' efe 4 da.s v~z~~s. QUa.r:!âo nã.:> envet-ro--
Hncia da Procuradoria Fi~cal dn naquele.~ momentos tormenlos de tivam s:ó ge reali'7"lm só !':P consu· nhada. Ela mf>..c.ma incumbL.-,;;,cJ 
l!:stado. clevidnmcnte pubEcado no dúvidas e incerte:r:Js. foi a convlc- mas. nuendn da nMP"PS 11l'~'ír'lir.q, n01 de votar a nnva Com.tituição, q:le 
Diório Oficia.!: ~~o - entã'l gene-rali7Rda de que era Pla tmnostas. rP»Ult<~m efPitos cmt' !he PD·t.•11 os insl.rum"'nto.s df'- bar-

Considerando, finalment-r. QUe <:~ orec\so mudar. Mudar homens, s1m, vo !"P fw•~>r sentir. Pm rJlrfA um?. d'n~ ganha com o E'Xe-r.Jtivo, mas lhe 
~enhor Reure.sentante do HinistPl'iO m?s mudar, sobretudo. m~todo.s, mu· " .. h·iCiadrJ> a rme r-sses n~rmqc; se (H. reserv lll não apea~::!i o campo â·" 
Públlco é de- parecer ouP. n~ f~lhfls dar preconceitos, mudar sistemP..s e ri('I'E>m. vale fli'i'-P:r, gp c.f''l nnr e-la!~ fiscali.,t ç:-~o polít-ica do Gové:'1:>, 
té('nicas de que se revE'ste o Ar"~ ~hr() 'tludar Instituições que se revrlnram f.'ltin~iclr~. T.c:;to Senh"r -p,.,..;:irlentP. ·como làmi-êm o alto po:~er de elt>-
não atentam contra a sua validP<i"~ Pncom.pa.tivets com a evoiu~5:'J !1fs· .. !"i F:f' torna uos.~lw~l no FstPri'n cirt ger o Prf'sident3 àa RepúbH<·.t 

Acordam ~s Juf:?es do 'l'ribunal de tórica cl in1 o nr~rP.c::sn E'COnjmtco t: T)irPito. E' o F:c:t~r'll) rlP ntreito No ert~nto, se:s meses de VI-
Contas do Eo;tN:l_o do A'Y'~"'OUB~. l1"~r "Om a~ trl.msforll1r>Cões s(lc:n.is do ,.,,1r>m õ:~. ao -re"'l""" ,.P,'01n<'lonf>r1o o géncia da nova Q;)ns_t.itmção ~.i se 
m9 1oria de \'otos. €' em ,.,..,<~rm·ln(';'l. ,..,..,,!;_ F:m a1"1ms caso.~. era prectso rn'~"~ter d<' Po::tf'hilic"""". õe nPrn~tui. pa"-'>índal, sem qne ('I Congressos~ 
com o parPcer oral proferldn p::-lo 1 l"rstaurar. ta·.nbétrl. Re;-;taul.':n·. por "'""'P ph~train{l() d<\l,., R COl"f'rnr!'io capa-::it.e- de que lh::: cabe Cl'it.r o 
Sr. Representante do 1\Zinü;térlo Pó- Lexempio o ca-:=-X-1t.J de au:.ur!d..ldl' ou de trrnsltorlf'~nd.:', 0 concPito· de 1 nOvo horü:unte dç n.ção e de q~~ 
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ll de-moHt e-m ln:lrat·-.:.c na OCUjJa- 'metidas a estrutura. os meios de açá.J 1 toridade politica, que todO'- men:>s os ·ctade de considerar a e.tualizat:ão dil 
~-~o d':' <::C..d~ do.mnH•~ c . .,p;;:;cJ11CCkJ e as ptóprias nnal:daoe., t.O 1-.:.:ado. :con.stituclonwist.3 se cieram conta, ,CJ11~JC'i::lo, a que V. E''··· .se rei'er~. 
o d.:;-::a l:"!'.:.ncUitW~!mente pard. No bCmln:irio sobre ".í?olnica e T(·c- -

1 
que o Pro;essor Pubois-Richarct, da ·problema que antecede mesmo a Cons­

tt:L,. l:.tq· .• :.:-.:o o Ex(cu.~vo buo.cd. nica", realizada em 195G p::~a Univer-- Faculdade de D1reito de Pcitiers, prc- '.i<.uiçtlo de 67. Logo que foi E'l.!;!bora­
~.J'lllar-.;;e r o ple~lV uso de :-.l;.a.~ .• JOade ··D'Aix-~•.iarsellle'', o Pro1e.s:;Ol': conizava em :,ua obm "L'Organisation ,<a a Cons..L··~i~;a.> de 4S, Y::!r;Ja;·h.t-::.e 
(\;,,i.m:r;i,"':s o l.~~d~ati•n .::oJCU:UC·C Ma.rcel Merlc, da FJcU'dade d:.! D~-, têc:lmique de n;:,at", C:"~ "era che- qae o 'C'ongrcs:>o estava, em nmibs 
n, ,J~l'Jc:'~ C'l.; pCIC."':ls rL·. ~.: ,., •eito e do In<>tituto de rstudc> Poli '~ada a hora de considerar os proble-- (:os seus m:~t{lúJ::. de trabalho, :m;•l~­
; ·:H •. ·r:v•i· a O') a..,!;:,!;hot( .. !-~·e ticos da Universidade de .Bordeaux, \mas de gove;po_. ccmo. constitutnà.O t!ldo pe:a D::Jn'\ cmet-gên'3ia. pcutlCO.· 
lla missão polltica. . i:ur:tzou com c.areza as razõ:!.s dc.,sa uma ciencia pc.sttiv.:l., e de tratá-lO!! ,'ltJClal do !J.1;_Hcd0. Houve, lmddla~a 

A per.si:,tir a hesitação, 0 ma!~ ~stra:~ficação, ao dizer qu~ , com o rhor l_neiódicn: 9ue emprega- nlrnte após '::! ... .:a L:aboraçào, uma me::.n. 
p.o11.v&l é qu-e 0 uoverno t~nhd j "As mudanças oconida<:. Gesde 0 , m~_s ~as pesqmsas da iiS,ca ou da J.Jio- l"dondl:l, pf\_;~u:·•·~aa, se não fil'~ eH-
qc c:..nandar a Reforma do Con- 1 1 · · d , 1 ,... _ . · ,.., . ~ IOõla . [Ruo, pela F'ul•vhçao Oetüli? v-~~.r~w:5, 

. d. . • lllCio a levo n~ .. ..; ~ L:UlC~. ll& e.:; .. , Nóo pret~ndemoo Senhor Pres·-en r;n. que fig-l!t,tYr,u a~uns do.s e,eln~n-
g.~-1-J, pa.a 1~npe rr 0 'IHOl', ou , truLura das Lns~aulçõ~s par. __ nen- t-e cN•rrar" a ex fremo de--" ';JO'or tos n1aJs 1••: trc:.; das letras J!! ·io.:cas 
b<l!., que_ a L~.l"!la~.l. .e o Senado' ta.:::_, parecem, no c. 1~unt::>, m~u- , ,' 'b 

0 ,. _ __ '>.)... ""-

pa:tçam msub!:LltUlveiS como pe-1 t f ..,. A "~ bl"'a _ .. Comtiano, mas p.ec_,m~amo':i mna a:- e das letras I)a1·1amentares da época. 
'· 1 1 ° rac .. _. s a_s -:n t:'I s f:-·1•1 VJtalizaçao urr:a r~or'"'"'nJrac"o ttmrt inelJ;Iive congres~n::.tas d•e tuoe~n,•J, 

cJ.s m3 ... ionaL'>, no JU gs.mento cas, 1 os meados do sf-culo XX. :-;ao' • ~ • '" '';,~. "' .;.:, ' • aa c,Jm.ão p· .. uJJ.ica. Se o C011:1r_ea-! concebidas S€2;UUd 0 mesmo es, ... -~cdern1i~açao dod' pr?c .... .-;sO L_,.slat;li.IJ Lembro--me de Jo~o Mang:a/J~irs. e de 
~J 1 ~car a reboq_ue do Execut1v<>, ~ quema que os parLm::n~os do s~ : LDnt ? 1m_ de,~ ~pt~-lo as extgen..,I.~d Nereu Ramos, que participaram dd-
ncsl~ cr.p~~ulo aditiv-o de ~o.ssa 1 cu lo XIX. 05 propri-os rc:;;nn~:l :nos ccmm ~n:i--,~~ ti eptct;-ntes do -~~ se debate. Freou, ai. bem a::;<, ~ntadu 
reconstiwc1 cnahz~~ao, os Jcgrsla-: revoluciOnários n:=.o inovaram mui· ; ta do moJ_enw, e_ ,1ecm::n .. nte do E~~a-- que era preciso colocaunos I) Co q 1--
Qorc:;; e"'t..,.rao ctan-ao, por u;-:"ssáo, I to na matt---:c. Quando não su- 1 uo sub~e.-,envolvidO,. q .... e ~"tu~~?. d ... ve so em condições de acompa~1ha•. 11 
uma a uda a ca11sa anti-democrà.- . . "B . ple~me te: J.tendet. Nao. ~e tta, c ... t~-..mHca1 Ex-ecutivo nesta pr-eocupaçáo rle todos 
1 v• ~e aauarda apenB" uma fl~! pnmn m p~ra. e __ ~m1 ~ 11 o processo legJSJa .;o. mf?s apsnas J1... o.s di:)s peles problema.s eco-nonnco.; c 
[.'.~~~ \arl,.,~itict~. li:"-· reap~·e.sm- ! to~a formt úe .11~p.c,en~l~ça~, P~ 1 apar-e111ar as Cu::>s C"l..sas do Congr3jSO sociais, Infelizmente, estamo.;, noJ~. 
t.u--.s.e em cena. . pu:ar, se nr...La~a~n ~7 ~ ... ccn.,L.ul.ll.) seus mrmbws. pa:a o exercícb <11 com a mesma estrutura. Uo Co1:t;re.::~l\ 

. . . . I t<;nlll:as da rep.Cu~-Ul.?U0 ~0~P~· "poder legislativo L~ se~undo gr:±u" a e quando algum de nós sa1 R .;ampo 
-'- m.;c~ a - • ~ md.ispensavel -~ c~ 1 ravelS,.,_a~ menos .ex;e~·wll~-nt~, -~ que se rel'ire o Proíessor G::-_:rolrc 

1 
para dar uma opinH:to em re·d:"!ãJ a 

l~hJJaç,:o -~o _L-0~yt;rnu na I ... dlfi·- 1 dos I ... ~rmes had!Clona.::.. ~l,tl ,Cassimatis. no trabalLo citado por 1.sso, alguma;:; vestais da. dcm.-rracJa. 
.il•Ç'-tO d~ l'"'.:.p~n~~----:----:v.,) para o 1 ccnf_ornusmo (do qual as dem)-o nossos eminentes colegas, o Senact:Jt •inventm aue estamos defendendo um 
t;.,.:.n~re..':::,O! C.l~ae _a mawna !he p~r-, cractus populares fo.rn_~c.n; o m~~ I .\IIilton Campos e o D~putado NelsOll ; .ciotçameTI.to dos podéres do Executi-
t,..n:~· _a_ mi;·_~tiva .te~1 d .... pa~~lr 1t~.or exemplo) s~ exphc~ ~C~ ,d~-~ •Carneiro. \VO en, detrimento o.0 ittgislativo. Ht\ 
<.\a 1C?tes_en .. :~ao p~~~l-a, ?ob p ... ~:a v~da pela vonta~e ele_ P-rm~n.c...I 1 Alguma.s das novas tareta.s úos 1~ 1 poueo tempo fiz declaraçJo a ilrti'·'en-
de n<~o t•--Ç• e~., .... -1 mars_ a cu- fiel ao_ dupl? _ptmc~plo 9~ ~epre ~ 61Siativos mod-crnu.s - cc.mo o excr- 'isa a ésse re."::petto e colhi ob.se~·..-a~ÕP3 
beça. '""' retra .... ~~••'-' a~smalado senta9a~ puht1ca e lgl.~alltana qt_J. cicio do contrôle extem 0 da admintS· 1 •• uspeitas com referência ao m.!U prv--· 
pot.e ser ........... entendido cortw constlt~l um ct-es funuamentos na •ração, e a fiscali-:açao dos atos tto 1 nunciamento, oomo se eu acha.<..-t'• qut. 
1 ~~-::.tt-ncia_ passh ... e cc.n!Undido demociaCJa. t:xecut\Vl> -- estao inscritas na nova 

1 
nôs ctevunnos caminhar, no Bras11. 

com deseJO de_ colab:>raç:.1.[) c .... n A necessidade de uwa actqna- Const.ituiç.:o. Rest~o~. recruJamenta-la;:, .para uma dltadura dCJ EX:ecunvo. Dl-
o:. ~ue p.et::nd~_- .reverte: . a ex- çã0 _ da maquina pa_rl.tm:.:ntar a:>. e tomá-las exequil;~;s, ccmo um mo- rmte de elementos tão inexperien~~3 
p ... a, .. a_demociátlca, ao p1eç-o 1.1U carater cada vez ma1s tecmco do.:! •tternosistema de frei-Os e contra-p2.:>0,:,l~ agindo, as vtozes, de má fé, V. L:c:~. 
ltnpa~se Ins ... m.wnal. I problemas a resolver, não foi en- , a crescente intervença0 a que é cha· 1 vê comü é difícil faz":l' trabalh'J '.!ll 

() L-~-· ex-perimentou na Re- • tretanto completamente reconhe- 1 mado o Estado, em todoo os campu;:~: atualizarão do Parlamento Bn"i-sil21·· 
pnu .. ca varias Consw~uições, to-. ' c ida. As realizações concretizada!! I da att•·idatle htlmana. Esta . variante , to. · 

·1s concebidas para durar. A: neste sentido são ma11tidas mmto •do •·Poder :\'Iodetador'', instituída m 1 c:: • • • 
atual, aceita como docwnento ue i limitadas e se revelam de um<l I' nossa con-~tituição, conténr a meu v~t , O .... R. JULIO LEITE~- Multo g"l"~ 
•. -~....,Içao, embo:. u. l.,..;;pretencioso, , Importância secundána. Trata-s~. a mais revoi\tcion~\ria. daB tno-va~ô<:::!l r o a Vi o Exa · . 
r;::u.u<i vermano.:.er mais do que • inicialmente, de se ligar aos or 1 com que o Mov,mento de 1964 armou I (leJ.L ' 
os propugnador.es de sua revi-são gãos políticos or[?anismos especia~ o Congre~so Nacional, para o es(!r. Vê-se. portanto, que apenas fiz m1-
imec :ala. C problema de encon- li:cado.s, os c-onselhos econômicOs 1-.:tcio p!eno do equilibno entre o au~ nhas as preocupações de eminent-es 
t:;ar novo campo ae responsa~..o •.. - pode-se citar, em segundo l•tgar 1 mento de atribuiçõe':i do Executivo, ~)homens públicos que, com mais au· 
da.tl.es para - _.:gtsla..tivo não é e!- Q : ortalecimento do regime de c1..1- ] a diminuiçá_o de algumas da.s prer: J toridr.de, vêm se dedicando ao estu-
peclfic.;;.m:cnte brasileiro, mas ou- 1 missões parlamenta:es. Nenhuma 

1 

·~ativas que são. em última análise do de nossos problemas institucin-
u ... ~ povos levam a vantagem d.e I dessn.s duas reformas altera sen- fruto da modernização e c:ia!:i imposi- 1 nais. Julg-o válida esta advertência 
estar na frente t.a pesquisa ou, slvelmente as estruturas tradicie>· .;:ões economicas com que se crismott 1 finar, porque não tenllo a pretensão 
qt,~.nao n~da, na lii .:-.ação_ do I nais." ! tl Esta~o .~ras!leiro, nessa "era e-.dml I de qu~rer. s~~· auto"F de qualquer ob~ 
saudos1.. .•. .., ~-----ail1entaa acade:m- :t: 

1 
. . a t '1111-trativa . servaçao cnt1ca. Desejo apenas - e 

cu . .h.Sta ..: uma opc.rtwüdade qu-e ·.:n a_gu~:s p~lse~, 110 enr f':!-', !lt'.:J 1 Para sincnnitar as no.::;:as tnr~la5 a isto me impõem o dever e a expe~ 
ccn7fm aprove •• ar, porque pod.~ 

1 
es~a~ de\Jeis fotmas de a~ap /~ao f_~ 1l!um a::; exigênCI!l-S constauc1ona1s, ~~ I riência de cêrca de treze anos de 

s-et que nâo se r~pita em condi-- 1 1.~1~ic~equ~e t~n;~nagár Ea ~n.~~;tu?~~o 11lhOr Preslde~t.e. fazem--':ie necessiflu.: vida parlamen_ta.r nestD:_ Casa - I em~ 
W.-!S mo favoruve1s que deix::om a p:rlam'en~ar nos princíp!os 1 dçaJi':it-a~ j a~gumas ~ed1das da -~a1o_r lmpo1 tatJ 1 brar ~ ~t~all.dade desse probl~m~. 
alasse 1- a a lJb::!tuade de com-I :J. t t.hl. ·a r" ·r; te CHL Medidas e provwenci.J..S ::tue n."l.n 1 face n V1geno1a da nova Constltui­
JJatibi~izar-se vo.u.: .na-mente ~um,;ef;ns~ne~c~lpoX;~· ~~..,~;f~E-s~rn tmctem ser abrupto. nem arb!tr:.\rin...- lçã_o. _E é imbuído do melhor espírito 

·o re,gJme que lhe 1:econhcce: nn-

1 

úvid':' al~uma ~arla~ento lH'a . .-;ilei mente tomadas. Mas, pera que tnl.· publico 9ue pretendo .aband_onar .o 
p-ortanc1r.. •.. ~t: .uvel. ~o N!l no Con •encemo al.n(ft~ •lU-!:S g~m a marc_a ~e_ uma autentica m;:..lt~neno comod~ das cons1deraçoo;s teo-
. . " ., _ .. · 0 . s. 'i . 15 . __ _ : _ dtda revoluc1 :ana, ml.S~er s~ fttz que ncas, para arnscar-me no cempo in-

"'!!a~-er .... _-m~ ~_I?t~as que- falto~ _ao, 1\l-1 ;a democlR?Ia do seculo ~:X .e. :"5 ~11 -:;ejam paulatina e .-;ri~-,·icsomente e:~- certo das propostas práticas. Exclusi~ 
c1oo edt~r -- l~l-. v_ recct~lLcun:~Ho -~·~!mente d~rerentc da d~nlOL:r~'-}a_"-00 I penmentadas, ajus1actas .as ctrcuns V8.mente impelido por êsse dever é 
d~.s .es~~-150s q!-re te~. feito alo~~.s i ::.é~ttlo. ?<~X • .. como fn::.a o ~ru~.~-~~u~ i.ãncias e adctadas: depois de prova I que S'.'bmeto à Mesa algum ás propo· 
C3r.__.r~---'-'"~s r. .... ~le scnc~do ,e que .s~o ~·\_JthUl Sl~gflled da Acadelllld --~~·m .~as. O exemplo d-o :>istema. ~ngl~s, d~ sições, convicto de que, embora elas 
mc.üswe I_et~~tes. ~a oportumu~ .... e 

1
"e.sa, solnetudo por _ que ? E.-;c~Jo 1 aaoçâe> expefitnentat das inlcJatlVa;; ocnsutstanciem um ponto de vista in-

l'm_que se 1n .... 10u a ct.scu o do p.u- 1acmuula cada vez mais em -;ur~ mao.::l ue dicram re-·p~i·o a 0 .1Hmizacã a:l t · t 1 · · 
j-::":.- fi~ c~--:--~:'ituição submetido p~lo I .rn poder quas~ s~m ~i~1ite':i. F.. esse :ininist~ativa ~d~ \~tad~-· podê ~rv~ a~~a;r;~e .. eo dees~~~t·.,.-~~i msptram f n~ 
Pode~: Executivo a.:' _c:::ongressq, o Se- , l:.e1~8aaor ~nnces JUs,Ihca con:, 'Jl'~- , de inspiracQo ao Von~resso Nac1o. talec.imenÍo da insti~uiç~op~~~l~m~1~ .. pacto. l\lil :1. Can.iJ-"-' e o Deputado 1 o.-~sao que 1St-O se deu na med.ia tnl 'l'al -·•a árdu' tareía de atual1·,ar ., tai' e pa ·a en"f""d' · e d 8 ..._, ' " c · o · · d. e so ue "d · •and"se de lado .. <- ,~cto • · ' .. "" " -,'""~ . l o ._, ~· ... c1m nto o e .. • ,e.:'{n ,:rnc.r , env.-:a a lV r_ s q _,. ci"' : _o :".J _ ~m benefício da ii1stituiç{ . .l parlamen- nado. 
pm.ses pa,a a elaboraçao ae um es • ..t- polttico ou militar da admli!I ... tlaçao, !ta-r vale dizer em benet"fciO Jv 81ste I . . 
ci1) O::l<~ ::- as insc~~ .~ ... s parlam ... .:1- o Estado expandiu suas funroc~ no lllti, re resentÚJvo e or canse ;·ê : A .PrimeH·~ ~elas.! S~nhor Presiden~ 
r~..-, trbav;...,. no relatôrio então ap!'e-- aominio econômico: féz-se 1lldJ:::tr1al. leia dcf re inie . emcCrfttco qu n te._ e. uma md1c~çao a Mesa. _com _o 
F. · •,d.> _ao 2r"Zsid-er.-- do Congre-sso, ~:mne~chn~e. tranBPOTtador_e :.:~o,l.fU~l--! Senlwr gPrestdente SrnhÕres l:lena- Ob_Jet1vo de _valonzar, n<;> conceJ~o _pu­
a. n-:ce•s:dade de no.s valermos do Ll- ro", JUstl!Icando a evocaçao Ur Paul . Uore~ talvez seja e~ 0 menos indl- 1 bhco. através_ de me_di~:;t-s op;etlva-
se-jo, para t1:m:m-O.:s "U.Ol'mas r:..pazes Valéry, ao dizer que 1· cado dos membros de-t Casa para mente prescntas. a ms~ttuiçao e o 

• e -· · f ·t I• 1·m· t da ·n ti "· \trabalho parlamentares a~.:-; nu aa 0· 3 "'0 ~• o 1 s -1 "L'ttat est un étre énorm~. tt..· 1fazer observações desta natureLa, que rl . _ _ • • 
-tut~Po parlamer:-tar ~que, ~:~ma ~o_:\ rible, tlébile. Cyclope d'une .•~l~s~ pode~, de boa-~é: ser t~n.aé'as c::>ma As. :ema;Is sao tres prt;J1e~~ de ~e.4 

llon em- e dos gc. .-s, n_ ... -~_sita cte , sance et d'une maladl·ec;s~ insl- rnamfestaçfio cntlca. Ha, entre n0'1, soluçao, d.spqndo, o pn~eno, sobre 
dc~,_}ar- . .: l...:-~~o .~m dos pilares .~a_ de-! gnes, enfant mor ·teux de ta constit_?don_aJ.istas eméritos, jurtstas a estruturaçao das Colr\lSsóes Pe~-
!T' ..... ~"Ilcla u.a·:nl~ua . C~rr,! meu~ran~ I force et du droit, qui l'cnt en- dos mais cate!?ori?_actos dêste país, a~- manentes da C~sa •. e o Segt_mdo, so .. 
ela .. za -~ ac~u~.,.de poln,_c.,_, .acre::.cen \ gendré de leurs cont:.adictions. ll gun_ s dos quais ja se ooutJaram bn- bre sua competencta e funownamen-
t~\'~.tl _Ja a.o fun de ~e_oJ. t_ra.:. ~.j que ne vit que par une foule de p~t.~s !hantemente déste ten-,a. outros par-. to, pre":en_do-se in~lustv~ a criação_ ~e 
o srg:redo da. sobrevtvenCla ~os Par-, hommens, qui en font mouvnn· t1c1param mesmo, ativa. inteligente e subc9m1s~oes.:. destmadas ao exerciCI() 
1~1mento~ "~st-a em ~ua .capacidade ~t- gauchement les mains et les ~teds proficuamellta. lia li.lti.JJls: teutsttv~:~ da fls';ahz~.ç~o dos atos _do Executivo, 
adaJ?taçao as novas reS:ndades que v~o inertes et sou gros oeil de v~rH' feita 110 Congre.sso de se oferecer sub~· I e ao cxerc1c10 do c~ntrole externo, _a 
su~g:ndo_ num mund} ~m mudat;ç~ .· ne voit quedes centimes ou d.'~ Kl.dlos pada a Refcrma dm Podérel\_,que aludem, respeotlV~m~n~e. os art1-

..... _e ft.b.Slm con~lui~rn.e_poi·que e 1m- milliards. L'Êtttt, aml de tous, Legislativo e Judiciário e da organ,...g_os 48 .e _71 da Conshtuiçao_do Bra-
tudn-el 9-ue as mshtmçoes parlam~n- enemi de chacuu". e~ção PolitiC'O--Administrativa do Pais s1I. O ulhm? ~os projetos diSpô~ sõ~ 
tare.R\ sao as G..P. hleno3 tem s~b1d0 Integrando a Comlssao Mista que. 1a- bre a_ constitmção de uma:. Comissão 
compreender a llç -R necessidade AdmitindO--Se e.ssas constataço-~. ra êsse fim f.oi constitulda pelo Pre- Especml de Reg·ulamentaçao Consti-
de se mo .. ernizarem, atendendo aos pode-se afirmar que as institmçoes ;;!dente desta CE~~a. tucional, destinada ao estudo e à ela­
l~petnliv?S da.:. tran_sf~rn::.ções poli- politicas do século XX tornaram-se o sr. 1uo1mo ae carvatno _ Per ... t~::a~;.."h) de projet_os d~tinados a re~ 
twa.>, SOCiais econc'"'1Icas dos tem- estratos instituci-onais, int~Iramente -nlte-tne v, Exa. um aparte? gulamentar os dlsposihvos constitu-
pos t;ncdernos. E êsse imobilismo - astncronos com a realidade social t ..,. · . cionais que exigem esta medida. 
resulta, em grande parte - segundo econômica da idade moderna. Foi ta1- O ~R- ..lt·LIO _LEIT....; - PotS não! Quero crer, Senhor Presidente, qu-e 
erf1o - de não t:::cmos alcançado u vez nota-ndo e reconhecendo a impor O sr. AlOysio Ue carvalho a Mesa, os órgãos técnicos da Casa 
pr-::>fttndidade das transformações a tància crescente do fator técnico, e ~a. está profetindo discurso muit~ e os seus ilustres membros, indivi­
qnl! estão sendo C{)!lStantemenLe sub- c-omo conseqüência o declínio da nu- :uport..mo é exato. Tomaria a liber4 dualmente, possam alcançar os obje-
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·ti vos que tenho em vista., de maneira 11ou o Erário paraense em 8 5 billtões l Disse o nobre Senador Moura Pa- 'tura1.,; e constantes preocupaçO{s ~. 
muito mais eficaz do que as que pro- de cruzeiros, obrig·ando o governador lha que o govemador tratou, prus- se na fam1lia nos voltamos a. ~·ada. 
ponho, mas fica registrada minha a conff>ssar, já no m&s de julho p.p.: !"íanamrnte, R~:i D~sembargadores. ctw para 0 futuro de no~os fl1tlo"S. 
convicção de que serão recebidas es- - Uma queda verti~incsa e proe,res- !5"0 -- acredito - P uma injustiça, n~lta~no-ncs ao mesmo t2-tnpo ~Jn. 
sas proposições, como o esfôrço e a s!va a~in~~e. inevitàvelme:nte, o pro- não ao p.,overnador .- mas aos Desem- a (lp<;t nação histórica de not'lO P'lVO, 
contribuição de quem acredita nc3 grrma C:e investimentos e ob~·as pú- barg:'ldCLes, c'Jjo di?,nidade impediria d-e nJF"a nacionalidade. 
altos designi'Js do Senado e na 1r- ·blic?-s C::o Estado. C.f'lm profunda e do- atilUde::; ho!'tis 0-:.1 menos respeitosas. ~~·fl p~dPmos, por i·;:o, de'·:.1 . .,: .. 
resistível e patriótica voc-ação demo-- lorosas conseqi.';nrias rara o nosso sem o imediato revide. Tal não ocor- !!." 1 ·:n·:-~n· n~s~a B:U;4Usta Ca.:a, au~ t..:'m 
erática tle .seus ilustres membros. de:cenvolyimtnto." • reu, p0.Pm, e o cmflito e'ltabelecido 
(Muito bem. i·! ditO bem!J Aliás, eóita C2.sa t!'m ouvido o ela-· pe-rsi.:.'e n:t ju~~a l'e!vindicação dos "!do nor e!:celênc!a 0 quebra-rnar ·-L-

. 1-e :t<:. pa1·:oe~ :-.e diluem e s~ trn a .. 
. 0 SR PR"'SlDEXTE· ~mor da Nação int~ira. relath·l!m~nte 

1
1IV-<?lstrJd')s. 1 .,~-p~nm lH'!=l soluções alta 'i que ~ ,..<.t-

. j- • -"' ·~ ' 't'O ICM. E...tados poderosos. tnis c:J- Caem, como lo.~ 1l•, Uma a uma a<; ut>!'~~PCl'-. 0 f'mor da Pátrte. e a . 1 ,.,~-
(Edmttndo Lcvi' -Tem a pa!a\'Ta mo Min~"> Gerais e Rio Gn:nde do acusa .. õe~ ao ~O\t' nc~dor A~acid Nu- ~L'1···a do"- .:;~nhores Senad.ores 'tt .. n 

1 0 SL l;)en~dor Milton Trindade por Sul. para. f:rar nestef:, têm sofrido nes, re:a fta~llldarte- estrutural delas ;;.J>bid'l <1.\'Q':itetar, a noo"':l inou-r·-._. 
ces~ão do Sr. Senador Eurieo Re- o abato qllc a rH·.ào co,·ro~:xa do Im · mesmo-. Seria .. a...~ sim fastidioso pros- rr.o e a n•)<; a triEteza diante dt! .n ... 
e:ende. 1 pôsto de Circularão de 1rcrcadorias se6'urr nu anáJiM' de toàas as su.o.pri-

1 !he ca•1sa nos allcerct>f'. Se '\s F....$~a- ta" il1fundaclDs. Não posso deixar sem .c.Jmpr:~n~no com (tU~ VC"T..o:> o- (;'')~ 
O SR ',IILTO" 'rKI"D '0!7'· .1 , • 1.'1"1..,.,0 t1·::.t:.H ru; p,'Oblc-ma.o:; da !1. '·'! .. 

• •• ·" · .;o. ~. ~os pcdrrosos c'nmam c0ntra o IC~, · e,o,arer Pr, p-orem. o uumento de ::.ub- 'i ai~ E'"'tttr•tosP. -
{Lê o ~egainte disc.:ur~o) --Senhor quo'quer pt'SE::a d~ b0m-sen<-~ pode- &idios do~ det-'ur:10o.:>. ar.>rc:o.entado nes- li.i. r.-?~":-.~ ú.ltllno._". ano", um !t' ,L"n-

Presidente, Senhore-s Senadores: O r.'t avaliar a tJ;oporçto (las eon-.,~qüen- l<J Cn.:;.;:\ c'lmo pmJ:l} ne~ativo do G0-
Governador Alacid Nunes, do meu cias ne~nttr~ cau.;z.da:{ a un-. E:-:tado 1n>rno do Ft.~.1ào, que ~e trria omt- <>:tt:> croporta.m~nto das autorit'Jcíc; 
Estado, foi duramente atacado, nes- em àese'lvolYimento. tido. ~·n '!\:'larao aos estudante~· :Nem n·ua. 
ta Casa. pelo nobre Senador Moura· O I\!ini.stro Ja~·bas Pr"sarinh.o. C-' E' bum mo~tnu, lo-.;o, a dualidade n~f>rcur~ p.:.;.ra 0 dtâJa-;;-o, rem mt: t-v 

~ . fi1r ·u. rma tentativa sequ:::r d~ r·:>.u-Palhà. Duas vezes, o ilustre paria- ~ubr c.a c-adeira que UI€' h~nra oeupar de L'Orr:portamento df'S acusa-dores: o r_,..-f>i'H!r-r uma gerac5.o que é. a à~ 
mentar usou !.L tribuna pa.ra t'Onde-; r:o momento, conhece as ci1cunstan- · govPrnudor {> dur.unente injustiçado 
nar o Chefe do Executivo paraen;;í', Cl:Js que envolvem o r·w-ernador Ala- por nib ter {·ond:f'ões de dar aumt'n~ nos:o'i tilh%: ao contrario. te:nol' ~;!s­
pelo fato de nâo conct'-der :.;.urneut.o cid Nun~'l. de ouz-m ·0 amigo parti- to à :.Tw~bt.ratura: o go';e:rna.dor {> to rrm Jle<;ar e mesmo com s~n·rr···!l., 
de proventos :2. Ma%i;;tratur<L, Dêste eulur. e- qU(' indit\)U pnra .. ·U('ede-Jo 'atac~do por n:,o ter tido rondiçôes r:)'h~U·:!J·<'m-.c:e ~~ore~ de toldt" ns 
ponto, ~ Se-nador rv;oura. Palha. saiu 1 n~ ~om;.~n:ib dO'S de-3tin0;" do P~,rá. o de e-\itar o R'.l~?nt•l dos dep~tados. ~~~n:-r·r~· nn ~"e-n ""'--o t·~- m:P'<! ]"'.l-:;~?,; 
para. almhar uma s~rie ue tat~ que j Mm_I<i-llo _ .la.~bas Pn"-"~·rmho conhece . Pre.:.o por ti' r c~1,: p-e-so por nao ter. , " ~-f~· •0"'· ~e ~P~'éen o. lcs com ··a. 
considera peca.dcs unperdoáve!_s do a s1tua•:ao t> tem prcturado. dentro' Pol,:) bem: r.·.a~i\.amrn~e ao at>Sun- .!T'. ~.nu~ nO m. . .., 
governador. Enumerou por e-xemplo:. \tia.~ suas po.:..~ibili.dades. auxiliar o to o que houve foi r) cmnpnror:-n~o do 1.a_.m~_.lt~vetm~ntR. ate- grand s a­
compra d.e um avião.' pelO Govt'-rn:o · com:nanhe!ro de muitos an~-.. que P.~tá dis_P~3to no Art. 1~. inc. VI, :ra?Ir 0~~~-~r"ónmos de ~ossa im:~ren: 
do E..o;;ta.dcr vta·,.em de tun!>mD, de d01sl FlC.Il pro:.'ndo, então. o equ1voco ba da Cono.;lltmcao. que autonza o trto a ,tP- ':X: am d~o-elndos, cal_.d,n 
secretáriu; de 
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Estado; 3-UUlênto de : •utar dos q'Je procurr TU m"l.<~l rar 0;-; 'dos ~.ub."-Idi-o .• d..:.:; dt'puta.dm; estaduab. t-f's e l'l ?U.<lf()S P:i.ibol·J:Jls, ne~a .. m~:l .. 
subsídios doa U.;putado3 ._"S1.,J,-dUa~~; I pec;-tàos do Ã:l"'f'l'Oador: toi o Che- No ?a:U., os memlJ;-(;._; da A:::sembléia m'"-"1Ví'l r >rnpanha de de_smOI:t_r~~a­
''recepção prus:.ia~a." rl'J,:, d~l!mb.H i' !e do Guvi-mo pa,·arnbe o pllm~iro a : Le;:;i_~lath·a Jl..'. !':-:::ai.~ Hnotment~s r~o ~0" 1~\'~.<~ quet- ama~ha, <l~U~ll''l'll 
eadores. em Pa~.Ã.Cll). rec<)3he ... ?r d ne[\-":-.st?.tde do ~umen- aquí'm do que e:-tabe-.ere a Ccnstt~ O:.l n,\0 l>o~ .f"l'l:~ de,r~to~"'s. e.cB. 1'\n fi 

De inicio. Senhor Ptt!::.i-:lent.! 1:'1~<:1 1 to ae \ encintenlt'S. 11âo o:;r) da 11a~ts- tuicão. Lso le'.iO<l os lc~I.-.ladort>s pa~ frentl"- d•\<; n~gocios pubhe:~-s. e da ~'11-
àeixal' be-zri elMO Q'!P det.:!IU.l~. t;;ufl j' tratUru. rc.n.s do iUHt'i'll,.J.li.~m·• em !e- rae-n .. '>es a ,·um•n·ir o preceito COl':>- or\'~a p~·i..-ada. , _ , 
intransigCncia, a. nt!:l.joraç:'io uc :m>-- rat I t:tucíonaL fato bJ..~:an!e a. qUe os a:!- Podetn mnd~\:r a .. vc?es nl~u:t.:: V!'· 
ventos para w Old.giMrl'.dm. da m ~a 1 ?nl_n ·Jont::> q:1~ J,r·d.-: :.t>r' ~ .. :·la- ·.ersU.ltO.'> qo ~o':e-rrudor_ Alacíd N~- :fl(J'>., ~~n~··ando um pas.~nd~ .~~~o~ ~ 
terra. l)e,.,ejo- m,url: o u.•J.mento d~ .r~1da. du re-o;;pe11o ..~, rnnlh'J. de um nP..; vvül:.mol~~%em ma1s Uhla acau lern"'< ,,t..rt), renf'3'ando a ~U<l n.~l 
venciment-o:i p~n •. lodo -~ funct-}!11.its- \a':1tiu litN "Ce.->on.J.", e aue m tra1.1- ne,g-atit-a do Pod<>t' Ex<'cUtlvo. Su<'ade cis•Je. t:lft:> ru moc~ ê<>ses n!ú) :t"J­
mo pUblico. Nao me ltu.üta L um::;. do a. f'l''e plenãr'·) ,:(ltl!O ·::-,n.;.:v:da. ~m ~que, g,- o gon'fOddO'" a;:!l2:>e para evi- ·~aro nur-.ra, se-~p1•e mmnf"~ à a':o-nn­
parcela do;:; servidwes do l!:dt "do, uu-1;: m·;;: .'r,o. l-.f-ao;; não h t mt.~lf>ro a;·~um. tar o Jl~f'llO rxrr"irw do Poder Le~ 1:'"fl•) f> ao C'é"

1.U'ts_al.o, FemprP dt~po>~­
ticaria mal p- do oontn de vbL.1. ..;o-~ ~-:n1 I)wneuo lu·1ar .. pr~c::-. J .:;a.aen- '~islaU•:o. "~r:~~ ucU'><•.do r..: a mil e um :o:-. 1l ( un_\pT1r tdeat~. abra!"and~ c~ 
cial- o- estimulo de prlvilP.".ttoS. Te to~.r qrtv ..!. t'Dlll"'ra tni rt>-J.lll.·~·j n•~!o o>lt<u'> P"t':l-do.<:: Kt•a r:;;1t~:..a. seria PXi- 'l'l"lor de----.:nt-e-rf>~<;at'lo Bf; C<\IJ~a.o;; rn.rs 
nho p:J.ra, al'..lll que tuio.i pr·~~·.;.Lm ri! 'J.!po<!.! ., ,qpntl) de E:,.;! .·o J.l-d tie a'ld1.- '11-d:-{, c'ITI fll)rll€- tb ('(,n.~t.tuiç:ao. For~ '1t''•"P< f' pnir!u-Ura~. 
vanhar () ,1 tlliti~nle pa··..:. ~t"i!r ·->Il Je'n .. ~ !1':n p~lo Qo\t'f:t·.1 cil r.;s a:;v. rnar-se-mrn o.; ··i.J•lplho?s de det~n~. 0..,: r1"mó:.,-a1'oJ Ulliiwm o t~·r'1ln 
d1~ament.e. 1 ~or UHH r~..rJo ~ilu•úr-;. n D!:!:R t,-~, -.J .c:ort>:." da cn, l.>: \I->:;t'.l q:.."'e o ~clVl"l'- ·PmlU_' ... •· .. ·t'? e:11 pro·--:rfs:::f.t.l", Pot'a ru-

Fixado {>,;.,.'! !)Q!l:.l J.e vi~ .. 'l, qu~ Jj)·lt.:Ilw~t~J oar.1. rúo t ·~d1nu.n ~M<::a!l rnd.or ~~~p~.;o. ~ l''.lmpre nln3~me'1+? 'l'at'-:>r: ".-f! JUvt-ntl11f' <l!> Pt:lltll:,"'6<'-.J 
f:;,~,mbém C ~ )H .. Hl~H"11. d'! Uetl!;.:U' <j., l'i·l col·,y.ruu..; b'-1!11.1• _ 'I'.',J ,>ttl' •1 dP,. f_d,J QUE' )P\"':1 1·,~~·~ ffif>ó•nt05 batalh<lf''l r"n1!1n 'l no.:,,~a, qUe t.0:€'5e':lta ---!'2.i.'.~; 
p. .• ovemedor .1:\L.LLlti ._\ru.c1t-">, 'L.J.nlu<J "~ 

1

\.h:..:.'n"'r-'.n fi<.'\ ·.q·t~p.-•,'i J" f~ ~.·~•f··e~~~l 1 :nvt'ct·v:~s , .. ,,.·.~~:e._t,-t, _d'} t'-l'!l; t·:l-·n. í<!ade. ~ afJa•·w de 1~ .l"!·H 
Be'J exp(),st~:. procru.·;·r~i_ :lent<),l:;t,":~r .n ir.·n~"~" ck :..:!l\ltO. r: ,1 'ith' tl.Ih::. , ~!·~:.·r. !.':It:tw "lt>m' ~: an?n<:l.S 4.2·~ _cnm t~ades ectn;-.a ~oJ 
~ue o Cnc1e ~o ;-':.'lteC,ItJJO oo Pa.m ?J.r..:~. ... :nJ.n~>nle. 0 r;J·.rnJ.;.:!4 r, r-n- ·;·./n ~MnJ . ~ ... ~ltJO'-l .•. ;e~U:~~ a.nd'l,.3<; o:pv·u: 
GO!re a vtolfl.Haa de I!JUH. caru;J·.l•t.hJ- •...!J.. u:.~i /'li. 0 :t'lll•"<!.ll~ du d:'"R. d;:-1 1 ·o ..... l d8 F"';~,;rltô!,- rt> Pe qufe:;~ F~o 
d" descrédito que. llO tinal, s.!U. de-;· ·;;·J.u'ln bmbé-ro." tJ,· :e:lhZAt ri~~O-<'- 1 O l-'R. J,J!L ... ~!H.::"Ii'l'E: -~;m.ca A'11.ea.da IEPEA) do 1:vlt-:'Jâ,-
iavorãvet pos qu:J e ~Ulpr ... >ende.-n. .-:·~s t"h .. • ta1•15 :!éi?tl-> 03 tn·:Q.:'l. ·d<t' 'f.,'rlm.mdn 7_,_. 1 ,.) _ Ti'm a p.:J:J-V·ra rto do Pbnejam~nto,_ dentro t."E> Olf? 

Na Meru:.a~E'm que ZtlC<LatHJ.••lu .. ~ e.J.:-,·C'tr~:t .. o::orn:. •mr l"'"V nH:''h1ht, um~ J d-~. ::;.•nn1or õ\L.net!Ilo de .<\lt~n":H. _,nr<; -- 'lJ"la~ e~trtnatJvas ~a:if; t:.'-On-
Assembl~ia I.~~iullit'v~~,. a. 1_:"! ti:! l'J. JI'.>HD~nc-.~ ·~!>-v..!rn::.oa•nt: !, qu:! ,,_ a~;rc-- · ·~'~1\"~rtCT"J:-: · t~remos mam ~~. lCO 
lho último. o goverrw.:tot: U10!:ik~ Qut~ ~·:Dt:!da. ;-., N~C'J'-J ('nOJO n<'·:Oc:,1 · ~"-l o:.~: . .\1_\1-:('Fl.I.O DI: \I.K:"!C\:3.: 'ln.l!&·"'- d:o habitante~. Torltwta. a 
setenta tJor ce-nto d-a. De3p~sa. d:> F:S- t.•.!: ·\, r: !--.lo 3u~H'r, llf) 0 ,_1 d<'.'i'lt~a; cont I 1 \'u 1 foi r r" ri.. I v 'P e 7 0 orador' _ ~ "Jrevt: ;l:l nu:~1 ~L';ve des<;e orgtn~ ·rlirt 
tado foi par::. castelo d'd. rn. .. .quu.n. !{<>-- :.._..r" •.. 111v .i cu~t.L dtl, cair.• .. ;JUilli('JS. 0,.~., L>nlt'-..'ar '~ V E---..:a,:, Sr Pre- "'nvem·.nnrnts a que ~ret~1l";Gto 
··~rnamenl-al re3t.lndo !rln'! :1.- por ce>:n- _ . . . 1 . • • • --- ·• • uam 1920. um mercado de tr:aha-h'l io p:.ua hw~<;t.unenlo d.:.: thl.:.!~'JU~·.- L!'.t /. v:-i ~~m d.e da:,::; :;,r~r~ta~ o<; de _F!'>- 1 ... aentr. Sr.". s~·u~r.lüre_s, que sOU utn ":tnag dt:' oferecer emprêgos la 32,15 
t E ~·I 1 . - h.:in- 1· ~l!t'ncu:.d~• c<>:no mJ'1 um 1-'-rro 1t1onu~m preoruP-tdo ha urna.semanll . .,.11111õe' dE' homens. Em Ot)trJ:t<; u<~-
~urezaA., .. :;...._d na.& .• ~ -~ ..f' ..,. 3 ·wJ''.liT.t!Jtüti do •_;'J\{'ruadJr Alat.::d IPonrur. lu un1J. ~"mana chegul'f a •av~a~ a11'a•tfid deveremos ter cr·~rto 

- 1 rc:u c Ufll ao .. ma~.;, u.,a -· :v.. 1\ d• . .. .. ., d" (l ,,, c , .. lt , . ,.,. ., 
a'l •· d. " , 1 . .,..,.,e .. -n~. 111 .~ 11. ;:,.u, n.,., ... t:~' a .,res e e,<; a '-l~a 1 n.n 1 a .1 re,.ponga H 1- ~.::e colO."'-<l'3} nlimf'ro de e-niprf>'U~s 
r 1 emas u.w o tillU1.'l .raça.o P3.rl-! _.= · ·~ ,, .. ," , . ··em • 'n"u "; 1 r • 'i · •a'" • b ·t ·t · · "'" · 
0 G -·m onhe. U" "'U f''N:J(}· · .... ~ .. n_L u.. .---~n 1 ) s .• c ·. n.c a- u ~" .-, • 1'-U ". tt.r men eompan.1r.llo •'ã!)-<;tmwnte }..l:!ía conservar 0 nl-rt!l 
•. 1' ove O ~er pau. ce f1 ·v.·- ;-.rbas. ·~z-n::, .n·ro iorow np.m''" úOIS SN'U- \1..- · • ;:~1.J.ftms. E .t ;nlnhn preocuna- .o:e ~mprts·.;o ue !B-'10, de f::etr :me:; 
'd'"'m"'a10n,~tannaao "ost..--o~! ... 1 \~: •0 .1 "àG IJ!iOd. F.llfou um terr:-;;.ro persona- r;.10 p:·: ... ou i:J il!d.t,.s_r·ao dos te.nR.~ · 1 trf.l..~! 

· e "'enc .. ~ · ·"·-~ ,,._. 'ç · .. "''m u~ •'oi o ,., • .,. nover at!n• Os qu•• d' e,. ' d d trtb 1 • modestas Tambhn "ob,, QllP ,;<; au- •··. ' q ..... • . "'~ ~ _· 1 '· f1.l ,v r ... ~l'J,)f ar a l'.lliJ. J:;;.•<o não mr1stra :tn{'nes os VJtC>~ P"-
' t ' cd"do" , 1 corres•o ............. ,r.·~ f,ya,.n ·eon•:c:iadoJ, P·~io Gover- qut>. p:,; Lto v.~::.ln". mt' detxavam na rorr·o:> de- alg-un5 dirigentes f!Ol nre-tnen os couc t ,., ma I' .. INC ... ., d "L d u 'd l, 1 , , 't- · •• tA ' ---- .., •• • •• à d . - d ·mo da Porém qual- .• o os ~-'a_ os . tu os, a v ,1 ar n mce-rl--?7!1 ouan.1) :n c.-: et1o pr.Olt.a.- '"ntlPrC111 represar a ascençàp rlf!t 
que~p~~~l~~~~.o ase~ufvel· nJs d~peS.!.S ~rande N2po J:-mL De.• F.s!ado_.; rlo n a":lotar. . 'tlOvas gerseOt:!l: ne-gando uma' r""ll.ll 
~ custe· e 111 j r· r':UO proporcio-- trn,dos.. onde a 'i df-'STJt'S l.S foram R,•t·o<ti {'ntr.o à mmha 1mc~1n;t- aact-~ riemo---q·ftHca. biolóo-ica <;ü('l'll 
""1 d 10• .

8
1 m . 0~ 

0 
a.. . m,~~ cust?;'a.-t..'> pelaR anfi.triõe:c-, voo~ram rrl.o. P -, m~n!1a lembr:~.nca me recor- '"conr~n·l'a ~ IJ01ítira oue'"' vai int~'l~ na a tecet :1. pu uca, ::t'{TJ.VMu~. r::. F · ~· d t • · · · · 

. d d' f. -c:i:n rt' O"Dth-!1" ue para a rnncJ:. com a llil".-<t.O e ra-,rlt'11 o e-neon.tr) rm que o srn"at107 "l\ve1mente ultrana.<:..5á-loo;;, M.o~tra 8-m a a ISj_'!':t d ,? .lli ..., %e .. :1t\ n, re~tos. mor~a!:c; do €-'1.-gover- ,,\ilr~·J :\L-tJ4 'fi·, r eu tivemo" opo.:•J- •amb~m 0 oorquê das incontia,ao;; a~-
U~ en't:~e . :; ~~0· -suni 1 ~nr- t.t"lunr ,lo Par:1 .. Atl",·t:=:to 11-.tontr .. ne- )ntn:t. ~ C' e '1f'.'1(1ITnOf pontos de vis!~. '1ira('õ~-s dP:<envolviment!stal" <lf\"'-- n•1"--­
ma,e~?nda,e o·~nva-~a~o:~A• .... .::.~d t.;u- -:rv .... r'~Ja mr-mór~a o .m~:~ ~.~ta~o_.re~ 1f' P~demo.~ pactu•r ~ma a{:flo do ÜDo ·,'l'-' rnoro.c:. cnnseient.e.s de nu~ as 
lll''~' ver~~1C:l· pelos mc~lt~::J .e ... s .. ntço,., 

1

1aQt.<"l'l de f':Ut' 1\.Iáno MPrtlns l- ca.- ,<:t!mus ~.,trutura<; nao permitem arr 
_:_ Mesmo as..l{r,, é ín~v-it..:i.v-el um prc.-;f-<too..::; à eall~a pub.tr3 . na?: a.cao Pm womrnto~ de P"'rl'm ,..,1\a. o 'll<naric de trabalho .n?qw•-

c:-omeçar pot certa_; caf-f'-!JOf1a:., corn.o ~f•-a.P!'\~orma:r o ep_iWdiC' narrado. :te~:>. roa-; H<Ot~e-ntos que e':lg;cm e o- •as JFOpon~õe'3. · . 
Teajust~ent(}, log~ que possível, _a em nn:~n:o de rru3a!;'Oes a.; ~0\'e.ma.- ra.! In r cf<>·~~~t'~ .. ~ ao roê-do. \ O deRmvolvtmento é assim ll:rt nn~ 
a magz8tratura, Cll10S e.~c;o:<;:;os vc.t-n~ dor' A.-;tCid N'-!~es, talvpz r~presente F.n1-J0. VP.I'ltJr~tH~l nut', r~alment" !l:; c;e!o nnrtonr.l. a aspira-ção dns mDr;v:-. 
mentos. reatmt'nle a co1ocam :;e-m eon~ o, dr'..ieJo de Vl"-.. umbrJ.~ em qu-atquer ocu:.l tr !I trti-JUnn do &-nado tlnítn ! ':1IQU1:i1lto a esta2:,'!acão ou 0 '?-:-,~..:,. 1 -
dições uquer de p·reenc:her 03 posto.; a,') ·w ... etnamrnlal motivo de ata.que. um t.e .. ra u-r.orit:5.rio. que traduYia 'nf'li10 Vf','!c-t:üivo, ,J;i-:>yn1o.:; e ··n.:::· • ., . 
iniciais vago-~ em sua carreira.', Precisa fjogr Psclarprjdo, tambt'm, aque-la at1'!ust:a de Mário Martlno;; tados pr!~ m~ndarinismo polftJt·u-

Vê-se, portanto, que o ~o\ecn1-dor atnda. a rt>speito do n.1.1mento da r.-Ia- QlJ,"' ern a l•linlta anWS:t1a ta:nt>~"ll. ~con(rulro di!- estrutura" arcaír-'\F e 
Alacid Nunes, multo ante.s d'l.s in- g-if,tratura, que o Chefe do E:xeculi- o tema Q:l'f' pnderia. ger ·mais ahran- !I~tnchs f~nanceirac; internac!nn li.>, 
compreensõe~ do pr~senl~, situa~va, vo convidou os Senhores Desembar- ".entJ para n n~rion2li~ade. "'"l~- c:h;nillca para éle-s a fru'3tra~.1o 1c~ 
com objetividade. '9 _süua_çtl.O da. 1\.ia---- ~?-~ores para u~- encontro em Pa- QUl'l, t'nlno. que devena fa':ar à(•s jrinltiva. a involuç!'í~ histórica, o i~­
p.;istratura e do !uueonu.llsrnu em ;:e- la.r1o. Na reunmo, mostrou-lhes a jmoro< .. par=' oc; mmos. rom 'ltna :;ef'pfro ~ n rPvoJca ~~lo bloqU"'n d,~ 
ral. cris<! financeira que atint!·e o Tesou~ 1Yl 1avrn. tnmh"'m. nara aquêles qUI" ~p"Jrtunldad.•s. -

Sucede que. f' isto t---ambém S. Es---t 1ro es'adual. Durante uma hore., o go- não entend~·m o.<; moço3. Grand; ~a (':n·~a qu~ :::-uo:1f.vf11 ets 
situou claramente, na ~iensaR;~m QUe 1 v_ernador Alacid Nunes procurou ser I <tenrto·) ''lloros de totio o mundo subde.~e-m,nl-
apresentuu à Assemblt>ut Legls1atrva, smcero aos membros do Poder Judi- · \'Ido. sob n peso de re~"l:Jl'l~abt>i,:hr'• .~ 
que o n6v~ si'stema tributário dete;--~· c~ário, analisando gráfioos e e~tatis- O.s indivíduos e as coletividaaf>"' r:omo j~maio: a<J tiveram as ~ter'1"f.es 
minou nnslVel queda. da arrecactaçao hcas. mostrando-lhes sem falstdades 1têm nos seus aescend.entes e nas g" 1anter1ore-s. En.nnc:nnr e CIT~.,~l::Jir 
estadual. Digo melhor, o ICM aba-- O queda da arrecadaçáo. 1ra.çt5es futuras uma de suas ma!s na 'nacionalidades, edificar so~:Fdad~ 
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~.....,....,....,..,...,..,...,.__, ____ ~~....,..,---......,....-'...::.;;:;:;;;~~--=~=--=--.... . ' - s c 

o sr. Josaphat Marinho_ Perm:t,;; 1 nhoonde ncs possam.-;s c.::nstruir, como' m'-n:~~o aquêle_ p_as:::a.do de Iu,las ,1!~ 1 O Sr. Josaphat Mari1;:w- V. Exa. 
v. Exa. um aparte? (Assenttmen'lo ao~ pJ\O e pe:;sca humana. . A 1 .... ~~·-;·as t· ua1'--• Leao c_n ... Lw c_'"'m 1 nobre. S~ador ~arcelu_ ~.e A!

1
encar. 

orador) _ p~·ec'isame~'lte por es~as 1 A ta H~ i. a uvs muçvs ue hOJ~ eles a 3L ::) a_ Jans-o_ e os agent":;s' da. S:6Ita- . n:.~o. co~wec:- a. n ..... J._ o h:b:i estilo do 
novas afírmatlvas que v. Exa e~ta es ...... h:~ ............ , Lcu,J _a <:>--hÇ'.tO bcJ .......... - .. r ç •. J q:r2 qu~nam levar esce P.l!S ao ll<.HJH~ .tlé!l&aor. ~~rtC.J R,z,_n::J:e. Tóaa 
l"azendo e ue jâ se disse e cem "mu.ta ! de um s2cu:o a.ras op\ou pe:a dei-:stt e,:;.; J,:oral e econôm:co. En~o. os es- . wz que o. EXa. e em1uaünt::lo na aná. .. 
J'azão que qa mocidade é uma espéc;e 1 ciuma ;ap €3C-t<tVlza:;a. e pe:a CGLI5..:- ~u:.n:.1.es profiss'onais da ext.n:..a U::l'Z lllie conjunta do Gove~no_"'?u_:ca. nxa.r .. 
de rBvomção pe;:manente. 'i..t'-'• .. ..: '·•--'·"'"""'.,:"'u uu s.a.u. ~uo _~.-a- rc·::·r~ram_ iaze~ u~ congre;,~:>_ d?· 

1 
~t:: num p<Jrmc~or. ~a~ a d-_"'v at u o\a: 

seaC:o no trao::uho sel'V:l ccmo ha o..- u:-.E E ns~o fo1 fe.to um d~~afo a ., . n. a...,_ x ... ,_.,ponder C'U ... 

ten~a anos OihOU pela Éepllolica pa- au~cr::iade ccm~:tuída, que flcou 1m- a .martequação da re: ~stá corn;pn:n·~ ... 
ra levar o pais a oulra ela;:~a, alnaa ma fll:::ru7ilhada decis:va: ou p:;rmi- da no pennan::nt-e <T!l.~.Lto, des-de UI.:J4 
ma:s aH:.nca..~.a. ~: a aceitaçáJ do ·'ae., t!r o ccn7.resso de um ó:·gã~ espjr:o ~ a:-e lloJe, entre us c~tudantes e o Go· 
sat.o" em 'qu~ o .ngles Toynb~e. npJ~a e n:-.::~2 ca~-o d2smoral:zn-se, ou en- v~rno. . 

O SR. MARCELLO ALEN·CAR- E' 
a tese do meu l1iscurw. 

(Retomando a leitura) 

No mêdo que se apossou de certas a sua Uo:..o:üt. da h!stór.a. o de.,aLo Jão fD..?er valer a autoridaêe p:-o-_r:::::r::::o-~ u ;.,r. Eunco R.:!c:cn~- V. Exa. "11€ 
camadas dirigentes o mêdo da mo- bra,.silzllu foi a::e.ito por ê.e.s. na:::a por lei aprovada por ê-;te C~n- p~rmtt:r u1na réplica a lattere? Vejo, 
cidade é sem dúvida o ma:s pern:c1o- Hcje os nos:::Js jovens que1em. ma·~ r;rc;-~o. e pa-r maicr'a e!':magadcrP. En- d~ inicio, qu:; o n:b.e EenadDr Josapht 
so porqu-e traz o::; germes do desam,.;r, uma vez part.c.par da 1Uta púr nu- til o t~s~e congresso não se real'z0u. O , 11armho está enci.utnado CGm a n.._s­
os sinais dum inédito eg,oismo. ~'a5 rel:::.r:B.~.s <..co.wmicas e s ... C.<üS pa- Gcv~rno afirm-ou a sua autor~-dad~. sa mterlocução e quer partic.par tatu .. 

~- Os que nao queremos crias nm.s~ ra que o pa1s possa desenvol\•er-.se 111- 0 SR. MARGELLO DE ALE!';CA~ bent, como convlva_ do bôlo do eu .. 
fllhos para a sub-humana condição <ie depcndcncem~nte_. ~ se a.o~ m.oços ctu V. Exa. está esquecido d~ qu::: eu cantamento q_ue V, Ex;1. está provu· 
cabeças de um rebanho_ que a SOÇ!O- pa.:sado, na mtu.çao_ poslt1va_ d!;L l-l.s- cr~t.co todo 

0 
sistema, 0 sisten:a le- cando. O ew;-nen~e Se1;ad.or JOsa~hat 

logia chama. de homem-massa, ma- tóri_~- já nã.o _se po~ a atriblllr mc<m: gal que i . .J.põe essas aLer.ações que Marinho, p._~rem. e que ~o.! enquadiado 
nipulado pela propaganda apátC' s~qun<:1a ou mgenu_dade aos de hoJw impõ~ e~sa modificação no sislema an- nu. ctemmc1a de um eqUlvoco, porque 
comormado incapaz de discordar, er' em~o t.:.ca ainda mais rirtícula e áe~- i 0 ~ "era e identemeni.e dern-ocrá- c.:.._ r.1 _ v-z ;1n gua.: J ,az aLguma 
1im o antípoda. do verdadeiro c!dàdâ~,, cab1da e~a tentat_1va de apresen~a- ~,~0 ~u~e rr{a:~r liberdade.' ag~taçao por a_1, agltt;çao que nao per .. 
na.o podemos deixar de ver nêsse fa:o' los como mocente mstrumenvo de 111- .- ,_, turba o Govern3 sau o~ estl.ldantes 
uma das :rr..a.ls graves ameaças ~o ho- terêsses es.pú.r os. o congresso Nac:o- O Sr. Ewwo [lezende - ~cao, !~- vrofissi.onais, uma minoria dE! estu· 
roem como espécie. nal fka de.<>de já convocado para un. r.a uma P~:gun.a a Y · Exa .. O ~lCOie dantes. e não é o estudantado, 

Um dos mais terríveis livros de fi<;~ inquér~to no sentido sociológico de p.;s~ Senador cnt.:ca o .SIStema da le1 que o SR. MARCELLO DE ALENCAR 
c;ão científica o já clássico "1984'', de yu1.:;a -. porque (lOS de natureza po r~gu:ament-ou, que :e·estrut';lra ~s or- _Nos oonhec?mos, a defmiçào de V. 
George Orwell. é Um brado de aler- licial estamos. todos intoxicado~ "ad gao$ de represzmtaçao es.uaantll? l!!xa. a· resp~ito p~rte:tamente. 
ta contra essa desperson.al'zação do .m.useam'' - um grande Inquér~to o SR. MARCELLO DE ALENCA.H.. o sr. Eurico Rezende - E' a U~E. 
h?n::em ao pon!o de tornâ-~o escravo I Nacional sô~re os estudan~es brasJlei- _ Em meu dJscu1·so, v. Exa. tera orgao espúr:o. Acelro a:-J reiv!lid1ca"" 
dOCll_. Uma v1sao pessimiSta mas P~-, ~·c3, para ater·.r seus_ anseiOS e p:teo- opO~·Lun:da-de de ver 0 que critico. ções estudantis a.aavés aos rrt~croto• 
tenmal,_ do quanto pode o P~er h_- ?upações. Um Inquér~to para co:1stru- 0 Sr. Eurico Rezende _ A UNE 101 nes da legalidade, que não os ~,;u.s Ot: 
pertrof1ar-se se os homens nao ccu- ll'. . . - . gao~ de reyn:~seutaçào, 1r a.5 mw acel-
tirwarem a ser independentes ao pon- ,\l.ntâo t2-remos todos opmtunidde dE: Ct:_ladta po~~~e~t~~=~~c~~sd~~-~~~;2~se to manife.!:>tação e.:.tudautU de órg.ão 
to de saberem e p?de~em iutar pe•a ct:alog.ar c.::;m os moços. e lhe conhecer- n~-o em. "" . •- " ' espú.rio como a UNE. Este órgão não 
sua liberdade, de im~edirem que_ o ~- ·mos o alto nível d~ _ c~"l.S~ie!ltiza~,ão, ~31- 0 1 esta~e!ec~ as t!!nhas de 1;ompe: existe, e 0 próprio Ccngresso Nacional 
tado se torne alheiO e supenor as de preparo e de espmto pubhco. Ou- t€~c:a. t St;~ ec:e ntun~a ~ye ;e at1rmou qu~ não existe. Ap1·oveltv au1 .. 
SUas vontades. passando a oprimi-lClS çam OS lideres estU~8;11~S, de .qualquer r~·t~m:~ ~~~~Ôes de~~~:~ti~~~:~~rq~~ d& 8; OpOrtunidade_ por f .. a!a~ em il_l• 

A H1stõria é rro...estra magnüica e jn- pa-rte do nosso ~ern~no, e d1gam. d~~ aprovada pelo Congresso N.aclonal e quénto, para saber se o ~overno agiU 
coillundív·el. Ela nos mostra 00 tota- polS se ser~ possiVel am~a caracte_nz~- scnc.ionada pelo sr Presidente da Re- btm ou mal. v. Exa. ú1sse, no seu 
litarlsmos porfiando em domesticar os los. como unaturos-_ e Irresponsave1s, 'bl' Então p~dlri que V EXa discurso e disse muihJ ben1_ baseado 
moços, e todos fracassando. como inocent~s úte~.s.. , ~~m 1~aSua vi IÍância e a com 0 s'eu de~ em e-statística qll:e quase a_ metade 

Há alguns anos, na Câmara do~ lenares a IgreJa a~redita no~. m~ios, 
1
t: do ap-"ntasseg na representação estu& da. pcpulaçáo brasileira é de JOvens. 

Deputados. diz!a tun ilustre parlameu~ ~ su~ sahedona e exp~rienc.&-. m ~ da~Wl "qualquer dispositivo não digo o SR MARCELLO DE ALENCAR 
tar e orador que houvera uma "gera· hoJe, mais do que em qua quer "'1-'oca, d' - 't' S d d' I .. d t d 
ção proscriia" que fôra marginali- ela acolhe em seu seio os. moços de JSPOS'_Ivo_ r. :5ena Or: . 1g0 qua • -Mais a n;-e a e. _ . 
ad - (t d tri tôdas as idade; e com êles rea.liza quer vtrgula antlde:r.ocratlca. O que o Sr. Eunco Reze-ncte - Uns dJ-­b _a_ e :aoáf~ er~ .bear a ~u~_con ... obras extraürdinârias no mundo intel~ passional. Pespega-se uma manchete zero que é quase a metade; outros, 
mçao · p ~a. a -a ~o.s lZer aos ro Ai estão a Juventude Un1vendtã- de jo:·nal: "A lei é contrár~a ao ope~ que é mais c'a metade. Enfim, um 
m~ de hOJe 1 que !}aO a verá outra ri~ católica (JUC) a Juventude Es~ rário". Então começa a smf.onla de quadro superavitário de jov-ens. Pois 
feraçao ~rci_:i ta. nao ~!"- g-,a~{6t1- tudant;l católica (JEC) que não form repetição, ma-s pedirla .a V. Exa., que bem foí feito um inquérito em têrmos 
Jstee a9-we OS, porque a :pw ~ poupadas pelos caçadores de feiticei- é um h~mem caracterizado pela reb· secretos, em novembro do ano passa-·1 r:?:1am com 0 seu sad.10 e ~I· ras ê.sses "macartistas" de Ultima ho, pc:J<:ab·lJdad:, um hrmem 'f!ue m~ pa- do E tôda essa mocidade votou, 
~~e rest~o!m~ l~da: ~~ p~~!r~st?~ ra Que se aprestam p~a tentar inti- reca se!-"eno, num~; demonstração d~ FaÇa v. Exa. um jnqué.rito na Câm~ra 
mulá-los nessa. vontde de· artic1 r midar também a IgreJa. sua cattvante estre a _nest~. Casa, qu .... dos Deputados e no senado Fed~Hll, 
que os possui e que sabem Eerten~- Isso explica a posição da Ig~eja nos me apontasse l_.llli d1spo~Itlvo sequer para ~aber qual tol o resultado dessa 
lhes por direito inalienável. últimos acontec1men_tos r_elattvos ao da le1 estudantil contrána a_oo 1nte- votaçao, se a_ tavor do Govêrno ou 

. . . movimento estudantil e a UNE. o rêsses- dos est~d!intes o~ ho~ttl ao re- contra o Governo 
, A _Hzst6rm eab_em os JUlgame?-to de- verdadeiro amor que é 0 gennen da gime democratwo. Nmguem neste o SR. MARCE'LLO DE ALENCAR 

fmittvos, mas nao pod~mos de1x~r. de compreensão hu.mana, s6 êle é capaz pais, apontara. __ Qual o 1nquéritu a que V. EX.a. se 
apo~tar cert~s- ftes~r~oes n~ file~ras de estender a mão aos jovens ccmo o SR. MARC:ELLO DE ALENCAJ{ refere? 
d~ eterna_ VIgllância . 0 triste ep1so- o está fazendo de modo até comoven- _ Já hão foi democrâtica a elabora- O Sr. Eurico Rezenae - E' O inque-
~1: fjale~~la ~~a _ge~aç~ de bri- te a parte esclarecida de nosso clero. ção dessa ]eJ já não fol democrático rito das urnas Ilvre!!. 

s uri~ as 1 erals -~ _ o~man- o Sr. Eurico RezencU!- Pennlte V. 0 processo qÚe a instituiu. o SR. MARCELLO DE ALENCAR 
d1 o-se, no fu;ai dduma ,1e.xJ.stenc.atr!nde Exª' u-n aparte? o sr Eurico Rezende - Democrã- ·- vou chegar até essas urnas; livres. onga pregaçao emocra 1ca nas .,. . ' · _ ~ . _ , . 
cheiras da oposição nos "leguleios" de O ~R. ~ARC~ DE ALENCAR t1co fot o processo- que tratou da ex- O Sr: Eurtco Re~ende - Nao ,e f e; to 
que falava Epitácio Pessoa, curva.ndq -POis nao. tinção da U.N.E.. p<>r ~m ne~ por v. Exa. E f~-to 
o Direito aos caprichos do Poder_ Es- o Sr. Eurico Rezende _ Peço des- 0 sn MARCELLO DE ALENCAH pelo un_1oo Tnbunal capaz_ de nos JU1· 

el CÓl- d - d 1 é · · d d gar Nao tenho o monopolio da ver--. sa. m_ an ICa e~erçao ~ que. su- cu pas_ mas que a sua presença na - V. _Exa. ~flyt'!lava que o_ ecreto a dade e v. Exa também nâo pode ter 
cumb1r.a-m aos apelos da VlOl~n~Ia. e tribuna nos fascina e, por isso, nos UNE e origmario do~ d~svaos ~a di~ a estatizaçào da tníallbilidade, 0 po• 
do arbítrio e ajudaram a inshtm-Ios, convoca ao debate e V. Exa. agora, tadura e a. sua extinçao partm de vo julgou e julgou louvando a políLica. 
não será um péssimo exempJo para parece que na sua abrangênda. ora· uma superditadura. e os resultados da politica do Govêr-­
os mOÇOs? tória alcançou um fato concreto - a O Sr Eurico Rezende - Quero qut:< no Federal do Govêrno revoluetoná· 

0 culto dos antepassados - e com patricipação da Igreja naquele movi· alguém me aponte um dispositivo. E' I rio que restabeleceu a tranqüiidadG 
êl~ _o enraizamento das tyadições fa_. mento recentemente ecloct.ido no Pais perfeitamente prováve_l _u,ma ~itadura 'ne~te Pais_ que restabeleceu o prlncf .. 
mihares mais caras - so é posstvel e particularmente, em São Paulo. De- fazer wna lei democrat1ca e ~ perfel- pio da austeridade que nos t!rou, JA 
quando os homen~ se conpenetram de vo dizer a V· Exa. que a Igreja. pelll- tamente possível a um regím~ demo- fora de uma pOsição moral íneOmoda 
que adiante estarao os seus netos, na sua hierarquia. criticou a participa- crátlco fazer uma lei ditatorial En- para. nossa Pâtrla. 
encruzilhada da história_ para julgá- ção dos dominicanos que têm vocação tâ.o vamos buscar a. origem, Vamos: , o SR. MARCE'i..Lo DE ALEN'CAR 
tos. . esqu-erdista.·· abandonar o abdom.em, a fonte e va- ... _, A pesqmsa a que v. EX.a se retere 

Barrêre escreveu um dia que dever~ o SR. MARCELLO DE ALENCAR mos examinar a lei. V, Exa. quer r a é muito secreta. Mas vou reatar o 
se-ia ter catalogado mats um peç:a~ _ Falo da parte esclarecida do Clero zer um Inquérito nacional - não pre- fio ao meu pensamento 
oo a-'J lado dos sete pecadQs capitarn: - v, Exa. fala da parte não esclare- cisa ir a tanto: vamos comb!nar: po·· (Lendo> 
o da .. descrença. cida. · exemplo na seg-unda-feira, traz-ei 1\ Ainda. recentemente, no mês de ju .. 

Abertamente proclama-se a. descren- o Sr. Eurico Rezende - Falo da lei pa.ra V. Exa. ler. porque, peJ.o qu·· lho v1nte estudantes de Medicina, En· 
ça nos moÇOS, duvida-se a cada pas- hierarquia.. A nota oficiai da Igreja ---"'l nnc:~rvar V. Exa. não a leu. genharia Geogra.fla e Enfermagem, 
soda capac!dade de realização dopo- foi condenando a levialtdade dos do- 0 SR. MARCELLO DE ALENCAr SOb o lema "Integrar Para ndQ entrt­
vo brasileiro - como nos casos da minicanos. que já de há mui.to provo- _ Um inquérito não é feito a varejo; gar,, foram para Pôrto Velho seg·uin-
Petrobrãs e da Siderúr~?,ica Nacional e cam agitações na Améri-ca Latina. Não - 1 . l do a trilha de Rondon, num :Progra-

à · ! N 1 nao se ttz um jnquénto a vare. o, no8 1J . agora quanto Energ a uc ear - <;ãn padres que merecem muito a <'"n- tuJ - • - . ma. asststenc;al e técnico da ruver-
enfim prepara-se com êsse vírus a fiança da própria Igreja. De vez em bre_ R_en or. Na o e 8 P'::'sqwsa. da dJs- Slda<le da GUanabara por êles estru­
descrença na Democracia e no Brasil, quando dão trabalho e recebem pit-O, POSicao legal que V· Exa: invoca. 0 turado com o maior entuslasn:r.o. ~le.s· 
e conseqüentemente aplaina-se o ter- como recebera'11 da hierarquia ~cle 8 ~"~~;e m~r~firo. no meu discurso, tem .sfio as3im. Solicitem-lhes a colabora-
rena para a recolonização de nos..o;a siástica dê-.ste país. Mrt-:; o que houve, rlo ais. profundo. ção pa.ra tarefas de expressão e oble-
Pãtria. nesse recente- epjsódio estudantil. foi O Sr. Eurzco Rezende - Não, EX.u.l' ti vos nacionais e os moç.os estarão lo-

Cada. geracão tem a sua orissão a. o <;egu1nte: o Congresso Nacional de- O SR MARCELLO DE ALENCAR go a postos. Não lhes peçant contu· 
t:;ua destinaçã-O histórica asstm como c1arou a U~"'E fora da lei, porqu~. ao - V. Exa. verificarã que chegarei a do para transigir com a digniQade na­
cada um de nós nasce dotado de atr!- reestruturar o.o; órgãos de representa- um nonto que vai avivar a memórla lcional ou para barp:anha.r com seus 
butos esenc.iais como a Liberdade do eão estudantil. proibiu a sua sobre- de V. EX.a.! Vou tratar da. Let su- seus tdeats, l)Orque nft.o o farM. Guar-­
Espirito, para a busca de um cami- 1 vlv~nc;a tendo em vista ela haver d'es- pnc:r. dam alntla. mutto v-ivos êsses senti--
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mentos, como que em estado de pu-: 1hlportada, rc-speita.nte a uma nova &3-, para o risco de as ge:a.;õ~s;u~uras só 

1 
~~o. Sí:ltl o dc..,cjo de ap ... ~~:....s 1g...:.J..ar 

reza. berania? _E' a revogação de todo um enca:ntra~em. buracos va::ws no so.o ou h~ .:...,.,._.~.leü 1 a., um;; u~ ..,o ..... i...~'"'J"·; 
v_aJ:os aurlr (:~se Inquérito para ou-

1 parrnnênlO atetlvo e moral. \ pa~no, düap1dados os seus 1·i!cu:::.::.::n:o I~. JH .. C..:- ... ..:., .. _.:. vs ~.:;~u .... s..1.e., <t...i...: t-.J. vi 
V)-luo cc1uo fa:·emo.s eum os nossos: o Sr. Desiré auarant - Permite, mi~eralS. , . ~ . . ~·<J~-~a-_ v Jv ... :J.ll ~e.:u,,c,r a ... ~ •• ..:-;..l.J, 
f1lt1os,"' aem.:J ;~raças a. Deus que ele v. Exa. um aparte? 

1 

_Nao ttm por.anto os meço::; b.a<:;t- .1:'"-""~e .. I ~L~· s;...h 1~J <l._1e bU-s .._ ... d.-
t?nJ·e. éPsZ ,s:_:_,j;:~ d~ apu.<~r- 1c; 0 l ~-, r• Je_Jros sera~ a culpa Cie terem ap1en~ 1 ~utJ:~.::., c~·dJ e .. ..tiJ c ... .1L ••. u.u<...; _l..-..:-
"m2Jn!orm:~m~. porque nos Es'aàos O SR. l\~ARC~o. D::-: i>L· .. ~ ..... AR 

1 
uJdo ~~m~u~"''<l__ll·_~.J dc.s L:~ _Jil.s.res .c~~~ll1el:o~. l1dO ,,..r.1 a.,. t,; .......... ~._.._3 

un:ctJ.s os UJ.~l.s altos respo:osáve1a t•- - CLm mUJ~o.p1aze1. . d_~ e~--na_ Vl..,IJnncJa cul:J~"' UJ LJ .• s~ 1-._a_ • .,nL::; p<..a a "t...a r ......... !.:..~.a ... ; y .. c 
veratn ae wsrnui-Jo no sentido In-: O Sr. _Deszre ~uaram -V. Exa. thUCIOnahbmo e_ do pacifJ&mo de Ca- !-.:1c..-; tt.m o~~ .. L-a ...... a~--"' .u"'~t.c.._. . ._.;; 
verso: para apurar 0 des1nterc.sse CI.O!!! ~ N::;bre s.nada Marccllo de Aldlcar, 1 :.~:.t .... LaG ....... -..n~ .. - .. a, a .... s_ : ...... ~r: ....... _, - ; .t-.a.a &e Cí...•L-...a.·_ J. ... J lfi•.t-lJ•··•u.e :-..1 ... 0r 
nwt;·QS norte-am~r'canos pelos destlttos 1 esta dLmons~rando _pata V. cxa ~ ; ... ~us ~lsCipulos - a~ \JeigU~· ... a _maclla- I ,c.::;s &A·v .. Ç'-Ls PilbJJ.c:.. ... , <t 1 .. 11 u.~ .~e 
do ~eu pais 0 M'U absoluto alhe;amen-l mesmo - nao pa~a nos, que ::.ab.a 1 tlmna. mudaram O::; ínCM.e:. ou cs i-J.":n ... urm· t lutar p.:.a 111 J.una ú.J~ 
t •. ; bll , 1 1 • mos que nao havu:l. procedenc1a no .. cnceltQS! ~.:~:..s 1;a1se.:.." 

-o d~ ;~·sa y~ ea. r~ ~~-se â ate I temor em que v. Exa. se cncontra\U A incoerencia parte, portanto, dcS ' - -
numtt .genl.ça'--' sile~c_o-~ • que hoje de substituir aqui, embora temporã- velh-cs que insistem em c:::nt~r.uar 1·z- te 0 • Sr_. .~ ... s-~J~twl 111 u,.i.lw"'- P~..-.m.­
va.r queuranao f:!sse .stlen~? desperta'l~ ( ria.mente, o nobre Senador Mário presçlJtan_do vaziOs rituais, enquanto do ~~a~~·· u:'-1 a"'" a_._,_·! ~.~." ....... 'Lv,,,c.Ho 
pelo$ horrures dum~ pohttca guerretr .. , Martins, uma vez que mio é um com- a propria Igreja está modiLcando os I . r) .i:-'-ll ... o t..J. L-~~ ·_, ... ~ v,,,."~ 
qu~ ll esta. con~uz.ndo .a ésse sorve- panheiro de v. Exa. quem o diz, mas seus ritos, nessa i:'ormid:i'!-.el emprê.;.l --'-~C~-- 1 :"'"':': ... :;-----·· ~-~ ····•·-'h-v e 
douro monstruo.,o de _VIdas humanas o próprio Líder do G-overno nesta Ca- de "aggiornamento". p.., ... - _h10_;:,ua_ I.J.c.ai1Lu ~~ ,!U~L L •. a a 
em q.ue 0 Vietmun 1'01 t~ansformall.o. .sa sr. Senador Eurico Rezende, que Se os moços c..~. em no absoluto in· pos.ça~ uos esu~c.an~es l:o ;.a.rs, a~!:>.· 
Aqui ,est~o p1"ocurando cner a gera~b.o reSsaltou as qualidades de V. E."{a. d1ferentismo diante da .!;Ua sociedade. n~le:·se -~~-ec.m.cüc.a tte Có(..::s uac. .... s 
sllenc,n.aa. _ que está á altura de dar cont..nu1- desencantados e céticos u Iespeit.J de ~stau~~-'---:-,: 1:!11 ~ ~'-·~ ... .~.<1'-'--~e<.t.hra ... -.::.ç 

O pecado dos u<J.::sos estuaantes se-. ctaae ao trabalho desenv.olvido pelo l-odos os nossos valores modernos em na :pnme1. a serw ucs cursos ;Jl'!J>t<.:.· 
r'a para uns 0 exagêro nas suas ações, Sr. Senad<Jr Mário Martins. Por isso anárquicas e alarmant:2S atitudes de rios 2.954.4/J alunG.s e teuntna,am 
comprometendo com isso as fmallaa· não queremcs deixar que essa satisfa- "beatnik", chovem as reprovações ~ 1ü cuuo a~::.>u_<..s _v .. <o~."'-'--· • ..Ja~ •• c-J a­
des dos movimentos e permtMncto ai.• ção seJa apenas SI:L liderança ao Go- esse negativismo esterilizante. j ram~s~ T.l0 pr .. men~o ano gina.>.<h , ..• 
sim o seu desvirtuamento. Mas nem \·erno, mas de tôda a Casa, um:1 vez· Se desejam a.ssumir o seu papei n~ 1 297 -~0-± JC:ven~ e teun.~a.am 0 cu:so 
o próprio cnsto escupüu da palx!io, t, que é especialJilente do MDB, embora sociedade, em atitude interessaua, ap~n~ lo7 .3>~2; ma~r~cu;~ua:u-s-; v:> 
movido de sagraàa ira acoHou as veh- quem esteja aparteando seJa um re· participante, tomando cêdo conscwn- '?nm~u·o c::>legia! 151.321 a!ü!:..u; e 
dilhõ~s do tempw. · · t.r:es"entante do Jouglquo Amaz.c.ma.!'J, cia ele suas.. resp:msaiJilidades oa ci-~ ~r~maram y c:.uw a;)2ttas lOJ. -,o;. 

Afinal contra 0 quê protestam 0_, não qualificado para falar ern nome Uadania sáo perseguidos, presosy es· eJf.-s~. porau, o que cc .. ne 0 ,, J ~ ... 
nossos estudantes? Contra 0 entre.. do Partido. Acredito que a liderança I pancada'::;, torturados, submetidos u ::-o unrrersit:l.rio: em 1St:5, r.c:a~'-.l"" 
gu~sn:to contra uma avassalaciora m.. do Partido ratiticará minha conclu~ mquéritos vexaremos c-omo se rosstru [1 .am va::;-~s nas unh·crsiCu:l~3'. e ( .- .. 
f -1 sno. Ao fazer V. Ex~. apreci~ção tao rnargma1s, são enfim escorraçados ue rt;~is esco1-as Sl_lperion~s no 11c--') r·<LS, 1 traçno estrangeira que drena para criteriosa enquanto a5: conquistas dn modo cruel e indigno, mvact,das us 1 I2J.406, candidatos. mas ~·rHt:mmt~ 0 exterjor substancia-l parte da-s r1<-1ue- povo brasileiro, em seus vários seto- suas entidades e processados os seu::; 1 =-~m vagas - veia-se o COl1<"a.<:ne _ 
ro; contra a transferência dos centros res. desejo relevar a· conquista do dirigentes como elementos per·gos-u:. ~ somen e .928 . . 
2:as geradas pel-o trabalhador brasilel- I t 5S 

• . , 1 d Acre, que foi inco..:pcrado àquele anti-soctal~>. 0 SR ...... A ~ 
"'-ecl.sur 00 a economia nacional. par)j 1menso território por decisão e luta Não se pode impunrmente re:çu.:1.uz _ V Ex. ~-~ R

1
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os escritórios de Wallstreet• contra o exclusiva de sua população, dos se- utn filho, não se pode pretender em~ com ~eu. ,co.a ma, mms unld. ~'tz, 
contrOle da Educação por pàt~c!a es- rlngueiros, dos seringalistas daquela pareaa~ um_a_ geraçao ne~ Impor-me \ êsse afunilad.scur,so. Exat~m:~lfl-~e. f a 
trange1ra: contra a ester-il~zação em regiao sem nenhum apoio, sem ne- uma htpocnsia, que e!a Ja d2mmcia I êle vo't e· mrn o_ que lU- 1 , r_t P a 
massa de !tússs.s mulheres por ê~e nhumà cobertu~a das organizações i1a muno pc-rque descobr~u_nos dl;1· so. (Lélar l, no f'm do m?u dt~'C'ut· 
pais afora·; contra os brasileiros que armadas brasneuas que só chegaram gentes uma flagrante opos1çao ent.,:e o I . · 
n~o querem ma~s QUe O Brasil gua-rde no fim dos episódiOs, apesar do obs- que pregam e o que tazem. Os JOve~s só pedem constit'l:r um 
as fronteiras uenosamente con('!u;sta~ táculo criado pelo próprio Itamarati Não há de ser pela vioJenc:a, nent acon.~trangl~~eJ?tO parn .os Gono:n--::s 
elas na epopéia ba.Hdelrante. e co111 a. que êsse. intento fosse alcan((~do, com "atos" que estimulam e premiam ntl democ.atlcos. _ o acua1 9-u,:erno, 
ttJ.u!to sangue e esfôr<'o mant!das l}elo porque quepa c:t:egar a UJ? _acordo a delação, nem com aparencias cte t' cuomo o 91!-e _o al'l:tec~·dPu, :::.!.1rma lPr 
Exército na Gu~rra do Para~al ~ no com a Bollvia sobre sua divisao. v. liberdade que se há de conduzir os .md po~1t!ca habitncto~al, L:.na poh .. 
Sul; contra o colonialismo c!entíf!co- Ex~ está fazend_o_ uma exposi_ção_ bri- mrv>os _ isto é, 0 povo brasileil·o _ t1~ca ag~ana. uma política_ ~cm 1ôm,·.::_o_. t-ecnológico oue nos "'llP.'" imn~~;.,. de ~'1 mance1r d t d d lhante da matena. O episódw d{) à- compreensão do seu papel na so~ . _a -:- e pa ern~ a e ahs 
ingressar na era. atômica; contra u Acre está incorporado às conquistas ciedade à cidadania. mu:t? discutida - mas naa t~m uma 
sistema de Comércio Internacional que da civilização bra.sileira pela demons- ' pohhca, quer din:r. l'ma série de di-
nos obrlga a e}:nortar ca.da vez ma.i!l; tração de desejo do povo da regiã_o ~l~~ sabem, porque o sente_m, 111\ ,retrlzes prog~amáticas sôbre _o pro-
mercadorias em -troca de menos dóla- d manecer integrado à comum- propua carne, que . est_ru:nos VlV::-ndo olema educamcnal e estudnnfJJ 
res: contra estruturas aue 1mped.em H e per <. . um processo revolucronariO - na:> a . . . . : · 
rullhôes de patrfc!os o acesso à cUltu· dade brastleua. "revolução" que assim rotulou - q_ue 0~ que exlste no Mnusterw dAa Edu: 
ra à terra a níveis mais c'~"istfi"" rle O SR. MARCELO DE AL!<.l'I'CAH abala o mundo inteiro, essa fOme de caçao, desde. 0 passado Gov.::_n;,J, e 
bem estar, sul)metendo-os à. servidãú - Recebo o aparte de V. Exa. eomo Justiça a que Lebret tanto se referiu um pragmatismo ct:. c~nten~"no dr·s 
de cottumeo:; f'<'udals e de doeneM de excelente colaboração, ainda mais por e que Myrdall definiu como o '·Gran- moços e de suas imClabvas, de oer­
car~ncla produ:---idas TJ()r d!:'mutric~o c que focalizarei; em outro pronuncia- de Despertador." ~anent~ apertar de laços, de osten-. 
rnlséria: co-ntra a falta. de escolas: mento o problema da Amazonia e a Ainda em janeiro dêste ano o "Cor- SIVa. veirronha. P_ constant~ presenea 
contra as perseq;uicões aos seus mais necessidade de sua ocupação· urgente. reio da Manhã" reproduziu numa sé.. d~ ~P.arato pohc:al às portas ~o !'.-!l--
eminentes n1estres: cont.ra 0 policia- Mas, retomando. (Lendo.) rie de publicações, c'Jnhecido trabalho mst:no, de coa('ao e terror ~UJ[U'"aJ. 
]!smo no meio univ:er~!t.ár'o. E vêem êstes m:>ços que não estão do Senador Robert Kennedy "sôbre a _Ha '-!m permanente impasse· admi~ 

Patriotismo em excesso? Na.c!ona1i~­
mo? I iberta~~"~o das servidões huma .. 
nas? Fntl'l_o ~ ureclso riscar da HJs­
tórla vultos cClmo o de 'tl:radente~. 'F'1.'ei 
C.a.necl! ,T('e::4 F('l'1.ifác1o. t";atifl"' C"'<::tm 
Alves, Nabuco Silva Jardim, Benjamin 
COnstant. Fioriano Peixoto e tantos 
outros. que te1·:am cometido os mes­
mos "crimes''. 

Convenhamos qut> é gritante o nú~ 
n:.ero de contradlções despejadas en1 
cima duma só geração. Convenhamos 
que é difiril pa-ra os moços oue ontem 
se orgulharam dos feitos de nossos 
bandefran~e., "'"'narlin~"' ll<; fr-rmt-L 
ras pâtria.<: do no~so Exérc;to e da 
nossa Marinha repe1indo o expansio~ 
nismo da D:tador paraguaio S-olan?.l 
Lopez: de C-9·-:-iac; evit:Jndo o seoara­
tismo do Rh G-:-a11dl' nos heróicos f.:a­
crifiejos e dôres duma guerra. de dez 
anos: que és<::es joven<::. lendo e apren­
dendo tudo is'lo nos livros de H1stó,.;a 
do B!'asil. e ma1"l a. nutávei atunf'fíO 
da diplnmacia brasileira com Rio 
Bra:Jr-rt ..,..,8.,. 1'1'~'.-.<>i<; n::>-"'""'<~"0" 00 f':~.,.,,;_ 

trsment(ls p:wn dirimir dúv;.das ouan­
to às noc:sfl~ fl'ODtPira~: e ainda o hra­
vo Rondrm ct'nfl'~"m:mdo o B•·asn du-
rant"' mein <:Ónnlf' f~r.<>n""" 1•><·<> ....... >1-

mentos tcpcgnif;co!'! titânicos. como é 
~ssivel (JU~ l"CE'lte--.-. n<~"siva..,,ente d!:~­

claracaes do certo" Mini<::trot1 rle p,o;~ 
tado ne·wnio +wi'l i"W e tentandn ;m· 
llingir uma novf\ concf'itUa-"f;" nara 
fronteira - as trhtemP.nt-"'<:: ('Pl<'!bres 
''fronteiras ideoJóryica<:" dn n::t<:<~a~o 

Govêrno e outra. também de en­
comenda e cheirando a mercadoria 

só~ nesses protestos, que às suas de- malfadada e quase falida "Aliança niStr~hvo, e os seus titulares ~l!l.J têm 
núnclas se juntam e Se elevam vo- para o Progresso", criação de um con~!çóes políticas de arreg:mEn'r\r 
zes as mais respeitáveis dêste pMs: moço assassinado impiedosamente aux1hares mais atuantes e co~ mr::­
de um homem como Alceu de Amoro- pelo "macartismo" embucad ?e·:- nos preconceitos, como se deu c0m 0 
so Lima, que encaneceu espalhando mitir-nos-emos _a transcrição do pen .. nrofe~sor Carl0,<; Alhe.,.to Del Cas-'-ilho. 
amor, sabedoria e compreensão: de sarnento dêsse JOVem Senado.·, ll ••• .J.- cta U_niv~rsidade Católica, 'lU e cofreu, 
Sobral Pinto, que igualmente. aliou à tante pela sua clareza corajc::a e co- na .d1recao da Divisão do En;;\ 1,., f-ll­
sua lenga vida de magistério a con- mo homenagem à esperança de que penar, as pressões iníquas da rn11 u~ .. 
dição de intimorato advogado e pala- um dia os responsáveis por Washing- l'ii~ão ali insüdada desd" os tempos 
dino dos direitos humanos; de D. ton e os nossos atemorizados patrícios da passada admi.nistrad\o. 
Hélder Câmara, mandacaru franzino possam alcançar o mesmo nivel de O Sr. Eurico Rezende _ pernite 
que multiplica no Nordeste a sua som .. _ cotnpreensão, a mesma perspectiva V. Ex\\ outro aparte'} 
bra 'e a estende a todos nós, confor- ~':\'nl preconceitos. Disse Kenedy: · 
tand~-nos pela sua solidariedade: ~e "Acima de tudo, o desenvolvimento _ 0P~R. }1ARCELLO DE >\LENCAR 
Hamtlton Nogue1ra que distmguru ~ educação requer decisões ctaquel~ s n::to. 
sempre a dimensão do humano e que C\\le estão atualmente recebendo uma O Sr. Eurico Rezgnde -- "\:'. Ev,~ 
honrou pS!' vários a.nos a cadeh·a que ·~ucaçn.O para cont'ribuir com seu h~ pouco nos deixou encanfado pP.~a 
agora ocupamos; de Mario Martins, tempo e trabalh'J para a educação nba,,ta literária na qual tJescre'l:eu 
cobert-a pelas ctcatrizes de tantos anos c!:{: seus concidadãos. Essa elite _ os aquelas páginas de civismo escritas 
de luta oposici<mista, fiel a si mes- estudantes universitãrios- constituem pela mocidade de então. Mas. a~ora, 
mo ao ponto da renú.ncia de um mau- a mola mestra para melhorar a ectu· a_dota outro gênero literário. drB.mn.-~ 
dato e J;oJe ilustran~o esta Casa. cação geral, assim 1como stio peças tlzando ~s criticas ao Govêrr:_n 11:. 
Otto Fana Carpeux, este CCarpaux • chaves para qualquer outro objetivo data vema. cometendo o ~xaru•ro de 
brasileiro fanático, nascido na velha c."e progresso em suas sociedades. E colocar o Ministério dtt Ed•IC'•'âo co .. 
Europa, tão erudita quanto amoroso, prossegue o Senador Kennedy: Qtmis mo a sede de uma inqui.o;;icã'1. · 
co~ a _juventude. do nossO' país.. s~o as raizes do extl'em.ismo entre us I Quem conhece 0 ilustre De'Jule•lo 

FICariam'Js aqUl, Senhores, a citar frlhos de uma classe que tem sido 'T'arFo Dutrfl_ e R adnlifil'-f'P verdndei­
índefinidamente espíritos os mals lU- privilegiada durante 3QO anos? Em ra a. tese dP v. -Ex!)., verificar:\ de 
ctdos, figuras as mais dignas, i.>J.tf'lec- oarte trata-s~ cte simples naclonalis- logo, aue o sr. Tarso Dlltra nunca 
tuais, professores e sacerdotes que 1 mo. Unta segunda razão é o óbvio foi elemento de fa~er car~era<!;em 
não perdem j.amals de vista a verda- anseio de Justiça. Ninguém é insen- mas sim elPmentf\ d'e soltar· eJ<>mf'n~ 
de de que os velhos empedernidos é sível e os jovens são particularmente to inteir~mente fi~1 áo rep,-im., d•'""fl­
que jazem os moços revoltaáos. senslveis à justiça: aos apelos dos· crádeo. extrema.m!:'nte leP"aHsta. P tJ-

A Incoerência não é portanto dos sem terra, dos doe~tes e dos ignoran- t.uJar de uma enerl!ia seren::t. Hom~m 
meças. Ela parte de alguns velhos, de tes. com frequênctn, o fato de serem. ""'n\.:; vnca6rrnaõn n11 ,·n. 'lS rre<:tos ai­
uma ínnma minoria que perdeu o fio 1 esses estudantes arremessados ao pa- "listenciai~ do nu f' na.,.>~. n~ :2estns r~>c:~ 
da H~stória e corre o risco de ser l P~l de Aextt'em;st~s, serve :para medir trit!vos. Cont'e~e::n a 'V. Rx\\ qu<> nffr, 
amaldiç.oa~a_pe!os seus netos, na for- nao a eles propnos, mas as suas so- vefo a prfsPn<>a nnHc•al nt>m 'Y!'1 Mi~ 
te expressao- ae Artlmr Bernndes ciedaàes. No entanto, antes de qual· nistPrio df't r<'rt"racão nem na nniv~r· 
quando alertou os seus conteporãneos quer coisa, esses estudant-'aS iP..D o -1U.C ~irht'le brasileira. · 
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romc.cionai.s, sendo algutnas delas de' pulares de tódM as regiões, inicia ti .. ] 'i) - de Economia a Flnanc;as 1 e1a foi adaptada à caractel'ização dt) 
1~,::;.l.'iel importância. no calendário va que também é da praxe do Exe- 7- de Educação, Ciência e Cut~ fenômeno, como de mcrdênc1a reglc•\ 
romo.,íonal do pal.s, quer pelos va:- cutiro. tura ; nn.l, v~orante antes da ConstiLulçãet' 
}f tis!\ prêmios oferecidos, que cons- E' interessante destacar o trecho 8- de Indústria e. Comércio I de 46-. Sua área de atnbmções é cor .. 
ltucm sempre um atratlvo, quer pela do Relatório dO Senador Milton Cam• 9 - de Legislação Social tespondente, no Poder Executivo, a. 
l"iJC~[ tJ"sfro nacional que alcanç~m. pos e do Deputado Nelson carneil'o, 1 lO - de Minas e Energia. do Departamento Nacronal de Obras 
1 Co:, ""r.!sso N9.ciona1, Q.Ue freqüen- sôbre o .funcionamento de diversos l 11 - d~ Orç~mento e Fiscalizaçllo Cpn~ra as Sêc~s (DNO~B) cuja exlS- \ 
:-menl(;" contribui para atividadE'~ Parlamentos europeus e americanos, Fmance1ra tenc1a. é tambem anteriOr à Carta de 
c:::~a 0:-dcm, instituindo dias e·pe- Q1Hn1do se refere ao à a Alemanha 12 - d'e Redaç_ão 146_ . .f\ Comissão d~ _Yalorizr.çã'J !!:co~ j 
ialmf' 1~te d~dicad:>s a tôdas as pro- Ocidental, frisando: 13- de Rebçues. Exterio1·es nom1ca. da Amazoma. por sua. \·ez.\ 
i.,~õ~>. deve, a nosso ver, preocupar-

1 
.......... ·..................... •• 14- de Saúde I compete o exame dos' problemas rt:~ 

e e~!:u atento à repercussão de seu 15- de Segu~·ança_N~clon~l. giOn~is dessa área. sugerindo a exts,. 1l 
~atal1 ~,0 , prticult.rmente. junto aos~ ·para obvi.ar esses e outros in· 16- de ServiÇO Publlco C1v1~ tênc1a de ambas uma divisão ·geog:ra ... 
)VPm: estudantes de todos os nivei!!. 1 convenientes, várias providências, 17- de Transportes, Comumcações ·fica de atribuições que neste caso I 
No qúe se refere à juventude, essa·. aJ.gl!mas de .ordem ref?imental, J e Obras Públicas. deveria complementar-s-é c::~m outr~ 

l esiníc·_~·maroão e desconhecimento. I estao sendo le\adas a efeito. Den- A t 2 E R 1 ~ Comi.s,ões e"pecificamente destinadas 
,ue ri,:> raro margeium o de<>orPzo 11 tre elas, sobreleva a aprovação de . r . 9 sta-- eso uçao entr~r~ em, ao est'Ucto' d;s projeto~ e medidas re I 
e;a fttllC'i:::J pública, decorrem muito uma verba anual de dois milhões· i VIgor na dat~ de .sl!a aprovaçao,_ ~·e- I ferentes a desenvolvimento do Cen:; 
a forma empirica com que a Lei Or- e meio de marcos para auxiliar \'Ogadas as diSIJ?SIÇoes em contrano. tro-Oeste ~ do Sudoeste do pais l'e·J 
. . d ~ . se d' - p· 1 a vislta ao Parlamento, em Bonn, Sala das Sessoe.s. em . ?e .§C~embro P"ióes em- que icrualmente Jâ atuam 
~~~c~ n~c;;~~~e d~u~o~~;ocã~onc~v~= de mestre~. alunos. jc:rx:anstas es- 'de 1967. - Senador Julio Lelt~. 'i Outros órgãos do"' Podei' Executivo. ~P. 
a da crianca e do adolesocnte, ao , crttores, h<;Ieres oper~nos. e to. de . Justijic:açá{J ~arocterizaçâo dessos l·egiões sofreu 
stí:;.m:<tr em' seu art. 24: tono o pars. Cada Cldadao paga O t . t uma evolução de conceitos que mo ... 

uma insignificante contribUição . J?re~n e Prole 0 consagra lrê~ dernan:" 'te tem ccnotações de ordem 
1• .\ educacão moral e cívica ni\o I de dez marcos, e o restante corre , tf.W.dtf<c~çoc~ que no~. pa:·ec.em _essen- · econôn{:'Cà. decorrentes dos resPecti .. 

SI":---Ó. dada "em tempo limitado, I por 9onta dA. aludida verba. Duas ·~ais .P~ta ~?St~r a d tscgmm!lçaO ~a:, 1 vos gráus de desenvolvimento, ma!s do 
ml:'d~~nte a execução de um pro- condlções são Impostas. O con~ 

1 
.oml~soes ec.J_ucas a as~ as.mo t.: que de ordem g-eográfica. Foi em 

grama específico, mas resultará. viúado deve a&:.tsLir a uma ses- · fi~a9o:s .ocorudas ,na esuut:.na a9. 'conseqi.if:ncia dessa. evolução que a 
a cada momento, da form.a de são ptenâria, du:-ante um mínimo 1 m_tmst.atlVa .~0 ~o~er Exec:~1Vot fM Poder Executivo criou órgãos de de. 
e:(!'CUção de todos os programas d~ duas horas. Em seguida, di~ 1 5~ em econenc.la aa nova~ ons I ul- · senvolvimento rei;ional, · que boje 
f!Uel dêem ensejo a êssc objeti~ \'Idi9os em grupos, os visitantes i j~1?ffi~0~â~f~~~~~i~~ ~~gi~s~n~:: ~brangem, pràticàm~nte, tôdas .as 
vo. e, de um modo geral, do vró- e sao ao todo 40.000 por ano, da no Decreto-lei n9 200 de 28 de areas sub-desenYolvidas do paU5, 
pri~ processo da vida esoolar, que, 1. 000 em cada uma das sessões . f . i. de 1967 E Ít - Além da antiga SPVEA hoje trans· 
'm to' das as at1·vt'dades e ct't·cuilS· ordinâl'ias) são recebidos e de~ eveie 10 · · ssas a e~a9oe~ se formada em SUDAM e' do DNO,.,S .. . - , resumem nas seg·umtes provrdénc'as· ' . ~ ' - "' 1 
t;·ncias, deverá transcorrer o:;m \ batem suas 1mpresso.es com os r~- \ 1 _ transfmmaçã.o das atuais Co: dedtca.m-se ao desenvolvimento regia. 
Hn~\Os de ~levada di~nidade, e }3-resentantes .. _do~ d~ver_sos ~art1- missões do Polígono das Sêcas e de nal a SUD~~? no ~Nordeste: a 
fl"rvor patriótico". ' dos. A fre'!,uenma. e tao grun.dEl Valorização Econômica da Amaz<'-n\a; SUVAL~ na Iegrao do Sao Franc1s~o1 

'Q sa'llido que a deficiência quantl- que, seis .. m~s~ a.n!es,. os l~gar_e~ , e~n Comissão de Desenvolvimento Re~ a_ SPVE~UL no S~doeste e a ComJs .. 
ativa a sob muitos a.spectos também nas gaieuas J:::t. estao Jeser\ado.,., gronal, com o conseqüente aumento- sao t de,_ Ll<;~e~volvmle~to d? Centr~ .. 
, qus'.i!ativa. do corpo docente res- Afora: as_ iniciativas P!opostas nes· 1 do número de ~eus _componentes; ·,~;;se ~1~ t;-1~~~i~u~i~~t~1i~a~~:,m c~1 61 ~ 
onsáv~L pela formação dos alunos ta !ndlC~ça~. q;ue constituem apen~a ~I-- tran.sfouuaçao da at.ua! Co. GrupQ Executivo da Terr~ d os . 
orna de difícil aplicação um con- um roteiro md1cativo para servll' o.e m1ssao de Fmanças em Com1ssao de d est d F . . 

0 
u 

e! to l"I'obal de educação cívica. que 'documento de traba!ho às medidas Orçamento e Fiscalização Financeira, 
0 

e 
0 

aiana. . 
oi se deteriorando a ponto de tornar :que a Comissão Diretora houver. por ! e; c~_? conseqüência, alteração da Dey~m_o~ lembr'Cir amàa que ~ !ltual 

matâria inteiramente desconher:i- . bem considerar, estamos certos de que I Com1ssao d.e Eco~omia, em Com1.$~0 Consd~mç.ao a?otou essa a~vid:;t?a 
• t · · d ,· A inúmeras outras atividades poderão 1 de Economia e Fmançn-S: de~emohJment.Ista como no!m~t1\a. 
a em odos os• mveis e en:.mo. . . . . , . - . - estipulando como de competencm da 
t-la<;fio dtt cadeira de Orp.anização . resultar ute1~ para os obJetivos que ; III - exhnça~ da Comrs.sao de Prn. União no ~rt 89 it<>m XIII 1'estabe 
ocial a Política do Brasil, depois do temos em mrra. , jetos do Executivo. 1 e. ' . t . 1~ . •. . d4 

,·en:o da Lei de Diretrizes e Bases' Parece-nos indispensá,•el "destacar, 1 Paralelamente a essas três modi!l· decse'nveol~~eceulta 1, pNaneos Iegionats 0 
f' · ·tã · d d'd ca - ~ · i " e \Im I o . sse mesmo sen .. a Edu~a(~ão Naoional, de certa ma~ por 1m, a Impm nc1a as me 1 as 1 çoe., ess_encra s,a nos~o ver, prop?., tido, atribuiu ao C()ngresso Nacional 

eira c-óntribuiu para abrandar a Ia- q~e aca~am de ser tomadas para a mos_ tambem a .m?dança da den~JITII· · p lo item III do t 46 f ld d • 
·una 1 dlVUlgaçao do trabalho parlamentar 1 naçao da Comtssao de Educaçao e de d: . "b "a~ · a .acu. a do 

· . ~ . com a a.ssinatura do .recente Decret~ Cultura, para Comissão de Educaç~'), .. e ·SP01 . so re .. Panos regionais a 
Acrecdtam muitos que nao P fun- que 1 11.1 . r ·ct• 1 a I Ciência e Cultura Esta proposta tem nesenvolvunento . Neste mesmo sen. 

• d Po"er Pu'bllco pr·o-over-se ' ns um P ovi cnc as P ra 0 · tido atribttt·u ao Congt·esso Nac·o 1 1 • 0 0 . a ~·· ' funcionamento da Rádio do congres- apenas o sentido de atualizar as fi.\ · . . I 
1 a 1 

te~ me~~o ressaltando os _?.Spectos 50 Nacional. . Isto, no entanto, não nalidades da comissão, que devem in· pelo .Item I!I .do,, art. 46 a faculdade 
na1s posit1vos de sua atuaçao. por- . ct· t- d t 1 d. , cluir necessàriamente os assunto:!! . de di~por sobie planos e programas 
!Ue vertt nisso uma forma deletéria ·P!eJUOtcaoas· sugest odes Pesda nL Ic_a-1 relaÚvos ao desenvolVimento clenti·\naclonais,. regionais e orçamento!! 

t , , ·1 · 1 d pr~pag nda <-oe con Gao. rçamen o o o er eglS· · · plurianuais'' De tal manet·ra que - :o a,l ur ~ e "' . a · """""' - · lativo pederal é de cerca de crs .. 1 fico do pais, assim como o de ajust-ar . . · . - ' 
elto. entretanto, va1 aos poucos se 85 000 000 ( ·t t . b'll:': :a denominacão dêsse órgão à nomen~ \ tl!llflc~ndo as duas com1s~oe~, em Upl 
nodificnndo, e o melhor exemnlo da !d · · . · 01 1~n al eN~mco. 1 1.o~s clatura ,.á adotada nos organismos in so órgao, estaremos contribuindo, nau 

. d - ã · ' e cruzerros an 1gos . ao sena mUI- . . - 1 só para a,·usta su deno ·na -o à mpor!:lncm a comumcac o com as t • . 1 d ~-~.. ternacwnais para as agencias que se . . r . a m1 ça 
assa c; lfelll de ser dado pela inicia~ o ~e~erltar uma.feq~ena dp~uce a_ ~ dedicam ao estudo e à promoção dool sistemática constitucional, colllo tam., 

iva auspiciosa de Sua Santidade o spe o at, aporovel anto !a Iscussaol968a assuntos educacionais e cultlll'ais bém concorrendo para adequá-la à 
apa P~ulo VI, ao patrocinar o Dia ~ ropos a !ç~men ar ~ para . • aos quais se ligam os' cientificas qn~ realidad~ administrativa _ brasileir~ 

Jiundia1 da Comunicação, nue se re- . para uma ~hvldade. que, estamos cer- lhe são conseqüentes e correlato.s. - . que co~Jugou todo? os órgaos ~e. de .. 
Uzou com proveitosos resultados. Fol tos, será tao prove.ltosa para o Con-\ Assim é que, na ncente UI cv:t.ft.. s~nvolvtmen~o reglonal, no Mmlstê· 
.0mpreet1dendo êsse importante ~.s~ gresso, quanto para 0 .Pais, q~e só . rência Intera."llerlcana. Extra.ordiná~ no do ..'J.tenor · 
Jecto do nroblema, que o Presidente! tem a }ucra~ _.com a ~~es~ryaça.o. de 1 ria, reunida em Buenos Aires. uma Se apro~ada esta .sugestão seria 
~duardo Frei propôs ao Parlamento :seuJ~~JSLl~~~tlmos patlimomo CIVICO, \<las modificações aprovadas na es .. necessária a ampliação, não só do nú~ 
e seu t:Jais a criação do Ministéno - u w et_ · . I' trutura da organização dos Estados mero de componentes da nova Co ... 

la Prcmocãp Popular, entregue.~ um A Ccm~ssao Drretora. Americanos~ visou. exatamente, à ~issão .. como ai!lda ~e suas atribui~ 
e se11s mais competente auxtllares. 0 SR. PRESIDENTE: trensformaçao do Conselho Interame··l çoes, vtsando a mcltur, entre os seus 
qu1 ro~smo no Brasil, diversos ór- , ricano Cultmal Uaquêle órgão et:1 integrantes, representantes de tôdas 
ãos dro. administração federal, esta~ (Edmuntw Levi) - A matéria vai Con.Eelhó Interamerícano de Educa I as regiC"eü do país. Acredita:nos Qlle5 
rua1 e municiual já. ouidam dês~e re- às comi.ssões competentes. 

1 

ção, Ciênc!a e~ Cu_J~ura, à semelhança a ~edid.a. contribuiria, lnclus'tve, para 
evante ·a~p~.eto da moderna Adrtii-

0 
SR PRESIDENTE· da denommaçao JR consagrada desde 1 raciOnalizar o trabalho das atuais Co~ 

listra c§ o e o Presidente Costa e Sll- · · '· , a instituição d:t UNESCO (United missões do Polígono das Sêcas e da 
·a detf'rhlinou. ·logo após a sua pos-! (Edmundo Leui) ~ Sôbre a Mesa i Nations. Education. Science and Cul-1 Valo!·i~ação Econômic.a da 4m~zõnia, 
e. 9 inst:tuicão de um. Grupo de Projeto de Resolução que sel'á lido ture Orgtn~ization). Em projeto à prop~e::!nndo q~!€, na. aprecn'!._çao d.:: 
ral":alPo de Relações Públicas. com 1 pelo Sr. 1'<' Secretário. 1 part-e sugenrem~s o~ necessários ~~h~"· materra~_que sao de mterêsse. comm~ 

1 
fim de divul<rar os ato..c; rnais im- · . tamentos das fmalldades da Comrs- das reg'f'~s me1los desenvoh•ldas, se 

wr. tan'".$ em tOctos os setôres q;over-~ E' ltdo o seguinte são à denominação proposta. I examinasse a oportunidade de sua 
~Jl-ment~\s. que :lã vem atuando pro- PROJETO DE RESOLU Ã . Quanto às· í;rês n~odificaçõcs 1nl. apli~açã0 a mais de. uma ou· a tôdas 
, 1~'to:o?•-nente para a divulgacão d?s - Ç O CI.almente alud19-as, JUlgamos con~e- 1 con!~ntament_e, ense]and~ ur:ta pers-
tec:lsõ<'~ mais importent~s cto Pcü~r Nq 70, DE 1967 men!e. expor, a1p.da que de maneira I pecuva atrav!'!s da qual nao sao atual· 
<'xf'c··t~ 1 -o sumana, a.s razoes que nos conven~ mente apreciadas. O confronto e o 
·N-·· ·t at d e ·ose Dispõe sôbre as Comissões Perm4-- ceram de sua p~·o-cedênci.a, e que são exame da atuação dos diferentes de~ 
.. ~\o se .r a e pro:ov r 0 Pt - 1 nentes do senado. as seguintes: partamentos do Poder Executivo de~· 
ütsrr.n.: tJ.~m a proua"andn facciosa. r - Fus&.o das Comissões de Valort~ dtcados au probléma, por sua vez, tra. 
na"' l:•o-.s('mente ~e diVUl<rar, cp~o (Do Sr · Júlio Leite) zação EcOnômica da Alnazônla e do l'iam os mesmos resultados pela com_ 
a_7e-r ~.; Cemoerao:as mats aut.enh- o senado Federal resolve: Polígono das Sêcas. I paraçã.o dos métodos empregados e 
as. (";! \•alares per,!llanentes ~ue ~s A Comlssáo do Polígono das Sêca!! 1 dos resultados obtidos. 
:ustém r oue _com"'('f'm o P!ltnmõn~o Art. 19 O art. 61 do Regimento In. foi :instituída pela Resolução n9 3-63, I . , _ 
;ivlro rb 'ro,~acao. O Cong-resso amen- terno passa fl. ter a seguinte redação: com a finalidade de "opinar privatl 1 II --:- Trq_nsjonnacão .da_ Connssao de 
·ano. nn particular. dispõe. da~ miü.~ Art. 61. As Comissões Perrnanen- vamente, quanto ao mérito, sÔbre "tõ:ro: I Ftnanças ~m r;:_,omtssao_ de ~rca-
JRrjrdn form!lS de va.1on7a<'aO ~a tes são as seguit1tes: . posições que digam respeito a-o com· mento e F1scalhação Fmancetra. 
uncãó uarlamentar, uma da"> ouatS, bate às sêcas e aos seus efeitos, va~ Quanto à transformação da atual 
e ine~ável sucesso, é a vtsit~ orien- 1 -Diretora lorizacão de tenas e fixação das po- Comissão de Finanças.-.em comissão 

·sda que promovem às suas m~tala- 2 - de Agricultura plllações nas zonas por ela assola- de Orçamento e Fi.scalização Finan-
,lles. grJpos de estudantes namona.Ls 3 - de Constituição e Justtva. das". Tudo leva a crer que essa deno. ceira. convém lembrar que é um:.. 

estrangeiros. proporcionando .. lhes, 4 - de Desenvolvimento Regfona1 mina.~fio tt~nha. se ori~inado de sua. tendência do próprio Senado alc:m~ 
ontac.tos com os representantes po- 1 5 - do Distrito Federal a.d'oçáo na Câmara. onde, por sua vez, çar a especialização do processo Ie· 
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·oislativo através do desdobramentv de 1 para a promoção de suas finalidades 1 H~milton Prado, encarr~gad? de exa.. sistas não passariam de meia dfi-
.!:.'uas comiroôe.ft 'I\ictUcas. Assim é 1 se exerce através de 16 Ministérios o, I mmar _o problema _d~ :t:Isca.hzaçáo da zia. Na Itâlia, embora ern maior 
que, a parttr de 1964, quando foi pt'o- segundo revelou 0 R-elatório do 1díni~. ; execuçao 0rç<l;IDentana pelo Congres- número as iniciativas parlamen-
!lllulgada a Resolução n9 6-64 a co~ 1 tro Ext1aordmúuo Para a Re:orma' \S01 e de CUJo trahalho resultou a tares, são as de autoría do Exe-
nussão de Economia, por exenlplo, .foi , Admmistratlva, de ma1s de 3AOO msti· 'criação -~a Comissão de F1scalizaçãfJ I ~~tiyo as que _I::>gramA chegar m~is 
desdobrada em três a sabe1: a atual 1 tUições autárqmcas e emp1 esas pü. , F!nenceua. e Tomada de Contas da 1ap1damente a votaçao. 
comissão de Econ~m1a a de Indús- bhcas! E' nattual que êsse desconhe-. I Cama1·a. assinalava em _seu relatório,' No que diz tespeito aos Parlamen­
tria e Comerc1o e a de i1mas e 5 ~er~ / c!mento se ala1·gue na med1da em que por sua vez, 0 qje adqm expriUJmos, tos da Alemanha ocidental, Frau~n 
g1a. No âmbito da;; atnbu1~;oes .. ~~ I aumentem os ln:::.tl umentos de :nter. 1 mformando depo s e pro un o e c Estados Unidos, assinala o meshta 
Comjssão de Fmanças se mscrevem venção do POOer Execut1vo, gera:r:do acurado estudo: trabalho: 
cs medid~s relativas-~ política fman. i um d.esc'l?mp~sso entre ~s aLnbuiçoes I Não está aparelhad_o o Tríbu~a.l Desde a instituição d..t. Re:·:.z~ 
ceira e f1scal d.a Umuo, notadamente cunstltucJOnats do Congresso e aque. de c..:ontal:) c menos amda o Leg1s~ blica. Federal Alemã <195tH, t.f-
nos :seus aspectos trtbutárw, oi·çamen. · la.s que t!e efeUvament.e exerce. Ao la.tivo para acompanhax e vel'ifi· ram aprovados cêrca de 2.[JCO 
tãrio creditíc~o e tarifário. Relativa. 1 contrário da prát-ica administrativa car a aplicaçáo dos dinheiros pU· projetos, sendo que, dcl~i'i, nao 
menle à fiscalização financeira, o 

1 
americana, as diretrizes politicas da Ulicos em condições de concluir: mais de 60 sugeridos· por ~~e-

Regimento Interno dlscrimína, tão- I Admínístração brasileira. não exprl- 1'!) se os serviços contratadoS; rnentos daquele órg-ão lBt<n· 
sõmente, a tomada de contas do Pre- mem nunca a vontade do Congresso. são os melhores e mais eficientes flesraO em nome das Unidtt<"ies 
C5idcnte da República. EntJ·etanto 1 Djagnosticand0 essa omissão, carac- e se chegam efetivamente a &el 1 federadas que presidem. ~t'l Bun-
uma das tunçôes mais relevantes do teristica dos Parlamentos modernos, prestados; · <lestag, 90'.'o dos projetos são oG 
Poder Legislativo é, inegàvelmente, a :diz Émile ~-!amont, Secretário~Geral 29) Se a::; mercaaorlas, produto.:! I iniciativa do Gabinete, o qt~e. 
da fi~alizaç~~ dos atos do Podet 1 a:a Assemb1era Francésa: I ou artigos que deviam ser a.dqm·l aliás, mais fàcllment.e se co~-
Exe~utn·o. nt_1~tdade a. que a Const.i~ Les l?arlaments ont tous plus ridO<>, realmente o são pelo::; pre. :preende, se se recorda que o "·~-
t;ui~o consagia seu al_t. 48 que, em t de travail qu'ils_ ne peuve1lt ex- ' ços normais do Dlercaào !orne- tema vigente é o pn.rlamenla::.!~· 
1;10; a. pendep.~e de 1egulan~~nt~ção, : édier, car la complexité des cedor; 1 tno. Na França, em 1962, foram 
~na _u_mtt seue d.e !lOavsas atllbUolçpõ~;· 1, Etats modénes et l'interventlon. 31') Se tai::> me .. ·cadorla.s, &lt~>::o:,! pub1tcadas 53 leis das quats aJJ~-
Jmphclt.amente pl ev1st para ..... t - nas 7 de iniciativa parln~nentar. 
d L . 1 t' 0 Tud üTipõe no en 1 de la pulssance publique. no am ... ou produtos entram nos almoxal'Jla- f b;~.s 111 leis divulgadas em l'!ln, 
ter t egls a J~sde .. 

0
se at ·iblla a un; ment dans la vi e econmnique · dos, depó5itos ou repartições e da·!. 

98 
resultavam de propo.Has fiO-

. anã~ 1lf~fl."co daJaCasa dompetência' grandissent chaque jour U). / .saem para serem efetiva~len~t: J vcrnamentais. Mesmo nos Est:t-
~~~a ês:e · ~ncargo, que guarda relu.<· \ Não nos esquecemos ainda, ao pro· · empi~egados nas ob~·as {lu fm<;-li:: dos Unidos, embora teoricamen-
ç80 muito íntima com a lei orçamen- por êsse desdobramento. da 1mpor-~ dade;:. a que se destmam, ~u. ame I te todos os projetos devem t~r o 
tária. Note-se que se trata de uma tància da elaboração orçamentãria - d::. ::.e_ saem pa:a outros. fms qu mesmo asdamento e sejam todo:; 
rxperiência. já provada pela~ C~mára l"cte que o Senado patticipa cada vez n~o sa~ oS n;a~~t~~~s~:1er~eg01~ 1 t\presenta.dos por congres.s!stas, 
dos Deputados, em pecorrencra da (menos - tanto quanto de s~lt a_ ~qua os ao .não parece exagêro afir:11ar-~e 
qual aquela ca.sa ao Congresso vem 1 execução ~ da qual 0 Congresso nao . tiVIdade._ . I t~ue, nesses Ultimas 15 ·mJ.S, p.o a 
exercendo, wülateràlmente, uma ação ~ pa.rticipa. quer fi.sca..J.1zando-a, quet I De acordo com a legislação V1· 9Q'??", de trabalho leglslat.ivo r"':-.ul-
que é atilbuição fund_ame~ltal de am- , acompanhan~o-a .. o Andít?r Ewalo.l g~nte .e_ com os /ecursos po.'ito~ ~. taram de sugestões da ExecuUi'to. 
bas as casa-s_ do Leg1slahvo. 1 Sizenando Pm~en·o. ~o Tnbunal de 

1 
d1spos1çao. C!o >r:nbunal de Contas,· Fm nosso caso bastaria a.ssin::~lr.r 

Nesse particular, a transfonng.çãu , contas da Uma.o a.ssmala com pro ... I ns atribl!tçoes d~ste s~ resum~m que das 
235 

lejs promutg·a ias entre 
11erificada na Câmara, obedeceu a. . priedade que · no controle parcial e amda assnn' maio e dezembro de 1.966. naíia me-
duas etapas. Na primeira, a Comissão , <> • " merum_entc formal e legal da! nos de 175 foram origin?ti:>s de 
de Finanças foi desdobrada exata- · D~~t1 ? d:$1 mod~~na co~:cep.,.~o execuçao do _orçamento ,e ~a. a.pll-: Menr:;agem do Executivo. co~:no t"I1J-
mente na forma proopsta por e.:;ta 1 do Dtr_etio . n~nceu~. {~- ~1sba 1~~t; · cação dos dmlleiros pubhcos. ' seanl\

1
1c!a concentrando-se em u:na 

emenda. inst.itu?ndo-se ~ Comissã~ de , to ~~~a "~~kn ,g d~1 [J~e~isrc, de Dessas jud.iciosd~ apreciaçõe.~, quo· só comisSão Técnica , a_ !arJ'I!dade fie 
Orçamento e Fiscalizaçao Fm~~_ce 1ra. \ ~~a exercícioS entre a r<:"-::eita e mereceram o acolhimento da Can:aru I opmar auanto ao mento At1os nro.fc~ 
Com o desenvolvimento das atrndades.J d d finição vetusta dos Deputados resultou, como assma tos do EXecutivo, resta a todas fl$ ~'::-
d~ fiscalização, tornou-s~. necessárJo 

8

0 e.~~e~~· d~aRe eulamento Geral la~os, _a cri~~~ão d~ Comjssão de Fi!- mais ComisslSes, ape_!)as a t.:u:e!tt de 
novo des~o~rament?, ?llRI]-dO-?e ~ 

1

. ~ a~ t bil'dad~ Pública. Na callzaçao Fmanceira e Tomada de 1 apreciar as proposiçoes de Ir,:.qlt!,-u. 
atual COlmssao de Ftscallzaçao Fman- e . 

011 
a I orcamento é urn contas daquela Casa do Congresso dos narlamentares. QUe. como vln,w, 

ceira e Tomada de Conta$, indepen- ~tualid:~e. ~ m·li. alta signift que, desde 1963, vem ampliando, numa ( eonstítui narcela irrelevante da e!a-
dente da de Orçamento_. .Assim. se .a ~ ~c~m n ° .da d~ ~c:tado roere: atividade louvável, ainda qt~e d~ ma- bcradio legislativa. 
prática recomendar, fiCa desde Já j c çao na ~1 

a - Iubora ã nejra unilateral, o podei' flscallzadm I como conseauência. o trB)""Ia~J1:.) tre 
aberta a possib'mdade de um eventual cendo po~ ISso. na si~a ecentuaa.o~ ·do Legislativo de_ que, infelizmente anreciacão das matérias '~'~hmf,• h.t:l'l 
desdobramento futn:o no senado. · e 1~xeguc;a?~b os ma a ·ainda não participa 0 Senad_o. 

90 
exame do Senado se restrinr>;t!. rru 

Sob pena de abdicar esta Cas';l de I cu a 05 · 1 Cabe assfnala.r, por fim, que, ~n e;1·ande narte. a 4 Comf<>sl'Ses:. qll\" ~~o 
uma de SCI~S ~ais. relevantes at~·1but~ . Ape:sar disso, o _Tribunal d.e COJ?-t~.s quanto vacilamos em adotar med1d~ 

1 

a<.; de r.onsti~uiçã~ e JU'3tica. P;o;P­
ções constJtucwna1s, ~orna-se 1mpe- :da Un~ão, no reg:1me da Con:-..tttmçao semelha~te .. que nos _co~pete t_antCt tf"ls do "f<'xocut1v?. ~1nanras e R<>di1"30. 
rios0 .encontrar uma formula· que lhe 1 de 1946 nb.o examina\ a senão 13,34% quanto a Camara, o orgao de flsca· ~r:;ser:; n""<tii'ls tecn1cos. r,<>r~undo 1!'eve­
permita desincumbir-~e da. _função I de tôda a despe.::a da união, segdnuo lização financeira daquela casa. jà: ra 0 P<:la~ôrio da Presirl.P,~~ta c'ln C'n­
fiscalízadora de ma.ne1ra eflc1ente e ·informa o seu ex-Pre.sidente. ).1ini.stro discute projeto· de lei complementan· 1 .'>&. rPfer~nte a l9eü. rea';?"n-em. 1~3 
adequada. Parecea·1e indispensável Pereira Lh·a t3J .Eli.minada a moda- do o art. 48 da constituü.ão. a fim I r"''<ll"liiJ<>;::, enouanto 8<;. rP'-'tVn~-~" ~4 
tomar na devida conta que, à redu- · Hdade do re~1stro prévio a funcão ns- ) de institucionalizar o princípio d&. r.-"'""11.1r:;sõ~'l. ane:ras JPil. T\l"o aue ~.a 
ção de atribuições do Tribunal de 1 calizadora do Tribunal se reduz ao fiscalização peio Legislativo. ao qu_ril! l'e!ere aos tJrotetos· relP1"t~.-'l"<:: P'li".1Pn­
Contas, imposta pe1a Carta de 24 de simples papel de f'Xnme, "a posteri0-1- mais uma vez afirmamos - nao. to r-o; 4 nrimPll'~o; emiH_!sm 7~'1 ..,, .. e­
janeiro. deve couesponder U.J_na efetL l'i," dos gastos púDlicos, sem que <1:1., ... : pode o senado p::rmanecer estranho i cerf's. "'""as ú.l~imas nao ult;app~s~-

1 va ampliação do pod~r fi_?calizador do ponha de instrumentos para o efetivo . _ . _ 
1 

rfPll 167! 
congresso, que atraves desse e de ou .. contrôle de sua le~alidade. Porque. III- E.rtmcao da Comzssao de Pro-

1
. Fteveta ainda .o Re1at-í•·lo qUP 11~ tros projetos paraie!os, ~ret_ende.nws como frísa o Auditor CarUndo Hugue. Jetos do Executwo C!')n~rssõ-:os do Di:;-trito Federnl p c7' 

tornar possfvel. A relevanc1a dessa ney, no Parecer Prévio Sôbr~. a? Con_ A tendência da participação cada "Po!f..,.f'nn da.s s~ca.s n!J o realirf'"l"f'""l 
função ~ ~es.saltada por_ q_uase }odos ta."; do Presld_ent~ da Repuohca~.de vez malor do Executlvo na. elaboração ~'>m 1flfl6. nePhum$1. .reun'!l:..,, Af. ~le 
ns espeCiafistas em Adtmms!raçao d~ 1964, perdet}. mte1rame!-1te f! sen_.Ido legislativa, está definitivamente con Valori7arih 'Fe,.nf.m•ca ~a All1::!"'c.­
Dese_nvc_:!lVImento, que atnbuem a responsabilidade pre!;Idencul qur:n- sagrada na nova constituição, corou ot? e a 1'1!!- \!finas e 1<'nP,.:'",a .aoGr~« 1 
avahaçao constante dos. resultP.doo to no emprégo de verbas e dotar;oes fruto da prática imposta. pelos Atos e a õP Indstria e Com"'"~'o s"'!!lP."tl~ 
obt1dos ~om a programacAao ec9nõmL orçnmentárias, uma ve'!' que se s~be Institucionais. Trata-se, aliás, de ..,, <>. "J'.Tn m·~ tiil>: rl'c;.neit') no n~h1e-_o 
ca. e social, papel 5Ie relevo. so. com- que o Chefe do Executivo_ nêo aplica. princíPio que vem sendo generalizadc· ~e "t'll'f'if'h'c; rf'lntfl.dos. a ~H·H~r"'r"l nf'i•1 
parável ao planc~amento r~~wnal. diretamente. qualauer 1mportancta, em quase todos 08 Parlamentos, com-~.o "' "f'r1nifo rHfer~'>nte. oi.c; f'lltr~ 1 ""-"d'.o: ~o 
ounner Myrdal, .• na Obra Teoria. por mínima que seja. con~eqüência da crescente complexi TJ1<:tl'ito FP-rierpl. Pn1fcro:r.n ~-·" c:: r r; r;; 
Econômica e Rer;wes S_!Jb~_desenvolvt4 

o relatório sôbre a situação econô- dad~ do Estado Moderno. No traba " 'r" 1 fl";'i'R"~.'J li'c...,nrin<;ca ~q, AT'"':n:'­
das .. ressal~a ~a ImportanCia da ade· mico~financeira do país r(':lativo a lho apresentado ao Presidente do S~- ..,;~ n~, r"'1at!'lram. rh1"fl"tlfP a l'f'"i"~ 1 
quada a.va~tacao dos Custos econômt 1958 do então P:esidente da Comls-- nado, já o Senador Milton Campos e ,,..,.:.,, ... t:.-'l n"-l"lhllm nroif'+f"l. 1\ ti_,.. Jl.!l"•­
cos e sociais dos progr ... amas de desen. "ão 'de orcamento da Câmara. Depu o D~nutndo Nelson carneiro asstnala t~?<: ~" ~Pr~!a uma. a t'l'<> rrl''~"<f~•-lfl. P 

volvimento q~e, se nao forem c~~~ tado wag"ner Er:;t.elita, chamava a vam O fat0. frisando: ,......,~...;,.cio 4 e a de 8f'9;'Jrtn1':a. t'~"r ·'~ 
tantemente BJUStaiJos, çorrem 0 ... c P~tenrão do Leglslatlvo para ésse pro A Iniciativa das leis antes apa- 1"""''1 *'· 
de se transformar em fõlmp_les enum1- blem·a -resc:altando a "necessidade de , . d Poder , Leo-islat=vo l\1"~" de"Pmos d~"f"'{ar <1f' rf1r1Vi' ... ·r 
ração te6rlca de objetivos, sem re.su. o Con~rPss'o não Re limitar à elabora t~~i)~~eriu~se em boa parte p~ra' ,.,.. ... ng victê.,cia da pt11al r.o,.,~·1b,1-
tado ~~~~~~ista Ignáclo Rangel. ao roão dà J.,e1 de Meios. índif.,rente ao 0 'Pod~r Ex~cutivo, especiaia·,ente "~".,~~'~~"'~;,~~·o v:~~;~%"~ ~t~~:;;~;: 
en~lisar na conferência os "Recursos de~tino dos !'e~ur<:os íl~~" q"ee r~~c~~f1 de re~erência àquelas pro'.) ~~'ço:os ;.,:~,. f'"~fl>ntg, p.::~r:; dl•:l'o:: ~ "'et•!

3 
"''n 

Oçiosos na. Economia Brasileira'' cha- cadda ano e d orm:ã~" r ~ Deputado yue Vls~m, a. aume~t~~t a gr·'•);;_a r-"l1""'""""i0 no,.a r:;en'> nrn'-"'tt>J n"'P· 
ma. ,a atem~ão para o problell1.a de ca os, quan o o - Oll " dun nuu a tec~l a o ...l;.-1.-, "'1~" <\infla n;minni ~ t... ... efl'l rn-
rnaneira edificante. mostrando como o tado. m<>H.-1~ pns órl"!ãn.<:: tA,.Tik.ns t·.e•tt"P· 
~xito da programação requer o ac01n. (1) t!:mile Blamont - ''Les Techm. Particuhuizando essa obsen·3.~fio, '"'"'.,..,+<"><;' Pm favor rl~c:; r>..-n-~_;~~;;;n<: , ... ~-
panhamento da produtividade dos ques Parlementail'es". in "~olit~lqUt! dizem ainda os dois emin~nt-:"!s CN.i~ ~""'! r"l"Y\O i:t ocn'"rPn n'"'"nt~" a '"'"'i'"'l· 
emnreedimentos -planeiados. Não se et Technique" - Presses umvers1ta1- gressistas: ,.,(> rl"'1« A toe; Tn_o:tit,Trlnnql'l 'T'a!'' ,, 
pode deixar de considerar que umH res de France - 1958. Nenhum indice maior Co d~'rlt- 1"1"~-' tonflo o Cr>rl"'l'f>"'""' $'! ....... ,,. f~--1" f'..., 
das defjcjências mals marcantes do (2) EwaJd Si:zenando Pinheiro - nlo cta iniciativa parl:~~nentnr, 4 '"'" .....,.,.;., tif' ""n n"rl'"1n<-~rofi<>c: orbiroi-
processo de elaboração lrg-islatt]a ern "O cont.róle Fin'lncei.ro pelo Tribunal nodamente na Euro!Ja, do qur a ~;""'" rt'"' t:t""E>cnti~·n. ~ n"r'in"'" ('( rl''"'!'"'"' 
nosso pais. reside 1xat?--'nente 00 de~- de Conta-s" _ nASP - Serv. Oo- percenta~em mínima de Jr~=~ ..to Prr-~eot('<: (lo F"'!i"'Ctltlvo at,;;'t':0\~"''1 
conhecimento das atividades e ~os cumentação, 1958. aororad::~s. nritmPas de pl'')if'J:--s ,~~.,"'<: 'i.t drlr~. 
programas dese•volvidos pelos órgaos (3) Ministro Pereira Lira _ ''Pa· ~ores~ntados nor Deu·1~adns f\Tl ..,..,.,,...,.,_nn.o::. nC\l'tan~o. mlP a - ... ~'"· 
da admlnistracão. desconhecimento n:cer Prévjo Sôbre as contas do Pre ReWldores. nas leis 'lota~a'5 t .. n .. .,1,..~,., ne Cf'mnetf-n,.;::t -'~" r· n~·~-
QUe cresce na. medida em que se am- sidente da República _ HIS1.- De. ?nns!mente tJelo Parlamento Bri- ~;;,.," .,-<) fnrm'l nrf'n,·-.c:hl .,..,..,.,. ~><:':> n'"•'-
plta a. Area. de atuac!'io do Poder N 1 tâtüco, as sugeridas por congres~ posição, contribuirá para. unia tide--Execu~. A intervenção do Estado partamento de Imprensa aCiona . 
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quada e melhor adaptação de nossa I Jus!ificaçtlo 
e::.trutura int~rna â sistemaucr~ aa No I?ro!eto de Re.::otucão que dts-
elabol'at;ao, leg1slat~va,. cons_a~rao.a ~l põe sôbre a discrimin~GaÜ da.:; Coiuis­
Carta de . 24 de Janei~o. Imponav-.:.e I sões do senado . tivemos a opartum­
como med1da recomendavel ao elevado dade de re-ssau'ar a 1mtJortânoa ao 
obj~tlv~ de aprimorar a tra~mtaqao poder de fiscallzaçao d; Congresso, 
le~tSlatlV_a_ das_ propostçõel:>. - ~~- notadamente no que diz l"::p .. :üto à 

Assim é que, eo contrário do in .. 
quérito, que tem um caráteJ' reprEs­
sivo, de policiamen·o. o Contrôle tem 
a tónica de orient~ç.ão. de ajusta­

.mento, servindo para pron:over uma 
constante av.1J!açao dos meios utili­
zados pela Admn11straç~o. na con~e­
cucão dos fino:: do '"'>' ~ .-iLJ. O f'' "~­
nlo do ,Jongresso Am,"ricanc-, onde o 
trabalho de invd:;ct~·r:.çao e uma coll.:,­
tante nas atiVidade:::. dos Ccmitês ~s­
peciali7a.dos, deva ,...; ,r uma fonte de 
tnspiracões para n Parlarnento brasi­
leiro. A cont>-ibuir~~o de expresúvas 

Casa serão enriquecidos de, mais PnJ'l 
valio~·i cnnaibUicão que pode ser ue · 
recidn ao país, se gtenta! mos pr.J fi a 
magnitude de nos,;;a tarefa e pa;.< a :1. 
patriótica disposição de seus ilU<,q- . .; 
membios. - Senador JUlio Leite. 

nadJr JuliO Lezte. ~xecuçáo orçamentalia. Fo1 colll o PROJETO DE RESOLUCÃ() 
o 8:'{. PRESIDENTi!:: Dbjetivo de mstitucwnalizar es:.a tri-

btüção que propu;;2mc..f1 a ti·ct.tsfor­
(Edmundo Levf) - Sôbre a mesu ma~ão da. atual Ccmi~~ão de Finan­

projetos de resolução que ~ert':J iid.o~. ças 'em c::mtssáo de OrçamentO e :F'ls~ 

N' 72/67 , 

pelo Sr. 19 Secreti\rto. ! calizaçáo Financeil a. 

Cria a Comissão Especial de R-;'!' > ~ 
mentaç:ão Constituclona!, a;, -: 
sôbre o seu juncionamc,-lt.o n ui! 
outras providéncias. 

sao liclos os seguintes 

PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N9 71, DE 1967 

Dispõe sóbre o juncionarnenlo ãas 
Comissões Permanentes do Senaão, 
regula a constituição de Subc:J-
11tissões e dá outras providenczas. 

(Do Sr. JULIO LEITE) 

o Senado Federal resolve: 

Art. !9 oe~se ao art. 62 do Regi­
mento Jnterno a seguinte redaçao: 

Art. 62. As Comissôes Permanentes 
tém por finalidade estudar os as&un­
t-os submetidos a seu exame, sObre 
éles manitestando a sua opiniao r._a 

·forma prev1sta neste Regimento, as­
sim como exercer no ambito das res­
p~:ctivn.s c:: 21cius, " ~ . ~· 'J 
dos atos do Poder EXecutivo e da ad­
tnin!straçáo de: c~ n,rali'~ada, previsto 
no a.lt. 4:8 da Constituição. 

~ 1° Mediante delegação t~cita do 
plenârio, compete ainda as comJ~sóe3 
?ermnn:nles realizar estudos. e Je. 
'Va.ntamentcs sóbre os problemas de 
tnte1 ésse nacional compreendidos no 
itmbito de suas !?.trl')'l ''" · 3.­

rtha.ndo a execução dos planos e pro· 
gramas administrativos adotados pelo 
Poder Executivo, em todo o território 
Jlacional. 

~ 29 Para o aesempenho ttas atl\'1-
dades previstas nos parã.gratos ante· 
riores, as Comissões Permanentes pu~ 
derão constitll'~· ~" JCOTT;"<;ôrs com­
postos de ni mínimo três e no má­
ximo cinco membros, mediante pro­
posta de qualquer de .seus integranres 
ou do respectivo Presidente, sprovada 
pela Comissão. 

~ 3ço As Subcomissões a que se re­
tere o parágrafo antenor poderao ser 
I!Gnstituidas em caráter permanente 
hipótese em que s~bslstirão duraute 
tóõa a legislatura., rtão podendo s~tl 
numero, entretanto, exceder o de qua­
tro. nas Comissões de mat:.: de oito 
01embros e de dois nas de menos de 
cito membros. 

~ 4ço No funcionamento das Sub­
comissões constituldas na !cr'<.:t pr~­
vistas no pará1"rafo 29, JHca.r-sP- 0o. 
no que couber, as disposü;õe.s deste 
I'{egimento relattvas ao functon~·mell­
to das Comissões Permanentes e, 
quando no exercício da atribuição 
mustsnte do art. 48 da conStituição 
n legislayão referente às Comissões 
Parlamentares de Inquérito. 

§ 5 °C'S estudos e 1Gv-Jrt":~.1o"'hs 
rutizados pelas Comissões e .Suo­
Comissões concluirão, sempre por nm 
relatório sumário sõbre -o nssuuto in­
\"esi.agado, o qual será. submetido t 
apreciação do plenário da Comts~·a.u, 
t1ara o exame das provtdênc:ias e su­
g'es~ões cabtvefs 

~ 6° Ob-s~rvadas as norma c; 1'f'"i1·~::>'!1-
ttüs, no que se refere aos assuntos 
cujo signo deve ser resguardado. o..c; 
reletórios das SubcomissõC's serão 
p:.Zblicados no Diário do Congresso 
Nacional ou em avulsos, po1 determt­
na.ção da Comis!'ão Diretora, medlan~ 
te reQne1·imento do Presidehte da Co­
mis:>fiO. 

§ 7 Para o desempenho de suas 
r.tri'oui~õe.s, as Subcomissões consti­
ttlidas pelas Comissões Pertnanmles 
c()ntara.o com a assistência e a ç:)J,.­
bbraçáo dos serviços t~ClliCOS' ela Se­
Cl~taria do Sena.:: , notaé!~ .,,.,.llle as 
D;retorias de Asses!:'Ol'amento L:::;üsla­
L~!a e de Informações Legis!utiVo.. 

S2ta dac; sessões, em de st:tem-
tJto de 1967. - Júlio Lette. 

A acáo flscull7adora do LeÂislattvu, personalidades em todos os ramos da 
entretitnto. nào pode se cingir ao a-s- ativ1dad~ huma.n. oue, Vl8. de re­
pecto orçamentano. ?·W ~entidv em gra, estão represen~acios nos Ccngres~ 
:,ue a entt'nC· :l.C"S, ela e~·· ·· 1..ti- sos democrá!Iv..~s deve se: aproveita-

(DO SR. JULIO LEli:f"~l 

O Uenado Federal l'esolv•.; 
mente diversa do instituto da inves- da no Brasil -:::mJ jé e na Câmara Art. 19 Fica indtituída a comJ~ . ,) 
tigação parlamentar. que &e exerce de Representa~,tE.s e no Ser:ado dos Especial de .R.egulamentaçao <...oü·· 
através dPS com1ssõ~s Parlamentares Estados Umdr'>. Por oue. cada vez tucional, des!inada a elaborarh•J " JCJ 
de Inquêrito. Embora decorra dêss~ mais, o trabalho de e:abora('áo legh;- exame dos projetos que ver,:;C'Il s~·b- e 
poder de invcstu:;ar. que' se exerce [ativa se torn'l. uma tar!:'fa complexa leis complementares da Cot:~:. 1 1!u· -:·. 0 
prática mente sem limitações, (·a se e indnstrios?:, '-1''~ ~lU<:> cabe laals n~ e leis ordinárias que visam tt rc•;ld· 1-

assemell1a mais ao exerc'f'io da tée- limiLe~ do c~::·h~c!nH':1to mdividual menL.;: t d;tc. , ,,..:.1 c J­

nica do Contróle que. no di7:er dr· 2Xigindo ao contrúrio, tUl esfêrço de nais em que seja ca.bivel a m')Chl' 
Pro.i'. Wagnel' Estelh<t, equipe em que L ·d!ls f'~ rJnribuições § 1o A comtssúo Espec:al d·~ ;. ,._ 

é atribuição peculiar a qualquer tendem a.· se tOtTl8r v~tl;c"~-. Os ec:.- gulamen Flçã~ Con3titucion:.~l s: .. :"'. 
at1ViclaC:.e administrativa. nos u~ tudcs e levantamentos fettos pelo ccnstituída de 9 (novel ,nenu;:us t, ... 
vetsos escalões ela. Ch;:ofla. Como Con;l:rCsso. Ame; 'Cll"O ~;:l'1tt'r;r3!'1 ~al 1 tulares e 9 ínore1 membros Sl!pl. 11 _ 
demonstra a anrtli:o;.~ · gE>ní-\ de tmportâ::-lcJa e repHCl.l'\"'30 q·1e os or- 1 tes, pcd~ndo, r;a1·a o desernpenhu ce 
Fayol, éle integra a n-dminist;:t- '<;ãos do Poder Fxcc..:dvJ fr.:l1Uente- st·aq a~ividude~. mstituir 8'J'J-L';:>n 1 ·~~ 
çao .em seu senlid.J âmplo. ao la~ mente a eie~ .t'r'rrcm, para orientar sões integ-radas por. no mínm 1o frfs 
do do p~anejamento, da org..:nln- suas diretd7es adm'.n~t:u·l\·a". :é no m~x:mo cinco membros, 0::; <w:, 13 
ção, de ccmando e da c:>ordenn- Di1erentemente C:o t:aiJ".lho das. ço se ínc:n::1b1râo de maté-rias corr.or:11 ,,_; 
çao (ll. tniss~es Par!amentr~rr-s de. _Inquento, I previstas na constitui<:fro ç0 Brf\::;H, 

De 101ma ma1s ou menos intuitiva que e e~e~tvad.tm::-nt~ palJtlCJ. o d1s fr:r~·a r~~·-r hr·;1;,·~r:., l'Cl ······1. ~ , .. _ 

e sujeito sempre a iniciativa pess-:aJ Subcmm_sso.es d~ve ~.:r . ~ccntuaaa- turlcs de., a~sur:tcs submendns à S'U 
de cada Senador. e.."-E:l a'(ào t' 1seaitza-f ment~ tecn~~o, _com _o .:;J~~t·:~ de ter-~ a"~·ec·.w .. fio. 
dora du Con~~fsso vtm se exetcitan- nar. conbec.~cJ" a .... _ n,~'"- ~:"' ade:-> d~ * 2u A Comissão ora msh~'.tH:l.a 
:io com prove1toscs 1'2SU\tados no Se- l?ab e. i<JUU.mel)te c .. n1e~~dns, c~_.;.s lrr-·,11,·.- - r-, illll"'iT''o ·~ .. ~ 1 , ,_ 
nado, através de Ccll1LSSÕ2s Jl.:<;peciatl:! .-erçcs. feitos para SU!J~ .• '· as. D ......... r.l ,7cs !lOt' semana podendo f':7P-h en 
que, periOdiCamente, sao instiLmda., CO!ltnbutr. paaJelJr.l"~le, para que 1 hora dif~rpntf'> da do expPctit'l••e nu·-
pcr decisâo d:J Plenário. Da1 por que seJam convement~n-ent'! íl.V(JJ ajos ,'?s 1 mal das sessfles. ·· · 
acreditamos que o tato de se atribuir prog:--amas admtmstr.·ucJ:; do Pna~r I . " , .. 
esse contrõle à comp.etêncla or _'\la•· ExetUtl .. o, perm1t:ndu qu2, ;·.a tram1- A_l t · 2 Comnete à Lom:r,:o8·) .rs 4 

ria das comisfões.· resulta! á "'num ta~ão cte propos:c-õ"!.~ de ow·~ue< or···, ~.ec :l:. de Renulamrntaçáo Constttu-
acrêscimo de atividades que vai con- gem a ccntnbuif'Ü') c1a C a>:.., r e b2_sc~a I t:Iona1 

• . , 

trlbmr, em Ultima anãlise, para o co- no conhectmento m:nncn..;o e ObJeti- I.--:- reai:rar levantarnen+a ao~ 11~\'l.-
nhecimento intlmo e acleJuado da e fi- vo da reahdad'::'. POSitivos constituciom1ls qu!: d"'VC111 
riéncia e da produtividade dos meios Deve-:--:e tcmar t:m ccn:a c1ue a .na- 1 s:r ,r~tmlamf'ntados através d2 1ef or­
empre~adcs pelo Poder Executivo, na tnre7a do Controle · qu2 e at.vlia- · dmana; 
comecl.lçáo dos Objetivos Nacionais ne il~dispensavel ao exttu das tare I 11 - dar parecer nas nrnno~>l~·ri•-:3 
?ernnnentes. O assessoramento que espe_c1a1~1lente quando J.<; 11L:l.'.B..s c:-~s- reJ:'el·entes à reg-ulamentadl.o de a_sM 
as Subcomis;,õfs podem prcn~·-~·; 1~ar a f1r;alldade do trab'llho le:~Is'a·tvo, I positivos constituciona.i~; · 
aos ãrgã?s .té.cnicos da Casa e a? .se- e~pe~Hllrr::nte quanclo r:s li'J~ mat~ eon:s I III - elaborar nro5etos dt' tei re • 
nact01 . mct1v1ctua!mente, permlttra a tltt:cwm-us- como em ll('SW caso.-, tivos à re.,útm Pnta ã à d·- ~ 1 ~_­
utili:uu~ão de uma scma val\osa de a.tnbuem ao.~on:'J-'~. ::'-',) a .respcnsaol- 'çocs: comtÚuci~~ai" çafr ~.:: ~, J_.or I 
infcrmar:-õcs, quese1ãoparticularmcn- llda?e p?!a chs'T<btl'nno "'> rPcursos nrdinâria· ~ ave_ ~.e e 
te úteis, tanto ra S')r::cia<?::':0 d~'.<: lV"P.n- dest1~13:dos ~:l~S p!anc1 a p~·c-::;r~m~s da I . , ' .. . . . , , . 
sagens do Ex~cutivo quanto na aná- .1\dnllmstl'açao, Já. -tlle. c:::mo asnnala ,.., n 1 - p,~m•n<11 n'>r m c r~wq (le 
UsÍ> ua~ próprias iniciati\'as que for- Fayn!, . . . '~~~-~ 1 cr . . ~e _seus nv"m?rcs. a h::;\!>,-
co<>amente advirão de seu trabalno. Fm um emp. eendua~nto. o con· . à~ PH' existente i\ .atu<t~ Con~:u. 
· O inquêi'ito p<~r:amentar - pràti- trôle conshtf' em v.::ni:car se tudo I tlll:;ao e referente n dJ'inoo;It!Vo'3 fWt' 
mmente em desuso no Senado- ten- r~rJ-e de conrormidB.de com o deyam ser regula,rnenfados, no sf'ntl-
do a prrder sua import:lnc:a, na me- p!.:mo adot~rJo a . .: in:<t llç6e.s em1- dp d:- r>-iaJJtá-Ja a atual Carta C•ms-
did::t f'·m que o papel do Le'dslatlVO, tidas e os prmc1p·c~ es1abe!~ci-jtTt''CJOn:::~l; 
no. Estado moderno. está evo: iiindü dos 'Tfm P")t nl;j-;~1 11 0 ~"1'Jn'fP' as V - convocar uulorjdades do Pod~:r 
t.la rígida independência da tricoto- fraqueza? e erros p~:a retificâ- R .. · ·n ' (1.-, Pr~~r .T"--l;cl.-'h·io l''l 
mia íntima com os demais poderes. l"?s, e evJtar :=;u"l onrrel'f"l"-. ~em- 1 SC~t·rlo de se_ ma11ifestarem qnunLo ~. 
Seu papel ficara n~serv~do, no futu- ~mna pata tudo p~~~::as, cm~as, r~..,.u,,omr.ntal':IO d<> disposifi\'(\êõ COll-~. 
ro, a citcpnstêmias especiaHs-imas ato-s 13l. 1':l'Cmnats re.ferentf>s a am:1,>S o.s tA-·d 
em que a im'es:igacão parlamemar Se o plane,la.::.1ento r. a t!"cmca ade- i deres; 
se 1.orne o único meio de c.pnração quo.cta pala a atüidacie qovemam::.n- VI - acqmr::anhar. 1unto H t;})mr-. 
possivel. N'a concepc;ao das modm·r.os tal, o Contróh é u tf>cnka i.ndisp::-n- f t•a dos Dcpntado.s, por memb:--'J Õt'f>ll'~ 
tratadi:-la~ da Administrac5.o Pudlica savel ao p:anejanwnto po:-~ue, amo nado pela Presidência, o 1-lnjr-me'"l,.:) 
a ~:mtribuição do Le';;islatiyo se exer- afirma Goetz. /do::; nrc;'"'0:: d" To>;~. rpfpr~n·"" ;-., "~"· 
cc~~'t, cad1~ vez ma!s._at_raves d~ Con- o p~anej:nret1 to administrativo •'~Ul~mentacão de dtsposltn'(IS cons:l-
bro.e, CI.Ja carac.leriMlca esta ade· re':}uer pro-n-amas, con•'q~ntPs, ln- tt;c1cna!s; 
q~~d~ll1m~e descnta pel.o Prof. Wa~- tegrados e articuladc::: o contró- VII -·dar parecer na.s Jo;'fif'a::o~;; 
n::-. Fste_li•a, .a analJsal a .tendên~m le admin~stratívo Jequer o c::-nfor~ de autoria dos Sensdores l'!ó'-fe:e':'ltrs-
des.<>~ pnncipw, no.s sesumtes ter- midade dos plano'" aos 'tos (4). ::'!. elabo;·nç§o de projetos rl~ lei n·,.t-~ 
mos. Daí por que estamos cel't.•s de .:t'le vtsem, ~ r~gulamentar d'·,,;pos~cõr~:; 

De maneira gera1 é de ass~na- o efetivo funclon:::tmento de.:oses orga.- constnucwnats. 
lar-se a prencupaç::.o de que o 
contrôle não sirva de freio ou em- nismos propolciomnl~ um prov:>it~so Art. 39 Os projeto!'! de lei ehoorá­
pecilho ao administrador na prã- intrecàtnbio e um en~cndimento mú~ tios nela romiss!'lo Fsnecift'!o orn inr­
ticados resl)ectivos at~s 1 ~ gest§o. tuo entre as a.gêncta• do Poder Exe- lituída, S'2'1'ãr. submE-tidos à cmnis::.!ln 
dos respectivós taos de gestão. cutivo e o Senado F<>deral. Com o de C:::onstltuicão e Justl~a e esta .. tin 
notndrmtente os que se orit>ntem aproveitamento das disp::mibilidad"s su}~itos. em sua tnlmitaçãJ, ao se­
no cmYlprirtu:·nto ·dos p.ro:;:-ramas de asse.s.~orament.J QU\: a Rerrei.aria guinte rito: 
que lhe forBm tracadoo. Dentro do Senado possui. em ele\~do nível a) recebido o parecer da Coi'Tl"'·>-éo 
dessa mesma ordem de c::-nsidera- not::damente por 5~ u~ sNnc~ <"spe~ de Constituição e Justica. se,.fio o 
('ôes, diriamos oue o contrôle, sO- ci~Jto;:~doo. de _Ass~~"C'r~a e r1

1
' ;"" ·o;wa- Dl'ojeto e o parecer, Pttblicad['c; na 

bre n5o servir de empecilho, deve 117ao LeglslatlV.'t_ 05 tl'aba..hos de3!a fnte'!Ta. durante cinco dia.s. n(l Dlflrto 
também Sj'' encnrad') como attvi- -~·-- rl'o CCln~resso Nacional, para O re~e-
dacle msE!):lnrãvel da de orienta.- (3) _ Henrv Favor _ "General I b;mento de emendas; 
~;."âO (2) and Indastnal Marnigtmen~ • . NY, b) ~indo êsse prazo, será incluJdo 

1949. pág. 107 - Citado por Keontz & na OJtlem do Dia. em carát~r urere-­
C2) Min Wagner Estehta, op. clt. O Donnel - PrmCipios de Admints- renci:'ll, para discuss§o e vota~ão, ~e 
(1) - M\nistro Wa<;;ner F~\,f' ta - trnf"ão- SP - 19fl4 - pa;:! 617. I nã_o tiver sido emendado; 

"P::<r-c::-r Pren:J Sóbre as contas do I (4) - Btllv E. Goet.,. - "Hanwre- C) havendo emendas. serão as mes-
Pre-sije'!lte d::t República'', em 1965 ment Plannmg and Con:rol'' - NY, mas. iuntament.e com o projeto, 
- DIN ~- 1!!66 1949. p.ig. 229. I submetidas: 
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'1 - à Comissão de Co:n.s~rfLli,•áo t 'texto ~a com:;:~·x.dad,: dos ;m .. 0l•-m:ts 1 
J'lustiça, se as mesmas se reier1•·E>m envolvidos. 1 
s.:os aspectos juridicos e Cn'itJtU: .,_ A iniciad\a da PC'der EXPl''~t:n, 
.Qais ão proje-to; cometendo a,> :\-!tnii'ih:o da. J:..:.-:.tt ~a a 
li - à Comissão F.spec\..<1, t-:> (o: I- 'rarefa. de Co-:Jrdern a ela!Jora-:-\o C.8S 

E' a se~;uinte a rPda\â.J f.inat 1 
ntJrovada: 

p_'\RECER N9 5í2, de l:;b1 

__ ,.." 
ANEXO AO PARECER ~· 566-{i"f ' 

JU'dOQão fino.l do Prnjelo rrc 
Lei do Senado n° 21, de 191,/. 
QUe al/I?J'c n;,· arL-. 517, E20 e ).:.:: 
do Código d:~ Proc~ssa Cit'il. 

tiver matfi riareiert·nte uo mnito :eis co;mp:emr-tL'-'~í'_s. _Pm !ht~..t ~bsta 
da proposi<;ão; . /ou preJUdlc? n hUCJ~tl\a, ('. C•~M.ss~~ ]Z?dl'çtl"> fh:ol do _o r •ie'o uc O Con-;resso Nacional d<('c!'"e·.!: 

dl e itid . ._,. ób-- ::•. Q'lfe se pretende_ ln"'l•Ul::-, ~t:.ayes Lri do Senado 11° 2.2. rtP ~:lf·.i ArL 1o os artigos 517. 520 e 523 rio 
. m 

0 0 .P~I cer ::. te- deste p1·o!tto La:J se r::-~~r~t1"lt'\ ãs e'IJJ.rllr:l'lri'J TI"ln cr:q.'f'l a dt·.~ r·d t'jl'\lenaas de plenano, no ur.l:t,j n~-~~ "- ; 1', ,, ~ .... _.--. .1 1. ~ _o !~o de Processo Civil (l)~·;J'.:!t')~·cl 
3'iimo de dez dias voltarít t.: vro•t:to Lls romp.rn.uL.ttP-. ma" -.-r., ~ur._1 J'JI'f1;JicrJu.<:. n11 LCOg, de 18 de sete>mbro de 19;;c>1, 
«10m 'as emen-das' à Ordem da j

1
;1a, 0 encanw. cl~· cr:~·l:>l' (h;~.~~. /lem~_n,- ·1 JWlnwiro e o úllimo iá alt<>:-ad.~s re-

to , e •u" •toe' qu" "·1"1]; "' , 1 c. -1 R•·11'Jr· -.:.· f';>r· ·~ I :l, l··n',_ ~'L nara di~cussio e vota<>"'o t-·n .. ,.~!:) " "' .• ·. ' ' l' 'J "'· . • ... _ ~~ "'' • .,. - ~a V•i n·' 2.816. de 6 de julho de HH~, 
tlnJco. ,-.. •~ ~a.~o ;J. e;;::-ccr t.::; opr-t)!?g q:tc _.,.~ \a.:!.ao, .... a., P-'n a Yhorar c~Jm a so:>~u;?,te h:~ 
, mdJsn_en-:.d\l"J<;, ll'J~-'11~') d~ ot<..C'L-:.~r,c A Cmn-----··o apr':'H'n!a a reda;.'l'l, 

Art. 4° Aprovado O pnl-':'). r .. m I h Il''l•,.;,r·n r t'P \: ., r· .. •la fihnl do Pro~E>to df' Lei d-~ f:"n,1Jo! dar5o: 
C)U sem ~menao<~, será en~3H.tlli.'llO 'J:'1n Fxec· 1 ~t:vo nn Co;.:trC'>"-''· ·;nrTe- n~ :.!2, d<:: 19C,j, emendado '>f'·,a f':.rru~ · "Arr. 51'7. Quando o v·alrJr to'nl 
t CqntJssao de Recta.ctto pa1:1 1u~ F"<' ·')ePrlf'nt~>mPf1'e rlt'"-~a u•rtJ·l:C'lJ. u ra uos Deputorlos, Q'le dis:•(!~ .~ôble :da t·.~r"nca nao c:-:-ccder. ~e iiJ_ _t~P 4 
t:namfeste propondo a. .rect.1-:;âo fi!,nl '"'~üsl.H·ão ~~rdi•).:il:"'. re"ulament:~dora rerrre.nC'ta ru _ttrulo r)rofl~~llnr.l de 1 n• u vé7.es o mal('lf salarw-mmm~:> 
que será l'Otada nos tenn •s prcons- 1 d" di~'er!OO-" d 18 ry, 1-,Wvos <'m·~dl!•Ici.o- runc.ururno puhFco C'lVll ç;., t :l·f o t Qa rP·•ião. o pr~e~o::o de _lnventáno ~ 
1o:::: no Rt>~imento. ! -·~'" _ n•u;• na' \'E'r~nde :-on~ti ~i a no L'3so e p?l.l forma que t·,:Jt'e.Lcr:. nart:lha far~se-a de acordo com as 

Art. 5~'~ a~ projetos de tei t.a:n·}•f'- · 'l'a.~r'-rta. df' maior f''Xt{'I!"jn e ~1\-f"t·, Sala da-.. ~"".'."u·c-.. em •. ~ .. ~ ~· •~,.,,_ 're,.,.rn dlostt• Camtulo. :1nttcach~. 
$:tentar ou dP. lei ordinâ.ria Que v::s~ ~ 1 (iad"' ~- nodf:'r, rl~·~r1? lJg.1, uc.~htt bi· de '<l""' 4ni;Jnio ('nrf'l .. -.:-.1, •• 

I 
..., .. -· ~ " " ~ ' "ll<>n'o ao ma!_,__ "" e:-:t-abl'!·•cidas t1"5 

~ ul t d sJ ! · o •· '" · H · ,. "· • f'"l•~it"1!'s anit>rlQrE',l':, re;~ am~n ar isno t!vo COJ1.:>'1 .'1- -._ t'tef'rÕF'" th rnl'Yl;~.<..Hf\, coiP. r:-~rH sldente. . car'"" Und~'tT .. •r--rr, I?.·- _, ..... , .. _ ................. , ..... , .• 
tonal. nnundos da cum:H,1 dos t;:,nlo. rh~"'ill", .<..'••uncln n s 1? d:-~ art!- lat 1- ~ 1 .. a 0 

·h·a'·t:i'J 

~enutados serão stt.bmetidos à trarnt- "'t' l" ('Ir, u1·olptn rin uor1N• õ:- n:n:li-, 1 
· · · •• ' · · Ar r·. fi~O. Se. à \':3 ta das pro•·as ca 

ariio pre\'f.~ta no art. 3° d~':õi.J. H·;'J- t,,1 ... <::nb-Cv'11:-~Õ"''' Lc fiT','~i-:~r l"--
1
\ A:O;EXO .\0 P.\P.F.-:'I::TI. X" ::~:>ui '· l'~m,·•mltóe'> dos interessados, o 

urao. "li"C'ií'r;:. · 4n1-t vpdf'Car !1Ue o mente cxc:-d~ de 
Art. 69 st.n Resoluçáo "~•rar\ <:'W PnuerbPP"~ ft•r nn•·1c·~dn. f'nt !u~:tl Relo('ao firw' d(j Projeto nc :,f': do -<1 1 t>:~nh. ye7 ?:5 o mai()t salár:~-

'tl'i~or 11,a data de sua pubUracq.), r·:- de IU'nft f~r·mi .. ~i.o F<:Drrial 1o St<.1n1n Se-r·ad·1 1' ·~~. 1ft: v-.ra., etn"U"l.a:~n I mfniM"' rr:--.-;ono.l. ~o\:>rP..stal'á o ar·o-
yo'!adas as disposições em C''mtr:J.-~.o . ., in"'it"'":~" rlt> li!T'a crmJi."''-") ~1·-!t> p'/(l c~. .. ai!' do: Depu((!dt)$. O·l1' ~:H>)L-nto, ,writ>T'anro oue ~f' o~srrvt O 

c::ala da Se - f'tn ~ 0 i ":t<; n·1~~" f':>«~ c'ln C0n·orn~u i\:t- cJJ-;póP .~·.ilt~' ,P/er·m.do ao tl~u!o: '"'"~'•~P'-':<O r~""'l1.1:" d.- hr;entárlo e par .. 
tle'--' 10,,,.. s .._~~soeds,r J. 1°~ ,S'!Pffi -.,\ •nt!"'tlto. P:lf\ ~no m·pc~p~·e r.:-:'1 ::lt- prufi.;-·l•,·llr•l ri~<' tu~cian.or•n JWh't- 1 ti1ha. 
; ~u,, -- ._ ntt o u lO ~ 'J'•"', ~- .. ·~\ou r-f~!·n.:-. f'I'\'I"Y'{) t'Jrrtbf>'TI n 0 ;. O,J- ('I· 1 ·u dC'. u .. ,c•o. ;•o ta~.; c o.·ta 
i Jv,·tij!J:'(Irlí.o l~"r<>•t nu!:' a n'".-lir-1'1 t!•''•el;a n ~{PY.I· Jt1rlrf', , •. ,., l''fl'c•l.c:a. . ....•....•...•..•...•....•...•.•. , .•• 
1 _ l ,,t;r:·~:e q1:~' l•·:•lln~l·ü d:•.,,.:l n;.' U"t 7:~t . Art ;,.:!~. o proct·s;,o di>c;te Capi·•_tllo 

Alega-;;e cJm propncd.Wr rc·· :• ~J. ····-n:>. 1 O C'al'~1f'"··0 )..e>r•ma1 dP·r .. '•: 'e-rj, 0-b-:r1"V"ado t>m inventário de •·a .. 
.rlas ta?.ões para. a dc-satua1ru1, .... , .J.l •""..t!qner r11w .~"'!u 1 ne~f-:..:; 0 dJ n,<-"-· Ar~. 1.,. v I)'J..-.::r~lóri~ r·rw,-t•t·'a !or :..~pefi~:>r. a JO. fsetel~f:a) véz~s o 

!

_Carta ConstitUL'lonal de J9n.' 1nt o ~ ,., 11 , h o~. t-->•r ~ \ c lf'\'1C- e~pt"i!'.:l~ ~J rP:.p<>ci•,o tnu:o tH'ltl:~ JTl:J.Io" o::dur.o-mm!r_no re-.,~nal :'HJ as 
seu caráter estr..tico, dccc!·rcn~·! n.:to ~'l ~p , 11 .. nn -'>n•b:'" 'i€' n.-.. · no:::- .... tv!'J.:. rr• "''~-' • tio ;>t-o o.e tDml'acJ.l) I '1a~les fn:ent .cn~""~es d~ 1';11!-~ug~r •• e 
[Eó do tratamen~o -Ctv.:.Uistlco qi.!L' ret:.c~ "'h<lln,1õP-5 p ,l••:'vpr--.r~ co.~'ri'1ui- de tun•·., 1 , pub'lt"f) C' v 1 da U•l .-10 ne.f's r•.)fll1f'::tnl. f'JTl tétm) JUd,c.ul, 
beu ao E.er elabor1~dn. hnedi:H ... mr-ntt. m'J<; n.J.l""' rhr ''l n~o:·ml~ tPn tr.t~~t~ pt;:J c'.lr~·;-~uJ,} pr~n-rn~nÍ.. ev,~ ~!~' u.::-::ti'Udo mn· todos." . _ 
'após um periooo de. P.-:-u·.:-n:l::> ma.::; •-rtt•"'~O ··dP·•~t,-l!lt; ~ ~u.-; ll:r\')n·. :-n•.·P· Plomtl. ,1, .. _,1 ~~,_,u .. ._·o Li.c (·u·.,f) .-..tq;~;-;·,r, I !H! 2'1• ~evogsdas as dt~PO'i\tors 
.também por não tere-m ;~li\ 'rt:!.;ll"' ':·nf-0 w 1 \l-la m.::t.ii.uc:..,nnl de p;:11c;, hem :'-~~·u Dn Lo:!o:; u:; ~·to" dG:m:- .'".'' •'.l~r~l"lo_? otp.·ente Le1 en::ra4 

lamentado.~ Jnümcros de '>l':l,• d~"}lO·~ r'~"'. Tl>\(!J i) Pl'"'~'H lO rlo Pu::lT·r I.e";,\ n!_-;llJtlr''~ :htllf"n P~-:. à ê~U,• •.-i..i.a l:J.l .. ! T\t _..,.,_ '':"Ol' t(mtJ. dJBS depois de f,U2 
I·SitiVOS QUe pernu .. neC~ram, tlri l•Jn •() ""' .,t \·'il .;.,. 01\f' I•, nt(t P'-"lí'"P 3 . .o \ ___ • .. , - '•IIOÍ·r·•n·~O. 
de vintf' anos ele v1g-ênc1a. 111 ,.1 ... ., t:·c- .,., ... ~.., · ..:~" 'lrlf' y;'h r.~~~-· c1on~ •.. ';~""·\·.:::~(~o o~sp.Y.-,() o" ..~.rt:,!t) · ·--

... ~ • T' r • -'"da Ut Il' •, ·;tl, ae ·.•u ,-,, ,,·,;tUilf'> : Pectativas: M'ffi P0."-Sibiild3d~ olt> ;PJ!i- ' " ""' ~) "'1~. 't'Hl :·HlH·.~TE: 
'Cat;'âO. 0 !rabaJho da Conú:srto M:-- rP.''.fP.\l-:'r'f•J'\'' -...,~,S r,._; :-u::-fliO- d(' 

11
::'1\ 1 ":\,.;•ti~') ct!'.: F:l:lc ·1!1 .• :•' u::c:m,•ndn r.,.-.rii _ Itetn 7: 

'ta de r,ei-; Complemenlar~.-· ... I!H:ll ~a:-.; ~F;\.\nO~f::;\: ?L•·J! ('.!." c.L, dJ. Cnü.t-[}). 
'fot atribuída. a iar:efa. de- cumn'r:' ._..·.:: r}, Art. ~' F';! .... L~·· t·t~.tra ~rr \ ;,1,, 
. arcabouco da •. dl<~,pru>içõec; ·11rt,\..ic t·, I r.:·b.a~!·~o A•-rher. clrl)o. dr- :•1~. nubHr.tefi.q 1'-";t 

!Ji.:or•IL\Mio. Ptn. turno únicot da. 
r,..rJrH·ao fino1 (ofPTecida pela Co­
:":' -ão d.e Iu<dQf'áO em. selL pare­
, ~,. i\ :'l'i7, dr> 1Pfi7, d'1 Pr< ;r~:o 
Vr> Re:<nl·~rão 1P 61. de 1967,, QUO 

1 delinendas na cvnr:titu:cáo, tt3 "> t•t: '-"'t' rúdo !'c•·lp:r.. ~o:; cl!!'J ,_,1~·o,•·,; -"•I~ ~ an~ .... t ·o. 
de molde a atr11de.r a Cl)mu•r.~.01'··' "'urk:) R"7<'":'r1e. 

' de SltR. tarefa. amdJ our- ~f'nh., .~~!--.~ } 
trlbuído, em rnuua-, !'as.),<;, na:·;• -~·')Jt,- R:.~n1 C~iubPr1:. 
rlonar alr;uma.:3 qne:~ióes d? rnt"ri·"c.l• 1:/no dt' J.íattos. 
Vital para a nleni!o vi.-!t'M·~ ct.· L·-~~:.;-· l'.~~Jl1dn c:rrrta 
t!tulção de 1940. 

E" indíspl'n.~áve! evH:n·' q•1r " m"-­
rno venha n l'l-Uteder t'om R Cor.sLitt1l 4 f;<;dmuudo Lel.'il -- o.~ .JroJ ~ln:; li­
do de 24 de hme1ro. Estar:lOs a•~is- dos ncar~o sôbrc a me,;a dur.tnt~ trê;o. 
tlndo, nesses s~i~ mesf'S de aph!::aç.ao .;e.:~~õ;,•s pura r"rrl;'m;:.nto de eme"'1-
.da. nova Carta. a urna. or~or:u;m·:}.o tb~. 
que ~ bf:'m caracterrsfica de nl)'•."'o r.·­
P:ime. Os dispm;Jtivos i:í rf''t'l~a~:·n­
t.a.dos, ou em ·rjns de rt>"TUhunrnuc.lo 
são apena~ aqueles QUe ma:" d"! per­
t.o dizem respt-ito ao iml:"diato ül~P­
rê.c:.se nolitic•) •"llt ,.,.rn1n.,,;r"> r\P :'··~··­

mas rlasses rnloc::das; "·a "t:i·~f') -Ll 
}lrotecão con,.~tituctonal. E• o C'.J.n -la 
remuneç.ão dos Verea.d•>res ria.-. f':r­
p!tais e do!'! mtlnicfpi.oo de- m:u~ J"' 
cem mil hnbttan!t'<:. a"'--:.:m Jo: ~ l 
ca-racter!rsr.:io juiídita. doe; -"·.c-~-:.r·~­
batentes. 

Rá no enfrrtt~ll ma~é-rfe Q:l~ u•ir-t-

Edmr1nd 1 I.e1·i\ - ?~~~:::~·~2 3 Qt· 
cit•m do Dia. 

As mattrias ronr.ta.PlPs do~ ite~l" 1, 
1. ii e 4 e~!Uo f'm f..t~.e de vor:v·:>o, que 
dCVl"râ S!:'T '-'PCTCta. 0 1t!?Ol 2, Ó::'Vff:.:S. 
'ter H>!ado <'m Sf'!".sti<) ~errefa, 

. Pa..<><.l:trcmo~. :=t.,<<m. !a .J'FfCl?~lo 
rtcn 1tcn" df' n° ~ ~ 3. fkan \o as vo~ 
t:·C'Ôt•..; .,_~rrrl<Js p3~n, o f'n~l d.t ':)r· 
-i<'CJI d > D:a. 

nas~a. uor Slta rt>l"v·>n'}. ~ --·11··s rJisr·us-,do, <>m tJ.rn(l :1 ··~·fl. da 
limites do lntertl-sse de nl'!urn--:: r-1:•.:- r••úacâo fi11al nfer('cida r,e1a Co-
fies. pata abranger o :lmbito 1-..N!'l do tn'.<.~ôn rie Rf'ciar{Jry en~ ~ru ParP~ 
próprio ínferésse na·cíonaL F.n• nm ftrr ,,, :i7:?. ilt> 1967 ao PrDJl'fQ o.~ 
1PV9.ntamenff1 '~tminio a """ r·r!'W"- Lf'i dt1 Srnado 11(1 22, de 19!l5, fJe 
demos. encontramos n?rr·:-!1.Jrdo, (tutoria dO Sr. Setwdor Vostn!l~ 
afrav?s dt> Jt>J.>t comptemt>n~~r..,~. r:.n<~. e,•llo.<:: TOrres, r11!e·ndado 'Jl'la ClJ-
de 13 disposttlvtx·i e ma1s d~>o ~-' nut> fi" Ma rf'ls De'l11ffldo:~. o•t ~ di~t·cle 
devem ~Pl' l'<'''lll<>r'n<>n~n..t ""'"" ··'' fi.-. r:,b,-r rl'ff'r,~l:f'•l' NO tfll10 JJ'TO· 
leaislacão ordiniria.. 1\l'!.llr~t: d'_~ll(}- fi .~/orwt dt> 1Jmcto1tdrio 711íVl!co 
sltivos enconttam-se .fã w•r.;'1rlo." "'•n rTU da Utdáo tiO r:aço ,. prfn 
lPgisiação ant<!rior à n.tual 4'1 ... .,'n,.;: i 1 lll- f(}' ma que pspec-rf1~a. 
t;fio. e que devP. nec.~ssàriC.lllt'H 1 ". ·H F.r,) discu~.,5.o n rf'(*:Jr:'io finaL 
tevista e em al~und cn.sos ndrp1~'~dn 

o ~~!. 

D;'-ll"U~.-1.. I, f'd! f/1[1!0' ,_;, ·(·l, dfl 
'lec!a,uo fiT!al (•J/t:rt.f.!dc>. 'p.l·l ~u. 
mbst!v dP !leda.ráo Pm "C'{ Pa•t-.~ 
crr "" :'i6J. de 1!!6'7l do Pro,ett, 
de T..e; cio St>r~udn n" 27, cl .. : 1913~,, 
at> lllclori.tt ao S1'11ho·• s,n•a'inr 
Fdn u·ndu L:?'l:i. n11,• ul, ''rt' r,>• ('r~ 
fiao.~ fi17, fi:~Q C 5:.!'.; (70 '.:''JJ.'q'J ciP 
Pr"'C" ... ,n C'lr!t. 

F•ll r·• " ~, --' f·:·.t 1 • 

5(' n~'nht•r._, tlrH cr~. ~f'n:-i.}···o:: t1:~ 

se1:1r fL•t>r nsv ri9. p.1L!•.r· .• L'liC'•'"­
rrJ u cl ~nL"-'"olo. tl 1r<I'-<ct' 

· ~DP1'dp- n e.:Pct'cão da Re~c.lu-
1 ·nf1 .,.,, 118, de 11 de ;onetro dó 
'!15;;. d:t C'âma•(! Ntmicípal d~t Ni-. 
tr-n;', 

Fm d:··~u ... ~ão a ::rrd.;~·ão final. 
flf' N'nhurn <-dos ~rs. Sen90ores de­

~e':tl' fa~rr U!'O da palavra, enct-rra~ 
rr: a discussão. CPanso.) 

F'-ti et,('CITade. 
'N:itt ~1avt>ndo em:-J,das. nem r~oue­

-·.,1Pf'lfn-; nara que a redaoão f:J1at 
~ ,,.._ ..-1ti1mef.ida a. votos, é a mesma. 

•,...,_r1ço ···}rnl'l i'le-finitivamente aprova .. 
~'"'<: rln a.rt. 316-A. do Rf'~imentO ln-

1 '"· h--Jdf'ru"T'ldent!' de votação, nos ::~r .. 
r'·l .o:-~. '3\>i- .\_ •;'l R('· '· ün .n~ 

N:í·· 1 '!1\·<>!ldl~ Ptr . .:!"lla.-::. n~'fl l'•q'!!"-l:l"lT'_n. . 
rtmf'n'-'-"' n.~_,..1 Qur:> a r"'thr-;1} f;• 1:.1

1

. O t'r-o•.~fo V3i à promul~aÇ:".o . 
tH·t~ ::-•;'l)mpt,dn '>.. .. .--,to5. P ;t mc'.<..:r~ L! u .~tQ"tiJ'ie a redação J'na! 
rf::d-1 r )ry)('J n~r,n:ti,.tm'r,·~ fl')f.}-'';t- {> i'r<H'l!da: 
d~ 'r·-'i··"'encl ... nl!' rie ,·o:ar-ál'l. no.-> P.­
tnn<,; d1 ar·, :lFi~:\, do HP·~''11--:1'o 1 

tntt>mc.. 1 D:1 C'Gmissão de Reda~;~o 
() pro1e'r. ,-.:!.: à C":-..mr,;. do, Drp•1~ 

tados. nedot;uo t:r.a1 dl) Projeto de r.~~otu-
·j cão n~ 61, de 1967, 

E' rr (l:~tJ·tlf,.:~L .. a 
aproradc': 

reão-lia J•''"'' . I 

P.'.r,.!:'"'~·:R X" r;,~ de 1."C'l ~ A Comlli.'>áO npre11.-r1fa a ~eC:a.dto t! .. 
' '

0
' - ~:i! do Projeto dA Re.::.olUt::f-0 n<;~ 61, 

Dn ComL :-.~lO d~ R:-d<·.'io -~"' 1907. q~te ~uo:ne11r'!e a. f'XPcur.~o ál. 
· 1'1f>-.o}urão n" 14ll. dP 17 dP j;p;.:-~n 

R"daci'ir) jin.ol rW Pr<Jít'i.-ã~ Ir 1':):;, ti<t c.:m:~.·a "1"'1P;~':r~l ·,10 ~~~ 
LPt d'l $1'7U"!O 11" ~7, rfe ;:'i;i':'. ..;; 

para. melhor se coadunar com n PS~li~ Rc nmhtl!\1 do;; Srs. SPn'1'i~_tn~~.rdr.?: Rels.to-r: s:. Bt>;<t'rr.a Xf''o. ~-.'• ,1~-· qo•;,~~l em ]'• rw m-renr-
rlto e a letra da Carta Matt;1'1.. srt;.r fazer U.'l.o da nr.lnvra, ~ .... ,rn t1P. HHi7 _ 7'••ot<inin Vill'la, p1 .... Trata-se, por-tanlo, de um:1 f.:;rc:\.a l'l"l a rU~cUs<;ão, (PC':'"CI) A C'omt~ ·R o üpre.::;ent:t a !'l'tlnr"ir ~~d.f'n-tr- __ B~>':f'rt" Nrfo, Rt>la~vr -
complexa e exa.utiva que ól'n ~N Est<.\ f'!'IC'errndll.. final do ProiPto di- Lt•i do Sennà~, Vem d-" Si: __ f"r"l->\ J,;,1'!.,z•ll-f'frfl. 
tratade. com cuidados e i'l 2~anrÕ~'- Não havendo ernenàas, ne111 renur-~ nQ 2'7. dr> Flli7, nue Dlte:ra m a!·tw~s 
que ulb·apassa!D ~ tratam.en•o_ r~!~ 

1
rtmentos nara. que a redará:::> final 517. 'i:'O _e ~:-1 r1n c~:Hul de F':'JC""~- ... , :\"\F.XO AO P\Hrr,...n No ;;"llo 67 

l'l!.ental conced1do a'\ dem::ns p10p s1- ·!':ela submetida a voto~. ~ .--t m=Rma CiviL 1., _ . . f 
çoes: A P!Ofl!ndidade lle ,9J·.nm.s .a~- dada como dí'finitit·am"n 1e .!provado 881P da•· C:P·.-Õ".~. f'nJ 1 ::]._• .._p[,,nh-'l, .r•drr,·a'' t.,,al dn T'rOJPin dt> R".;nl•! .. 
sun~s :- mteir~mente ~_9\!0~ ~11~ .h~.- tndenPn~en~f' df' vo~a,..ão. 1,..,5 •êrmos I de 19G1. _ Teotônio Vilela. Prec;tàm- l cíin 110 61 · de l!J!37 

. SO d1re1t0 nositlVO -- \aO ·"-~l!ll m CIO art. 3ih-.<\. tio Rt'dmen+o Inlemo. te ·- E<>~ ara Neto Rl'l<\f-n'' - F:.-tco c;aber qUC' o S~nado P\"df"r:l\ devotamento constante nara qu~ não · · - · . · · · • . · 
deixem de ser atendidos, rmb 0 pre~ I O prl".jeto i!á à sançfto ll!em de Sá. - Carlos Lmd;;ttbC.J. 12provo~, no:; té::mos do art. 45, h"~ I'!, 



Sábado 16 

da Cnnstituiçáo Federal, e eu., .••••• 
Presidente, promulgo a seguinte 

RESOLUÇAO NY ... , i 1967 

Suspende a execução da Rt!Soluçrl!J 

Nada mais havendo que tratar, vou 
encerrar a seS!São desig:naudo para a. 
próxima a seguinte 

ORDE:~1 DO DlA 

nv 148 de 17 ele janelro üe 1955, du Votação, em turno ún!co, do PIO-
CâmaTa Municipal de Niterot, I jeto de Lei da Câmara nl? 73, de l9.:i7, 

0 
~ (nC? 250-B~7. na Casa de .Jrigem), 

A_r~ 1- ~- s~pensa, nos termo~ dó que revoga a Lei n9 4.555, de 10 de 
<(le<nsao defmitwa do. Supreuto ln... dezembro de 1964, que concede tsPn­
bunt'l Federal, p~o .. enda no Recurso çáo de direitos de importa'ção para 
~e Mandado de_ Se~urança nt? 3. 704, materiais, máquinas e equipa.nl11tos 
ao Estado do RIO de Janeiro, a e.te- adquiridos pela Refinaria de Pettó­
<:ução da Resolução nQ 148, de 17 dtl' leo de Manguinhos S. A., no E::.tado 
janeiro de 1955, da Câmara Muntel- da Guanabara, tendo Par€cereg hP·o­
pa.I de N1ttrói. ráv<.:~s sob ~s. 551 e 552, de lfl!l7, ct~s 

Art. 29 Esta Resolução entra em C!:~' :ssões: de Projetos do Executivo 
vigor na data de sua publleação. r~- e de Finanças. 
vogadas· as -disposições .em :-contJ'àrlo. · -Votaçao, elli turno umco, r!o pe,-

0 ·SR. PR:ZS!DEN'J:f: recer !:19 574, de 1967, da comissão de 
consfitulçáo e· Justiça sôbre n Ofí-

(Edmundo Levi1 - Item 8: cio nQ 250-R, de 18 de maio rle 1967. 
Discussão, em turno úntco, au do Sr. Ministro-Relator do Supr~:mo 

. Jedação final (oferecidr;L pela CQ.._ Tribunal Federal, solicitando as ne­
- tnissllo· de Reda.çlío em seu pure.. ·cessárias providências no sentido de 
cer- n9 568, de 1967') do Proteto de ser concedida licença para prossegui­
Resolução n'? 62, de 1967, que sus- mento da Ação Penal n9 179, do Es­
pende a execuçéiiJ dO art. 311 da tado da Guanabara contra o Sr. r: e-

. nadar Mário Martins (Parecer :no 
Lez n? 7.687 de 14- .d'! janeiro áe sentido de ser a matéria c;u'Jmf'tida 
1CD3, do Estado de São Paulo. •et" d ao Plenário em votação secreta, cum 

1. a iS'""'~<'.~_o, <Pa.usa.) ressalvas dos Srs. Senadores Antônio 
Em discussão a redação' final. Carlos, Petrônio Portela e Josaphat 
Senenhum dos Srs. Senadores de- Marinho). 

6ejar fazer uso dapala.Vl'a., encerra- Votação. em turno único. do Pro-
ei a discussão. ! Pausa.) jeto de Lei da Câmara nl? 83, de 

Está encerrada. 1967, n9 ~1-B-67, na Casa de ori-
Não havendo emendas, nem requt: gem, de iriciativa do Sr. Presidente 

rlmentos para que a redação ttmh da Repú.?~!ca. que isenta dos impos­
seja submetida. a votos, é a mesma tos de im:portação e sõhre nrod~Jtos 
dada como definitivamente aprova- industrializados, bem como •:1e taxa 
da, independente de votação, nos têr- de despachos aduaneiros, n1aterial 

• mos do art. 316-A, do Regimento In- importado pela firma "Rupturita so-
terno. ciedade Anônima Explosivos" e de.s-

0 projeto vai à pronmlgaça.u. tinado à recuoeracão de suas instal!l.­

t a seguinte a redação ttnat 
aprovada: 

PARECER Ni? 558, DE 19b'l 

DA Comissão de Redação 

Resolução final do Projeto de Res!)-. 
lução nl? 62, de l~tl'l 

cões. para. n fabrico de nitrogli~i'!rtna. 
tendo Par€cer favorável, sob rl' ;:;e4, 
de H'ti7. da Comissão de Financns. 

Votar,ão, em turno único. do Pro­
jeto de Lei da Câmara n9 B9, de 
1S57, (nQ 392-B-67. na CR.::a de oi'i­
geml, de iniciativa do Sr. Presi­
dente da RenúbUca, Que d;<>?Õe sô­
bre a conta~em de t~mDo de servlro 

Relator: Sr. Bezerra Neto. dos servidores pertencentes a E"'>ta-
. ~ l:JeleclmentC's c1e enc;ino Sltnerior ::>.ntrs 

. A com1ssa_o apresenta a re. daçâ\j I de f~df'~all7?ct. f)S n~r. ]Pis e-sncclals. 
fual <~'1 P.·oJet'l C1 ~ R..:~- '' .~" T'" 6'2 •• tendo f':-rf·~er, sob no R73. ne JQ~7. 
de H'67, que suspende a execu<'ãO do da cowis_sãn: de Proietoc; :'lo Fxl'!­
art. 39 da Lei n9 7.687, de 14 de ja- cntivo. favcrnyeJ, r"m· eme"lda que 
neiro de 1963, do Estado de São Pau- off:'rece da n9 1-CPF. 
!o, declarado inconstitt:.cional pelo I . M • • • 

Supremo Tribunal Fe:leral. Dtscussao, e!ll pnmetro t~rno, so 
Sala das Sessões. em F' de setem-. Pro1eto de Lt>l do Senado n. 20. oe 

b!o de 1067. - Teotiinio Villela, Pie- lfJ6ü, de autoria dos;. Senaà~~.-N~~­
sidente - Bezerra Neto, Relatar - son Mnculan, qu:_; es abr:ece "1.etn-
1Uem de Sá _ Carlos VnàenOerg. zes. p~ra , eonce1:'sao de l,_cm,..::~ nara 

~er:'lcn de tran•na-te r')!P+JVo d" pac;­
ANEXO AO PARECER Nl? 568-67 ·sa'!eircs em ro(lovias da União. tem'll) 

Redação jinl!.l do Prr · •, d.: Reso­
n" 62, de 12$7 

Faço saber que o Se!lado Federal 
.aprovou, nos têrmos do art. 45, n9 lV, 
da Constituição Federal, c eu ..... . 
Presidente, promulgo a seguinte 

RESOLUÇAO N' ...... , DE 1967 

Suspende a execução do art. 31? da L·ez 
nQ 7 .687, d-e 14 de janeiro de 1963, 
do Estado de São Paulo. 

Art. 19 É suspensa, porinconstitU· 
cionalidade, nos têrmos da deeit>ãu 
definitiva doSupremo Tribunal Fe­
deral, proferida no recurso ordinário 
em Mandado de Segura.nçan9 16.117, 
a execução do arti~o 39 da Lei nn 
p1ero 7.687, de 14 de janetro de 1965, 
tlo Estado de São Paulo. 

Art. 2t;l Esta Resolucão entra em 
vigor na data de sua. publicação, r&­
\'03adas as dis;Josir:õcs em contrár1o 

o sa. P:'.:"':.S--:""::'-"!'R: 
(Edmundo Levi) - O restante da 

matéria da Ordem do Dia depende 
de quorum para. vota.ç!:\o. S~l"á. as­
Sim, incluida na pauta. da próxima, 
tessão ordinária. 

O SR. PR!<:[;l:J!i:NTE: 

(Edmundo Levl) - Não há mab 
oradores inscritos. 

Par?cere:~. sob ns. 556 e 537, de 
1937, das Comi~sões: 

- de- Can::fltuiçáo e Justiça, favo­
nível: 

- de Transporte. denois de ouvido 
o Ministério da V\a\ãO e Obr:ts 
Pública<>, favorável. com emfn­
das f!Ue oferece de ns. l a , •• , . 
5-CTCPO. 

Discussão, em primeiro turno, no 
Proieto de Lei do Senado n9 34. de 
1957, de autoria do Sr. SPnad.or F!­
linto Müller, que autoriza a Pm!s;;f:ío 
de selos comemorativos da retomada 
de Corumbá, tendo 

Parec"res favoráveis. sOb 11s. 575, 
576, 577 e 578, de 1967, da Comis­
sões: 

- de Con stifuicão e Justica: 
- de Trar><~'n'lrtes, Comunicoçf'ies e 

Obr(l<: Públicas: 
- de .T?r11•cacão e Cultura; "' 
- de Fincnf'a.s. 

Discusc:ão. em turno único. do Pa­
t:ecer n9 417. de 1957, da Com~ssão 
de Relacões Exteriores sôbre a Men­
l=!agoem nl? 404-67. (nl? 46-6-67, n:t Pre­
sidência da República). de 2! de maio 
do ano em curso), que encaminh:1 ao 
Senado Federal o texto da "D~'>cla-­
ra.e.ã.Q dos Presidentes da América", 
recentemente firmada em Punta del 
Este, por ocasião da Reunião de Che-
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fes de Estado Americanog, de ~ a, Andrade; C refe de Gabin~:~te elo VJ .. 
14 de abril de 1967. (Parec0r pelo· ce-Lider da Maiorla, tenad')r V;cw .. 
arquivamento do expedienteJ. rtno Freire; Chefe de GaomEre C!o 

Vice-Líder da Maioria, l:;enactor .Jer-
(Constttuição, art. 54, § S?) • t~tõon de Aguiar: e, hà ~eLe attPS li. 

Projeto nl? 9, de 19:37, w::, Chefia do Gabinete Cio Pre:;Jct•:tl" · ao 

EM:ENTA: Dis):!Õe s&IJre o Ir·!- tienacto. " 
~ · Em todos tssc3 c:ugos :>~ d\:sr .Yw~ 

lao de mercadorias realizada p~-~ nhou com· e!tcitucin; wtnl u.,d,<'':''ao 
las repartições aduan .irt.s, c rrandc Ct''"!B~trta.de de dtrJr::rJ, 1 rw· 

A ser emendado p<:rante a Cot'li::-- t?da rart.!c·•rarm;nte nas ...:h('~ p•· n·•P, 
são Mista nos d!as 15, 18, Hl, 20 e 21 w::c:::.::sl\·emrntc. excrc:-u nf"3 rf'fc.,,· '0s 
ao corrente mês. Gt-b1nctes. onde m~rec~u a rt'"',,rt,.,­

ra dtJs tifuJarPs. q'.le o m·>"'"'ti1·• -. "I 
O SR. PZ:<::s::::JE:'>Jli':: r~runrc ~cs trnly,lho.:; elas o; •n"' ,p, . ., __ 
(Edmundo Levi) - Está e:~.c"uada. netes 

a sessão. \ Assim justificado. submY"r",-. o 

(L"vanta-s" a 868 ,a~o a·s _7 h ~ arqpnto a consu1ernc~o :10 Pl""l'l ''"· 
'"" - - 1 • 

0
' a.., I 8n'a das 8"-sóes. ~>m 30 d~> w ~. '1 

e 25 minutos) • de JE67, - Aura Mnura .-1.,1.,.11dr -
'••;· "-. "''r,.. · ra; r"q <'~···· 

TRECHO DA ATA DA 1J2f!. Sl!:.,;'.SA.~~ bcrtr, 1"!a1l""hf). _ pih•Pt"r1,.., r .. 
EM- 30 DE AG6STO DE 19,}7, u:: ~ _ Dinarf." l'fat·iz. ·- C''llt'ef'1 T-1·:~··~:-
18,30 HORAS QUE SE PUELJC.J\ 1 ro _ Guido lli"ndin 
POR TFR SIDO OMI'fiD.J !'JA ' " . 
MESMA: ·•····•···················•·····•····· ............................... .............................. ' ...... . 

PO"R'T'f1 !? ... A N\1 "· D?. 1':~7 

0 SR. PRES!DE~-!::'E: . O Pre.::ld:>lJ"P ~o S""n~rl'l F"tlr•<>T, 
(Moura Andrade) Sôbre à mf"'a, no !lso (i'l flh·i~'lJ"!h f'•·e ll·o ,.,~~ . e-

- o art. 50, alip"a r. r'f) "R r,.,..,.,., ,... ·• 
Projeto de R.e:solução que 1ai set lldo' "Tnterno. r?.::cl,·e n-...,.;O',~·p· · r·:->·-•, 
pelo Sr. 19 Secretário: I G0''8!11) c" F'fi"Ía, n .... ~,.,~"T'. '"lf..<;' :-

0 Sr 1? Secretário lê o se- rn rt, função de sru Sr>r.r('lflriiJ ~~:''"" 
guinte: t1cPJar. 

PROJETO DE P.~SOLUÇfO 
N9 67, DE 1967 

S:-cr:::>~'::~ c'l" f!·~- 'v ..... -
"'1 fi~ ,.,,...'\rf') iJ-, 1f'f'~, _ ro-., 

Aura Mnum />"lrtradP, Prcc;t.,?ll~f' (":o, 

Senado Frd"rnl. 
Nomeia Nerione Nunes Car:to::.o, ra:·a. ?ORTARTA ""''ço t14 D4' 11 DE ._~,.;. 

o cargo de Diretor, PL-1, d~ çu.a-
1 dro da S~cretaria d:; Senado Fe- TIMBRO DE WS7 

rural. I o Diretor~Geral, na u.so >'f<> :-··"" 

o Senado Federal resolve: ~t~lbuições, resolve, ~"f:li?"ar ~-2":"' 1 '''J 

Artigo úl:ico. E' noraeado, de acOr· p;,~~~
1 

d: ... ~~~~h;i~ ... r·"-·~ih'1nt-.. r.,. 
do com o art. 85, alinea c. item 2,\ Secre+:'l .. ia rJ() !-l':'!'"MI) l>'~d"""' ,..n 
do Regimento Interno, c.o:no.nado 1 l ~ d<> setembro dP 1 P"'7. - p .. ar ":-t, 
com o art. 75, item IV, allnt·a l\ da Mr11t1"s V!onra, D;•.f'tor-n-:-rflt. 
Resolução nO 6, de 1(}60, pa'~l o ear-1 
go isolado, de provimento , .. fet:Yo. c.e. PORTARH ,-o 11" nw, 1" DF.! .~;.<'. 
Diretor, PL~1, do Quadro da ::~c~·~:. TJi::llf'P~O UE H':1''T 
taria do Senado Fedf'ral. ') -q .. d.R' or 
de-- Anais e Dccumentos l"Jar},.,'11"TI~fl.­
res, PL-2, Nerione :r-:unes Ca:d,Jso. 

o Diretor-Ge;~l. "!"!::> U"t} C''' f" ·o; 
~tr·r-.· ... c - -·.. -1~ ··- .- .. 

l".nt5nio (to pl,.....rl>'~a. At•~·lli::tr rl>:! ,,_ 
c:-ela"ia. Pr -11. cl~ Dlr"k"'H rfr T ·-

JustiFcaç(lo r•erie11tr> P r, ... ,,r...,-'!-tn r~.,.fl t"'t' f""\.·~~-
, c1r 1i) ra n!~f' 1,,.;!'1 -n., ~r,..,.,,.,_, 

Com . a apose~ua1or1a de (11ct~?. S"'Crr'<>-'::t r'o '!=",...,.,..,>'~,., "1', 4 ,..,:.~ 1 ~·~ 1 Fernand1na Qumtela. cnc')ntJ·:~-;;;~ 14"tr•., <::."'"-m.h .. ..., r'" '""7 ~' ,.·,, 
vaO'a. a D\retN;a das p·•l):· .• .., ·~s J - ·- * · - ~ ••· "l 

o ' • . -..o.,,·~,_,-) .• • ~t?'r'c!."s v; .... ,,~, .J)'-"t'lr-n"'""l 
Para ocupa-la. a Comts:eo D.rrtorP.

1 
' •• ' 

propõe a nom:.>ação do R.::.iatt.•r de PORT ..... RT4 ... ~o 1l<i n~ '.t Dl': ~~·· .. 
Anais e Documentos Pn.rla>nenLa•·es, I TD .. BR'1 DE ~9~7 
N"erione Nunes Cal'dcso. O D'•• t -r."'" 1 1 dQ --~ 

Nos têrmos do Reo-ulamEnto ··- . .1. e.or • a· 1"'1) J<::;n ~ '! 
Sccr~taria do Senado"' o -pr.>Vimen"t~ ptnhluC"õ~:::. rf'sr'·re c'lf'>:l<>::rnr t\I(J' .• ,J 
desta Diretoria deve 'ser feito ob!·l- g~~baoto'"re dedr-:o,A~"':l. 'R"')f't'D~o V:>l'· ''\ 

to· t 1 -•· s e na1<:: e "'CP'"'l"'"'" -~ 
•a ;·ame-nu~ 1-"'::1 1'2 r•· ""~tr:- :c; d Pa-r'ame-nta!'es. PL-'"~ P Zlltf''hl. r·s 
Anais e Documentos Parla"'l'":'P f'-b castro .....,.cnte;ro cr·,., 1 ., • ,, 

O nome Proposto é , n•·t t - , .. , • • .. ~ L 1:1 1 .. r-;1<~ .,r·· •. 0 u.O ~· n r.r PL-6. para. !';Ob a prf'llr'rn(";'~ r10 r··· 
Nerlone N~nes Car.doso, com vintt:: meiro, inte~rarem a. r.n""';"""'n r" 

B:_nos de ~tlmos serv11;os prcs~ajos on · Sindic~r>dfl. i.l,curut)ifla ~~ tl"""<-) ... l'l"' 

'Senado F ... deral. I ca11Fa<:: do l'ICirTPot9 Pavirln f' .... , 1" ~,. 
Além das atividades que exerrPu, setembro do corrente a '"lo. r.orn o ,..,~ 

naquela Dh-etor1a, desempcnno'.l ma•s ;,.., p, C".,...,-:-1~, .,..,..,,...., f'"''',..,., ..... 
a.s seguintes: Auxiliar de G~b~n, .. e do oeln Motori~ta. PT,-1('1, Ab-1n'1 V;rrn­
Lí<Wr da Maioria, s~Dador 'f''l.linto .te Martins. bem ccmn a1'a1i:1.r "S ~:>­
Muller: Chefe de Gabinete do I ià'PI bos sofridos pela' viatura. 
ela ~raiorb. R"l,.'N0r T.,..,.. .. · .. ., Bit S"crrot ... .,.1,., .:r..,<>-,···'~ .,..,...,0,.,1 .. , _. .. •1 

tencourt; Chefe de, Gabineté do IJ- dl'! setemhT'O rl'e 1q67. _ F1·an(iro 
der da Maioria, Sen"'~"~"r •· ~--:.Jr::> l':fehdes Viam1a., Pire-tor-G~rõ'\1. 

L 'í' LS VAS CD!W§Sõ:SS 
COMISSÃO DE r-i;-.lf,;\!Ct\S ) '{efredo Pacheco, Paulo Sar~"f\11". 

·' Ar'tfmiro de F J_:ueiredo, B::-z"rN Nc 1o 
24~ REUNIAO. REALIZADA EM: 14 e Oscar Passos. , 

DE SETEI' . .fBRO DE J967 lt dispensada a leitura dJ. At~, na 
As 15 horas do dia 14 de setf'mbH nennião anterior que é, em segui!>rt 

de 1967. na Sf'la das Co'Uu·~ões. sol.- aprovada. 
a presidência do Sr. p~ ·o-fia rle Quei- Inicialmente. 0 Senhor Prr-sh~ente 
roz. pre<'entes os SenlPres Fernr-n•k roncede a p1.Iavra ao €·enno>: Ferna:n­
Corrêa. Mem de Sá, Adolpl,•l Fram .. --:.1 · do Corrêa que emite Parecer contl'8-
carvalho Pinto, Jogé Leite. Li:no d· rio ao Projeto de Lei :ta Cãma:ra 
Mattos, Carlos Lindemb~r'l; e Pe~ nQ 8fi, de 1967, oue revoga as Lois 
trônlo Portela, reune-se a comissão ns. 3.739, de 4 de abril de 1!;60 e 
de Finanças_ 5.039 .. de 2{1 de junho de 1966, qpr 

Deixam de comparecer os Senho- ~u~onzam o Poder Exer:nuvo a dor,. 
res J:'láo Cleofas, Leandro Maciel, tmovel à Prefeitura. Mumcipal de 
Ma.noel Villaça, Clodornir Mlllet. Si- corumbâ. Estado de Mato Grosso. 
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Coro. voto vencido dos Srs. Mcm 
de Sá e Carlos Lindemberg, a Co· 
mlssao aprova o Parecer,_ 

Ainda, o· Sr. Fernando Corrêa dá 
Pàrecer contrário ao Proj~to de Lei 
da ca.mara n<t so, de 1967, que c1·ia 
o Serviço Nacional de Bibliotecas 
J.(unicipais e dá outras providências. 

Contra os votos dos Srs. LiDo de 
)tattos e Carlos Lindemherg, a Co­
Jtli,.sãn aprova o Parecer. 

'\ oseguir, o Sr. Carlos !.lndemnerg 
•-fere('e Parecer favorável ao subJ:.ti­
tuth·o da com1.ssão de Constituiçf\0 
e Justiça do Projet-o de Lei àa Cãma-

DIAR;O DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Setembro de 'o 967 

ra nP 87 de 1967, que revoga o arttgc 
8'? d&. Lei n9 4. 737. de 15 de julho de 
1965, e o art. 3~ da Leí n"' 4.001 de 
4 de maio de 1966, e dá outra.s provi­
dências. 

o Parecer é aprovado, p()t unani­
midfl.de, pela Comissão. 

Pro.sseguindo, o Sr. Carvalho Pinto 
lê Parecer favorável, com emenda 
ao Projeto de Lei do Sen!ldO n° 24, 
de 1966, que determina- prazo ao Con­
selho Monetário Nacional ncs casü-s 
de autorização para emissão, depen-

' 

/ 

dendo de exame do Poder Les:t.:..laiiVú. r Favorável ao Projeto de Lei da Cã­
e dá outras providépcias. mara n9 93, de 1967, que chspõé sôbro 

, a criaçáo, no MinistPrio da Educa .. 
A Comissão aprova o Pal'ecer. cão e cultura. de nove prêmios Lite-
0 f;r. Presidente, Senador :pe~·son rários Nacional~. 

de Queiroz, convida o Sr Carrus Reassumindo a Presidênct<t, o se .. 
Lindemberg a 'assumir a pre-si.<1ênC'ia nhor Pessoa de Queiroz dec:ara estar 
e emite os segmntes parereres. esgotada a matéria constante da 
aproyados pela Ccmissão. Pauta. 

Favorável, com emmda, ao Projeto :-{acta mais havendo a t-rata,:, en-
de Lei da Câmara n? ~. C: e 1967. cerra-se a Reunião, Iavrs.não eu, 
que prorroga, pelo prazo de 24 ll1{.'~ts, Hugo Rodrigues Figueiredo, Secre­
a, ise-nção de que tratam J.S letras tário da Comi·sao, a presente Ata. 
b e c ão item I do art. 1° d<~. L~i que. uma vez aPro\·ada, sera a.ss.i.n..!.da 
n~" 4.622, de 3 de maio d.e 1965; e pelo Sr. Presidente. 

' 

\ 
\ 
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MESA 

Presldente - Moura Andrade -~ av Secretário - Edmundo Levl -
(ARENA - 'SPJ <MDB - AMJ 

11 '\1\ce-oreslàente _ N 1 d 4Q Secretá.no Cattete P'.nnetro -• ogue ra a tARENA - PA> 
Gama - lMDB - MG> 19 Su'plente - Attll1a lfonta.nn 

2" Vlce-Prestaente - Gllberto MS.· tARE!NA - SC> 
rinho - (ARENA - GB) 2" Suplente - Outdo MOOd1Il 

lAR~'NA - RS) lY Secretarto - Dtnarte Mariz 
ARENA - RN} 

3Q SupJeme - Sebastião Areher 
lMDB- MA) 

2"" Secretárto - Victor1no Ft:elre 
(ARENA -MA) 

49 Suplente - RaUl G1uDwu. 
<ARENA - ESJ 

Liderança 
Do GOVERNO 

LI der - Dan1e1 Krteget - tAREN A- RS) 
Vice-Lideres: 

Paulo Sarasate tARENA - CE) Eurrco Rezende - <ARENA 

DOM O f:S DA ARENA 
Líder - Ftllnto Müller <MTJ Llder - Aurélio Vianna - 'GB) 

Vlce-Uderes: 
Vice~ L.lderes: Wllson G:onça!ves - (CE> 

AntOnio Carlos - <SC> 
Rui Palmetrs - (PB) 
Manoel Vilaça - fRN> 
Vasconcellos TOrrPF - CRJ) 

Bezerra Netc - CMTl 

Adalbf'rtc Senna - lACRE>; 

Llno de Ma •,os - tSP). 

COMISSÃO DE AGRICULTURA 
<'I membros) 

COMPOSJÇAO ' 

Presidente: Jose Brmtrto 
Vtce~PresidE:nte: Júlio Leite 

ARENA 
t'lTUt.ARES 

José FelicJano 
.Ney Braga 
J oáa Cleopnas 
TeotOnio Vilela 
JUlio Leite 

SUPLENTES 
Atttlio Fontana 
Lt::andro Maciel 
.Ben~drcto Valladare& 

, AdoJpho f'ranoo 
Sigefredo Pacheco 

MOI> 
Jose E:rnuno Aurélio Vianna 
Má.rios Martms Pedro Ludovico 
Secretano: .J Ney Passos Dantas. 
Reuniõe.:. Quartas-teH·a~ às 16 horas. 

COMISbAO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
Ul MembrO&> 

COMPOtiJ ÇAO 

Prestdente: Mtlton Cam.vu:~ 

Vlce~Presidente: A.Dtómo Carlo~ 

ARENA 
TlTtrLARES 

Milton Camvu~ 
Ail[,Q01V 1.JI:U'!05 
Aloyslt. ae ...:arvalho 
EUflC(.. aeunae 
WtL:ioD Gon~,:aJ VQ 
Pe&.rOnlo ?ortela 
Carlos t..mdenoerg 
RUI PalmeJr<~. 

An tonlu J:la101DO 
Bezeua Net.u 
Josaphat Mannno 

SUPLENTES 
VasconcelOs rorrea 
Darue. Kriege1 
Benedtct.v vauacta.re.s 
A.l vaio MaU:t 
Loba.c à.~ tillvtura 
Jose Felicumu 
Menezes flimente.l. 
Lee ndro Mac1el 

MOI> 

aa.r:ao stewbJ·uch 
AW'élio VUt.n~ 
Máno Ma~tlllS 

Secretana: Mana t:ielena Bueno l;jranaao -· ut. Leglslatlvo 
Reumões: q~~'~;~'~;~ a~~u ~;~~~ITO FE~ERAL. 

t"' M.emorosJ 

ÇQ.'VlPUt:llÇAO 

Presidente: JClâc t'~bra.nao 

Vlce·Presideme: Eunco Rezende 

TITtJLARES 

JOsé FeUclanu 
Lobão da ::3Uveua 
Petrônto Porteia 
EurlC<J Rezende 
b.ttflio t-o""'ontana 

AliENA 
SUPU:NTFll 

sênedícto Vailaaa.rea 
Adolpho FTanco 
t'.rnon d.e Melo 
José Leite 
Mello Bra.ga 

MDB 
Joáo Abranao 1\.daLberto Sent.. 
Aurélto Vianna Lino de Mattos 
Secretã.rlo~ Alexandre Mello. 
Reuniões: Têrças~feiras às 16 horas. 

- PL•6, 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
19 Mt'mbrosl 

COMPOOlÇA~ 

Preslden!:e: r-arvalho Pmto 

VJte-Pret.IOt>'lt€': Marra Martins 
/ 

TITULARE.S 

carvalho t'l:lto 
Carlos Lmdenberg 
Julio Leite 
Teotonio \"bela 
Dom1c1o Gonàun 
Leandro Mac1e1 

Mano Marun.s 
Peàn Ludovwo 
Lino de Manos 

AH.ENA 

MDB 

<>TfPLENTJ;:~ 

Jose t.en.~ 
Joao CJeutaE 
OUUJ't(' l:"UhC. 
SJgetrer c t-'aeheco 
Filmto MüJl€I 
Paulo forres 

Jose c.rmu·w 
JosapnaT MurJnJlO 

Joâo Abrahao 

Secr-· C. :a tios ROdrigues Costa 

ReUDlÕ'!~: Qum<as-t-eJras as .5.30 noras. 

COMISSÃO DE EDUCAÇÁO E CULTURA 
('i Memoros1 

CO:M.J~uo I(.;AO 

Presldente: Menezes Pimentel 

Vlce-Pre.sJOt"nte: Alvaro M!:l.la 

TITULARES 

Menezes t'lmentel 
Mem de tia 
AJvarQ Maia 
Duarte F1lh0 
Aloysio de Car\'aJho 

.Actaroerto Sena 
Lino de Mattos 

MDB 

S'Ji't.EN'l"v..o:; 

Benealcki v au .. uares 
A11tonu .. canu~ 
S1getredu t'acneco 
TeotonJt, ViHeJa 
Petronio Port.e!8 

Antomo Bammo 
Josaphat Maruíno 

Secretano: Cib.LHJ.Jt t_.ar!os Rodngues Costa 
Reuniões: Quanas-tt>Jras as l5h 30m. 

COMISSAO DE FINANÇA! 
' Ob MembrOS) 

COMPOSIÇAO 

Presiàenre. 'l.:!t<.'mlro F'iguetredo 

Vic~~Preslelente· Paulo Sarasat.e 
AHE!IIA 

!ITULARES 

João Cleuras 
Mem de sa 
Jose Lelte 
Leanctr~.. MaCiel 
Manoel 1111aça 
Clodomll Milet 
Aâolph<.. trranco 
Sigetredc Pacneco 
Paulo sarasate 
Carvalho Pmto 
Fernaruio Correa. 

Argerr.tlo F1gueuedo 
Bezer~; Neto 
Osr.w ·Passos 
Arthw Vtrgilit.. 

MDB 

SecretariO: augo Roar1guet (l'lgllelredo. 
Reuniões: Quartas-feiraS ê.s \Ob. 

SOPt.ENTTS 

Antónw ct~-nu~ 
Jvse 0u1umara 
OameJ Kneger 
Petronll. t'orteU 
AtLlliL l<'ontane 
JUUL Ufltt 
Meu~.- Bruga 
Cartm wndemberg 
Cetsl. ttam~ 
Teotomo vueu 
Rui Palmeira 

Josapnat Martnnu 
José Ermtrto 
Ltno de Mattos 

Pessoa de QueU'th. 

COMISSÃO DE INDOSTRIA E COMERCIO 
(1 111ell18ROS) 

COMPOSIÇAO 

Preslctente. Ne~ Braga 

Vice~Prestctent.f ~ Ant0n1o Ba1bino 

AB.E.NA 
rtTULARES 

Ney Braga 
Attllio Fontana 
Aàolpho f'ranco 
Domicto Gondim 
João ~leo:phas 

·SUPLENTES 

Júl1o L,elte 
Jose CàndJC1o 
RUJ PalmeU'B 
Arnon de Melo 
Leandro Maciel 

AntOnlo snlblno Pessoa de Quell'oz 
Jose Ermirlo Pedro Ludovtco 

Secrl!tárm· Maria Helena Bueno Brandão - Ot. Leg. PL-6 •. 
Reuníões: Quintas-feiras M 16 noras. 
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CQfv'i,SSÃQ DE L~G'SL.".S .o sor;:1\L 

OU.\.d-'(J.~, L •\U 

Pre•ac::.ente c'etr ... n L t'vrl"::. 

Vlctr~Pr..:~H •• nl.lte Ju· f' t..: .. !l, ;i..JO 

Pet.ronto t"w L~la 
VomlCl'-' Gulltltm 
A1van, Mata 

Ju:c UUllJ:u<:~. u 
JU;sf> Lt:l"t 

1 UUJ.L 01:1 ..).J'o't'U'Q 

J.\ü!Oue• 1/ ti li\ a 
C.PIB\. fi~U1ll:.. 

DuartP t-llno 

Jose Cj.Dd.Ido 
Mello Braga 
Jullo Lei te 

MDB 
Aarao Stembruch 
Ru1 carn('uo 

J:kzcrra :\etto 
Mana r-.lartlns 
Adalben.o Se11~ 1 Artllur vu-zwo 

secretàr\o: Clâud1 I. C. Leal Nr.to 

.Reuntõef5: fl!tças·tetras as qmnze noras. 

COMISSAO DE MINAS. E El\!E!':GIA 

('l MEMBR.US) 

COMPOtiJ.(,AO 

Presidente: Jos~pnat Mannho 
Viee-?refitlentt:. Uonucio Uonctm 

att1!:.NA 
SUPLENTeS 

JOSé f''e11CU:t1HI 
Mello Braga 

- =-;-

TITULAR ta 

Domicia uuna.m 
Jose LeW: 
CeJ.Sw Ramos 
PauJo rôrres 
Carlos Lindenberg 

Jose Uú.Iomard 
Vasconcellos ràrres 
Rw Palmeira 

Josâpnat Mwm11o 
José Erm1rio 

::;ecrctarlo; Cláudio I. 

MDB 

o. Leel Neto 

A«rao Stemoruch 
Argemiro de Figueiredo 

Rt!wúoes: Qua.rtas·teJI'a.a, a.s qumze noras. 

COMISSAO DE POLIGOfi!O DAS Sl!CAS 

.('1 I!UMBROS) 

OOMPOS.lliAO 

Presid.eutc. ftw-carneiro 

V1ce~J?rcsutente: OUe.rte Filho 

A a Jil NA 
mut.ABI.:I 

RUI l?almt:u a 
·Manoel VUla<;a 
Cloctomu MUet 
Júllo Leite 
Duarte Filho 

RW carne1ro 
Aurélio Viann~ 

SUPLmtt"l 

Menezes .Punentel 
JOSé Leite 
Dolnlcic Ganam 
Lean<1ro Maciel 
PetrOnto Portelc. 

Pessoa de Qucttoz 
Argemtro de FJeucirCdo 

secretã."'1o: Clãudlo I. o. Lea.J Neto 

Reunlões: Qulnt.a-tetru t'J dezessete b.oras. 

COM!SS.",O De! PROJETOS DO EXECUTIVO 
<B ll!EMBROS) 

OOMPOSIÇAO 

Presidente: Wilson Gonçalves 

Vice-Presidente· Carlos L1ndenberg 

ARJJ!NA 
'í.TrtJt.ARI&S 

~Uson GonçaJveU 
Paulo rone.s 
Antonto Carlos 
CarlO$ l..llndenberg 
Mem de Sà 
Eurico Rezende 

l\IIDB 

Sut>t..EN'I!'.J 

José F~llct.sno 
Daniel Krteger 
Adolpho l."renco 
RW PaJmetta 
Pet..~io Portela 
Clodomir Mllet 

José Erm1rlo AntOnio Balblno 
Ltno de Mattro Jlurélio V1anna 
Josaphat Marinho Aarão Ste!nbruch 

cecretár1o: AfrQn!o Cavalcanti Meilo JOLSat 

Reuniões: QU.artc:f;>tetta.s ê.8 16 borM 
\ 

Sete r:~':>·~ rh ~ )""7 
~-~7"'".::'-::J 

C:J:,.~:GS.:J.O DE :1EDt.ç.:\O 

t5 ·'t!l!MBHOS) 

Trrut.ll.HS 

r·~1tr:nH "tr,, ,ti 

Anrnnl( ... :ar rus 

JosF to·etleta.'1o 
Lubau aa tiw·e:ra 

?Joe 

<;UJ.LI:.N."L$ 

l-•·llnt.l .\!u.kl 

,\1f'm d1- :-:a 

Jose Lf'lrt' 

.JH-"P Gutort.!lrd 

Dc·z.rra :;t"!O 

Secr .. tarto. MD.rin :;I c:· o:J uuarte 

Rt:lUDlW~c:;: Qumtas-telras ~ts 1~ nora.c:;, 

BeneaH:to vaua.darcs 
Met.nto Mu1Je1 
Aloysio de Uarvalho 
Antomo ~,;anos 

Jose canctH1o 
Arnoo d.e Melo 
Mem a'e sa 
Rw Paune1ra. 

Pessoa de Quetroz 
Aa.rao StemQrucb 
1\darlo Martms 

MDfl 

l''ernantt~.~ \Jorrêa. 
GEHSI.I Ramub 

\-. u:wn u-un~a..tves 

Jose ou.omara 
Jose uette 
C1odomu L\11Jet 
-Menezes Pimentel 

Pedro Lud.ovtco 
Auréllo Vumna 
Argemll'CI l''Igueuedo 

tsecretarlo; .J. B. CasteJon· Branco 

&unloe.s; Quartas-terras ~ lti noras • 

COMI~SÁO OC:. SAODE 
(b ,.,_ll!.tU.UttU.S) 

OOM!'t.Jdi\iAO 

r Pres1denr.e: i::3lgetreao Pacheco 

Vlce-Presl.<lenteo Manoe.~ VUJaça 

~ R. E N A 
'l'ITUl.Allt'l StTPLENT"'...O 

Slg:efreaL t'acneco. JUlio Lelt. 
Duarte f'llllo caooomt.J: MI11et 
Fernancto cor,~.·t:;;o. Ney Hraga 
Manoel Villaça José ca.ncttdo 

MDB 
Pedro Luctovtco Ada.Iberto 

Secretwo: Alexandre Meiilo 
Reuniões~ rerças-te1ras a.s 16 horas. 

Seno 

COIVIISSAO u:::: s;::QUflANÇA NACIONAl, 

('l membrosJ 

COMPOSIÇAO 

i?rfllident~t Pttt11o rorres 

V1ce--Pres1cent.e: oscw ,?assao 
.O. RENA 

m"UI..\1lE!! S\)t't.ENTlm 

Attlllo Ft>nta.na Paulo Torres 
José Gutomarct 
81getredc · Pacheco 
Ney araga 
Jooe Cândido 

AdoJpho Franco 
Ma11oeJ VWaça 
Mello Braga 
J11Uo Leite 

'MDB 

Oscar Passos AdaJb-erto 3ene 
Mário MartinS Pedro Ludovlco 

6ecretàrla: Oarmell!a de SoUZI> 
Reuniões: Quartas•fe!ras, às lQ boru. 
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COMISS~O DE SERVIÇO POBLICO CIVIL; 
OOMPOSlÇAO 

\ 
' <1 membros} 

Presidente: Vasconcelos Torrea 
V1c~-Pres!dente: JU'non de Melo 

ARENA 
S'DPIZNTES 

1 :rrrut.w:s 
Vasconcellos Torres 
canos Llndenberg 
Arnon de Mello 

Paulo Torres 
José Gulomaxd 

MDB 

José Fellciano ) 
Antonio Carloa ' 
Manoel vwaça. 
Menezes Pimentel) 
.Celso Ramos 

k'thur Virgnto LIDo ãe Mattos . 
A(talberto Sena Aarão steinbruch 

secretário: J. Ney Passos Da.ntM 
Rounllles: rerças-felras. às 15:00 boras. \ 

COMISSAO DE TRANSPORTES, COMUNICti,ÇÇlE~ 
- E OBRAS POBLICAS -

ti membros) . ~ 

.. COMPOSIÇAO 
' Prcstdente: Jose Leite 

1 "ii!ce·I'nsldente: Llno de J\1atoo • 
ARENA 

Tl'l'11LARES 
José Leite 
Celso Ro.mos 1 

Arnon de Melo l­
AttJIIo Fontana ~ 

SIIPLE!ITQ 
José Gutoma.rd , / 
Petron!o Portela 
Dollllo!o Gond!n 
carloa Llndeubera 

MDB 
Arthur Virgillo 

<5 membros> 

COMPOSIÇAO 

Presidente: José Gutomarct 
VIce-Presidente: Olodomtr Mil~ 

Al!.liiNA 

r. 

~ TITULARE8 SUPLENTES 

Lobão da Silvell'a 

José Fe11ct.ano 

Josá Gu!omard 

• ;Fernando corrl!a 

ClodomJr Mllell J 

- :Alvaro Mala -. 
M.DB 

Fillnto Mul1• 

Sige!redo Pacheco 

: -:;· Adalberto Sena Oscar r assoa 
~etArloo AleXandre Mello 1 

8eun16as: Terças-!e!rllG as !5:00 horao,
1 


